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2 IDEIAS E COMENTÁRIOS 


Seria lamentável se, como o Partido Socialista parece querer, ao censurar a vaga 
de inaugurações que se vem verificando, a propaganda eleitoral do Governo 
e do partido que o apoia, não assentasse, primordialmente, na obra realizada. 
Para nós, portugueses, ao fim de quatro anos de governação estável, seria mesmo 
dramático. Sinal de que nada tinha sido feito. Sinal de que podíamos perder 
a esperança. Ainda bem que assim não é. Oxalá nunca mais a propaganda eleitoral 
seja feita de promessas, mil vezes feitas e mil vezes incumpridas. 


Ando bastante de comboio. 
Mas, a partir de agora, já não 
preciso de ir apanhar o comboio às 
Devesas; posso, sem que se me 
aperte o coração de medo, partir de 
Campanhã. Era este um medo 
irracional. A ponte velhinha dos 
comboios vai ficar ali, a servir, 
ainda durante muito tempo, sem vir 
abaixo. A verdade, porém, é que 
sempre que tinha que atravessá-la, 
montado nos mil cavalos das loco- 
motivas «diesel», ali tão fraquinhos 
e lentos como um caracol raquítico, 
olhava de soslaio toda aquela 
altura, vendo o rio a escoar-se 
lentamente, parecendo que o firme 
solo de Gaia nunca mais chegava. 
Em nenhuma outra situação me 
pareciam tão longínquas uma da 
outra, as duas urbes que deram 
nome a Portugal. 

Acabou. Vou espreitar a primei- 
ra oportunidade para voar, duma 
margem para a outra do meu Douro, 
o rio que me viu nascer. E estou 
seguro que, quando olhar, do cimo 
daquele cimento armado todo, para 
poente, a lembrança de todos os 
medos ter-se-á apagado para sem- 
pre, e ficará só a saudade daquela 
espécie de esqueleto de ferro, 
elegante, aparentemente frágil, re- 
cortada no encarnado de todos os 
poentes da minha vida tripeira. - 

Estas reflexões, que a «minha» 
nova ponte me suscita, fazem-me 
lembrar que já quase não conheço a 
minha cidade-berço. Não fora a 
velhinha Torre dos Clérigos estar 
ali, enferrujada pelo tempo, a desa- 
fiar, do alto dos seus setenta e tal 
metros, os alpinistas de meia tigela, 
e eu não a reconheceria. Com ponte 
nova, aeroporto novo, rasgada por 
auto-estradas que a penetram bem 
no ventre, horas mais próxima do 
resto do meu país, quer vá de 
automóvel, de autocarro, de com- 
boio ou de avião, a minha cidade 
começa a perder boa parte da sua 
fisionomia provinciana e a asseme- 
lhar-se, cada vez mais, às cosmo- 
politas cidades, cheias de nós, que 
enchiam os meus olhos de subdes- 
envolvido, em cada escapadela ao 
estrangeiro. O preço do desenvolvi- 
mento. Se tivermos Câmara com 
fólego para acompanhar esta mar- 
cha, não tarda que Miragaia e a Sé 


A. Magalhaes Pinto 


Vivo, assim, entre dois senti- 
mentos. Um, meio triste, de sauda- 
de pela cidade comesinha, meio 
escura, entalada entre o rio, o mar 
e a Circunvalação, que aos poucos 
vai desaparecendo, nesta constru- 
ção do futuro em que todos esta- 
mos empenhados. Outro, meio 
alegre, de esperança numa vida de 
maior comodidade, que as infra- 
-estruturas matenais sempre propor- 
cionam. Como diria um francês, 
entre os dois sentimentos, o meu 
coração balança... 

Mas, hoje, é um dia de alegria, 
para nós, portuenses, para nós, 
nortenhos. Mais uma impressionan- 
te obra do nosso querer fica aí, a 
servir-nos. Daqui por cem anos, 
quando já nenhum de nós for vivo, 
hão-de os nossos filhos e netos 
dizer «foram aqueles, os de noven- 
ta, que ergueram isto...». De pouco 
me servirá então que digam isso. 
Mas hoje, aqui bem vivinho e com a 
certeza de que alguém o há-de 
dizer, estou quase a rebentar de 
satisfação e orgulho. Estou conten- 
te por pertencer a esta geração, a 
quem couberam a obrigação e a 
oportunidade de rasgar as teias do 
imobilismo e do subdesenvolvimen- 
to. Estou muito contente, por isso! 

E, por isso, não entendo as 
tricas que tentaram impedir a festa, 
que é de todos. Há momentos em 
que odeio a política. Pelo menos, 
um certo tipo de política. Porque foi 
em nome desse tipo de política que 
alguns procuraram impedir a festa 
rija, que a circunstância justificava. 
Porque é que o nosso Presidente, 
aquele que disse querer ser o 
Presidente de todos os portugue- 
ses, não esteve comigo na festa? 
Nós, tripeiros, não somos portugue- 
ses? Ou não mereciamos, nesta 
hora grande, o prazer da sua 
companhia? Porque é que alguns 
se abespinharam e tentaram asso- 
ciar à venda da banha de cobra uma 
realização desta envergadura? Se- 
rá que pensam que não tenho olhos 
para ver e cabeça para pensar? Ora 
bolas... Já sabemos que ganhar 
umas eleições - ou perder por 


A PONTE 


com a satisfação enorme que sinto 
por poder apanhar o comboio ainda 
dentro da cidade onde nasci! 

Aliás, o disco aplicado pela 
oposição à inauguração da ponte é 
o mesmo para todas as restantes 
realizações que se concluem nestes 
tempos. São propaganda, dizem. E 
natural que o sejam. Creio mesmo 
que o são. Nos anos anteriores, 
houve outras realizações con- 
cluídas, sem que as trombetas 
soassem. Mas ainda bem que a 
propaganda é, este ano, o som das 
trombetas das inaugurações. Nada 
mais natural que o Primeiro-Minis- 
tro, o Govemo e o partido que os 
apoia, queiram mostrar, à escânca- 
ra, aquilo que fizeram. 

Daqui a nada, é tempo de 
julgamento. E é em função do que 
fizeram que devem ser julgados. 
Assim, nada mais natural do que, 
como alguém que se senta em 
tribunal, aduzam em seu favor os 
argumentos de que dispõem. Que, 
neste caso, são a obra realizada. 

Seria lamentável se, como o 
Partido Socialista parece querer, 
ao censurar a vaga de inaugura- 
ções que se vem verificando, a 
propaganda eleitoral do Govemo e 
do partido que o apoia, não assen- 
tasse, primordialmente, na obra 
realizada. 

Para nós, portugueses, ao fim 
de quatro anos de governação 
estável, seria mesmo dramático. 
Sinal de que nada tinha sido feito. 
Sinal de que podíamos perder a 
esperança. 

Ainda bem que assim não é. 
Oxalá nunca mais a propaganda 
eleitoral seja feita de promessas, mil 
vezes feitas e mil vezes incumpri- 
das. 

Além disso, a ponte que acaba 
de ser inaugurada não foi feita, de 
fio a pavio, na semana que acabou. 
Para estar hoje pronta e ser inau- 
gurada, houve que planeá-la e 
construí-la. Depois de recrutar os 
meios financeiros necessários a 
tudo isso. 

Ela aí fica, a ponte, como 
símbolo duma outra, que estamos 
a construir, para ligar um passado 
de necessidades a um futuro de 
bem-estar. Com muito trabalho e 
poucas palavras. Como é timbre 
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O JORNAL 


MEMÓRIA 
CURTA 


Se se tratou de um acto 
premeditado, então foi grave. 
Se o Primeiro-Ministro, invocan- 
do o propósito de boas relações 
institucionais, convidou o Presi- 
dente da República para inau- 
gurar a ponte ferroviária do 
Porto conhecendo os proble- 
mas de segurança, então esta- 
mos perante um caso de 
intenções reservadas. 

Mário Soares «merecia» 
inaugurar esta ponte, mas não 
assim, inacabada, dando aos 
passageiros dos comboios a 
mesma sensação de inseguran- 
ça que tinham ao atravessar a 
de Maria Pia. Lembro-me que, 
em 1985, chegando de comboio 
ao Porto com Mário Soares, que 
era então Primeiro-Ministro, ao 
atravessarmos a velha ponte de 
Erffel, ele chamou-me a atenção 
para as obras que mal despon- 
tavam ainda. Numa ocasião que 
não havia minimamente a ideia 
dos fundos que «desabariam» 
sobre o País, estávamos ainda 
em vésperas de adesão à CEE, 
Soares chamou-me a atenção 
quanto ao facto de aquela ser a 
primeira grande obra a fazer-se 
com comunitários. De- 
corria ainda o tempo em que a 
entrada de Portugal na CEE era 
mal vista entre a generalidade 
da opinião pública. Soares era 
um dos poucos europeistas 
convictos, e se Portugal entrou 
na CEE no último momento em 
que poderia ter entrado, esse 
sucesso ficou a dever-se à 
teimosia e à excelência dos 
contactos intemacionais do ac- 
tual Presidente. No dia dessa 
assinatura, incluído numa pe- 
quena delegação, que não ul- 
trapassava a dúzia de pessoas, 
rumei a Madrid com o então 
primeiro-ministro para a pompo- 
sa e histórica assinatura no 
Palácio do Oriente. Ficava em 
Lisboa o recém-eleito presiden- 
te do PSD, Cavaco Silva, que 
colocava fortes reservas a essa 
adesão e falava mesmo na 
necessidade de renegociar o 
tratado. E da História a «ingra- 
tidão» dos cidadãos (...) 

Poucas semanas após ter 
colocado o país na Europa, 
ainda se estava longe da cam- 
panha para as presidenciais, 
Mário Soares foi a uma cerimó- 
nia à delegação da CEE na 
Lapa. Ficou de pé, atrás da 
última fila. Os comissários la- 
ranja que acabavam de tomar 
conta do poder, como se fosse 
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casa sua, não tiveram a ombri- 
dade de chamar para a mesa ou 
sequer para a frente o homem a 
quem o País devia a integração 
na Europa. Soares estava ali 
comigo, atrás, de pé, no mais 
discreto lugar da sala. Obscura- 
mente... 


(Cáceres Monteiro 
«O convite envenenado») 


ET e 
O INDEPENDENTE 


TRIBUTAR 
TRIBUTAR 


(...) O pior socialismo que 
existe é a social-democracia. É 
pior porque é único. Para che- 
gar a esta conclusão, basta 
estudar o socialismo compara- 
do. Logo se vê que o socialismo 
científico foi a maior pantomina 
do século, e acabou degolado 
nas sociedades acéfalas do 
Leste e miseráveis do Terceiro 
Mundo. Por sua vez o socialis- 
mo fratemal, utópico e humanis- 
ta, nunca chegou a existir. 
Converteu-se à social-democra- 
cia, que lhe deu a técnica e a 
pragmática. O que sobra de 
esquerda é apenas e só a 
social-democracia. E não é 
pouco porque a social-democra- 
cia se tomou uma espécie de 
ideologia prática do Ocidente 
a 

A social-democracia passou 
então a concentrar-se nesse 
bom sentimento universal, tão 
bom como mentiroso, chamado 
redistribuição de riqueza. Redis- 
tribuir é, como se diz em social- 
-democratés, tirar a todos para 
dar ao Estado. Tirar aos ricos, 
aos pobres e aos remediados 
para dar às empresas públicas, 
aos projectos públicos, aos 
serviços públicos e aos funcio- 
nários públicos. É a tese essen- 
cial: os impostos estão para a 
social-democracia como a bola 
está para o futebol. Quando 
perguntam a um social-demo- 
crata o que se há-de fazer à 
despesa do Estado megalóma- 
no, esse social-democrata nun- 
ca se lembrará de fechar 
empresas, nem de parar obras 
populistas, muito menos de 
cortar nos funcionários ou nos 
orçamentos. Esse social-demo- 
crata fará contas e responderá: 
tributar, tributar, tributar. Tanto é 
assim que a social-democracia, 
vista do lado do contribuinte, 
tomou-se um autoritarismo fis- 
cal impuro e duro... 


(Paulo Portas 
«A tirania fiscal») 


A FRASE DO DIA 


«Pouco se pode fazer com a fé, mas nada se 


consegue sem ela». 


SAMUEL BUTLER (1835-1902) 


Empresa de «O Comércio do Porto» sa 
Sociedade Anórima matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto sob o n.º 18 235 


- escritor britânico 


sejam reminiscências, a servir de 


atracção para turistas. 


A CURVA 
DA MORTE 


Na estrada Amarante-Por- 
to, a 5,5 km de distância do 
cruzamento do Alto da Lixa, 
no Lugar da Barroca Funda, 
existem umas curvas, sendo 
uma delas designada por 
«Curva da Morte», cujo nome 
lhe assenta bem, na medida 
em que tem provocado milha- 
res de acidentes que resulta- 
ram em centenas de feridos e 
dezenas de mortos. 

Estamos na era das auto- 
-estradas e vias-rápidas, não 
se admitindo, portanto, que, 
naquela estrada com tanto 
trânsito ainda existam curvas 
que provoquem a morte! 


Julgo não haver nenhuma 
semana que os B. V. da Lixa 
não sejam para lá chamados! 

Ainda há poucos dias - foi 
em 31 de Maio - que uma 
família composta por pai, 
mãe, filha e neto, que regres- 
sava de Paredes para o Alto 
da Lixa, foi destroçada quan- 
do o seu automóvel foi abal- 
roado por um camião pesado 
com matrícula francesa, fican- 
do completamente desfeito, 
sendo necessário um desen- 
carcerador para retirar os 
corpos ainda com vida, que 
os B. V. da Lixa transportaram 


poucos... - justífica quase tudo. 
Mas não me misturem as eleições 


OPINIÃO DO LEITOR 


ao Hospital. O motorista (pai) 
faleceu pouco depois de lá ter 
chegado, mas a esposa e 
filha, especialmente esta es- 
tão gravemente feridas, e o 
netinho está livre de perigo. 
Conheço perfeitamente o 
local e, embora não seja 
técnico, não me custa afirmar 
que a eliminação dessa curva 
fatal não é muito onerosa, 
mas nem que o fosse, a vida 
de um homem não tem preço. 
Apelo para que as autar- 
quias de Felgueiras, Amaran- 
te e Lousada, as mais próxi- 
mas dessa famigerada Barro- 


das gentes desta minha cidade por 
nascimento... 


ca Funda, tomem providên- 
cias no sentido de a JAE 
(Junta Autónoma de Estra- 
das) eliminar essas curvas, 
pois, como acima digo, há 
facilidades para isso. 

As próprias companhias 
de seguros, que têm despen- 
dido milhares de contos em 
indemnizações, têm uma pa- 
lavra a dizer. Podem dar uma 
ajuda, não direi monetária, 
mas pessoal. 

Há que tomar providên- 
cias! Há que acabar com os 
acidentes na Barroca Funda! 

E que ninguém está livre 
de ser a próxima vítima... 


C. Alberto F. Coelho 
- Lixa 
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PS APELA À AACS 


ENTREVISTA A CAVACO 
GERA CRÍTICA A LETRIA 


A entrevista feita há dias ao Primeiro-Ministro Cavaco Silva 
no programa televisivo de quarta-feira de Joaquim Letria é 
«inadmissível», disse ontem um dirigente nacional socialista. 

Alberto Arons de Carvalho, secretário nacional do PS, que 
falava aos jornalistas em conferência de Imprensa, referiu que, 
hoje, «o PS vai apresentar um pedido de parecer à Alta 
Autoridade para a Comunicação Social (AACS) acerca da 
composição do gabinete de imagem de Cavaco Silva». 

Arons de Carvalho frisou que, esse gabinete, além de 
Letria, inclui o administrador da RDP, Jaime Femandes, o 
director de programas da Antena 1, Jorge Pego, e um membro 


da AACS, Glória de Matos. 


Segundo Arons de Carvalho, três semanas depois da 
mensagem presidencial acerca da Comunicação Social, 
«ninguém ouviu ainda a opinião do Govemo sobre as criticas 
do Presidente da República, mas todo o País já percebeu que a 
vontade do prof. Cavaco Silva é a de que nada mude». 

«A utilização do serviço público de televisão para os 
interesses partidários do PSD continua sem qualquer limite 
nem vergonha» , acusou o deputado socialista, acrescentando 
que «a mensagem presidencial teve todavia alguns efeitos 
sobre a actuação do Governo e do PSD». Arons de Carvalho 
referiu, a propósito, que «o Governo desistiu de alterar os 
estatutos da RTP e os inquéritos parlamentares à RTP e às 
rádios regionais continuaram boicotados». O deputado socia- 
lista adiantou que «vários projectos de lei apresentados pelo 
PS na Assembleia da República sobre o estatuto da RDP, dos 
centros regionais da RTP e RDP e sobre o apoio às rádios 
locais nunca foram votados, debatidos ou sequer objecto de 
qualquer parecer», enquanto a subcomissão parlamentar da 
Comunicação Social «apenas se reuniu seis vezes ao longo do 
último ano parlamentar e não voltou a ser convocada depois da 
mensagem do Presidente da República». 

Acusando o Governo de «temer» qualquer debate sobre 
política de Comunicação Social, Arons de Carvalho sublinhou 
que «o PS entende que não cessaram os seus motivos para 
protestar face à politica governamental na Comunicação | 
Social. Não ignora que não são muitas e fáceis as vias para 
fazer chegar o seu protesto veemente à opinião pública. 
Continuara todavia a denunciar todas estas situações sempre e 
onde entender que isso se justifique». 

O PS tem prevista para hoje uma reunião com o Conselho 
Técnico e Deontológico do Sindicato dos Jomalistas, onde será 
debatido o estado geral da Comunicação Social no Pais. 
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ASSUNTO DEBATIDO EM REUNIÃO INTERNACIONAL 


CRIANÇAS DE RUA 
PREOCUPAM GENTE GRANDE 


Os casos de crianças que 
são maltratadas pela familia são 
hoje muitos e mais numerosas 
ainda são as situações que 
levam os mais novos a abando- 
nar as suas casas, aumentando, 
desta forma, o já grosso número 
das chamadas vwcrianças de 
rua». Para diminuir esta situa- 
ção, muitas vezes olhada de 
modo indiferente, Manuela Ea- 
nes defendeu ontem a participa- 
ção activa e generalizada da 
comunidade, considerando ser 
esta a grande aposta e única 
solução para este problema. 

Manuela Eanes que falava 
na sessão de abertura do En- 
contro Internacional sobre 
Crianças de Rua, a decorrer 
em Lisboa até sexta-feira, sub- 
linhou ser preciso «que toda a 
gente se sinta responsável pela 
comunidade em que vive, e que 
a educação para o desenvolvi- 
mento é tarefa de todos». 

Este encontro que conta 
com a participação de cerca de 
100 especialistas portugueses e 
estrangeiros, tem por objectivo 
encontrar e analisar formas de 
tirar as crianças da rua, reinte- 
grando-as na sua comunidade. 
Para tal, vão ser apresentados 
alguns dos projectos que estão 
a ser levados a cabo em 
diversos paises, nomeadamen- 
te, Filipinas, Colombia, Brasil, 
França, Angola e Portugal. 

Mas, para além da troca de 
experiências que sempre resulta 
deste tipo de iniciativas, Os seus 
promotores pretendem também 


que daqui possam nascer ou- 
tros projectos, principalmente 
nas zonas onde o problema 
das crianças de rua mais se 
manifesta. 

Organizado pelo Instituto de 
Apoio à Criança (IAC) e pelo 
Comité Português para a UNI- 
CEF, este encontro tem também 
por objectivo sensibilizar as 
pessoas a participar no comba- 
te a este problema, através, por 
exemplo, da denúnica de situa- 
ções de que tenham conheci- 
mento, utilizando, para tal, os 
meios que existem, como o 
serviço 5.0.5. Criança. 

Na ajuda a crianças de rua, 
expressão utilizada para desig- 
nar as condições de vida dos 
milhões de crianças entregues a 
si mesmas nas grandes cida- 
des, três entidades desempe- 
nham um papel fundamental: os 
que vivem nesta siluação, as 
respectivas famílias e a comu- 
nidade. 

Com esta perspectiva em 
mente, o IAC lançou no Verão 
de 1989 um «projecto de traba- 
lho de rua com crianças em 
risco», através do qual preten- 
de interromper ou evitar que 
estas entrem num circulo mar- 
ginalizante, que inclui, de ma- 
neira geral, o envolvimento em 
pequenos delitos, drogas e 
prostituição. 

Este projecto que se dirige a 
crianças em situação de aban- 
dono, está a ser implementado 
na área da baixa lisboeta, uma 
das zonas de rua onde o 


problema apresenta maiores 
proporções. Para ajudar estas 
crianças às quais pelas suas 
características não podem ser 
dadas as respostas tradicionais 
encontradas nas comunidades 
de residência, foram, pela pri- 
meira vez no nosso pais, utili- 
zados animadores de rua. 

Num total de 18, estes 
animadores de rua têm precisa- 
mente por missão não ficar à 
espera que a criança venha a 
ter com eles, mas sim ir ao 
encontro desta no local onde 
ela está em perigo, conhecer os 
seus problemas e encaminhá-la. 

Até agora, o IAC já conse- 
guiu contactar mais de 400 
crianças, das quais 187 regres- 
saram à família, passaram a 
frequentar ateliers de tempos 
livres, regressaram à escola ou 
ingressaram em cursos de for- 
mação profissional. 

Mas os promotores deste 
projecto actuam também ao 
nivel da familia e da comunida- 
de, no primeiro caso através da 
colaboração no apoio ao menor 
e de adesão a programas de 
promoção familiar, e, no segun- 
do caso, tentando diminuir o 
número de crianças a vaguear 
pela zona e sensibilizar as 
entidades locais a participar. 

Este é, no entanto, apenas 
um projecto-piloto, financiado 
conjuntamente pelo Governo 
português e pela Comunidade 
Europeia , mas o grande objec- 
tivo, conforme frisou Manuela 
Eanes, presidente do IAC, é 


que iniciativas similares sejam 
desenvolvidas e dinamizadas 
noutras comunidades. 

Na sessão de abertura es- 
teve também presente Maria 
Barroso, que depois de questio- 
nar como é possivel que mor- 
ram por dia 40 mil crianças em 
todo o mundo, vitimas de mal 
nutriçãoe e doenças, frisou que 
O mais grave deste «escândalo» 
É wconstar-nos que nos paises 
mais ricos vivem muitos sem o 
minimo que lhes é necessário». 

O ministro da Justiça, por 
seu lado, referindo-se à rua 
como «um espaço do cresci- 
mento normal da criança», sub- 
linhou, no entanto, a importân- 
cia de não se dever olhar este 
wcrescimento normal como um 
crescimento normalizado». 

«A criança de rua é uma 
criança precocemente lançada 
na liberdade e a única maneira 
de a ajudar é respeitando esta 
liberdade», referiu Laborinho 
Lúcio, acrescentando ser neces- 
saária uma mudança de atitude 
perante este grupo de mais 
novos. Durante a sua interven- 
ção o ministro fez ainda refe- 
rência a algumas das medidas 
que no âmbito da Justiça estão 
a ser levadas a cabo e que 
directa ou indirectamente se 
ligam a este problema, nomea- 
damente a revisão da legislação 
sobre os regimes de adopção e 
o lançamento da Comissão de 
Protecção de Menores. 


Lucilia Tiago 


A alimentação incorrecta e a 
mudança de hábitos sociais, 
nomeadamente com a predomi- 
nância cada vez maior da vida 
sedentária, consequência do 
aumento do trabalho que não 
exige mobilidade e força dos 
músculos, e sim esforço intelec- 
tual, são as principais razões 
para o crescimento do número 
dos casos de diabetes, uma 
doença em «expansão epidémi- 
ca». 

Na verdade, são mais de 
meio milhão os portugueses 
atingidos pelos diabetes, mui 
tos dos quais desconhecem 
possuir a doença, pelo que a 
prevenção reveste um importan- 
te papel, principalmente se con- 
siderarmos que a informação é 
decisiva para evitar maiores 
problemas. 

Por seu lado, a prevenção 
poderia diminuir os «resultados» 
da doença, ou seja, os desi- 
quilibnios que derivam dos dia- 
betes, das quais se salienta a 
cegueira, as insuficiências re- 
nais, a amputação bem como as 
doenças cardiacas e os proble- 
mas durante a gravidez. 

Chamando a atenção para a 
necessidade de lutar contra a 
evolução da diabetes na socie- 
dade dos nossos dias, a Fede- 
ração Internacional de Diabetes 
(IDF) escolheu o dia 27 de 
Junho para comemorar o Dia 
Mundial daquela doença, que 
será assinalado pela Associa- 
ção Protectora dos Diabéticos 
de Portugal (APDP) com uma 
campanha de esclarecimento 
acerca deste assunto. 

«E fundamental avisar as 
pessoas sobre os perigos de 


uma má alimentação ou de uma 
vida sendentária na qual as 
deslocações, por muito peque- 
nas que sejam, são efecutadas 
no automóvel. Estas actuações 
são passiveis de provocar desi- 
quilibrios no organismo, não só 
alguma das formas de diabetes, 
mas também outro tipo de 
problemas de saúde. No entan- 
to, estamos a falar de preven- 
ção e não há razão para alar- 
mismos de qualquer espécie», 
referiu a «O Comércio do Porto» 
o director dos serviços médico- 
«assistenciais da APDP, Manuel 
Machado Sá Marques. 


Luta contra 
obesidade 


Existem dois tipos gerais de 
diabéticos: os insulino-depen- 
dentes e os não insulino-depen- 
dentes. Este último grupo é 
composto, na sua grande parte, 
por obesos, pessoas que têm 
problemas de desiquilibros ali- 
mentares, muitos dos quais 
ligados aos excessos calóricos, 
através da ingestão de álcool, 
açúcar e gorduras em demasia 
para as necessidades do seu 
corpo. O grupo dos insulino- 
-dependentes, que ronda em 
Portugal os 20 mil doentes, 
integra muitos jovens que preci- 
sam da insulina para viver. 

«O diabético deve ter uma 
vida normal, desde a alimenta- 
ção correcta até à prática de 
exercício e de movimento, que 
pode ser também o facto de 
trabalhar. E ainda indispensável 
a correcção dos hábitos de 
vida», salienta aquele responsá- 
vel. 


DIA MUNDIAL 


HA MAIS DE MEIO MILHÃO 
DE DIABÉTICOS EM PORTUGAL 


Aliás, quanto aos hábitos de 
vida e adopção, realizada ao 
longo dos tempos, de costumes 
que estão «naturalmente» erra- 
dos, não são só as pessoas 
afectadas pelos diabetes que 
devem repensar o seu modo 
de estar na vida. 

Manuel Sá Marques chama 
a atenção para que «a solução 
para prevenir casos desta natu- 
reza passe principalmente pela 
educação das pessoas e pela 
mudança das mentalidades». 

Mas, mudar os portugueses 
e fazé-los substituir os exageros 
na mesa não é tarefa facil, alé 
porque não se muda uma cultu- 
ra de um dia para outro... 

E importante referir que este 
não é um problema carac- 
terístico dos paises em vias de 
desenvolvimento. 

Presume-se que em todo o 
mundo existam 120 milhões de 
diabéticos. E, também ai, os 
conselhos são: alimentação 
equilibrada e exercício muscu- 
lar para a manutenção do peso 
ideal, vigilância médica periódi- 
ca, com o próprio auto controlo 
do diabético. 

Os relatórios dos paises 
desenvolvidos referem que 
mais de oito por cento de todas 
as consultas extemas de in- 
dividuos com mais de 55 anos 
são diabéticos. 


Custos 
para o Estado 


Os custos directos e indi- 
rectos dos cuidados de saúde 
são reconhecidamente elevados 
em muitos países desenvolvidos 
e em vias de desenvolvimento, 


ainda que não existam números 
para o peso económico global 
para diabetes dentro dos siste- 
mas de saúde. 

Porém, a percentagem 
apontada por vários especialis- 
tas ronda os cinco por cento do 
Orçamento de Estado destinado 
à saúde. 

Teremos ainda de conside- 
rar os custos indirectos resul- 
tantes das reformas por incapa- 
cidade e invalidez. 

É que as novas epidemias 
não causam tantas mortes co- 
mo acontecia há alguns anos, 
provocam, sim, um elevado 
número de inválidos. 

A IDF, que tem como objec- 
tivo melhorar o bem-estar físico 
e sócio económico dos diabéti- 
cos, preconizou um programa 
que visa prestar assistência a 
equipas multidisciplinares e in- 
ter-sectoriais de profissionais 
afim de levárem a cabo acções 
a nivel nacional, que onentem, 
planifiquem é avaliem a situação 
específica da saude e da cultura 
nos seus paises. 

Aliás, num documento da 
APDP pode ler-se que «as 
repercussões económicas resul- 
tantes dos gastos com o trata- 
mento da diabetes têm sido 
estudadas 6 apresentadas pela 
associação às entidades esta- 
tais». | 

«Apesar de actualmente a 
insulina e 05 comprimidos anti- 
diabéticos serem adquiridos 
gratuitamente pela quase totali- 
dade da população, é ainda 
necessário continuar a lutar 
para que a actuação médica, a 
hospitalização, os exames com- 
plementares, às seringas e as 


tiras para avaliação da glicêémia 
e do açúcar e a acetona na urina 
sejam usufruidas sem qualquer 
despesa por parte do diabético, 
como acontece desde há anos 
em França, por exemplo». 


Comer muito 
faz doença 


wAtenção, o que se come a 
mais não dá forças... Faz doen- 
ça». E a frase escolhida para 
sensibilizar os portugueses para 
a necessidade de começarem a 
tomar o devido cuidado com o 
combustivel de que alimentam o 
seu corpo. 

Assim, para melhorar a 
saúde deve-se diminuir o sal, 
bebidas álcoolicas, as gorduras 
(com excepção para o azeite) e 
o açucar. 

Podem ser aumentadas al- 
guns produtos: o leite e ovos 
para os habitantes das áreas 
rurais, que têm mais facilidade 
em obté-los em boas condições, 
o pão e batatas, para as popu- 
lações das zonas urbanas, O 
peixe, azeite, leguminosas, hor- 
taliças e frutos, para todos. 

Para ajudar, utilize mais os 
seus pés e faça passeios an- 
dando a pé. 7 

Os diabetes, manifetações 
dependentes da alimentação, 
não resultam, no entanto, de 
defeitos da digestão dos alimen- 
los, mas de várias alterações do 
seu aproveitamento como fonte 
energética do organismo. 

Para a glicose circulante (o 
nosso principal combustivel) 
entrar nas células e depois ser 
aproveitada, é preciso existir no 
sangue uma substância chama- 


da insulina. Este composto não 
faz parte dos alimentos, mas é 
produzido no nosso organismo. 
Aos portadores do sindroma 
causado por insuficiência ou 
inexistência de segregação de 
insulina chamamos diabéticos 
insulino-dependentes, pois para 
restabelecer as funções vitais 
assim comprometidas e recupe- 
rarem uma vida normal é indis- 
pensável o tratamento in- 
sulínico, com uma injecção de 
insulina diária. Como para os 
diabéticos insulino-dependen- 
tes, para os não insulino-depen- 
dentes, existe uma disposição 
hereditária para se desencadea- 
rem as alterações de que resul- 
tarão as insuficiências, mas no 
caso destes, para que a doença 
se manifeste é necessário que 
actuem alguns factores, como é 
O caso da obesidade, causa 
mais frequente para o desenca- 
dear dos diabetes não insulino- 
-dependente. 

Parece que a sociedade 
caracterizada pela civilização 
industrial e materialista é, em 
última análise, a causa de mais 
um agravamento de uma malei- 
ta. 

Na verdade, só a evolução, 
tantas vezes negativa, permitiu 
a mudança drástica dos hábitos 
humanos, nomeadamente com 
a inserção de novos modos de 
trabalhar. e, consequentemente 
de organizar a sociedade e, ao 
mesmo tempo, colocou à dis- 
posição do homem tantos e tão 
diversos instrumentos, muitas 
vezes perfeitamente dispensá- 
veis. 


Elsa Alves 


4 NACIONAL 


NO ÂMBITO DA SEGURANÇA SOCIAL 


UGT DEBATE 
ACORDO ECONOMICO 


As medidas na área da Segurança Social apresentadas 
pelo Governo à UGT não satisfazem o previsto no Acordo 
Económico e Social (AES), afirmou Elisa Damião, do 
Secretariado Executivo da UGT. 

A UGT reuniu ontem os seus representantes em 
instituições de Segurança Social e os responsáveis por 
este pelouro em cada sindicato para fazer o ponto da 
situação da aplicação do AES nesta área. 

Luisa Damião sublinhou que já foram efectuadas várias 
reuniões no âmbito do Conselho de Concertação Social, 
mas não se adiantou nada e, neste momento, o Governo 
apresentou um conjunto de medidas que não satisfazem o 
acordado no AES e não são concretizadas. 

A dirigente recordou que o AES previa a reforma do 
sistema de Segurança Social, com a universalização 
efectiva do mesmo, maior eficácia, melhor enquadramento 
da acção social, melhoria da cobrança das dividas e 
aumento das transferências do Orçamento do Estado para 
a Segurança Social. 

O documento da secretaria de Estado da Segurança 
Social, referente à aplicação do AES nesta área, prevê o 
alargamento do período de licença por maternidade para 
14 semanas (98 dias, hoje 90) e a modulação do abono de 
família em função do número de filhos e, ou em função das 
suas idades. 

Preconiza a reformulação global e unificação, conjun- 
tamente com a função pública, da legislação reguladora do 
regime de prestações familiares. 

Aponta para a reformulação do enquadramento na 
Segurança Social dos administradores, directores e 
gerentes e a reformulação e sistematização da legislação 
dispersa sobre a Segurança Social dos trabalhadores 
independentes. 

O texto perspectiva a unificação, reformulação e 
sistematização da legislação sobre Contribuições para a 
Segurança Social (bases de incidência, taxas, extinção da 
obrigação contributiva). 

Prevê, ainda, o alargamento dos períodos de conces- 
são do subsídio de desemprego, articulando-os com a 
duração da carreira contributiva, o alargamento do limite de 
rendimento do agregado familiar para efeitos da concessão 
de subsídio social de desemprego e a regulamentação do 
subsídio por desemprego parcial. 


TURISTA INGLÊS 
PERDEU-SE NO PICO 


Os Bombeiros da Madalena vão solicitar o apoio da 
Força Aérea e dos Serviços Regionais de Protecção Civil 
nas buscas destinadas a encontrar um turista inglês que 
seperdeu, sábado, quando tentava escalar a montanha da 
Ilha do Pico. 

Hugh Dutley Wood, que deveria deixar o Pico com o 
grupo com que viajava ao principio da tarde de sábado, 
decidiu tentar escalar a montanha na manhã desse dia, 
apesar do mau tempo na zona. 

O turista inglês terá dito ao taxista que o levou ao sítio 
de onde escalaria o ponto mais alto de Portugal que se 
tratava de uma oportunidade única e que se encontrava em 
boa forma física. 

As buscas para o encontrar iniciaram-se no sábado à 
tarde, buscas essas que estão a ser dificultadas por ventos, 
nevoeiros e chuvas. 


“O Comércio do Porto 
ESET 
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ALBINO SOARES EM VIANA DO CASTELO 


E TEMPO DE QUALIDADE 


«A Imprensa regional de- 
ve ter a mesma qualidade que 
é exigida aos órgãos de 
expansão nacional», disse 
em Viana do Castelo, o se- 
cretário de Estado-adjunto do 
ministro adjunto e da Juventu- 
de. 


Albino Soares, que falava 
no encerramento do IV Con- 
gresso da Associação da 
Imprensa Não-Diária (AIND), 
referiu que «nada justifica que 
a Imprensa regional seja afe- 
rida por critérios menos evi- 
dentes do que a Imprensa de 
expansão nacional». 


«Mais do que isso —pros- 
seguiu — talvez seja tempo de 
a Imprensa de expansão na- 
cional de se regionalizar», já 
que «a Comunicação Social 
tem de responder de forma 
capaz à sua vocação de factor 
de desenvolvimento regional, 
apta, como só ela, para ate- 
nuar as assimetrias litoral/ 
interior ou norte/sul». 


Albino Soares falou ainda 
do «papel importantissimo» 
que a Imprensa deverá de- 
sempenhar, preservando a 
«singularidade portuguesa no 
processo de integração euro- 
peia». 


A Alta Autoridade para a 
Comunicação Social conside- 
rou ontem que alguns jornais 
continuam a não cumprir ou a 
aplicar de forma incorrecta o 
direito de resposta previsto na 
Lei de Imprensa. 

Numa directiva aprovada 
pela maioria dos seus mem- 
bros, a Alta Autoridade para a 
Comunicação Social chama a 
atenção para a necessidade 
de a lei ser cumprida de 
acordo com as regras estipu- 
ladas. 


Assim, disse o governan- 
te, a Comunicação Social 
pode assumir «um forte papel 


De acordo com o 
documento só é admissível a 
publicação da resposta num 
lugar diferente do da notícia 
que lhe deu origem desde que 
«o seu relevo e destaque» 
fiquem devidamente assegu- 
rados, em local de idêntico 
interesse e facilidade de aces- 
so para os leitores. 

«Nesta perspectiva é ge- 
ralmente incorrecta a prática, 
seguida por alguns jornais, de 
remeterem as respostas para 
a secção reservada à corres- 


Quando quer ler um romance, como é que faz? 
Decide por si... ou vai pela cabeça dos outros? 


NA IMPRENSA REGIONAL 


protector das diversidades e 
das caracteristicas das popu- 
lações, mantendo a massifica- 


ção, de que, em regra, pode 
ser acusada». 

Para atingir este objectivo, 
a imprensa terá, no entanto, 
que enfrentar um «duplo de- 
safio: devera actuar como 
elemento mobilizador das po- 
pulações, incitando-as no ca- 
minho do progresso», mas 
deverá também «continuar 
como sempre foi — arreigada 
à terra e ao sentir das gen- 
tes». 


A iniciar os trabalhos, 
interveio o director-geral de 
Comunicação Social, Femnan- 
do Tavares Rodrigues, que 
falou dos auxílios que o Esta- 
do presta ao sector. 


Tavares Rodrigues traçou 
a «linha evolutiva» das ajudas 
estatais à Comunicação So- 
cial, numa intervenção que ele 
próprio reconheceu «desti- 
tuída de novidades especial- 
mente dignas de nota». 


No painel sobre a auto- 
disciplina da publicidade, An- 
drea Soares apresentou um 
instituto recém-criado com os 
objectivos de promulgar os 
princípios pelos quais a men- 
sagem publicitária se deve 
reger e julgar questões rela- 
cionadas com a matéria. 


pondência dos leitores», 

diz a directiva divulgada à 
Imprensa. 

A directiva determina ain- 

da que a publicação da res- 

posta deve ser antecedida de 


DIREITO DE RESPOSTA 
NÃO É CUMPRIDO 


título identificativo que permita 
facilmente relacioná-la com o 
texto ou imagem que lhe deu 
origem e impressa com carac- 
teres de dimensão idêntica ao 
da notícia. 


PARA NÃO CONCENTRAR CARGOS 


AM DE SANTARÉM 
SEM CANAVARRO 


O presidente do PRD, Pedro Canavarro, pediu este fim- 
-de-semana a suspensão do cargo na Assembleia Municipal 


de Santarém. 


Pedro Canavarro, que será substituído pelo «número 


2» da lista, Orlando Barbosa, justificou a decisão pela 
necessidade de «não haver concentração excessiva de 
cargos numa mesma pessoa». 

O presidente do PRD participou numa reunião da 
Comissão Política Distrital, destinada a discutir a formação 
da lista de deputados às próximas eleições legislativas. 

A Distrital vai agora «ouvir as bases», cabendo às 
concelhias apontarem os elementos «que melhor repre- 
sentem os cidadãos» para «romper com a realidade actual 
em que os deputados correspondem à disposição dos 
órgãos centrais dos partidos». 

As listas dos diversos distritos vão ser apresentadas no 
próximo sábado, no Porto, cabendo à Comissão Política 
Nacional, que reune domingo, «tentar fazer a síntese da 
vontade nacional». 

Determinado a conseguir um grupo parlamentar, Pedro 
Canavarro assegurou que o PRD vai «concorrer auto- 
nomamente», admitindo fazer coligação com «qualquer 
que seja o partido que saia vencedor». 

Pedro Canavarro explicou que o PRD é «um partido de 
diálogo» e que, estando no Governo, pode ser o «fiel da 
balança», servindo, por um lado, de «consciência crítica do 
cidadão no seio do Executivo» e, por outro, exigindo ao 
partido maioritário que «cumpra as promessas eleitorais». 

O líder renovador acredita que o partido vaí ter uma 
votação «muito significativa», mas, se tal não acontecer, 
podera ter uma «acção de sensibilização e de formação 
para consciencializar as populações de que tem direito a 
participar activamente na vida pública, pois a vida política 
não se esgota numa assembleia». 


Ou não lê romances? 


OULTIMATO DE BOURNE, de ROBERT LUDLUM — Bourne, um dos mais fascinantes 
agentes da CIA, preparado para o assassínio. Carlos, o lendário terrorista. Um confronto 
subtil com paradas de mestre. Um imaginativo e complexo thriller. Um best-seller 
mundial. 

INCANDESCÊNCIAS, de MARIA GRACIETE BESSE — Um texto acentuadamente 
feminino sobre o amor, a solidão, o desejo. As fronteiras da certeza, abaladas pela 
vertigem do desejo. Um livro único, incomparável, muito belo, no tempo da melancolia e 
da procura. 

PARA ALÉM DA GUERRA, de HERMAN WOUK — «Os que viveram a segunda guerra 
mundial poderão dar valor a este livro, que se lê como poucos. Mas ele é claramente 
destinado e recomendado aos que não passaram por ela.» Time. Um notável romance. 
2 vols. 

O OITO, de KATHERINE NEVILLE — Um mistério mais antigo que os milénios. O jogo 
dos famosos e dos infames, dos artistas e políticos, dos matemáticos e músicos, de 
filósofos e freiras. Uma antiga fórmula de poder. Um enigma envolvente. Um romance 
extraordinariamente empolgante, sedutor e irresistível. 2 vols. 

AERVACANTA, de DORIS LESSING — A solidão de uma adolescente forçada a casar 
com um estranho, e a sua paixão por Moses, o criado negro. Um romance magnífico que, 
simultaneamente, nos relata a beleza rude e majestosa e os impiedosos valores sociais 
da Africa do Sul. 

O TRIUNFO DOS PORCOS, de GEORGE ORWELL — A clássica fábula política do 
século xx sobre os animais da quinta, que, fartos de maus tratos, se revollam contra O 
dono elegem os porcos como chefes. A descoberta do princípio de que todos os animais 
são iguais... mas há uns mais iguais que os outros. 


Na EUROPA-AMÉRICA . 
Os romances que se lêem 
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PAZ PARA MOÇAMBIQUE NA AGENDA 


DURÃO ENCONTRA-SE 
COM MEDIADOR ITALIANO 


O secretário de Estado 
dos Negócios Estrangeiros e 
da Cooperação, José Manuel 
Durão Barroso, encontrou-se 
ontem com o representante 
do governo de Roma na 
mediação italiana das conver- 
sações para a paz em Mo- 
çambique. 

Mário Rafaeli deslocou-se 
a Lisboa também para encon- 
tros, tidos no domingo, com o 
presidente Mário Soares e O 
secretário de Estado adjunto 
norte-americano para os As- 
suntos Africanos, Herman Co- 
hen. 

Em todos os encontros, 
está em foco o processo 
complexo de conversações 
entre o govemo moçambica- 
no e o Movimento Rebelde 
Renamo, interrompidas em 
Maio quando as partes acor- 
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daram um «compasso de 
reflexão» ainda só sobre os 
pontos da agenda. Observa- 
dores atribuem significado 


considerável a estes contac- 
tos tidos em Lisboa pela 
mediação italiana na busca 
de uma solução para o con- 


PROMOÇÃO E PROTECÇÃO DE INVESTIMENTOS 


PORTUGAL E GUINE 


ASSINAM ACORDO 


José Manuel Durão Bar- 
roso, anunciou, entretanto, 
noutra oportunidade, que 
existe agora maior seguran- 
ça e garantia para os inves- 
tidores portugueses na Gui- 
ne-Bissau. 

Durão Barroso falava 
após a assinatura do acordo 
sobre promoção e protecção 
de investimentos entre Por- 
tugal e a Guiné-Bissau, a 
que procedeu ontem com o 
ministro de Estado, Econo- 
mia e Finanças guineense, 
Manuel dos Santos. 

O governante português, 
depois de salientar o volume 
importante das actuais rela- 
ções económicas entre Por- 
tugal e a Guiné-Bissau, sa- 
lientou que este acordo vem 
na sequência de outro já 
firmado com Cabo Verde. 

«Queremos celebrar es- 
te tipo de acordos com todos 
os países de Lingua Oficial 
Portuguesa», disse Durão 
Barroso, que defendeu que 


este tipo de medidas «dá 
uma maior segurança e 
maior dinamismo ao investi- 
dor». 

O ministro de Estado, 
Economia e Finanças da 
Guiné-Bissau considerou, 
por seu lado, o acordo 
como sendo a «criação de 
um quadro necessário para 
que as relações empresa- 
rais e económicas se de- 
senvolvam melhor». 

«Apesar de muitos por- 
tugueses terem já investido 
na Guiné-Bissau, sem se- 
quer recorrer à lei da investi- 
mento estrangeiro, este 
protocolo cria incentivos e 
condições de segurança pa- 
ra que o capital chegue à 
Guiné-Bissau», acrescentou 
Manuel dos Santos. 

«O capital é pouco cora- 
joso e precisa de seguran- 
ça», afirmou o ministro de 
Estado da Guiné-Bissau, 
que realçou ainda a «enor- 
me necessidade» de capital 


EM MACAU 


CHINESA BALEADA 


estrangeiro para a Guiné- 
-Bissau e da importância 
que o investimento portu- 
guês tem tido para o desen- 
volvimento do seu país. 

O acordo sobre promo- 
ção de investimentos entre 
Portugal e a Guiné-Bissau 
estabelece os mecanismos 
de criação de condições 
para o investimento, a pro- 
moção e a protecção destes 
investimentos. 

A livre transferência das 
importâncias relacionadas 
com os investimentos e dos 
lucros, 6 capital, amortiza- 
ções de empréstimos, «ro- 
yalties» e indemnizações 
são também contemplados 
no acordo, que foi estabele- 
cido pelo período de 10 
anos, prorrogável. 

A cerimónia da assinatu- 
ra do novo acordo bilateral 
luso-guineense ocorreu ao 
fim da manhã de ontem, no 
Palácio das Necessidades. 


A PORTA DE CASA 


Uma mulher foi baleada 
mortalmente à queima-roupa, 
na madrugada de anteontem, 
a entrada da sua residência 
na zona Norte de Macau, 
elevando para oito o número 
de assassínios ocorridos este 
ano no território. 

Wong Wun Ho, natural de 
Hong Kong e de aproximada- 
mente 50 anos de idade, foi 
atingida por dois tiros dispara- 
dos à queima-roupa quando 
entrava no átrio da sua resi- 
dência, às 2.30 horas (19.30 
em Portugal Continental), no 
Bairro da Areia Preta. 

O guarda nocturno do 


prédio disse não ter ouvido 
os disparos, apercebendo-se 
apenas do som de um corpo a 
cair no chão, referiram fontes 
policiais. 

A polícia suspeita que o 
crime tenha sido cometido por 
um assassino contratado na 
China, usando uma pistola 
«Estrela Vermelha», modelo 
de 1974, fabricada na Repú- 
blica Popular, com silenciador. 

O assassino não roubou 
aparentemente quaisquer va- 
lores à vítima, que foi encon- 
trada com os seus documen- 
tos e mil patacas (20 contos) 
na carteira, além de um valio- 


so relógio de pulso. O marido 
da vitima, um empresário de 
Hong Kong com cerca de 50 
anos, também residente em 
Macau, encontrava-se na al- 
tura do crime em casa e foi 
convocado pela Polícia Judi- 
ciária para prestar informa- 
ções. 

As autoridades policiais de 
Macau não resolveram até 
agora quaisquer dos oito ca- 
sos de assassínio ocorridos 
este ano no território. 

Os assassínios cometidos 
em Macau nos últimos anos 
têm rondado uma média de 
doze casos anuais. 
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DOZE TENTAM ACORDO 
SOBRE FISCALIDADE 


Os ministros das Finanças da CEE reuniram-se ontem 
no Luxemburgo para mais uma tentativa de acordo sobre a 
aproximação dos níveis dos impostos indirectos entre os 
Estados-membros, a partir de 1993. 

Na sua terceira reunião desde o princípio do mês, o 
Conselho de Ministros das Finanças vai voltar a discutir uma 
proposta de compromisso que fixa níveis mínimos para as 
taxas do IVA e dos impostos específicos sobre o consumo de 
produtos petrolíferos, bebidas alcoólicas e tabaco. 


flito armado em Moçambique, 
sobretudo tendo presente o 
bom êxito da mediação portu- 
guesa na obtenção dos acor- 
dos de paz para Angola. 

As duas partes em conflito 
em Moçambique tem reafir- 
mado que consideram bem- 
-vindos todos os contridutos na 
busca da paz, ao mesmo 
tempo que reafirmam a sua 
confiança na mediação do 
govemo italiano e da comuni- 
dade católica de Santo Egídio. 

O representante do gover- 
no de Roma, Mário Rafaeli, 
que almoçou domingo com 
Mário Soares na casa do 
presidente em Nafarros, arre- 
dores de Sintra, foi secretário 
de Estado da Cooperação 
num governo do socialista 
Betino Craxi. Em Lisboa, o 
governante norte-americano 
Herman Cohen disse sexta- 
-feira que ia encontrar-se com 
a mediação italiana das nego- 
ciações moçambicanas, com 
o objectivo de «acelerar o 
processo de paz». 

No final de um encontro 
com Durão Barroso, Cohen 
disse que manterá proxima- 
mente conversações também 
com o govemo de Moçambi- 
que para debater o mesmo 
assunto. 


No último Conselho, no passado dia 10, o Reino Unido e 
a Dinamarca recusaram-se a aceitar a proposta de 
compromisso da presidência luxemburguesa, inviabilizando 
a unanimidade necessária à aprovação do acordo. 

A delegação britânica manteve a sua reserva geral de 
princípio ao dossier, reafirmando que a eventual aproxi- 
mação das taxas dos impostos indirectos deve ser tarefa do 
funcionamento das forças do mercado. 

A Dinamarca, por seu lado, rejeitou o compromisso por 
considerar demasiado baixas as taxas mínimas propostas 
para os impostos específicos sobre o consumo de bebidas 
alcoólicas e de tabaco. 


Th , Hu. 


JA SABE 
U QUE MA DE NOVO 
EM 
ALFENA? 


CREDITO PREDIAL PORTUGUES 
Um Banco com Respostas. 
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CONSELHO NACIONAL DA JSD 


CARLOS COELHO 
ENTRA POR LISBOA 


O Conselho Nacional da JSD aprovou, no fim-de-semana 
passado, as listas de candidatos a deputados e colocou o 
antigo lider da estrutura, Carlos Coelho, como cabeça de lista 
pelo distrito de Lisboa. 

Numa reunião consensual e com a maioria dos conse- 
lheiros presentes, a JSD elegeu também Emídio Guerreiro, 
de Coimbra, para a Comissão Política. 

Quanto aos candidatos a deputados, Jorge Paulo Cunha, 
Luis Nobre e Pedro Moutinho seguem-se a Carlos Coelho na 
lista de Lisboa, não estando nela incluído o nome do actual 
dirigente da Juventude Social-Democrata, Pedro Passos 
Coelho, que decidiu não se candidatar, embora «seja muito 
provável que o partido o coloque na lista de Lisboa em lugar 
elegivel», referiu fonte da JSD. 

Noutros distritos estão propostos nomes como João 
Granja, Rui Braga, Carlos Figueiredo, por Coimbra, Miguel 
Relvas, por Santarém, João Prata, pela Guarda, Belchior 
Moreira, por Viseu, Vitor Raposo, por Bragança, e Jaime 
Milhomens, por Aveiro. 

Fernando Pereira, por Vila Real, Nuno Almeida Santos, 
por Castelo Branco, Amilcar Mourão, por Beja, Céu Ramos, 
por Évora, Miguel Albuquerque, pela Madeira, Pedro Gomes, 
pelos Açores, e João Carlos Duarte, por Leiria, completam a 
lista, não havendo candidatos nos distritos de Setúbal, Porto 
e Viana do Castelo, distritos que não apresentaram listas. 


Aprovada a estratégia eleitoral 


Entretanto, na próxima campanha eleitoral, a JSD vai 
apelar ao voto dos «jovens não cativados para nenhuma 
proposta politica» e tentar fixar, «duradouramente, as novas 
gerações identificadas com o PSD». 

Estas são duas das linhas de orientação da estratégia 
eleitoral da JSD, contidas num documento que também foi 
aprovado, por unanimidade, no Conselho Nacional d 
estrutura. 

Considerando fundamental atingir a maioria absoluta do 
PSD nas próximas eleições, a JSD quer eleger deputados 
com «qualidade e representatividade» e prepara-se para 
apresentar um manifesto eleitoral, embora subscreva, no 
essencial, o programa do partido. 

Nele, Os jovens vão apostar na figura de Cavaco Silva 
como «melhor Primeiro-Ministro para Portugal» e realçar o 
valor da estabilidade política «para o sucesso das novas 
gerações e para o futuro do Pais». 

Será também um manifesto que recusa um estilo 
excessivamente sério e formal e que garanta «uma imagem 
agressiva e jovem», 

Ãos militantes, a JSD fornecerá documentos informativos 
da acção do XI Governo, com um resumo das principais 
medidas executadas por este no que diz respeito à juventude. 

No princípio de Setembro, será organizado um seminário 
de campanha, prevendo-se que, entre 1 e 12 desse mês, 
sejam apresentados publicamente os candidatos a deputados 
e o manifesto eleitoral. 


SINDEP FALA DE BURACOS 


ANO LECTIVO 
ESTA COMPROMETIDO 


O Sindicato Democrático dos Professores (SINDEP) 
disse ontem que a existência de «buracos orçamentais no 
Ministério da Educação comprometem o início do novo ano 
lectivo». 

Carlos Chagas, secretário-geral do SINDEP, disse em 
conferência de Imprensa, que se «verifica uma falta de 
verbas para as operações de manutenção das actividades 
escolares e para o pagamento das actividades de apoio 
sócio-económico dos alunos». 

«Neste ano lectivo as verbas essenciais para se preparar 
a reforma são insuficientes, e arriscamo-nos a ter uma 
reforma de programas sem conteúdo profundo de mudança, 
e O que é mais grave, com professores impreparados para o 
efeito», referiu a Direcção do sindicato. 

No encontro com os jornalistas, o SINDEP, que 
comemora os seus 10 anos de existência e que fez um 
balanço da situação ao terminar este ano escolar, apontou 
ainda como «aspecto negativo para o ensino», o não 
pagamento de horas extraordinárias aos professores por 
falta de verbas. 

«A situação é, no nosso entendimento, grave, pondo-se 
em risco a cabal missão do ensino, se não houver um 
desbloqueamento financeiro para a educação», acrescenta. 

Outra das questões a que o SINDEP fez referência foi a 
regulamentação da carreira docente. 

Considera o sindicato que «o Ministério da Educação 
deveria ter já negociado os pacotes de regulamentação, mas 
só entregou um e não há, neste momento, calendarização 
negocial». 

«O SINDEP, nesta data, põe sérias reservas sobre a 
negociação futura possível, pois os professores não podem 
ser consultados sobre matéria tão relevante como é a sua 
carreira, por se aproximar o periodo de férias», apontou 
aquele sindicato. 

«Face a esta situação, o SINDEP entende que se não 
houver respostas positivas por parte do Ministério, o novo ano 
escolar pode estar em risco de ruptura», acrescenta. 
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DOIS ANOS E DOIS MESES DEPOIS... 


POLÍCIAS VOLTAM 
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AO TERREIRO DO PAÇO 


Dois anos e dois meses 
depois do 21 de Abril de 1989, 
dia em que a Polícia de Inter- 
venção carregou sobre polícias 
que se manifestavam, os agen- 
tes da PSP voltam hoje ao 
Terreiro do Paço em defesa 
das suas reivindicações. 

Os polícias reclamavam há 
dois anos a satisfação das suas 
reivindicações, à cabeça das 
quais vinha a exigência da 
legalização do seu sindicato. 

Conquistado o direito a 
terem uma associação sócio- 
-profissional, os polícias reu- 
nem-se hoje em encontro nacio- 
nal, que pela primeira vez se 
realiza ao ar livre no Parque 
Eduardo VII, e voltam ao Terrei- 
ro do Paço tendo o mesmo 
objectivo central: o reconheci- 
mento do seu direito à sindica- 
lização. 

José Carreira, presidente da 
Associação Sócio-Profissional 
da PSP (ASPP), explicou que 
os polícias exigem o sindicalis- 
mo na PSP, porque na última 
reunião o secretário de Estado 
da Administração Interna disse 
que o Governo não negociará o 
Estatuto Remuneratório dos 
Polícias com a ASPP, alegando 
que esta não é um sindicato. 

José Carreira sublinhou que 
a ASPP exige o direito de 
negociar com o Governo todas 
as condições de exercício da 
profissão dos polícias, direito 
que entende decorrer da Lei 6/ 
90 e do Decreto-Lei 161/90. 

A ASPP pretende, também, 


Há cerca de dois anos, os policias foram recebidos com canhões de água. Não foi o «feitiço contra o 
feiticeiro», mas foram cenas desagradáveis de polícias contra polícias 


a atribuição de subsídios de 
risco e de tumo, que o seu 
presidente classificou como 
«uma aspiração legítima, que 
já é um direito noutros secto- 
res». Segundo Carreira, no 
Encontro Nacional da PSP, que 
decorre no Parque Eduardo Vil, 
a direcção da ASPP vai fazer o 
ponto da situação e convidar os 


polícias presentes a integrar a 
manifestação. 


A manifestação inicia-se às 
19 horas nos Restauradores, 
em Lisboa, e é convocada pela 
Comissão de Apoio ao Sindica- 
lismo Policial (CASP), consti- 
tuida por várias organizações 
sindicais, dando suporte 
jurídico a uma acção que a 


ASPP não podia legalmente 
convocar. José Carreira reve- 
lou que no Terreiro do Paço vão 
usar da palavra o coordenador 
da CGTP, Manuel Carvalho da 
Silva, o secretário-geral da 
UGT, José Manuel Torres Cou- 
to, e um representante da 
CASP. Será também lida uma 
intervenção da ASPP. 


APOS 36 ANOS 


CARTA DA ONU 


PUBLICADA EM PORTUGUÊS 


Portugal levou 36 anos para 
publicar no Diário da República 
a Carta das Nações Unidas, 
documento que, amanhã, com- 
pleta 46 anos. 

De facto, a referida carta, 
assinada a 26 de Junho de 
1945, que, meses mais tarde, 
deu origem à Organização das 
Nações Unidas (ONU) e na qual 
Portugal foi admitido em 14 de 
Dezembro de 1955, levou 36 
anos a ganhar eficácia jurídica 
interna, pois só no passado dia 
22 de Maio foi cumprida a 
formalidade obrigatória da sua 
publicação oficial. 

Curiosamente, só a partir de 
hã um mês os portugueses 
podem ler a versão portuguesa 
da Carta das Nações Unidas, no 
número 117, 1º Série do Diário 
da República, já actualizada 
com as alterações adoptadas 
pela sua última assembleia 
geral, por altura da crise do 
Golfo. 

Especialistas da matéria 
admitem como «com- 
preensivel» o adiamento, «pro- 
vavelmente deliberado», da pu- 
blicação da carta pelos respon- 
sáveis do anterior regime, numa 
tentativa de excluí-la do proces- 
so normal para vincular o Esta- 
do português a um tratado 
internacional, que defendia os 
Direitos Humanos. 

A explicação para o atraso 
após o 25 de Abril parece mais 
dificil, tanto mais que a sua 
publicação é imposta pelo arti- 
go 112 da Constituição. 

Por isso mesmo, o ano 
passado, o advogado José Ga- 
ma Vieira levantava dúvidas, em 
entrevista a um semanário de 


Lisboa, sobre a eficácia jurídica 
das sanções que impenderiam 
sobre quem «furasse» o blo- 
queio imposto pelo Conselho 
de Segurança da ONU, manten- 
do o fluxo comercial com o 
Iraque, durante a crise do Golfo. 


Quando naquele 26 de Ju- 
nho de 1945 a meia centena de 
paises assinou a carta, na 
Conferência de S. Francisco 
(EUA), fechava-se um proces- 


so de negociações, iniciado em 
14 de Agosto de 1941, com uma 
declaração conhecida por 
«Carta do Atlântico». 


Nos mais de quatro decé- 
nios transcorridos, o mundo 
mudou a uma velocidade verti- 
ginosa: a era atómica trouxe 
ameaças de destruição total, o 
número de membros da ONU 
triplicou, a população mundial 
duplicou, a ciência e tecnologia 


mudaram o modo de estar e 
viver, a disparidade entre ricos e 
pobres aumentou. 


E mesmo o fim da guerra 
fria e as boas intenções de 
desarmamento e paz no mun- 
do, não apagaram o clima de 
turbulência e divisão no quadro 
das Nações Unidas, organiza- 
ção de atributos únicos pelas 
esperanças, logros e potenciali- 
dades que encarna. 
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ERR O 


PASSAGEM DE FRONTEIRAS EXTERNAS 


COMUNIDADE RUBRICA 
PROJECTO DE CONVENÇÃO 


A primeira versão do pro- 
jecto de convenção de passa- 
gem de fronteiras externas vai 
ser rubricado amanhã no Lu- 
xemburgo pelo secretário de 
Estado-adjunto do ministro da 
Administração Interna, Branqui- 
nho Lobo, disse ontem fonte 
oficial. O documento a ser 
rubricado por Branquinho Lobo 
em representação do ministro 
da Administração Interna, Ma- 
nuel Pereira, «com todo o 
respeito pelas políticas de asilo 


"e concertação da política de 


vistos, assim como pelo chama- 


— do reforço das medidas com- 


pensatórias», afirmou a a mes- 


ma fonte. 
TR secretário de Estado- 
& 


adjunto, que faz parte da dele- 


“gação portuguesa que hoje se 
“desloca a Bona para a adesão 
PESAR 


de Portugal ao acordo de 
Schengen, seguirá para o Lu- 
xemburgo com o objectivo de 
rubricar amanhã a primeira 
versão do projecto de conven- 
ção de passagem de fronteiras 
externas. 

Os ministros da Administra- 
ção Intema da CEE, que se 
reuniram no passado dia 14 no 
Luxemburgo, acordaram mar-. 
car um encontro para dia 26, 
com o objectivo de assinarem a 
convenção ainda este mês, 
durante a presidência luxem- 
burguesa. 

Na última reunião, os prin- 
cipais problemas foram levanta- 
dos pelo Reino Unido e pela 
Dinamarca, países que querem 
manter o controlo de todos os 
passageiros nos aeroportos, 
mesmo os provenientes de 


voos internos da Comunidade 
independentemente da sua na- 
cionalidade. 

No projecto inicial de con- 
venção, os aeroportos eram 
considerados fronteiras exter- 
nas da CEE, nas quais havia 
que controlar apenas cidadãos 
de paises não-comunitários 
provenientes de Estados tercei- 
ros. À convenção visa reforçar o 
controlo da passagem de cida- 
dãos de países não-comunitá- 
rios nas fronteiras externas da 
CEE após a abolição das fron- 
teiras internas na Comunidade, 
a partir de 1 de Janeiro de 1993. 

Um cidadão de um pais 
não-comunitário que a partir de 
1993 passe uma fronteira ex- 
tema da Comunidade poderá 
circular livremente em todo o 
território da CEE, sem ter que 


se submeter a qualquer contro- 
lo, dado que desparecerão as 
fronteiras internas entre os doze 
Estados membros. Estes cida- 
dãos não poderão, no entanto, 
estabelecer-se livremente no 
território da Comunidade. 

Os indivíduos de países 
não-comunitários só se pode- 
rão estabelecer na Comunidade 
na qualidade de trabalhadores 
migrantes, necessitando para 
tal de uma autorização do país 
da CEE onde desejem instalar- 
-Se. À cooperação entre os Doze 
em matéria de controlo das 
fronteiras externas da CEE 
implica também uma política 
comum de vistos. 

No total, são 61 os países 
terceiros a que os Estados 
membros da CEE exigem vis- 
tos. 


£º2% 
Tae 4! 


O Acordo de Schengen 
«não traz qualquer altera- 
ção»negativa relativamente aos 
acordos que Portugal tem, 
«quer com o Brasil, quer com 
os Países Africanos de Lingua 
Oficial Portuguesa» (PALOP), 
disse ontem o secretário de 
Estado da Integração Europeia. 

Vitor Martins, realçou que o 
Acordo de Schengen «não im- 
plica qualquer alteração sub- 
stancial, qualquer recuo em 
relação às relações privilegia- 
das de Portugal com o Brasil e 
com os PALOP», realçou, 

Este membro do Governo 
considera que a adesão de 
Portugal ao Acordo de Schen- 
gen é vantajosa para os resi- 
dentes em Portugal de naciona- 
lidade brasileira ou dos PALOP, 
dado que «vão também ter mais 
liberdade de circulação na Euro- 
pa comunitária». 

O Acordo de Schengen 
«não constitui uma viragem na 
orientação dos laços privilegia- 
dos que temos com essas 
zonas do mundo», acrescentou. 

O Brasil não integra a lista 
de 110 países que devem usar 
visto, como uma das medidas 
compensatórias da abolição de 
controlo fronteiriço, devendo a 
sua inclusão ser feita a nível 
intergovernamental. 


Vantagens económicas 


Vitor Martins afirmou tam- 
bém que a adesão de Portugal 
ao Acordo de Schengen «pro- 
porciona vantagens de ordem 
politica e económica». 

Vantagens políticas porque 
o Acordo de cooperação inter- 
governamental, «vai dar uma 
nova dimensão a uma das 
preocupações que Portugal 
tem tido, que é o de consagrar 
um verdadeiro conceito de cida- 
dânia europeia» , afirmou Vitor 
Martins, acrescentando que a 
nivel económico, «com a redu- 
ção da burocracia e dos contro- 
los das fronteiras, vão sair 
facilitados os fluxos das merca- 
dorias e dos serviços». 

Para o secretário de Estado, 
as vantagens económicas re- 
percutem-se em vantagens de 
custos económicos directos pa- 
ra o comércio intra-comunitário, 
além de que «tudo o que seja 
diminuir as barreiras fronteiriças 
é favorecer também a economia 
portuguesa». 


SEGUNDO VÍTOR MARTINS 


BRASIL E AFRICA BENEFICIAM 


Abolir fronteiras 
aumentando 
segurança 


No capitulo da segurança, o 
que Portugal «está a tentar 
fazer» em Schengen «é conci- 
liar a eliminação das fronteiras 
com o aumento de segurança, 
nomeadamente, no que se refe- 
re à droga e ao terrorismo». 

A este nível frisou que a 
maior segurança se vai proces- 
sar através de «uma concerta- 
ção que actualmente não existe 
entre policias e tribunais dos 
estados signatários de Schen- 
gen». 

A segurança «não vai ser 
apenas um acto a exercitar nas 
fronteiras, mas sim em todo o 
espaço europeu», acrescentou. 

Portugal, no contexto do 
aumento de segurança, que 
coloca algumas exigências, 
«terá de modernizar e aperfei- 
çoar todos os métodos e orga- 
nizações, nomeadamente, no 
que diz respeito ao serviço de 
estrangeiros e ao sistema de 
informações», concluiu O secre- 
tário de Estado da Integração 
Europeia. 

Por outro lado, de acordo 
com fonte comunitária, a Comis- 
são Europeia «não pode deixar 
de ver com bons olhos» qual- 
quer iniciativa destinada a pór 
em prática 'o princípio da livre 
circulação de pessoas na Co- 
munidade, tendo o Acordo de 
Schengen «exactamente esse 
objectivo» ao antecipar entre 
os seus signatários a abolição 
de fronteiras, prevista a partir do 
fim de 1992. 

Segundo a Comissão, mais 
do que uma simples manifesta- 
ção de vontade política e de 
determinação no cumprimento 
dos grandes objectivos comuni- 
tários, Schengen ensaia solu- 
ções que poderão, no futuro, ser 
úteis à Comunidade. 

A participação da Comissão 
neste acordo, «com estatuto de 
observador», tem por objectivo 
principal «assegurar a conformi- 
dade das soluções práticas 
ensaiadas com o Direito Comu- 
nitario, que tem por missão 
cumprir e fazer cumprir», real- 
çou a fonte comunitária. 


Amnistia põe problemas 


Para a Amnistia Internacio- 
nal existem receios quanto a 


COM O ACORDO DE SCHENGEN 


algumas disposições da con- 
venção de aplicação do Acordo 
de Schengen, designadamente, 
quanto «ã imposição de vistos 
de entrada, que ainda não foi 
assinada pelos estados de 
Schengen». 

De Acordo com fonte da 
Amnistia Internacional, a orga- 
nização opõe-se, assim, ao 
reenvio forçado de qualquer 
pessoa para um pais onde 
possa vir a tornar-se um prisio- 
neiro de consciência ou, onde 
possa ser vitima de violações 
dos direitos humanos, sujeita a 
tortura, execução ou desapare- 
cimento. 

A convenção de aplicação 
do Acordo de Schengen contém 
disposições no sentido de todo 
o pedido de asilo ser analisado 
por um só Estado, sendo o 
objectivo o de impedir que a 
mesma pessoa possa apresen- 
tar simultânea ou sucessiva- 
mente um pedido de asilo em 
diferentes estados. 

À intenção dos estados em 
procurarem evitar a situação de 
«refugiados em órbita», envia- 
dos de um Estado para outro 
sem que o seu caso seja 
analisado por nenhum é acolhi- 
da com agrado pela Amnistia 
Internacional, que, no entanto, 
se mostra preocupada com a 
possibilidade de um requerente 
de asilo poder ver o seu pedido 
recusado. 

À organização teme, assim, 
que o requerente possa ser 
enviado para um outro Estado 
onde os procedimentos nas 
fronteiras ou o processo de 
determinação do estatuto de 
refugiado não apresentem cer- 
tas garantias essenciais, consi- 
derando mesmo que a harmoni- 
zação das políticas de asilo 
tendam para a adopção das 
práticas mais restritivas. 

A Amnistia Internacional, 
neste sentido, defende que os 
estados deverão ouvir os peritos 

independentes, as organiza- 
ções não-governamentais dos 
direitos do homem e dos direi- 
tos dos refugiados, assim como 
o Alto Comissariado para os 
refugiados e que as questões 
de estas entidades devam ser 
respondidas antes das disposi- 
ções serem adoptadas. 

Quanto à troca de informa- 
ções sobre candidatos ao asilo, 
utilizadas pelas autoridades li- 


mitadamente designadas, para 
objectivos precisos e com con- 
sentimento do interessado, a 


Amnistia, segundo a mesma 
fonte, apela aos governos que 
as informações não cheguem 
ao conhecimento das autorida- 
des do país de origem do 
requerente. 


DURANTE 24 HORAS 


GREVE EM FRANÇA 
CANCELOU VOOS 


Uma greve de 24 horas dos controladores aéreos franceses 
obrigou ao cancelamento de todos os voos para França e de 
França para Portugal, informou uma fonte do aeroporto de 
Lisboa. Segundo a mesma fonte, apenas um voo de Paris estava 
marcado para chegar ontem. 

A paralisação a nível nacional dos controladores obrigou a 
«Air France» a cancelar cerca de 80 por centos dos voos para a 
Europa, mantendo apenas os voos de longo curso, segundo uma 
fonte da companhia aérea francesa. 

O principal protesto dos controladores franceses, que desde 
1988 não paralisavam a nível nacional, e a falta de pessoal nos 
centros de controlo aéreo e as más condições de trabalho. 

A situação deverá agravar-se sexta-feira quando os enge- 
nheiros e técnicos de aviação cumprirem também uma ameaça 
de greve. 


ECOLOGISTAS ACUSAM EUROPEUS 


INTEGRAÇÃO «ESQUECE» 


QUESTÕES AMBIENTAIS 


O entusiasmo pela integração europeia passa ao largo do 
conflito entre as prioridades económicas e o meio ambiente, 
disse Bedrich Moldan, presidente do comité organizador da 
Conferência de Iniciativas Ecologistas Não-Governamentais da 
Europa. Sessenta organizações de 26 países europeus 
terminaram, domingo, uma reunião de três dias na localidade 
checa de Prestavlky, durante a qual analisaram o papel dos 
centros regionais ecologistas na Europa e os preparativos para a 
Conferência Mundial sobre o Meio Ambiente, a realizar em 1992, 
no Brasil. 

Segundo Bedrich Moldan, antigo ministro checoslovaco da 
Ecologia, os participantes criticaram os governos europeus por 
não sentirem a responsabilidade ecológica suficiente para com 
os países do Terceiro Mundo e por não terem encontrado ainda 
mecanismos para travar a devastação do meio ambiente 
europeu. 

«A Europa tem a maior parte da responsabilidade pela 
situação meio-ambiental na Terra e deve, por isso, demonstrar 
mais que uma simples boa vontade», disse Moldan. 

A conferência decorreu paralelamente à reunião de ministros 
da Ecologia de 30 países europeus que, na cidade checoslovaca 
de Dobris, prepararam um futuro programa ecológico para o 
Continente. Um dos resultados do encontro de Prestavlky, disse 
Moldan, foi o memorando entregue domingo aos ministros 
reunidos em Dobris e que contém propostas concretas e 
qu don para a solução de alguns problemas ecológicos na 

uropa. 
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AS MUDANÇAS NO SECTOR 


TELECOMUNICAÇÕES 
REPOSICIONAM-SE 


O presidente da Marconi, Sequeira Braga, disse, em Hong 
Kong, que as operadoras de telecomunicações têm de redefinir 
o seu posicionamento estratégico nos negócios do sector para 
fazer face às mudanças em curso. 

Falando na terceira sessão da «intelvent» — um fórum 
internacional que reúne de dois em dois anos especialistas de 
telecomunicações de todo o Mundo - Sequeira Braga 
assinalou que para sobreviver com sucesso, no futuro, as 
empresas de telecomunicações têm de investir, designada- 
mente, no «marketing». 

Sequeira Braga disse que este investimento deve ser 
acompanhado de uma aposta na formação e desenvolvimento 
dos recursos humanos e na investigação e evolução tecnoló- 
gica. 
O presidente da Marconi — que interveio na «Intelvent» na 
qualidade de orador convidado — revelou que a sua empresa 
está a desenvolver um vasto programa de diversificação no 
mundo das telecomunicações, quer ao nível dos serviços que 
presta, quer no âmbito da implantação nas regiões onde opera. 

O «Intemational Intelvent», com sede nos Estados Unidos, 
é uma associação sem fins lucrativos que visa promover o 
debate e a análise dos problemas das telecomunicações. 

O último «iIntelvent» decorreu em Lisboa, em 1989. 


AS VENDAS DA GALP 
CRESCERAM EM ABRIL 


A GALP vendeu em Abril um total de 412.401 toneladas de 
combustiveis, O que corresponde a um sensível aumento em 
relação ao mesmo mês de 1990 e representa uma inversão da 
tendência verificada no primeiro trimestre deste ano com 
alguns produtos. 

Segundo dados fornecidos pela empresa, em comparação 
com Abril de 1990, o volume de vendas cresceu 12,4 por cento 
nas gasolinas, 6,8 no gasóleo, 7,3 no fuelóleo, 74 no gasóleo 


para barcos, 43,4 por asfaltos, 13,7 nos gases de petróleo 
liquefeitos e 43,8 nos lubrificantes. 

Uma fonte da empresa disse que a GALP foi a única das 
empresas petrolíferas a operar no mercado português que teve 
uma variação positiva das quotas (mais 1,35 por cento) das 
gasolinas entre o primeiro trimestre e Abril deste ano. 

Sintomáticos foram os resultados obtidos na gasolina sem 
chumbo (crescimento de 4,72 por cento contra uma quebra de 
todas as concorrentes), o que reforçou a posição de liderança 
da GALP no mercado (55,69 por cento). 


Anúncio no Festival 
de Nova lorque 


O anúncio «Galp Cara Nova», criado pela Young & 
Rubicam e publicado na Imprensa portuguesa, acaba de ser 
nomeado finalista do Intemacional Advertising Festival of New 
York. 

A nomeação garante desde já uma das distinções de 
âmbito mundial a atribuir no próximo dia 14, em cerimónia 
pública, naquela cidade norte-americana. 

Refira-se ainda que a GALP foi a marca mais premiada no 
último ano e a Young & Rubicam Portugal a agência de 
publicidade mais distinguida. 
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ECONOMIA 


A POUCOS DIAS DO INÍCIO DA CAMPANHA 


| CONFERÊNCIA ABERTA 
EPAC-FORMIMUNDO 


À poucos dias do início da 
campanha de comercializa- 
ção, a | Conferência Aberta 
EPAC -Formimundo constitui 
um importante momento para 
as empresas que participam 
no mercado dos cereais. Nu- 
ma altura determinante para o 
seu futuro, esta Conferência, 
que conta com a participação 
de técnicos e estudiosos de 
reconhecido mérito, com um 
profundo conhecimento dos 
mercados nacional, comunitá- 
rio e mundial de cereais, bem 
como dos membros do Gover- 
no com responsabilidades 
neste sector, é importante. 


A data escolhida para a 
sua realização simboliza o 
início de um novo ciclo do 
mercado de cereais. 


1 de Janeiro de 1991 
assinalou o início da 2º etapa 
do regime de transição do 
sector dos cereais que se 
traduz na aplicação em Portu- 
gal de todo o normativo co- 
munitário adoptado no âmbito 
da organização comum de 
mercado do sector de ce- 


irá assistir a uma das maiores 
produções de cereais em 
Portugal, facto que constituirá 
um importante teste não só ao 
sistema de intervenção como 


QUADRO 1 


cereais, foi em larga medida 
substituído pelo mercado co- 
munitário. Esta inversão das 
correntes de trocas traduziu- 
-Se por importações significati- 


Montantes aplicáveis na importação de cereais: ESC/TON 


Produtos 


Direitos MCA 
niveladores 


Direitos Direitos 
niveladores niveladores + MCA 


Trigo mole 
Trigo duro 
Aveia 
Milho 
Cevada 
Sorgo 


reais, nomeadamente das re- 
gras aplicáveis no dominio 
das trocas internacionais e 
intervenção. 


Porém, a plena integração 
do sector dos cereais no 
mercado comum agricola ga- 
nha toda a sua dimensão com 
o início da próxima campanha 
de comercialização. Pela pri- 
meira vez os produtores de 
cereais se vêem confrontados 
com o mercado totalmente 
livre, cabendo à intervenção 
a função de mecanismo regu- 
lador; a não aplicação de 
quaisquer montantes à maio- 
ra dos cereais provenientes 
de outros estados-membros, 
incluindo a Espanha e o 
funcionamento do sistema de 
intervenção à escala comuni- 
tária leva a que as condições 
de mercado deixem de poder 
ser tidas à escala nacional. 


É neste contexto que se 


1 de Junho a 30 de Novembro 
1 de Junho a 30 de Novembro 
1 de Setembro a fim de Fevereiro 


Trigo mole 
Cevada 
Milho . 


aos produtores e às empresas 
que operam ao nível do co- 
mércio e transformação de 
cereais. 


O início da segunda etapa 
do regime de transição traduz- 
-se, do ponto de vista do 
mercado de cereais, na apli- 
cação dos regimes de trocas e 
de intervenção; se o sistema 
de trocas, que se traduz na 
aplicação em Portugal dos 
direitos niveladores fixados 
para a Comunidade, já se faz 
sentir desde 1 de Janeiro. A 
intervenção, pela sua nature- 
za, apenas se aplicará na 
prática com o início das co- 
lheitas. A aplicação dos direi- 
tos niveladores fixados para a 
Comunidade teve por conse- 
quência uma alteração signifi- 
cativa das correntes de trocas 
tradicionais, O mercado de 
terceiros países, tradicional 
fonte de abastecimento de 


QUADRO 2 


vas de cereais forrageiros da 
Comunidade, nomeadamente 
da França (milho e trigo mole), 
Espanha (milho) e Reino Uni- 
do (trigo mole). Acresce a esta 
alteração a constatação do 
efeito de substituição entre 
os produtos utilizados na pro- 
dução de rações: os produtos 
derivados foram parcialmente 
substituídos por cereais forra- 
geiros (Quadro 1). 


A aplicação em Portugal 
do regime de intervenção 
comunitário representa o cul- 
minar do processo de liberali- 
zação do mercado de cereais, 
no qual o produtor é o princi- 
pal interveniente. De uma 
situação em que o Estado, 
através da EPAC, assegura- 
va a compra da totalidade da 
produção a preços fixos, pas- 
sou-se para uma situação em 
que o produtor se confronta 
com a necessidade de escoa- 


Limite indicativo 


220000 toneladas 
40000 toneladas 
300000 toneladas 


mento dos cereais no merca- 
do, sendo a intervenção um 
dos possíveis «comprado- 
res». 

Durante o periodo mais 
significativo da campanha o 
MCT (Mecanismo Comple- 
mentar às Trocas) assegura 
que os cereais importados de 
outros estados-membros não 
competirão no mercado; o 
periodo de aplicações deste 
mecanismo é o seguinte 
(Quadro 2). 

Este mecanismo assenta 
num sistema de vigilância das 
trocas intracomunitárias ba- 
seado na emissão de certifi- 
cados. Esta emissão pode ser 
pedida por um Estado-mem- 
bro se, ultrapassado o limite 
indicativo (distribuído mensal- 
mente) se constatarem pertur- 
bações do mercado em 
consequência daquelas tro- 
cas. 


Evolução 
do mercado 
em Portugal 


Se a curto prazo a altera- 
ção das correntes de trocas é 
uma evidência, a médio prazo 
é de esperar que o processo 
de integração no mercado 
comum agricola tenha reper- 
cussões de grande importân- 
cia nas estruturas de 
mercado. O conceito de mer- 
cado nacional esgotar-se-á 
com o crescente volume de 
trocas com os restantes esta- 
dos-membros, nomeadamen- 
te, com a vizinha Espanha. 
Por outro lado, a reforma da 
PAC, o Mercado Unico e as 
negociações do GATT consti- 
tuem importantes vectores 
para as mudanças estruturais 
no sector. 

Se bem que durante a 
campanha de produção o 
MCT assegura, de certa for- 
ma o «congelamento» da 
situação, na verdade o con- 
ceito de mercado deve agora 
ser entendido numa escala 
comunitária. Esse efeito é 
particularmente evidente no 
caso de produtos como o 
milho em que a Espanha é 
um importante produtor. 

No decurso do processo 
de liberalização do mercado 
de cereais a EPAC tem até 
agora desempenhado uma 
função de estabilizador do 
mercado de cereais, assumin- 
do, por um lado, função idên- 
tica à dos organismos de 
intervenção, e, por outro la- 
do, garantindo o abastecimen- 
to do mercado por via das 


importações. 


Na presente campanha, a . 


EPAC participa no mercado 
em condições de igualdade 
com as restantes empresas 
do sector, liberta de obriga- 
ções ao nível da intervenção e 
não beneficiando de um esta- 
tuto de privilégio, a EPAC 
encontra a sua competitivida- 
de no conhecimento e con- 
fiança dos produtores de 
cereais e da indústria trans- 
formadora. 
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O economista Alfredo de 
Sousa «profetizou», perante os 
empresários algarvios, reunidos 
em congresso, que as taxas de 
juros bancários vão baixar nos 
próximos 12 meses. 

Alfredo de Sousa foi o 
ultimo dos participantes a apre- 
sentar comunicações — mais de 
100 - ao 1º Congresso dos 
Empresários do Algarve, que 
decorreu durante três dias em 
Montechoro, com nove painéis e 
cerca de oito dezenas de sub- 
-temas abarcando as várias 
actividades econômicas da re- 
gião e ainda questões tão 
diversas como o ambiente e as 
políticas regionais da CEE, o 
ordenamento do território e o 
ensino, a política fiscal e as 
perspectivas de relacionamento 
entre o Algarve e a vizinha 
Andaluzia. 

O Congresso não deu ense- 
jo a grande debate, pelo menos 
nos painéis a que tivemos 
oportunidade de assistir. As 
comunicações eram muitas, al- 
gumas alongadas e talvez isso 
tenha criado alguma saturação 
entre os participantes, que colo- 
caram poucas perguntas ao 
oradores. 

Observou-se, no entanto, 
falta de convergência de posi- 
ções que exigiam esclarecimen- 
tos designadamente entre Vitor 
Constâncio (no sábado) e Alfre- 
do de Sousa (no domingo), em 
matéria macroeconômica. 
(Abrimos aqui um parêntesis 
para lamentar que estes con- 
gressos regionais — e já assistli- 
mos a vários — não ponham em 
confronto técnicos considerados 
especialistas numa determinada 
matéria, pois isso deixa os 
participantes baralhados ou 
com a ideia de que a um ou 
outro lado faltou a honestidade 
intelectual, privilegiando-se a 
demagogia ao rigor. Afinal, 
quem falou verdade? = interro- 
gar-se-ão os agentes económi- 
cos que continuam sem saber 
com que linhas devem coser a 
sua actividade). 

Ainda a propósito deste 1º 
Congresso dos Empresários do 
Algarve, foi notória a ausência 
de membros do Governo, convi- 
dados para estar presentes e 
cujos nomes constavam mesmo 
no programa: Faria de Oliveira, 
Carlos Tavares, Mira Amaral e 
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1.º CONGRESSO DOS EMPRESÁRIOS DO ALGARVE 


ALFREDO DE SOUSA «PROFETIZA» 
BAIXA DAS TAXAS DE JUROS 


A. Santos Martins, enviado especial 


Miguel Beleza. José Vitorino, 
presidente da CEAL e da co- 
missão organizadora do Con- 
gresso, justificou a ausência 
dos ministros e do secretário 
de Estado do Tesouro com 
problemas de agenda. 


De qualquer maneira, o 
congresso realizou-se, foram 
muitas e diversificadas as inter- 
venções e José Vitorino conse- 
guiu —- porque sobretudo a ele 
isso se fica a dever — trazer ao 
apare vários funcionários da 
CEE, directores-gerais, repre- 
sentantes de vários departa- 
mentos da Administração Públi- 
ca, figuras conhecidas da Banca 
(Francisco Veloso e Mário Ade- 
gas, por exemplo), o reitor e 
professores da Universidade do 
Algarve) centenas de empresá- 
rios algarvios, o presidente da 
ANJE e representantes da Con- 
federação dos Empresários da 
Andaluzia, para além de repre- 
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sentantes de cerca de duas 
dezenas de órgãos de Comuni- 
cação Social nacionais e regio- 
nais. 


O Algarve não é só 
Turismo, mas... 


As conclusões, lidas por 
José Vitorino na sessão de 
encerramento do congresso, 
dão-nos conta de que «O Algar- 
ve é uma região com excepcio- 
nais potencialidades em todas 
os sectores económicos, que 
contribui já, de forma significati- 
va, para a riqueza nacional, mas 
que se confronta também com 
grandes problemas de natureza 
estrutural em todos os secto- 
res», O que é preocupante face 
ao Mercado Interno de 1993. 

«O Algarve não é só turis- 
mo», segundo a opinião unâni- 
me dos congressitas, que recu- 


sam «em absoluto» aquilo que 
consideram ser uma forma pas- 
siva de o poder, aos mais 
diversos níveis encarar «quase 
como uma fatalidade que a 
pesca, indústria à tranformado- 
ra e agricultura continuem a 
definhar, sem perspectivas de 
reconversão a curto ou médio 
prazo». 

No entanto, recusou-se 
também que o turismo não 
precise de apoios e por isso se 
propõe a Comissão da CEE um 
programa comunitário para o 
sector. 

Para diminuir o impacto «da 
sazonalidade que habitualmente 
nos caracteriza», os agentes 
económicos do sector apontam 


«a necessidade de apoiar o 


desenvolvimento de novos mer- 
cados» e de se ter em especial 
atenção «o Turismo temático e 
de animação geradores de flu- 
xos apreciáveis». Neste sentido, 


«deverá melhorar-se o planea- 
mento e imprimir maior dinamis- 
mo à nossa promoção no ex- 
terior, como reforço substancial 
das verbas promocionais e 
aposta especial nos grupos de 
incentivos». 

Os empresários concluíram 
ainda pela necessidade de se 
atribuirem «instrumentos de po- 
der» à RTA, para que ela possa 
assumir responsabilidades «ao 
nivel da aprovação, controlo e 
fiscalização da actividade 
turística regional». 


Dizem ainda que se impõe 
dinamizar ainda mais a formã- 
ção profissional. 


Estatuto de Região 
ultraperiférica 


Os empresários querem 
que a CEE atribua ao Algarve 
o estatuto de região ultraperifé- 
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rica (o que lhe permitirá apoios 
específicos) e, em todos os 
sectores, estão conscientes de 
que, apesar da Via do Infante e 
da Ponte do Guadiana (obras 
em curso), se impõe investir 
muito mais nas acessibilidades 
rodoviárias, ferroviárias, aéreas 
e maritimas. O mesmo em 
termos de telecomunicações. 

Os homens da construção 
civil e obras públicas recusaram 
ser os bodes espiatórios da 
urbanização desordenada e ou- 
tros problemas, levantam ques- 
tões conhecidas e para as quais 
se vem alertando a nivel nacio- 
nal (crédito, formação profissio- 
nal, burocracia, etc.) acentuan- 
do a necessidade «de controlar 
a especulação dos terrenos». 

Aliás, os empresários tam- 
bém referem, nas conclusões 
do seu painel, a «grande dificul- 
dade em obter terrenos, mesmo 
sem infraestruturas, devido ao 
seu elevado preço comparativa- 
mente a outras regiões do 
pais». 

Criticam por isso as auto- 
ridades municipais pela inexis- 
tência de parques industriais». 

Os comerciantes, para além 
dos problemas comuns aos 
seus colegas de outros secto- 
res (acessos, telecomunica- 
ções, taxas de juros, formação 
profissional, etc.), querem a 
total liberalização dos horários 
de trabalho. 

Os agricultores dizem que é 
«necessário é urgente comple- 
mentar as acções de âmbito 
estrutural em curso e a imple- 
mentar, com iniciativas no 
domínio da investigação, forma- 
ção profissional, informação e 
divulgação». 

«E notória a carência de 
técnicos na extensão rural e no 
apoio técnico e orientação pro- 
dutiva nesta fase crucial da 
integração da nossa apicultu- 
ra» — referem as conclusões 
deste painel. 

Os empresários das pescas 
dizem, entre outras coisas, que 
«a frota algarvia está envelheci- 
da e necessita de renovação». 

De referir que os pescado- 
res algarvios defendem um 
aprofundamento da cooperação 
com os PALOP, «principal- 
mente no que se refere à 
constituição de sociedades mis- 
tas». 


PARA VER E REVER OS SEUS FILMES FAvORITOS Sadia: 


* Videogravador com imagem HQ e óptima qualidade de som, da Sony evidentemente 


* Programação extremamente simples 


* Numerosas funções de imagem - busca de imagem, pausa e avanço imagem a imagem 


e Telecomando com ecrã de cristais 


BENJAMIM PEIXOTO & G.º 


Rua do Souto, 115-119 


BRAGA 


VENHA CONHECER AS NOSSAS CONDIÇÕES DE ALUGUER DE 
EQUIPAMENTO COM OPÇÃO DE COMPRA A 6, 12 E 18 MESES. 
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E BRITÂNICOS ACHAM QUE THATCHER 
ESTA A PREJUDICAR JOHN MAJOR 


A maioria dos eleitores britânicos crê que a ex- 


-primeira-ministra Margaret Thatcher está a prejudicar 


o actual Governo de John Major com as suas 
declarações contra a integração europeia. 

Uma sondagem publicada domingo pelo jornal 
"Sunday Express" refere que se houvesse um 
referendo a maioria dos britânicos votaria a perma- 
nência. do seu país na Comunidade Económica 
Europeia. 

Um total de 73 por cento dos entrevistados pensa 
que Thatcher está a prejudicar a política europeia 
seguida pelo actual primeiro-ministro, John Major. 

O mesmo inquérito de opinião revela que pelo 
menos 39 por cento dos inquiridos votaria nos 
conservadores, logo seguido pelos trabalhistas com 
38 por cento, e 17 por cento nos liberais democratas. 

Esta diferença de um por cento a favor do partido 
do Govemo indica uma recuperação dos conserva- 
dores, já que há apenas uma semana outras 
sondagens revelaram uma vantagem trabalhista de 
quase 10 por cento. 


EH BRUXELAS: 73 FERIDOS 


NUM CHOQUE DE COMBOIOS 


Um choque de dois comboios dos arredores na 
gare central de Bruxelas causou ontem 73 feridos, 
segundo a companhia ferroviária belga "SNCB”. 

Ão fim da manhã três pessoas continuavam 
hospitalizadas. Imediatamente a seguir ao desastre, 
ambulâncias transportaram para o hospital 27 pes- 
soas, mas, depois, outras 46 chegaram ali, utilizando 
os seus próprios recursos, para um controle médico, 
explicou um porta-voz da empresa. 

Por razões desconhecidas, um comboio embateu 
num outro que estava estacionado na gare. 


E FORTE EXPLOSÃO 
NO CENTRO DE ATENAS 


Uma forte explosão abalou ontem o centro de 
Atenas, provocando ferimentos em quatro polícias e 
num número ainda desconhecido de civis, informaram 
fontes policiais. 

A explosão ocorreu à 1:00 local (23:00 de 
domingo em Lisboa), junto da Escola Politécnica e 
as primeiras informações referem que o engenho 
explosivo foi colocado num caixote do lixo. 

Situada no "quarteirao latino” de Atenas, a Escola 
Politénica é regularmente centro da constestação 
estudantil. 


E FUNDADO NA POLÔNIA 
O PARTIDO ERÓTICO 


O Partido Erótico Polaco foi domingo criado nos 
arredores de Varsóvia, para "combater as concep- 
ções morais retrógradas que se fazem sentir actual- 
mente na Polónia", disse o seu presidente, citado pela 

Agência "PAP". 

O programa do partido, fundado a partir de um 
movimento nudista, propõe "promover os valores 
espirituais e carnais" e lutar contra a “vaga de 
pornografia". 

A Igreja Católica desenvolve actualmente uma 
vigorosa campanha contra a Imprensa erótica, que 
acusa de "minar os valores morais da nação polaca”. 


E ALARGADO NA ARGÉLIA 
RECOLHER OBRIGATÓRIO 


O recolher obrigatório, instaurado na Argélia dia 6 
deste mês em quatro departamentos, foi imposto 
ontem a mais um departamento, o de El-OQued, na 
fronteira com a Tunísia, foi ontem oficialmente 
anunciado em Argel. 

A autoridade militar, que não indicou as razões 
desta extensão, confirmou igualmente o restabeleci- 
mento do recolher obrigatório, após a suspensão de 
três dias, decidida devido à "Festa do Cordeiro", o 
"Aid el-Idha", celebrada no fim-de-semana. 

Por outro lado, os municípios islâmicos receberam 
da autoridade militar ordem para repor na frontaria 
dos edifícios camarários a divisa oficial do Estado 
argelino "Pelo Povo e para o Povo”. 

Anulada fica assum a divisa "Comuna Islâmica”, 
que fora afixada nas municipalidades islâmicas, após 
a vitória da Frente Islâmica de Salvação (FIS) nas 
eleições locais de Junho de 1990. Esta decisão do 
poder político de Argel foi vivamente criticada pelo 
"número 2" da FIS, o imã Ali Belhadj, que apelidou a 
medida de "acção política de ingerência nos assuntos 
intemos das câmaras" por parte do Exército. 

Os prefeitos tinham já apresentado queixa judicial, 
em Março deste ano, contra os municípios da FIS, 
requerendo o restabelecimento da divisa oficial do 
Estado, bem como a reposição das fotografias oficiais 
do presidente da República, Chadli Benjedid. 

No fim-de-semana, a "Festa do Cordeiro" decor- 
reu sem incidentes, por todo o país, com a única 
celeuma dos preços dos ovinos. À raça merina, de 
importação da Austrália, foi considerada digna de ser 
consumida somente pelos adeptos do rito minoritário 
dos Hanafies. 


e o nao 


(O Comércio do Parto 
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REFORMAS NA ÁFRICA DO SUL SERÃO O TEMA 


MANDELA VAI DIALOGAR 


COM OS PORTUGUESES 


O vice-presidente do ANC, 
Nelson Mandela, aceitou um 
convite para debater com a 
comunidade portuguesa a refor- 
ma da África do Sul, disse 
ontem, à Agência Lusa, Antó- 
nio Gouveia, um dos responsá- 
veis pela iniciativa. 

O líder histórico negro acei- 
tou participar a 12 de Julho num 
jantar realizado na sede da 
Associação Portuguesa do Ca- 
bo da Boa Esperança, a convite 
de um grupo de imigrantes 
interessados em promover en- 
contros com as principais forças 
políticas sul-africanas. 

"O ANC vai quase de certe- 
za ser Governo e os portugue- 
ses não podem continuar a 
alhear-se, fechando-se numa 
concha, como se nada estives- 
se a mudar neste pais", afirmou 
António Gouveia, em contacto 


telefónico a partir da Cidade do 
Cabo. Mandela deverá expor os 
projectos e as iniciativas do seu 
movimento para a reforma cons- 
titucional da África do Sul e o 
contributo que considera dese- 
jável da comunidade portugue- 
sa, após o que responderá a 
questões da assistência. 
Durante a recente passa- 
gem pela África do Sul do 
presidente do Governo Regio- 
nal da Madeira, Alberto João 
Jardim, o líder do ANC manifes- 
tou o desejo e a disponibilidade 
para se encontrar com os portu- 
gueses residentes neste país. 
Núcleos de portugueses, 
em particular os de segunda 
geração neste país, reunidos 
na Associação dos Jovens Em- 
presários — AJEPP, encetaram 
já encontros com personalida- 
des extra-parilamentares, para 


troca de ideias entre a comuni- 
dade e as diversas forças 
políticas. 


Israel levanta 
sanções contra Pretória 


O Govemo israelita decidiu 
levantar a maioria das sanções 
contra a África do Sul e aprovou 
uma visita do presidente Frede- 
nk de Klerk a Jerusalém, anun- 
ciaram ontem fontes oficiais na 
Cidade do Cabo. 

O porta-voz da Presidência 
sul-africana, Casper Venter, 
confirmou a intenção de De 
Klerk visitar Israel, mas adian- 
tou que as datas desta desloca- 
ção ainda não foram acertadas. 

A Imprensa sul-africana re- 
fere que a abertura de Israel 
decorre de uma proposta nesse 
sentido do ministro do Comércio 


e Indústrias, Moshe Nissim, e 
admite que esta decisão poderá 
favorecer Pretória junto dos 
Estados Unidos e da Comuni- 
dade Económica Europeia. 


Visita de Arafat 
"horroriza" judeus 


A comunidade judaica sul- 
-africana reagiu ontem vivamen- 
te contra a eventual vinda à 
África do Sul de Yasser Arafat, 
presidente da Organização de 
Libertação da Palestina (OLP), 
para assistir à Conferência Na- 
cional do ANC, na próxima 
semana. 

Os judeus sul-africanos fi- 
cariam "horrorizados e extrema- 
mente transtornados" se Arafat 
fosse admitido na África do Sul, 
afirmou um membro do Comité 
Executivo da Federação Sionis- 
ta, Herby Rosenberg. "Não 


IRMÃO DE SAMORA MACHEL 


penso que o Govemo queira 
que um homem como Arafat, 
que é a encarnação do mal, 
visite este pais", acrescentou. 


Massacre 
num bairro negro 


Sete pessoas, entre elas 
quatro crianças, foram mortas 
a tiro na capital da província sul- 
-africana do Natal, na noite de 
sábado para domingo, por des- 
conhecidos que iromperam na 
sua residência, anunciou ontem 
a Polícia, em Joanesburgo. 

Segundo a Polícia, quatro 
homens mascarados penetra- 
ram na habitação, situada num 
bairro negro da cidade de Pie- 
termnaritzburg, e dispararam 
armas de fogo sobre os resi- 
dentes. 

Somente uma criança de 
sete anos sobreviveu ao tiro- 
teio, mas está hospitalizada em 
estado grave. 

Por outro lado, 16 pessoas 
ficaram feridas no decurso de 
uma marcha organizada domin- 
go por adeptos do partido zulu 
Inkhata, no "gueto" de Inanda, 
próximo da cidade portuária de 
Durban. 


IMPLICADO NA INTENTONA 


Um dos irmãos do falecido presidente 
Samora Machel conta-se entre os civis 
implicados na conjura contra o Governo 
de Maputo, afirmaram ontem à Lusa 
fontes militares que pediram o anonimãa- 
to. 

Trata-se de Boaventura Machel, até à 
sua detenção por envolvimento neste 
caso tido como "homem de negócios”, 
que possuia pelo menos um estabeleci- 
menmto de modas em Maputo e estava 
envolvido em outras actividades comer- 
ciais. 

Até agora as mesmas fontes que 
sábado afirmaram à Agência Lusa terem 
sido detidos pelo menos dois generais, 
Domingos Fondo, no activo, e José 
Moiane, na reserva, não confirmaram 
notícias que circulavam em Maputo 
dando como detido o general Sebastião 
Marcos Mabote. Domingos Fondo foi 
comandante militar da província de 
Inhambane, onde se distinguiu no com- 
bate contra a Renamo, passou depois à 
comandante da tropa guarda-fronteira € 
mais recentemente foi colocado na 
Direcção de Projectos do Ministério da 
Defesa, e José Moiane ocupou os cargos 
de governador das províncias de Manica 
e de Maputo. 

Sebastião Mabote foi chefe do Esta- 
do-Maior General das Forças Armadas 
de Moçambique praticamente desde à 
independência de Moçambique até pouco 
antes da morte de Samora Machel, que O 
afastou deste cargo sob a acusação de 
negligência militar, tendo sido posterior 


mente enviado para Cuba. Para além do 
comunicado do Governo moçambicano, 
que falava "em tentativa de golpe de 
estado por um grupo de militares do 
activo, na reserva e civis", até agora 
nada mais foi avançado sobre o aconte- 
cimento. 

Observadores diplomáticos em Ma- 
puto adiantaram à Lusa que hoje, aniver- 
sário da independência, o presidente 
Joaquim Chissano irá provavelmente 
adiantar algo sobre esta conjura ou os 
motivos que a originaram, durante a 
mensagem ao país, programada para 
ser lida ao fim da tarde. 


Mediador 
italiano 
para a paz em Lisboa 


O principal responsável pela condu- 
ção, em nome do Govemo italiano, do 
processo de paz para Moçambique, 
Mário Rafaeli, afirmou ontem em Lisboa 
que "todos quantos quiserem ajudar às 
negociações de Roma poderão fazê-lo”. 

Mário Rafaeli falava à Imprensa, 
depois de uma conversa de mais de 
hora e meia com o secretário de Estado 
dos Negócios Estrangeiros e Coopera- 
ção, Durão Barroso, em que foi debatido 
o difícil processo de negociações de paz 
entre o Governo moçambicano e o 
movimento rebelde Renamo. 

Rafaeli escusou-se a comentar a 
possibilidade, várias vezes referida, de 


Portugal vir a desempenhar um papel 
mais importante nas negociações de 
Roma. O responsável italiano negou 
que no encontro de ontem se tenha 
falado da possibilidade de o Governo de 
Lisboa vir a estar representado como 
observador ou com qualquer outro esta- 
tuto. 

Entretanto, em declarações presta- 
das ontem noutras circunstâncias, Durão 
Barroso considerou como "não previsível 
a entrada de Portugal como mediador do 
processo de paz em Moçambique. O 
objectivo é a paz e não a mudança de 
mediação", disse. 

O representante do Governo italiano 
e ex-secretário de Estado da Cooperação 
num Govemo de Betino Craxi disse ter 
vindo a Lisboa especialmente para con- 
versações com o secretário de Estado 
adjunto norte-americano para os Assun- 
tos Africanos, Herman Cohen. 

Nessa reunião, que se realizou do- 
mingo, os dois políticos analisaram a 
forma de "acelerar o processo de paz" 
em Moçambique, tal como Herman 
Cohen disse sexta-feira à Agência Lusa, 
após um encontro com Durão Barroso. 

"Não poderia vir a Portugal sem 
visitar o secretário de Estado Durão 
Barroso", disse Rafaeli, enaltecendo em 
seguida o papel da mediação portuguesa 
no processo de paz para Angola. 

Mário Rafaeli encontrou-se também 
domingo com o presidente da República, 
Mário Soares, com quem almoçou. 
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(O Comércio do Porto 


PROCLAMAM AMANHÃ UMA INDEPENDÊNCIA NÃO RECONHECIDA 


ESLOVENIA E CROÁCIA 
ENTREGUES A SI MESMAS 


Os sonhos de indepen- 
dência da Eslovénia e da 
Croácia, que deverão procla- 
mar amanhã a sua dissocia- 
ção da Jugoslávia, arriscam- 
-se a ser desfeitos, face às 
duras realidades de isolamen- 
to diplomático e derrocada 
económica. 

Em Dezembro, baseando- 
-se nos resultados de um 
referendo em que 84 por 
cento dos eslovenos optaram 
pela independência, o ministro 
esloveno dos Negócios Es- 
trangeiros, Dimitrije Rupel, 
exibiu triunfalmente uma es- 
pécie de futuro passaporte 
esloveno. 

Agora, seis meses depois, 
após ter assediado as pnnci- 
pais embaixadas ocidentais, é 
forçado a esperar por melhor 
dias. 

Uma visita prevista de 
Rupel aos Estados Unidos foi 
recentemente anulada sem 
uma razão convincente. 

Alguns dias mais tarde, o 
secretário de Estado norte- 
-americano, James Baker, 
não permitiu qualquer ilusão 


ao dizer claramente ao presi- 
dente da Eslovénia, Milan 
Kucan, que os EUA e o 
mundo não reconheceriam 
uma Eslovénia independente. 
A CEE e a CSCE tinham já 
advogado a manutenção da 
unidade e da integridade in- 
territorial da Jugoslávia. 

As últimas esperanças 
repousam na àAustria, em 
cuja delegação Rupel foi ad- 
mitido para assistir à reunião 
da Conferência de Segurança 
e Cooperação Europeias, em 
Berlim. 

No entanto, parece que, 
embora sentindo uma certa 
simpatia pela antiga provincia 
do seu império, a Austria não 
está disposta a fazer frente à 
CEE, que deverá em breve 
integrar. 

O presidente da Eslové- 
nia, visivelmente decepciona- 
do com o seu encontro com 
Baker, declarou no entanto 
“não acreditar que a comuni- 
dade intemnacional deixe tão 
facilmente um pequeno povo 
perder todo o seu sangue”. 

A decepção é também 


OS ARTESÃOS 
DA INDEPENDÊNCIA 


Três homens, uma na 
Croácia e dois na Eslove- 
nia, são os artesãos da 
independência que as duas 
repúblicas pretendem pro- 
clamar amanha. 

Trata-se do presidente 
croata Franjo Tudjman, anti- 
go general comunista con- 
vertido há muito ao naciona- 
lismo, e, na Eslovénia, do 
presidente Milan Kucan, pre- 
cursor do comunismo refor- 
mador, e o primeiro-ministro 
democrata cristão, Logze 
Pete. 

Um ano após ter tomado 
o poder, favorecido por uma 
formidável maré nacionalista 
e anticomunista, o presiden- 
te Tudjman, um antigo ge- 
neral de Tito cuja manuten- 
ção conservou uma aureola 
toda militar, consolidou na 
Croácia um regime à sua 
imagem e medida, autonita- 
ria e cultivando o gosto 
pelas paradas militares e 
pelo cerimonial. 

Guerrilheiro aos 19 anos, 
general e historiador, o pre- 
sidente Tudiman, 69 anos, 
cumpriu duas condenações 
por nacionalismo na Jugos- 
lávia titista, depois do esma- 
gamento da "Primavera 
Croata" em 1971. Chefe da 
Comunidade Democrática 
Croata (CDC), tornou-se, 
ao prometer a soberania e, 
a longo prazo, a indepen- 
dência, no porta-voz das 
"aspirações seculares dos 
croatas a disporem do seu 
próprio Estado" contra os 
olhares "hegemonistas" da 
Sérvia. 

Nomeado presidente pe- 
lo Parlamento, quando o seu 
partido obteve três quartos 
dos lugares, o presidente 
Tudjaman inflectiu rapida- 
mente o sistema parlamen- 
tar para um regime presi- 
dencial. Os seus detractores 
censuram-no por ter instau- 


rado um regime pessoal 
onde o Parlamento não é 
mais do que um omamento. 
A verdade é que o Parla- 
mento nem foi sequer con- 
sultado sobre a iniciativa de 
organizar um referendo. 

Contrariamente à Croá- 
cia, onde a vontade da 
independência se manifes- 
tou abertamente no fim da 
era comunista, a eslovênia 
experimentou vários anos 
de transição para a auto- 
nomia, graças aos esforços 
do seu actual presidente, 
Milan Kucan, 50 anos, um 
dos precursores do comu- 
nismo reformador na Europa 
de Leste. 

Os anos em que Kucan 
dirigiu o Partido Comunista 
Esloveno continuarão como 
os da "Primavera da Eslo- 
vénia", os de uma fusão das 
ideias liberais. Figura trági- 
ca, ele falhou no entanto no 
seu projecto de modemizar 
toda a Jugoslávia e assistira, 
sem nunca fazer nada para 
O impedir nem para se 
distanciar, ao auto-isola- 
mento da Eslovénia e ao 
seu regresso ao tradiciona- 
lismo. 

Este culminaria na vitória 
eleitoral da coligação nacio- 
nalista que confiou o lugar 
de primeiro-ministro ao cris- 
tão-democrata Lojze Peter- 
le: um católico tradicional e 
um dos raros dirigentes do 
país a nunca ter sido comu- 
nista. 

Sob o impulso deste 
historiador-geógrafo de 42 
anos, poliglota apaixonado 
pela Natureza e pela vida 
de família, a Eslovénia, onde 
um cónsenso se desenha na 
coabitação entre cristãos- 
-democratas e comunistas 
renovadores, pór-se a saltar 
etapas para proclamar a sua 
independência, no rasto da 
Croácia. 


grande na Croácia, cuja Im- 
prensa se tomou, nas últimas 
semanas, bastante crítica e 
amarga face à Europa, fre- 
quentemente acusada de in- 
compreensão, isto é, egoísmo. 

isoladas no plano diplo- 
mático, as duas repúblicas 
arriscam-se igualmente a ser 
confrontadas com medidas de 
retorsão económica que en- 
fraqueceriam ainda mais as 
suas economias, certamente 
as mais fortes das regiões do 
sul mas já fustigadas pelo 
desemprego. 

O ministro das Finanças 
da Eslovénia, Dusan Sesok, 
chocou profundamente a opi- 
nião pública, ao afirmar, no 
Parlamento esloveno, que a 
Eslovénia não está pronta 
para a independência, pois 
não poderá, no imediato, 
nem cunhar moeda nem dis- 
por de banco central, tendo 
em conta o estado das suas 
reservas em divisas. 

Os mais optimistas dos 
economistas prevêem um en- 
fraquecimento do nível de vida 
em 30 por cento e da produ- 
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ção em vinte por cento, ime- 
diatamente após a indepen- 
dência. 

Privados de moeda e de 
passaporte, principais 
símbolos do Estado, croatas 
e eslovenos parecem reduzi- 
dos à proclamação de uma 
independência formal, sem 
contar com as questões das 
relações com o Exército, que 
estão longe de estarem regu- 
ladas. 


Eslovenos 
"admirados" 


A Eslovénia declarou-se 
ontem "admirada" com a 
advertência dos 12 países da 
CEE de que não reconhece- 
rão a independência da Repú- 
blica Jugoslava da Eslovénia 
nem da Croácia. 

O acto de dissolução da 
Jugoslávia que a Eslovênia 
deverá proclamar amanhã 
"não é de forma alguma uma 
decisão unilateral", salientou 
o ministro esloveno dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Dimitnije 
Rupel. 


Va. Diga-lhe cara-a-cara 
que não quer ir visitá-lo ao Z00. 


(É pena;se viesse, você ia ganhar um dos 
800.000 prémios do nosso Jogo do Bicho.) 


Além desta amigável chita, tem mais 2.200 animais que 
aguardam a sua próxima visita ao Zoo. Não vai voltar a adiar, 


"Na realidade, tem agora mais motivos que nunca para 
vir cá: são os novos animais como os Koalas e p 
novas instalações, epectáculos únicos e... o extraordinário 
Jogo do Bicho! 


-surpresa; depois, se escolher o bicho certo, pode ainda ganhar ” . á Ya 


, motas... e muito mais. 


as 


de entrar na jaula dos leões; mas para ganhar neste jogo, você 
só tem de vir ao Zoo! 
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DE TITO 
À DISSOLUÇÃO 


A cronologia dos principais acontecimentos na Jugos- 
lávia, desde a morte de Tito, é a seguinte: 

4 de Maio 1980: morte de Tito. 

As responsabilidades supremas que Tito exercia são 
transferidas para a presidência colegial, postas em prática 
pelo chefe de Estado jugoslavo, e para o Presidium da Liga 
Comunista Jugoslava (LCY). 

Março/Abril 1981: início da revolta albanesa de Kosovo, 
província autónoma, 90 por cento de população albanesa 
contra 10 por cento sérvia. 

1989 Fevereiro/Março: manifestações de Kosovo: 24 
mortos, várias centenas de detenções. 

1990: Janeiro/Fevereiro: novas manifestações e greves 
em Kosovo. O Exército intervém: 30 mortos. 

Abril/Maio: um programa para um modelo federal é 
apresentado pelo sérvio Borisav Jovic, presidente da 
presidência federal, para "evitar a desintegração da 
Jugoslávia”. 

Outubro: a Eslovénia e a Croácia propõem um modelo 
confederal para a Jugoslávia. 

Na Croácia, adopção de uma nova Constituição que 
toma esta República um Estado soberano e rompe com o 
monopartidarismo. 

Na Eslovénia, os eleitores pronunciam-se através de 
um referendo pela independência. 

1991: Fevereiro: a Sérvia passa a ter um govemo 
inteiramente socialista. A Eslovénia e a Croácia exigem a 
dissolução gradual da Federação. 

Março: violentos confrontos em Belgrado entre milhares 
de manifestantes anticomunistas e forcas da Polícia. 

Maio: intervenção do Exército Federal na Croácia onde 
os confrontos entre sérvios e croatas fazem cerca de 20 
mortos. A 20 de Maio, a Croácia, segunda República mais 
importante depois da Sérvia, vota maioritariamente a favor 
da sua independência. 

Junho: a Eslovénia e a Croácia resolvem constituir-se 
em estados independentes e soberanos, a 26 de Junho. 


Aprender é Ganhar! 


ARDIM 
ZOOLÓGICO 


ES 4 E PV ART 
a 
fs 
E 


12 ESTRANGEIRO 


” E A O TE nc 


O Exército israelita liber- 
tou ontem mais setenta prisio- 
neiros palestinianos, originá- 
ros da Faixa de Gaza, para 
assinalar a festa muçulmana 
que marca o fim da peregrina- 
ção a Meca, revelaram fontes 
palestinianas. Os prisioneiros, 
que se encontravam na prisão 
de kKtziot, no deserto de 
Neguev, foram transportados 
para Gaza de autocarro. 

Ao todo foram libertados 
no fim-de-semana 160 pales- 
tinianos, depois de Israel ter 
E Me que libertaria tre- 
zentos detidos da Cisjordânia. 


Mulheres árabes 
revoltam-se 
contra tirania 
masculina 


Cerca de 15 mulheres 
árabes realizaram ontem, em 
Nazaré, uma manifestação 
pouco habitual, em protesto 
contra os assassínios de mu- 
lheres praticados pelos seus 
familiares masculinos, por te- 


a» 


q 
o 
” 


ISRAEL LIBERTOU 
MAIS PALESTINIANOS | |usmsnmsamcmsis 
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Manifestantes palestinianos queimando bandeiras norte-america- 
nas e israelitas em Jerusalém. AFP/Lusa 


rem manchado a honra de 
família. 

"Pai, irmão, porque me 
matas?", lia-se num cartaz 
transportado pelas mulheres, 
enquanto marchavam pelo 
centro daquela cidade israe- 
lo-árabe. 


As mulheres distribuíram 
panfletos revelando que ocor- 
rem anualmente cerca de 40 
mortes entre as famílias ára- 
bes em Israel, porque as suas 
filhas ficaram grávidas fora do 
casamento, têm casos ou 
manifestam desejo de casa- 


rem com homens que as 
famílias não aprovam. Mani- 
festações públicas de mulhe- 
res ocorrem com pouca fre- 
quência na conservadora co- 
munidade árabe. Taman Fu- 
haileh, enfermeira na cidade 
costeira de Acre, disse que as 
mulheres planearam aquela 
acção após uma mulher sol- 
teira grávida ter sido queima- 
da até à morte perto de 
Nazaré, na passada semana. 

"E mais que altura de as 
mulheres serem consideradas 
como seres humanos", disse 
Taman, acrescentando que 
"elas não são objectos e têm 
o direito de escolherem os 
seus maridos. O assassínio 
não é solução para os erros, 
mesmo que estes tenham 
sido cometidos”. 

Acrescentou que as res- 
tantes mulheres, provenientes 
de Acre, Haifa e Nazaré, 
pertencem a um novo grupo 
denominado "Farol", organi- 
zado para lutar pelos direitos 
das mulheres árabes. 


MITTERRAND E MAJOR EM DUNQUERQUE 


DEFESA EUROPEIA 
DOMINOU CIMEIRA 


O presidente francês, 
François Mitterrand, e o pri- 
meiro-ministro britânico, John 
Major, realizaram ontem em 
Dunquerque, norte da França, 
a 15º cimeira franco-britânica. 

Esta curta cimeira (quatro 
horas) teve como propósito 
reduzir as divergências exis- 
tentes entre os dois países 
relativamente a questões-cha- 


ve a debater no próximo 
Conselho Europeu, que se 
realiza sexta-feira e sábado 
no Luxemburgo. O ponto prin- 
cipal das divergências entre 
os governos francês e britâni- 
co é a defesa europeia, que, 
segundo Londres, deve ba- 
sear-se em tomo da Aliança 
Atlântica. Paris pretende re- 
forçar o papel da União Euro- 


peia Ocidental (UEO) que 
integra nove dos 12 países 
da Comunidade Europeia. As 
posições diferem também re- 
lativamente à forma que a 
futura Europa deve adoptar, 
apesar de não chegarem a ser 
opostas. Para além de Mitter- 
rand, participou na cimeira, 
por parte da França, a primei- 
ra-ministra, Edith Cresson, o 


ministro dos Negócios Estran- 
geiros, Roland Dumas, da 
Economia e Finanças, Pierre 
Beregovoy, da Defesa, Pierre 
Joxe, e dos Assuntos Euro- 
peus, Elizabeth Guigou. 

A delegação britânica era 
composta pelos ministros das 
mesmas pastas, Douglas 
Hurd, Norman Lamont, Tom 
King e Tristan Garel Jones. 


O príncipe Sihanouk colo- 
cou ontem em causa as 
esperanças de paz no Cam- 
boja, ao anunciar, em Pattaya, 
a sudeste de Bangkok, que a 
resistência e o Govemo de 
Phnom Penh não concordam 
com o plano das Nações 
Unidas. 

A saída da segunda ses- 
são do Conselho Nacional 
Supremo, o príncipe Siha- 


nouk, 68 anos, afirmou que o 
primeiro-ministro cambojano, 
Hun Sen, não aceita "nem 
aceitará" o plano de paz 
elaborado pelos cinco mem- 
bros permanentes do Conse- 
lho de Segurança da ONU. 
Adiantou que, enquanto o 
plano não for completamente 
aplicado, as Nações Unidas 
não enviarão observadores 
para fiscalizar o cessar-fogo 


em vigor desde ontem de 
manhã. "Devemos, pois, con- 
trolar-nos se queremos que o 
cessar-fogo continue", disse. 

"Não espero nada. Meta- 
de do Conselho Nacional está 
contra o plano. Devemos, 
pois, resolver apenas os pro- 
blemas do cessar-fogo, sem 
os cinco permanentes (do 
Conselho de Segurança da 
ONU)", acrescentou. 


PAZ NO CAMBOJA 
ALGO COMPROMETIDA 


Entretanto, o ministro dos 
Negócios Estrangeiros cam- 
bojano, Hor Namhong, consi- 
derou que "deve haver um 
mal-entendido", já que "o 
primeiro-ministro, Hun Sen, 
não rejeitou o plano das 
Nações Unidas". 

"Ele não o aceita na 
totalidade e quer discutir os 
pontos de divergência", justi- 
ficou. 


O secretário-geral do Par- 
tido Comunista do Vietname, 
Nguyen Van Linh, pronunciou- 
-se ontem, na abertura dos 
trabalhos do VII Congresso do 
Partido, contra o multipartida- 
rismo e pela manutenção do 
socialismo no país. 

Tendo como pano de 


fundo os retratos de Marx e 
de Lenine e o busto de Ho Chi 
Minh, Linh, de 76 anos, diri- 
gindo-se aos 1176 delegados 
ao congresso, criticou "os 
pseudodemocratas e dema- 
gogos que advogam o multi- 
partidarismo”. 

"Nas actuais condições do 


VIl CONGRESSO DO PC VIETNAMITA 


ATAQUE VIGOROSO 
AO MULTIPARTIDARISMO 


nosso país não há necessida- 
de objectiva de criar um 
mecanismo político pluralista 
e multipartidarista, com parti- 
dos da Oposição”. 

A agência de notícias do 
Vietname disse que Van Linh 
anunciou ainda que a reforma 
económica iniciada após o Vl 


Congresso manter-se-á, ten- 
do-a considerado essencial 
para o país. 

Esta reforma, semelhante 
a adoptada na China desde 
1979, permite a existência do 
sector privado, a comerciali- 
zação de produtos agricolas e 
o investimento estrangeiro. 


25/JUNHO/1991 
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PROIBIDAS DE ACTUAR NUAS 


As bailarinas que actuam nuas ou em "topless" nos 
bares e clubes noctumos norte-americanos vão ser 
obrigadas a cobrir minimamente os corpos, devido a uma 
controversa decisão do Supremo Tribunal. 

O Supremo Tribunal dos EUA decidiu que estas 
bailarinas não vão continuar a poder recorrer à norma 
constitucional da liberdade de expressão para actuarem, 
sendo a partir de agora processadas segundo as leis 
estaduais de "indecência pública". 

A decisão judicial foi adoptada por cinco votos contra 
quatro, numa vitória da ala mais conservadora do tribunal, 
na sequência de queixa apresentada pelo Estado de 
Indiana. As autoridades estaduais de Indiana considera- 
ram que os "bailados eróticos" provocam um aumento dos 
delitos sexuais e da violência. A partir de agora, as ditas 
bailarinas terão de actuar pelo menos com "estrelinhas" 
nos seios e com tanga. 

A decisão do Supremo já suscitou críticas por parte de 
grupos de defesa dos direitos cívicos, enquanto os 
conservadores vêem nesta medida uma vitória da luta 
contra a pomografia. 


EH DUQUESA VENDEU BAIXELA 


PARA PAGAR DÍVIDAS 


A duquesa de Kent, prima da rainha Isabel, vendeu em 
segredo a baixela de prata da família para pagar dividas, 
revela o jomal "The Sun”. 

O jornal teve acesso antecipado a um livro de 
memórias escrito pelo ex-secretário particular da duque- 
sa, John Barratt, que foi a pessoa encarregada de levar a 
baixela para a Suíça. Segundo Barratt, a duquesa confiou- 
lhe duas malas contendo as peças da baixela e disse-lhe 
para as entregar em Genebra a um indivíduo, recomen- 
dando-lhe ao mesmo tempo que guardasse absoluto 
segredo, mesmo do duque de Kent, o legítimo proprietário 
da baixela. "Durante os quase vinte anos que trabalhei 
para a família real isso foi a coisa mais surpreendente que 
tive de fazer", recorda Barratt no seu livro "Com o máximo 
respeito", a publicar brevemente. 


EH PADRE CONDENADO 


POR ABUSOS SEXUAIS 


Um padre foi condenado ontem a nove anos de prisão 
por ofensas sexuais contra adolescentes cometidas numa 
escola de karaté que ajudou a organizar, disseram 
elementos do Tribunal de Melboume, Austrália. O padre 
Michael Charles Glennon, 47 anos, terá que cumprir uma 
pena de sete anos antes de poder beneficiar de liberdade 
condicional. O tribunal afirmou que Glennon tinha abusado, 
conscientemente, do seu papel como padre e instrutor de 
karaté em relação a adolescentes à sua guarda. 


E AMADO DIZ QUE COLLOR 


O DEIXOU NA MISÉRIA 


O escritor brasileiro Jorge Amado disse ter problemas 
económicos devido à política do Govemo do presidente 
Femando Collor de Mello, acusando-o de ter provocado um 
desastre na cultura do Brasil. 

Amado, que brevemente completará 79 anos, afirmou 
ao jomal "O Globo" que o congelamento dos depósitos 
bancários decretado por Collor de Mello em Março de 1990 
o "deixou na miséria". 

"Se não tivesse recebido dólares do estrangeiro não 
tinha nada para sobreviver quando voltei da Europa, há 
cerca de um ano, com um problema no olho esquerdo”, 
declarou Amado, cujos livros estão publicados em 48 


idiomas e em 52 países. O escritor acrescentou que a 


cultura brasileira sofreu um desastre quando o presidente 
revogou uma lei do ex-presidente José Samey pela qual as 
empresas podiam deduzir dos seus impostos o dinheiro 
que aplicavam em actividades culturais. 

"A anulação da lei Samey foi um desastre. Era essa lei 
a que, inclusive, permitia o funcionamento da fundação 
Casa de Jorge Amado, onde se encontra todo o meu 
trabalho de 50 anos de literatura, além da realização de 
cursos, exposições e conferências”, disse. Jorge Amado 
acrescentou que a fundação que sustenta a vida cultural da 
Baía, seu Estado natal, está ameaçada de encerrar as 
portas por falta de recursos. 

Na foto, o conhecido escritor baiano. 


25/JUNHO/1991 


A Ponte S.João foi inau- 
gurada, ontem de manhã, 
sem a presença do Primeiro- 
“Ministro, Cavaco Silva, que, 
«por motivos imperiosos», 
não pôde presidir à cerimó- 
nia, fazendo-se representar 
pelo ministro das Obras Pú- 
blicas, Transportes e Comuni- 
cações, Ferreira do Amaral. 


À ausência de Cavaco 
Silva, juntou-se também, co- 
mo se previa, a do Presidente 
da República, Mário Soares, a 
do projectista da ponte, Edgar 
Cardoso, e ainda do presiden- 
te da autarquia portuense, 
Femando Gomes. 

A ausência do Primeiro- 
“Ministro foi primeiro anuncia- 
da pelo Governador Civil do 
Porto, Mário Cerqueira e, 
momentos depois, por Ferrei- 
ra do Amaral, que se fazia 
acompanhar dos seus quatro 
secretários de Estado. 


Aquele ministro adiantou, 
então, que Cavaco Silva lhe 
telefonara informando-o da 
sua impossibilidade de se 
deslocar ao Porto, acrescen- 
tando, no entanto, «que viria 
muito proximamente a esta 
cidade, a fim de passar na 
Ponte S. João» 

Passavam poucos minu- 
tos das 11 horas quando o 
comboio que fez a viagem 


() Comércio do Portu 


CAVACO SILVA AUSENTE NA INAUGURAÇÃO 


inaugural, um «Alfa» de qua- 
tro composições, partiu das 
Devesas em direcção à Pon- 
te S. João, a uma velocidade 
de 40 quilómetros horários. 
Poucos minutos depois, o 
comboio imobilizou-se no vão 
central da ponte, onde Ferrei- 
ra do Amaral descerrou a 
respectiva placa comemorati- 
va daquele acto inaugural. 


Em seguida, o Bispo do 
Porto D. Júlio Tavares Rebim- 
bas deu a sua bênção à nova 
ponte ferroviária do Douro. «O 
Senhor abençoe esta obra e 
os quantos nela trabalharam. 
Aqueles que nela vão passar, 
Deus os livre de todas as 
adversidades e que haja se- 
gurança na ponte», rogou, nas 
suas preces, o Bispo do Porto, 
D. Júlio Tavares Rebimbas. 
Assinale-se que, durante a 
viagem, D. Júlio anuiu que 
«mais do que qualquer outra, 
esta ponte tinha que ser 
benzida». 


No final, Ferreira do Ama- 
ral cumprimentou D. Júlio 
Rebimbas e o representante 
da Câmara Municipal do Por- 
to, o vereador Gomes Feman- 
des e, ainda, o presidente da 
Câmara Municipal de Gaia, 
Heitor Carvalheiras. 


Na sua intervenção, o 
ministro das Obras Públicas 


referiu «ter a noção da impor- 
tância histórica que estamos a 
viver. Esta é, ao fim e ao cabo, 
a nossa miséria e a nossa 
grandeza — ver sair das nos- 
sas mãos uma obra que nos 
ultrapassa». 

Entre o rebentar de fogue- 
tes no ar, o apitar dos barcos 
e traineiras que se desloca- 
ram às imediações e as 
centenas de pessoas presen- 
tes, algumas delas na Ponte 
D. Maria, e automóveis a 
buzinar na marginal, foi inau- 
gurada uma das mais sofisti- 
cadas pontes do mundo. 

Para os portuenses que 
se encontravam na marginal, 
os acenos de Ferreira do 
Amaral, dada a distância, 
eram os do Primeiro-Minis- 
tro... — as surpresas da Ponte 
S. João. 


Ferreira de Amaral 
responde a ataques 


Concluída a inauguração 
da Ponte S. João, o comboio 
«Alfa» seguiu para a estação 
de Campanhã, onde uma 
multidão aguardava Cavaco 
Silva. 

Só que, para a surpresa 
de muitos, não foi o Primeiro- 
“Ministro que saiu do «Alfa», 
mas Ferreira do Amaral que 
recebeu muitos abraços e 


Centenas de pessoas acorreram, ontem, à Estação de Campanhã para ver chegar o «Alfa» que 
inaugurou a Ponte S.João. (Fotos de Ricardo Júnior). 


EDGAR PRUDENTE 


MAS TRANQUILO 


No comunicado, o projectista de renome 
mundial salienta «não ter dúvidas que o 
próprio ministro das Obras Públicas, Trans- 
portes e Comunicações, Ferreira do Amaral, 
admite que foi uma grande precipitação do 
GNFP e melhor seria, ainda por outras 
razões, deixar a inauguração para uns 
meses mais tarde». 

Uma cópia deste comunicado foi deixada 
no Porto, domingo à noite, para ser lida pelo 


Edgar Cardoso, num comunicado dirigi- 
do ontem ao País, diz aos passageiros da 
CP que, «se forem cumpridas as restrições 
temporais de tráfego, podem usar tranquila- 
mente o comboio na Ponte S. João». 

O projectista e assistente técnico da 
nova ponte ferroviária refere que os passa- 
geiros, entre Gaia/Devesas e Porto/Campa- 
nha, «andarão mais seguros do que em 
muitos outros trechos de vias portuguesas e 


estrangeiras». 


Edgar Cardoso afirma, no entanto, 
«estar certo de que todos consideram 
prematura a apressada abertura ao tráfego 
público ferroviário da nova via dupla entre 
Gaia e Devesas e Porto/Campanhã, afinal 
marcada pelo Conselho Directivo do Nó 
Ferroviário do Porto e não pelo Governo». 


Presidente da República, Mário Soares, 


que não assistiu à inauguração da nova 
ponte ferroviária de S. João. 

«Nada mudei ou recuel. Nada tive que 
rectificar. Só os factos é que mudaram» frisa 
o autor do projecto, ao explicar à sua opção 
pela «passagem condicionada»na nova via 
dupla ferroviária. 


aplausos. 

Na sessão solene que 
teve lugar pouco depois, num 
anexo da gare da Estação de 
Campanhã, Ferreira do Ama- 
ral fez um discurso de ataque 
cerrado áâqueles que vêm 
criticando a inauguração da 
ponte no Dia de S. João, 
sem que as obras nos aces- 
sos à ponte estivessem com- 
pletamente finalizadas, obri- 
gando à circulação na ponte 
com algumas restrições. 
«Preparem-se, pois, os 
críticos porque vão ter ainda 
muito que criticar. Vão ter que 
criticar, por exemplo, a ponte 
sobre o Guadiana, a inaugurar 
ainda este Verão, a auto- 
-estrada do Estoril que abrirá 
ao tráfego no mês que vem. 
Não se esqueçam nem da 
auto-estrada até Penafiel, 
nem a de Loures, pois ambas 
serão abertas em Setembro 
ao tráfego... compreende-se a 
angústia de quem nunca nada 
fez e vê os outros fazerem». 

Na sua opinião, toda a 
polémica que se levantou à 
volta deste caso talvez seja 
apenas «um sintoma desagra- 
dável de qualquer coisa que 
em si mesmo é boa: que o 
Pais mudou muito», afirmou. 

No que conceme à aber- 
tura comercial da nova ponte 
ferroviária sobre o Douro, 
aliás, feita ontem com o 
comboio «Alfa» que partiu de 
Campanhã para Lisboa, às 17 
horas, Ferreira do Amaral 
disse «que asseguradas to- 
das as condições de seguran- 
ça regulamentares à circula- 
ção, não se poderia esperar 
nem mais um minuto.» 

No final da sua interven- 
ção, Ferreira do Amaral afir- 
mou, peremptoriamente: 
«estamos já de partida, por- 
que desponta no horizonte a 
futura Ponte Rodoviária do 
Freixo», cujo concurso inter- 
nacional deverá ser lançado 
em Dezembro. 


Impunha-se a 
modernidade 


O presidente do Gabinete 
do Nó Ferroviário do Porto, 


NOVO CENTRO 
ASSISTÊNCIA 
APÓS VENDA 


COMBOIOS JA TRILHAM EM PLENO 
OS CARRIS DA PONTE S. JOÃO 


José Espinha, salientou a 
importância da entrada em 
funcionamento desta ponte, 
114 anos após a inauguração 
da Ponte D. Maria. Ponte que 
vai, assim, «cumprir O impera- 
tivo da necessidade de me- 
lhoria qualitativa do principal 
eixo ferroviário e muito princi- 
palmente de toda a Area 
Metropolitana do Porto». 


A construção de uma nova 
estrutura de transposição do 
ro Douro era urgente para 
que se eliminasse o estrangu- 
lamento existente, que desde 
há muito se fazia sentir — 
salientou ainda José Espinha. 


«O conjunto de obras 
acabadas de inaugurar e que 
constituem um novo itinerário 
entre Gaia e Campanhã, nu- 
ma extensão de quatro quiló- 
metros, corresponde a um 
investimento de cerca de 25 


PORTO/METRÓPOLE 13 


milhões de contos e integra 


uma obra de indiscutível mé- 


rito e valia técnica», assinalou. 


A construção das novas 
estações de passageiros de 
Campanhã e Gaia e a recon- 
versão da estação de S. 
Bento, «verdadeira sala de 
visitas do caminho de ferro 
da cidade do Porto», são 
outros dos projectos do Gabi- 
nete, que prevê gastar na sua 
concretização cerca de 10 
milhões de contos. 


O ministro Valente de 
Oliveira, o Governador Civil 
do Porto, Montalvão Macha- 
do, Valentim Loureiro e Paulo 
Valada foram algumas das 
muitas personalidades pre- 
sentes na inauguração memo- 
rável da nova ponte sobre o 
Douro. 


Augusto Oliveira 


1º ar 
VILA NOVA de GAIA 


Fique tranquilo. O seu Volvo está em boa companhia. 
Quem tem Volvo, está confiante. 


O novo Centro de Assistência Após Venda de 
Vila Nova de Gaia põe à sua disposição os 
seguintes serviços especializados: 

e Estação de serviço; 
Manutenção preventiva; 
Reparação de superestruturas 
e de semi-atrelados; 


e Recondicionados Volvo. 
Ganhe tempo. Visite-nos. 


“* Auto-Sueco, Lda. 


ESTRADA NACIONAL 109 - S. MARTINHO D'ALÉM - VILAR DO PARAÍSO - 4405 VALADARES 
TELEFONE: (02) 7121349 - Fax: (02) 7118024 - TELEX: 26629 
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E AM DO PORTO 
VAI REUNIR 


A Assembleia Municipal do Porto vai reunir hoje, pelas 
21.30, para analisar a proposta de regulamento da Feira de 
Produtos Tradicionais Alimentares, da Feira de Plantas e 
Flores e ainda da Feira de Antiguidades de Vandoma. 


E MATOSINHOS: ASSINADOS 
180 PROTOCOLOS 


O acto de assinatura de cerca de 180 protocolos entre 
as empresas patrocinadoras e os directores das escolas 
pré-primárias e do Ensino Básico integrados no projecto 
«Uma Escola/Uma Empresa» vai ter lugar no próximo dia 
27, pelas 10.30, nos Paços do Concelho de Matosinhos. 


EH EXPOSIÇÃO NO EXTERNATO 
ANA SULLIVAN 


O Extemato Ana Sullivan vai proceder à inauguração 
de uma exposição de trabalhos escolares e oficinais no 
próximo dia 29, elaborados pelos alunos do extemato 
durante este ano lectivo. 


E SOLIDARIEDADE é 
NO CENTRO DE CAMPANHÃ 


O Centro Juvenil de Campanhã, instituição particular 
de solidariedade social, vai levar a cabo, nos próximos dias 
26, 27 e 28, mais uma exposição subordinada ao tema 
«Solidariedade», cujo objectivo principal é promover um 
encontro-convívio entre todas as instituções particulares de 
solidariedade social. 


E INQUÉRITO 
ADMINISTRATIVO 


A Repartição Administrativa da Câmara Municipal do 
Porto faz público que, achando-se ali a correr os seus 
termos um processo de inquérito administrativo respeitante 
à empreitada «Obras de beneficiação do Mercado ferreira 
Borges» são convocados os interessados a reclamar com 
referência à mencionada empreitada por falta de paga- 
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DETIDO NA URGÊNCIA DO S. JOÃO 


NÃO GOSTOU DO CURATIVO 


QUE O MEDICO LHE FEZ... 


Um agente da PSP, deteve, a meio da 
madrugada de ontem, no Hospital de S. 
João, um operário da construção civil, de 
apelido Gonçalves, de 22 anos, residente 
na Rua de Nossa Senhora da Hora, em 
Campanhã, por provocar distúrbios nos 
serviços de Urgência. 

O detido, que se tinha deslocado 
aquele estabelecimento hospitalar, a fim 
de receber assistência a ligeiros ferimen- 
tos sofridos durante uma contenda, cha- 
mou por várias vezes a atenção do médico 
que o tratou, para o facto de o curativo 
«não estar bem feito». 

Cansado de o ouvir, o médico disse ao 
detido para se retirar, o que ele não fez, 
tendo então, sido chamado a intervir o 
polícia em serviço no hospital. 

No entanto, mesmo na presença da 
autoridade, o indivíduo em causa provo- 
cou desacatos, tendo sido necessária a 
ajuda de um maqueiro, para que saísse 
dos seviços onde tinha sido tratado. 

Entretanto, no posto de Polícia do 
hospital, o detido disse ao seu captor, 
depois de o ter insultado, que quando o 
encontrasse, trajando à civil, «o havia de 
matar»... 


Reformado ameaçado 
com faca de cozinha 


Um reformado, de apelido Santos, 
residente na Rua de 5 de Outubro, 
solicitou a presença da Polícia, pois tinha 
sido ameaçado de morte por um indivíduo, 


cerca das 13 horas de anteontem, quando 
passava na Rua do Campo Alegre. 

No local, a Polícia detectou o autor da 
ameaça, Bernardino Silva, de 53 anos de 
idade, a morar no Largo de Alexandre Sá 
Pinto, que viria a ser encontrado com uma 
faca de cozinha, com 16 centimetros de 
lâmina. Desconhece-se, de momento, os 
motivos de tal ameaça. 


Danificou seis carros 
com «spray» 


Um polícia surpreendeu, cerca das 
12.30 horas de anteontem, na Rua de 
João de Barros, António Pereira, de 16 
anos de idade, aprendiz de trolha, resi- 
dente no Bairro de Pinheiro Torres, a 
lançar tinta preta, usando para o efeito 
um «spray», sobre seis viaturas ali 
estacionadas 


O detido, que não soube justificar tal 
acto, já tem cadastro por furto, roubo e 
ameaça com arma de fogo. 


Falsos polícias 
roubaram casal 


Cerca das 3.00 horas de ontem, na Via 
Panorâmica — junto à ponte da Arrábida — 
um casal, que se encontrava no interior de 
um veículo ali estacionado, foi abordado 
por dois indivíduos, que aparentam 30 
anos de idade que, fazendo-se passar por 
polícias, os revistaram, aproveitando-se 
para lhes roubar 22 contos em dinheiro, 


Consumado o roubo, os dois in- 
dividuos informaram o casal que não 
eram polícias, mas sim vigilantes de uma 
empresa de segurança, cujo nome indica- 
ram, mas que se crê não ser verdade. 


Manietado e assaltado 
em Rio Tinto 


Um pedreiro, de 20 anos de idade, 
residente em Rio Tinto, Gondomar, foi 
abordado por dois meliantes, que aparen- 
tam 25 anos de idade, quando passava na 
Estrada Nova, naquela freguesia, por volta 
das 16 horas de anteontem, tendo sido 
manietado por um deles, enquanto o outro 
lhe roubava três mil escudos, que guarda- 
va no bolso da camisa. 

Durante o roubo, os gatunos rasgaram 
o blusão, em couro, que a vítima trazia 
vestido. 


Roubado 
sob ameaça de faca 


Dois homens, de etnia cigana, sob a 
ameaça de uma faca, roubaram dois mil 
escudos a uma empregada de escritório, 
de 31 anos de idade, quando ela passava 
cerca das 20.30 horas de anteontem, na 
Rua de Aníbal Cunha, onde reside. 

Segundo a vítima, os assaltantes, que 
aparentam 25 anos de idade, após lhe 
furtarem aquela quantia que guardava 
num dos bolsos do blusão que vestia, 
puseram-se em fuga, em grande correria. 


mento de ordenados, salários, materiais ou indemnizações 
a que se julguem com direito bem como do preço de 
quaisquer trabalhos que o empreiteiro haja mandado 
executar por terceiros, até 10 dias depois do termo do 
prazo dos éditos já afixados no passado dia 17. 


E JORNADAS DE REFLEXÃO 


SOBRE SAÚDE 


O Grupo de Reflexão e Debate sobre Saúde vai 
realizar as Ill Jomadas de Reflexão sobre Temas de Saúde 
do Concelho de Vila Nova de Gaia», no próximo dia 28, no 
Gaiahotel, pelas 21 horas. 

Em debate estará o tema «A Lei da Gestão 
Hospitalar», sndo moderador Benvindo Justiça e partici- 
pantes Correia de Campos, Cassiano Abreu e Lima, 
Alexandre Sousa Pinto e Luis Filipe Meneses. 


E XV ANIVERSÁRIO | 
DA EX-ESCOLA ACADÊMICA 


A Associação dos Moradores da ex-Escola Académica 
do Porto leva a efeito até ao próximo dia 29, o seu XV 
aniversário. Tudo começou com a abertura, ontem, de 
várias exposições de pintura, artesanato e ainda de uma 
Feira do Livro Infantil., seguido da actuação do Grupo de 
Latas do Aleixo que percorrerá as diversas artérias da 
cidade. 

Hoje, depois de uma manhã desportiva, com futebol e 
habilidades motoras, tem lugar a abertura de uma 
exposição de trabalhos das crianças em actividades de 
tempos livres/finfantário e ainda a actuação de Toni 
Chaves. Da parte da tarde, um espectáculo de mímica 
pelo actor Femando saraiva e uma noite de teatro «A Visita 
do Sr.Prior», do grupo de Teatro da Escola secundária de 
Gondomar, animam o dia . 

Amanhã, futebol e lançamento de dardo e peso têm 
lugar de manhã e à trade, há teatro com «A Lenda das 
Amendoeiras em Flôr». Pelas 15.30, um atelier de artes 
plásticas de modelagem e pintura e uma animação da 
Ludoteca com jogos tradicionais portugueses farão a festa. 

No dia 27, pelas 9 horas, realiza-se uma visita de 
estudo aos canideos da 18º: Esquadra, na PSP/Francos, 
havendo posteriormente a actuação dos cães da Polícia. 
Às 15.30, há folclore com o Grupo das Crianças e 
Empregadas do Centro Social do Soutelo, fantoches e 
um espectáculo de circo. 

Uma manhã dos pequeninos, com jogos de infância, 
terá lugar no dia 28, bem como animação da biblioteca, 
com projecção de slides, um lanche de confratemização 
para a Terceira Idade e ainda a actuação das crianças do 
CTL/Infantário, da Ludoteca e entrega de diplomas. As 
18.30, realiza-se um lanche de confratemização das 
crianças, dos funcionários e administração e uma noite 
de fados, às 21.45. 

Finalmente, pelas 10.15, realiza-se um colóquio sobre 
a «Defesa do Consumidor» para a Delegação no Porto da 
DECO e encerramento com o Grupo de Latas do Aleixo. 


SESSÃO SOLENE ASSINALOU ANIVERSÁRIO NO S.JOÃO 


HUMANIZAR O HOSPITAL 


É ACÇÃO DO VOLUNTÁRIO 


Eram 73 quando o serviço 
foi criado, em 1986, e, actual- 
mente, são 270. Distinguem- 
-se pelas batas amarelas e 
pelo «V» e reuniram-se recen- 
temente na Aula Magna para 
celebrarem o seu quinto ani- 
versário: são os membros do 
Voluntariado do Hospital de S. 
João. 

A data, assinalada com 
uma conferência subordinada 
ao tema «O voluntário e a 
humanização hospitalar», pro- 
ferida pelo padre Victor Feytor 
Pinto, serviu, também, para 
acolher a cerimónia de impo- 
sição de insígnias a 43 novos 
voluntários. 

Uma sessão solene, pre- 
sidida pelo director do Hospi- 
tal de S. João, Fleming Torri- 
nha, e que teve como orado- 
res o prof. Daniel Serrão, 
presidente da Comissão de 
Humanização, e Teresa Sal- 
gado, presidente da equipa 
coordenadora do Voluntaria- 
do, completou a cerimónia. 

Na sua intervenção, Da- 
niel Serrão enalteceu a acção 
do Voluntariado do Hospital 
de S. João e o empenhamen- 
to na ajuda ao próximo, num 
acto de amor e doação pes- 
soal, tendo em atenção o bem 
estar dos doentes. 

Teresa Salgado, presiden- 
te da equipa coordenadora do 
Voluntariado, não deixou de 
referir, na sua alocução, que 
«é com alegria que se consta- 
ta que o trabalho dos voluntá- 
rios é muito apreciado no 


hospital e cada vez mais 
solicitado pelos pacientes e 
pelos profissionais de Saú- 
de». 


Humanizar os hospitais 
e apoiar os pacientes 


São empregadas domésti- 
cas, motoristas, funcionários 
públicos, secretárias, profes- 
sores de todos os graus de 
ensino, estudantes de Teolo- 
gia e de Medicina, engenhei- 
ros, entre outros, e distri- 
buem-se por vários serviços 
do hospital, procurando, so- 
bretudo, contribuir para a 
humanização na prestação 
dos cuidados de Saúde. 

O Voluntariado do Hospi- 
tal de S. João é constituído 
por 202 mulheres e 48 ho- 
mens, divididos por escalões 
etários que vão desde os 15 
aos 80 anos, que disponibili- 
zam, consoante as possibili- 
dades, um, dois ou três tem- 
pos — cada tempo equivale a 
quatro horas de trabalho se- 
manal. 

Têm como principais fun- 
ções o apoio anímico e moral 
aos pacientes - oferecer 
aquela palavra amiga e a 
esperança necessária, a com- 
panhia e o gesto de carinho, 
facilitando a comunicação en- 
tre os doentes e os familiares 
— e colaboram, também, com 
os profissionais de Saúde, 
quando são solicitados. 

Durante os cinco anos em 
que vêm prestando serviços 


naquela unidade hospitalar 
viram a sua colaboração ser 
cada vez mais apreciada pe- 
los doentes e pelos próprios 
enfermeiros e médicos. E 
sentem-se felizes pela possi- 
bilidade de ajudar os outros, 
pois é para isso que ali estão. 

Dos vários departamentos 
hospitalares por onde se dis- 
tribuem, a sua acção é parti- 
cularmente sentida nos servi- 
ços de intemamento e de 
Urgência. Neste último, onde 
estão colocados 96 voluntá- 
rios, desempenham uma fun- 
ção primordial, estabelecendo 
o contacto permanente entre 
o doente e os familiares que O 
aguardam. 

«Na Urgência, o trabalho 
é muito duro. Os tumos fun- 
cionam das 09.00 às 24.00 
horas e exigem a presença 
simultânea de pelo menos três 
voluntários: um acompanha o 
doente, outro dedica-se ao 
familiar e o terceiro estabele- 
ce a ponte entre ambos. Mas, 
ao fim de meia hora, Os 
familiares já estão a par do 
que se está a passar com o 
doente que acompanharam», 
afirmou a presidente do Vo- 
luntariado. 


Selecção e formação 
com critérios rigorosos 


«Um gesto de temura, 
uma palavra amiga e um 
pouco de esperança revelam- 
-se muito importantes para os 
pacientes intemados e é essa 


a nossa função», afirmou 
Teresa Salgado, salientando 
que «a acção dos voluntários 
na humanização dos hospitais 
não é apenas dirigida ao 
doente, mas também aos 
próprios profissionais de Saú- 
de». Apesar do seu número 
ter vindo a crescer nos últimos 
anos, 270 voluntários não são 
suficientes para acorrer a 
todas as solicitações. 

Mas, pertencer ao Volun- 
tarado do Hospital de S. João 
exige dos candidatos carac- 
terísticas especificas e uma 
formação intensiva. Deste 
modo, são submetidos a rigo- 
rosos critérios de selecção e 
formação. Além de uma entre- 
vista selectiva, os candidatos 
ao corpo do Voluntariado 
passam por um estágio de 
seis meses, durante o qual 
são acompanhados de perto 
pelos responsáveis. Também 
se organizam, frequentamen- 
te, sessões formativas para os 
voluntários, no âmbito das 
quais médicos e enfermeiros 
proferem palestras. 

Como frisou Teresa Sal- 
gado, «nem toda a gente que 
pretende integrar-se no Volun- 
tariado é aceite. São impres- 
cindíveis referências abonató- 
rias satisfatórias, um perfeito 
equilíbrio físico e psicológico e 
o gosto de ajudar o próximo. 
Um candidato a voluntário que 
tenha outros objectivos não 
pode ser admitido». 


Dora Loureiro 
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PORTO REGISTA O MAIOR ÍNDICE DE MORTALIDADE INFANTIL 


E URGENTE CRIAR NOVO 
HOSPITAL PEDIÁTRICO 


E V ANIVERSÁRIO 
DA VILA DE VALBOM 


As comemorações do V Aniversário da elevação de 


Com a esperança e a con- 
vicção de que o poder político 
vai satisfazer o compromisso 
assumido de dar à cidade do 
Porto e ao Norte do Pais um 
novo hospital pediátrico, segun- 
do declarou José Manuel Pa- 
vão, director do Hospital Maria 
Pia, encerrou, neste fim-de- 
-semana, a Ill Reunião de Pedia- 
tria do Hospital de Crianças 
Maria Pia. 

O último tema debatido no 
encontro foi «O Hospital Pediá- 
trico do Futuro», desenvolvido 
pelo director-geral dos hospitais, 
Delfim Rodrigues. O tema criou 
uma certa expectativa entre os 
presentes, pois aguardava-se 
que fosse referido algo de 
concreto quanto ao novo Hospi- 
tal Materno Infantil que há mais 
de 30 anos é uma necessidade 
da cidade. No entanto, o orador 
limitou-se a desenvolver matéria 
respeitante à importância destes 
hospitais especializados nos 
quadros de saúde, bem como 
a criação de hospitais similares 
para a terceira idade, salientan- 
do que no distrito do Porto se 
regista um indice de mortalida- 
de infantil superior ao resto do 
Pais. 

Durante o debate, as inter- 
venções incidiram fundamental- 
mente nas circunstâncias de 
limitadas disponibilidades de 
meios materiais e de instala- 
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Elementos do Clube Nacional de Montanhismo escalaram, ontem, a Ponte da Arrábida (Foto de Antónia 


ções em que o actual e antigo 
Hospital Maria Pia tem estado a 
funcionar, exigindo dos seus 
técnicos, médicos e enfermei- 
ros um gigantesco trabalho para 
satisfazer as necessidades das 
crianças que recorrem ao seu 
serviço e por vezes até em 
situações de grande precarida- 
de. Houve mesmo quem, embo- 
ra de um serviço de Pediatria de 
outro Hospital, dissesse em 
estilo de «desabafo» que pas- 
samos a vida a falar das crian- 
ças, mas todos os investimentos 
são canalizados para satisfazer 
as necessidades dos adultos, 
enquanto continuamos a verter 
lágrimas pelos petizes que mor- 
rem por falta de recursos técni- 
cos capazes e de investimentos 
num sector cada vez mais 
carenciado como é o da Pedia- 
tria. 

É de salientar que as con- 
clusões desta Reunião de Pe- 
diatria incidiram na necessidade 
da instituição e da comunidade 
desenvolverem, no presente, as 
mais adequadas intervenções 
para enfrentar o futuro, salien- 
tando-se o dever de o Hospital 
Maria Pia assumir o importante 
papel de referência na Região 
Norte, como hospital central de 
Pediatria e especializado, capaz 
de dar resposta a todos os 
desafios de assistência à crian- 
ça no presente e no futuro. 


Femandes). 


Apesar do distrito do Porto registar o maior indice de mortalidade 
infantil, espera há 30 anos pela criação de um novo hospital 


pediátrico. 


NOVO CITROÉN ZX 


Valbom a vila vão continuar nos próximos dias 29 e 30, 
com a organização de jogos de futebol integrados no 
«Tomeio Vila de Valbom» e no dia 3 de Julho, às 21.30, 
realiza-se uma sessão solene no Salão Nobre da Junta de 
Freguesia, alusiva ao aniversário. 

No dia 16 de Julho continua o tomeio de futebol e à 
noite tem lugar um espectáculo de variedades no futuro 
parque de jogos. No dia 7 de Julho, às 9 horas, tem lugar 
ciclismo infantil e futebol e no dia 10, às 21.30, tem lugar 
um colóquio subordinado ao tema «Valbom junto ao Porto, 
longe do Porto», no Salão Nobre da Junta. 

Dia 13 de Julho um diálogo com alguns valbonenses 
tem lugar no Salão Nobre da Junta e abordarão o tema 
«Valbom e o seu passado». Finalmente, no dia 14 de 
Julho, às 16 horas realiza-se a final do Tomeio de Futebol. 


m CAMARA DE GAIA 


APOSTA NA CARTOGRAFIA 


A Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia efectuou 
recentemente uma demonstração/apresentação de carto- 
grafia numérica do concelho ao corpo técnico da Câmara e 
organismos que dela venham a necessitar que teve lugar 
nas instalações da Assembleia Municipal e contou com a 
presença dos vereadores Nuno Portas e Adolfo Lima. 

A Câmara de Gaia pretende, deste modo, sensibilizar 
os seus técnicos, aproveitando a oportunidade para 
mostrar as potencialidades de uma cartografia nova que 
encomendou há cerca de dois anos e que agora se 
encontra praticamente concluída. 

Com esta cartografia, a autarquia poderá optimizar os 
seus serviços em áreas como a do planeamento 
urbanístico, trânsito, protecção civil, gestão de obras 
particulares e municipais e redes de águas pluviais. 

De referir ainda que, em colaboração com outros 
organismos, nomeadamente os SMAS, EDP e TLP poderá 
ser feita em intercâmbio de informação para implementa- 

ção de cadastro da rede de abastecimento de água, 
electricidade e telefones. 


MONTANHISTAS MOSTRARAM PROEZAS... 


PONTE DA ARRABIDA 
FOI ESCALADA 


O Clube Nacional de Mon- 
tanhismo organizou, ontem, 
uma escalada pela escarpa 
da Ponte da Arrábida, na 
margem direita do rio. 

Os vários participantes 
fizeram demonstrações de 
escalada livre, agarrando-se 
à parede, ascensão em corda 
através de aparelhos de blo- 
queio, por uma das torres do 
elevador da ponte, e «rappel» 
(descida com corda). O salto 
pendular — «ponting» — não foi 
realizado, conforme estava 
previsto, dado que a Junta 
Autónoma das Estradas 


(JAE) o não permitiu por 
motivos de segurança. Nesta 
iniciativa participaram os ele- 
mentos do Clube Nacional de 
Montanhismo e ainda todos os 
interessados que quisessem 
experimentar as sensações 
inebriantes da escalada, se 
bem que em menores altu- 
ras, comemorando, assim, o. 
28º. aniversário da ponte. 

De referir que alguns dos 
elementos do Clube Nacional 
de Montanhismo têm já pla- 
neadas, conforme nos disse 
um monitor daquele organis- 
mo, várias escaladas. Assim, 


depois de já terem escalado o 
Mont Blanc, irão, no próximo 
dia 17, aos Alpes e, seguida- 
mente, à Argentina, para par- 
ticipar na escalada da monta- 
nha Aconcágua, com 6.959 
metros de altura. 

Além disso, está também 
programada, para 1992, uma 
escalada dos Himalaias. 

O Clube Nacional de Mon- 
tanhistas é constituído por 
160 elementos que praticam 
sobretudo escalada rochosa e 
ainda 30 alpinistas, uma vez 
que este tipo de técnica exige 
muita prática. 


O novo CITROEN gascido das 
mais duras provas que demonstram 
a qualidade de um Campeão. 


ADMIRE 
EXPERIMENTE E 
COMPRE 


Campeão do Paris-Dakar 91 


[FM|FILINTO MOTA 


CONCESSIONÁRIO 
PORTO-BRAGA-GUIMARAES 


- FNCITROÉÊN 


O Construtor do Século 


Considerado o primeiro 
acto de independência, a 
Batalha de S. Mamede foi 
lembrada com um digno ceri- 
monial, depois de muitos anos 
em que só a nível do concelho 
de Guimarães se rendeu a 
devida homenagem a tão 
expressiva efeméride. 

Finalmente, a Nação mar- 
cou, de forma inequivoca, a 
sua memória, fazendo-se re- 
presentar, nomeadamente, 
pelo Chefe de Estado, bem 
como por altos dignatários da 
Igreja, do Governo e das 
Forças Armadas. 

No entanto, as cerimónias 
desiludiram os que espera- 
vam uma promoção desta 
data para feriado nacional. 

As cerimónias começaram 
pelas 8.45 horas, junto aos 
Paços do Concelho, com uma 
salva de morteiros, seguida do 
hastear das bandeiras, sob 
acompanhamento da fanfarra 
dos Bombeiros Voluntários de 
Guimarães. 

Esta cerimónia inicial foi 
abrilhantada com a presença 
de várias centenas de escu- 
teiros, que realizaram um 
desfile por algumas artérias 
da cidade. 

Prosseguiram as cerimó- 
nias com uma missa solene, 
realizada na Igreja de Nossa 
Senhora da Oliveira. Presidiu 
à celebração o arcebispo 
primaz de Braga, D. Eurico 
Dias Nogueira, que apresen- 
tou uma homilia eivada de 
sentido patriótico inerente às 
comemorações. 

Terminada essa cerimónia 
religiosa, os convidados co- 
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MÁRIO SOARES SALIENTOU PAPEL DAS FORÇAS ARMADAS 


BATALHA DE S. MAMEDE EVOCADA 


meçaram a afluir ao Paço dos 
Duques de Bragança, onde se 
ina realizar o cerimonial de 
Estado. 

Nenhum outro local é mais 
apropriado para evocar os 
primórdios da nossa naciona- 
lidade, pois é aí, na colina 
sagrada, que permanecem os 
monumentos e as memórias 
dos primeiros passos da nos- 
sa independência. 

Ai se encontra o castelo 
da fundação e, logo a seguir, 
O campo onde a nobreza de 
Entre-Lima-e-Vouga levou de 
vencida, sob comando do que 
seria O nosso primeiro rei, as 
tropas comandadas pelo gale- 
go Fernão Peres de Trava, 
administrador do condado. 

Nessa manhã de 24 de 
Junho de 1128, ficou indele- 
velmente marcada a vontade 
de independência e começa- 
ria uma luta que só com a 
Batalha de Aljubarrota (dois 
séculos e meio mais tarde) 
acabou por definir a integrida- 
de territorial. 

O cariz eminentemente 
militar da comemoração foi 
vincado nas cerimónias que 
se seguiram. 

Mário Soares e a sua 
comitiva chegaram por volta 
do meio-dia, enquanto a Ban- 
da do Exército executava o 
hino nacional e uma multidão 
de vimaranenses se aglome- 
rava em redor. 

Entre as entidades pre- 
sentes, há a salientar uma 
forte representação de pes- 
soas ligadas às autarquias do 
Vale do Ave, bem como altas 
patentes do Exército. 


COMO BERÇO DA 


Grande surpresa foi a 
presença do general Spinola, 
que acompanhou sempre o 
Presidente da República, co- 
mo que a simbolizar os milita- 
res que estiveram envolvidos 
na guerra colonial. 


Soares mencionou 
momentos 
de decadência política 


Perante os militares em 
parada, Mário Soares salien- 
tou a função das Forças 


Armadas, tendo-se feito la- 
dear pelo general Spínola, 
pelo chefe das Forças Arma- 
das, general Soares Cameiro, 
e pelo presidente da Liga dos 
Antigos Combatentes, general 


“Altino de Magalhães. 


«Celebramos hoje um 
acontecimento histórico que 
foi fundamental para a consti- 
tuição de Portugal como Na- 
ção soberana e independente 
e no qual encontramos inspi- 
ração e vontade para reafir- 
marmos a nossa força e a 
nossa identidade», começou 


CONDECORAÇÕES MUNICIPAIS 


E INAUGURAÇÕES 


As comemorações da Batalha de S. 
Mamede e a presença do Presidente da 
República deram azo a que a autarquia 
distinguisse alguns dos seus filhos ilustres, 
fazendo jus à expressão «patriotismo 
prospectivo». 

Todavia, o primeiro a ver-lhe atribuida 
a Medalha de Ouro da cidade foi o próprio 
Mário Soares, que a receberia das mãos 
do presidente António Magalhães. Cum- 
pria-se, assim, uma disposição da Assem- 
bleia Municipal que já remonta a 
Novembro de 1988, uma decisão que 
tem a ver com o facto de aqui se ter 
realizado a primeira Presidência Aberta. 

« Depois, foi distinguida a Universidade 
do Minho «pelos serviços prestados à 
ciência e à cultura, um facto de transcen- 
dente importância para o Vale do Ave». 
Pela mão de Mário Soares, a medalha foi 
entregue ao reitor, prof. Sérgio Machado 
dos Santos. Outra entidade seria distingui- 
da a seguir: a Associação Comercial e 
Industrial de Guimarães, na pessoa do seu 
presidente, Pedro Teixeira de Carvalho. O 
representante do Governo, dr. Nunes 
Liberato, entregou a Medalha de Quro, 
atribuida no decorrer das comemorações 


dos seus 125 anos, durante o ano 
passado. Depois destas duas entidades, 
as conderações recaíram sobre persona- 
lidades que se distinguiram por serviços 
prestados à comunidade. Primeiramente, 
o dr. Santos Simões, que preside à actual 
Direcção da Sociedade Martins Sarmento, 
recebeu a Medalha de Ouro das mãos do 
presidnete da Assembleia Municipal, dr. 
António Mota Prego. Seguiram-se os 
irmãos Domingos e Dionísio de Castro, 
dois vimaranenses que levaram o nome do 
conelho e do País até aos mais altos 
títulos internacionais do atletismo. 


Coube ao presidente da Associação 
de Municipios do Vale do Ave, Parcídio 
Summavielle, condecorar os dois ilustres 
vimaranenses. Por último, foi distinguido 
um antigo professor primário que, ao longo 
da sua extensa carreira, muito contribuiu 
para a educação das crianças do conce- 
lho, lutando contra as adversidades da 
deficiente rede escolar. O professor Luis 
Matos de Carvalho seria condecorado por 
Antônio Magalhães. Além destas distin- 
ções, a parte de tarde foi marcada com 
uma série de importantes inaugurações, 
aproveitando a passagem do Chefe de 


Estado. Pelas 16 horas, Mário 
Soares visitou a Casa do Viajante, inau- 
gurando uma exposição de pintura intitu- 
lada «Caçoila duas gerações». Tal honra 
bem é devida ao dinamismo comprovado 
pela actual Direcção da Associação de 
Viajantes e Técnicos de Vendas de 
Guimarães. 

Seguiu-se a inauguração oficial do 
edifício-sede da Associação de Mu- 
nicípios do Vale do Ave, um local onde 
se concentram os principais organismos 
envolvidos na operação integrada de 
desenvolvimento do Vale do Ave. 

Em seguida, Mário Soares deslocou- 
-se à Universidade do Minho, para inaugu- 
rar uma escultura de José de Guimarães, 
e, finalmente, já nos Paços do Concelho, 
inaugurou o salão nobre, que constitui um 
dos primeiros passos da recuperação do 
antigo Convento de Santa Clara. 

O programa das comemorações do 
Dia Um de Portugal (ou de Guimarães?) 
prosseguiram com dois espectáculos mu- 
sicais: pela banda da Região Militar do 
Norte, no Largo da Oliveira, pelas 18 
horas; pelo grupo «Trovante», no Campo 
de S. Mamede, pelas 22 horas. 


NACIONALIDADE 


por dizer o Chefe do Estado. 

Evocando outros feitos 
militares que enriquecem a 
nossa história, Soares decla- 
rou que «nesses aconteci- 
mentos capitais, as Forças 
Armadas foram protagonistas 
ou estiveram presentes, em 
unissono com o sentir colecti- 
vo profundo». 

Sem esquecer a outra 
face desta mesmã questão, 
Mário Soares fez alusão a 
«momentos de decadência e 
cegueira política», salientando 
que «muitas vezes como 
aconteceu recentemente com 
a guerra colonial, foram os 
militares as primeiras vítimas 
desses erros». 

Continuando a dirigir-se 
às forças em parada, afirmou 
que «como seu comandante 
supremo quero, nesta cerimó- 
nia de tão alto simbolismo, 
render, em nome de Portu- 
gal, preito de gratidão e ho- 
menagem às Forças Armadas 
e a todos os que as chefiam e 
constituem», 

Terminaria, exortando à 
fidelidade às nossas raizes, 
pois é aí que «encontramos 
vontade, energia e ambição 
para continuarmos a servir 
Portugal e os portugueses». 

Depois desta sua breve e 
profunda alocução, o Chefe 
de Estado passou revista às 
forças em parada, seguindo 
em direção a estátua do 
fundador, onde cólocou uma 
coroa de flores, simbolizando 
a eterna gratidão. 


Um patriotismo 
com olhos no futuro 


Durante a sessão solene 
realizada no Paço dos Duques 
e organizada pela Câmara 
Municipal, usaram da palavra 
o presidente António Maga- 
lhães e o Chefe de Estado. O 
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primeiro salientou o carácter 
especial dado às comemora- 
ções, através da presença do 
Presidente da República. 

António Magalhães frisou 
o empenho que esta autarquia 
tem vindo a desenvolver, no 
sentido que esta data venha a 
retomar a sua preponderância 
dentro do calendário festivo 
nacional. Até agora, apenas a 
nível concelhio lhe foi dada a 
devida relevância. 

«A vossa emcelentissima 
presença vem reforçar a nos- 
sa convicção», salientou o 
presidente da edilidade vima- 
ranense. No entanto, ultrapas- 
sando esses problemas com o 
passado, António Magalhães 
lembrou as grandes batalhas 
do presente, referindo o que 
se está a fazer a nível das 
infra-estruturas, da formação 
profissional e da educação. 
«A audácia e a confiança dos 
nossos antepassados estão 
bem presentes dentro de 
nós», assegurou, terminando 
com um desejo, partilhado por 
muitos vimaranenses: que o 
dia 24 de Junho passe a ser 
comemorado como o Dia Um 
de Portugal. 

No entanto, alguma desi- 
lusão foi notada em muitos 
dos presentes, quando viram 
que nenhuma confirmação 
presidencial indica que o 24 
de Junho venha a tornar-se 
uma comemoração de âmbito 
nacional. 

A encerrar a sessão sole- 
ne, Mário Soares reconheceu 
que «durante muito tempo, 
não se deu a devida impor- 
tância a este dia», nada 
acrescentando quanto a um 
futuro mais dignificante. Por 
outro lado, recordou o signifi- 
cado simbólico da efeméride: 
a promoção do patriotismo e 
dos valores nacionais. 

«O patriotismo não se 
deve confinar apenas à co- 
templação estática das glórias 
do passado», disse. Lembran- 
do Antônio Sérgio, declarou 
que este afirmava que «o 
patriotismo deve ser prospec- 
tivo, deve estar virado para o 
futuro». 

A terminar, afirmou que 
«numa altura em que já não 
há índias para descobrir, os 
portugueses devem combater 


"por uma sociedade aberta, de 


progresso, de generosidade e 
bem estar para todos». 

Depois desta sessão sole- 
ne, a que se seguiu um 
almoço que reuniu perto de 
duas centenas de personali- 
dades, Mário Soares presidiu 
a diversas inaugurações, du- 
rante uma tarde bem rechea 
da de provas do desenvolvi- 
mento local. 


o Presidente da República 
não deixou de salientar a 
forma brilhante como a edili- 
dade vimaranense organizou 
e materializou este complexo 
programa comemorativo. 


Num dos seus discursos, ; 
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«A queda do muro de 
Berlim significa, simbolica- 
mente, a ideia de que o 
trabalho não está mais de 
um lado e o capital do outro, 
mas de que os dois estão do 
mesmo lado», afirmou o de- 
putado europeu Lucas Pires, 
em Viana do Castelo. 

Aquele tribuno europeu 
falava na sessão comemora- 
tiva do centenário da publi- 
cação da carta encíclica 
"Rerum Novarum", promovi- 
da pela Vigararia Episcopal 
para a Educação da Fé e 


Cultura da Diocese de Viana 


do Castelo, e que encheu por 
completo o modemo e amplo 
auditório do Centro Paroquial 
de Santa Maria Maior. 

Acrescentou que «no fun- 
do, o muro de Berlim foi a 
tentativa histórica para por de 
um lado a história do futuro e 
deixar do outro a história do 
passado», explicando ainda 
que a separação entre o 
capital e o trabalho é uma 
separação ultrapassada. 

Para Lucas Pires acabou 
a guerra civil no mundo da 
economia, conduzida por 
meios de luta violenta, dos 
quais a greve, apesar de 
tudo, seria apenas um instru- 
mento entre muitos outros, 
acentuando ao mesmo tem- 
po o valor da paz, um dos 
valores cristãos mais impor- 
tantes, e que começa a ter 
cada vez mais sentido na 
ordem social. 

Por outro lado, sublinhou 
que «o mundo dos trabalha- 
dores deixou de ser um 
mundo separado; isto é, uma 
espécie de 'ghetto' pobre da 
civilização», frisando que os 
trabalhadores têm hoje as 
mesmas aspirações dos ou- 
tros homens. 

Na sua óptica, as aspira- 
ções dos trabalhadores «já 
não se confinam à luta sindi- 
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VIANA DO CASTELO 


LUCAS PIRES E O CENTENÁRIO DA RERUM NOVARUM 


CAPITAL E TRABALHO 


cal, à luta pela conquista do 
poder, à luta pela ambição 
política, mas justamente à 
satisfação das condições de 
bem-estar, sem as quais não 
há os mínimos de dignidade 
humana, que são essenciais 
a toda a vida digna em 
qualquer parte». 

Lucas Pires salientou o 
risco, a mutação, e a mobili- 
dade profissional e geográfi- 
ca dos trabalhadores da 
Europa nos próximos anos, 
afirmando que «já não é 
possível agora dizer que o 
capital é multinacional, por- 
que o trabalho também vai ser 
multinacional». 

Recordando os tempos 
em que os portugueses emi- 
gravam «a salto para a Euro- 
pa», Lucas Pires vincou que, 
a partir de agora, irão evoluir 
categorias profissionais que 
se tornarão internacionais: 
os quadros das empresas. 

A este propósito frisou 
que se não se registarem 
aumentos salariais para os 
quadros, isto é, se os qua- 
dros não forem pagos ao 
nível médio dos países da 
Europa, teremos uma emi- 
gração de mão-de-obra qua- 
lificada, uma verdadeira des- 
natação da sociedade portu- 
guesa. | 

A este propósito, referiu 
que «não é por acaso que os 
salários, em Portugal, come- 
çaram a ter um crescimento 
positivo, desde 1 de Janeiro 
de 1986, altura em que se 
verificou a assinatura do tra- 
tado de adesão às Comuni- 
dades Europeias». 

Considerando a qualida- 
de do trabalho a verdadeira 
fronteira que nos poderá 
separar agora da Europa, 
Lucas Pires acentuou que, 
nos próximos anos, «o traba- 
lho físico será substituído pela 
inteligência». 


Mas para que haja me- 
lhor qualidade de trabalho, 
terá de haver, também, maior 
qualificação profissional, 
mais adestramento, e uma 
educação continua, que não 
acaba na escola primária, 
mas que terá de prosseguir 
pela vida fora. 

Referiu ainda a necessi- 
dade de se introduzir na 
sociedade uma noção mais 
elástica do trabalho-flexibili- 
zação, apontando como ex- 
emplo a situação das donas 
de casa e dos reformados, 
que têm direito a participar 
no mundo laboral das suas 
comunidades, embora em- 
prestando o seu contributo 
de uma forma menos acen- 
tuada. 

Explicou que se trata de 
um trabalho que viverá mais 
de práticas contratuais do 
que legislativas; ou seja, os 
trabalhadores terão de nego- 
ciar o próprio modo como 
vão desempenhar a sua 
função. 

Sublinhando as exigên- 
cias de qualidade de vida 
dos trabalhadores, não em 
dimensão puramente quanti- 
tativa, mas em dimensões 
qualitativas e, às vezes, até 
morais, Lucas Pires salientou 
que, actualmente, há um 
alargamento do leque de 
reivindicação social, mais 
complexo e mais aberto. 
«Os trabalhadores já não 
estão concentrados apenas 
na luta por menos horas de 
trabalho, por mais dinheiro, 
mas por uma vida mais dig- 
na. Eles perderam muitas 
ilusões através da história, 
mas ganharam muito em 
sabedoria», acrescentou. 

Acentuando a importân- 
cia das unidades empresa- 
riais na sociedade do futuro — 
«que verão aumentadas as 
suas dimensões» —-, salien- 
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tou a necessidade de se 
pugnar pela humanização e 
democratização interna das 
mesmas. 

A esle propósito afirmou 
que, em 1993, existirão em- 
presas na Europa que terão 
tanto poder como têm hoje 
alguns Estados, pelo que 
«terão de ser construídas 
como verdadeiras comunida- 
des humanas». 

Concluiu a sua interven- 
ção, afirmando que a política 
social da Europa é uma 
política que se pode identifi- 
car com os principios da 
doutrina social da igreja, 
dentre os quais destacou a 
subsidariedade, consideran- 
do assim que «toda a activi- 
dade social e, por sua nature- 
za, subsidiária, deve servir de 
apoio aos membros do corpo 
social e jamais destruí-los ou 
absorvê-los». 

Explicou que a política 
social da Europa não é 
muito grande, consistindo 
apenas no apoio financeiro 
a acções de formação profis- 
sional e no apoio a progra- 
mas de luta contra a pobre- 
za, «procurando-se assim 
evitar os desiquilibrios e as 
desigualdades profundas en- 
tre os trabalhadores, não se 
transformando nunca numa 
cruzada de igualização». 

No final, o bispo de Viana 
do Castelo, D. Armindo Lo- 
pes Coelho, usou da palavra 
para agradecer a presença 
do ilustre conferencista e 
dizer da sua felicidade pelo 
modo como Lucas Pires 
«falou do homem, da sua 
dignidade, dos seus direitos, 
da sua liberdade, da sua 
presença no mundo e no seio 
de sociedades que os Esta- 
dos hoje reconhecem dever 
tratar dentro dos princípios e 
dos limites da subsidarieda- 
de». 


BRAGA 


EXPOSIÇÃO MEDALHÍSTICA 


A delegação de Braga do 
Banco Borges e Irmão tem 
patente, no átrio das suas 
instalações, uma magnífica 
exposição de medalhas, 
evocativa dos Descobrimen- 
tos. E, assim, um precioso 
contributo do BBI às cele- 
brações em curso e que 
tanta repercussão têm tido 
a nível nacional e internacio- 
nal. 


Composta por 204 me- 
dalhas, devidamente catalo- 
gadas, a exposição ilustra a 
história dos Descobrimentos 
Portugueses, dos navegado- 
res, dos reis e dos senhores 
que a partir do Infante D. 
Henrique incentivaram e 
possibilitaram a epopeia 


maritima. 


Vasco da Gama, Barto- 
lomeu Dias, Pedro Álvares 
Cabral, Gil Eanes e tantos 
outros que se notabilizaram 
como verdadeiros construto- 
res do Mundo, figuram na 
exposição ao lado de verda- 
deiros heróis que se distin- 
guiram como batalhadores 
indómitos e defensores da 
Pátria, como D. Francisco de 
Almeida e D. João de Cas- 
tro, vice-reis-da Índia, o ou 
ainda de um Luis de Ca- 
mões, que em estrofes car- 
regadas de simbolismo e 
amor pátrio cantou para o 
mundo os feitos épicos dos 
nossos antepassados. 


O catálogo deste certa- 


me, que se intitula "Os 
Descobrimentos na Arte da 
Medalha", abre evocando 
Femando Pessoa: «A civili- 
zação moderma baseia-se em 
três elementos — nacionalida- 
de, criada pela Itália; univer- 
salidade, criada por Portugal; 
e a liberdade, criada pela 
Inglaterra». 


Segue-se a relação do 
material exposto, verdadei- 
ras obras de arte da autoria 
de consagrados escultores 


dos quais, em homenagem. 


aos trabalhos expostos, evo- 
camos a memória de Cabral 
Antunes. 

Para além da me- 
dalhística, a exposição pa- 
tenteia um pergaminho e 


EVOCA DESCOBRIMENTOS 


literatura alusivos aos Des- 
cobrimentos, bem como um 
pouco da história do BBI, 
fotografias de Braga antiga e 
ainda uma "evocação" do 
Banco do Minho. 


Os bracarenses não de- 
vem perder a oportunidade 
de visitar esta exposição, 
contactando, assim, com o 
passado, ali tão notavelmen- 
te documentado, pois a sua 
prsença, para além de signi- 
ficar estímulo a outras inicia- 
tivas de carácter cultural, tão 
sensíveis à instituição, é 
ainda a forma mais simples 
de todos se associarem ao 
evento histórico cuja cele- 
bração está a decorrer no 
nosso Pais. 
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NUM RIO DE VALPAÇOS 


CRIANÇA EMPURRADA 
MORRE POR AFOGAMENTO 


Um menor, de 13 anos, estudante, pereceu afogado num 
no próximo de Vilarandelo, no concelho de Valpaços, em 
condições que estão ainda por esclarecer, sabendo-se, 
contudo, que a vítima foi empurrada para as águas. 

A criança, Filipe Nogueira Cancelinha, encontrava-se com 
várias pessoas, fundamentalmente menores, nas imediações 
do lugar do «Poço Laugo», onde o rio de Vilarandelo apresenta 
cerca de seis metros de profundidade. 

Embora — segundo a GNR — gritasse que não sabia nadar, 
alguém o atirou para o chamado «Poço Laugo», onde o miúdo 
perdeu a vida à vista de, pelo menos, outros cinco garotos que 
estavam consigo e que nada puderam fazer para salvá-lo. 

A GNR de Valpaços, que tomou conta da ocorrência, 
procede às necessárias averiguações. 


«Notícias do Douro» fez 57 anos 


O semanário «Notícias do Douro», editado na cidade da 
Régua e um dos mais enérgicos e combativos periódicos da 
região transmontano-duriense, fez 57 anos de vida. 

Observador atento e interveniente oportuno no pulsar da 
região em que se insere, acompanha de perto os grandes 
fenómenos do desenvolvimento regional, como são, entre 
outros, a viticultura duriense e a universidade transmontana, 
«Notícias do Douro», dirigido pelo conhecido causídico dr. 
Armando Mansilha, pode bem ser apontado como um dos mais 
salutares modelos da Imprensa Regional, o que registamos 
com agrado, enquanto auguramos, neste novo aniversário, o 
melhor sucesso para os seus timoneiros. 


FORTUNATO VOLTOU 
A ATACAR... 


Prestes a atingir, nestas paragens, uma fama só compa- 
rável à do «Zé do Telhado», o jovem Fortunato, de 26 anos, 
deficiente motor e mental, autor de dezenas e dezenas de 
assaltos desde a infância, voltou a «atacar», desta feita na 
freguesia de Constantim, concelho de Vila Real. 

A GNR deteve-o, na sequência do assalto a uma 
residência daquela localidade, e remeteu-o para a Casa de 
Reclusão de Coimbra, de onde a cada passo sai, ninguém 
sabe como nem porquê, para logo retomar este fado 
incontrolável... 

Entre as peripécias desta singular personagem, conta-se a 
sua entrada discreta numa repartição do Tribunal de Vila Real, 
onde antes estivera a depor, e ai tratou de pegar o fogo aos 
processos que se amontoavam, cuidando, desse modo, livrar- 
-Se para sempre das malhas da justiça. 


COIMBRA 


PROGRAMA APRENDIZAGEM 
EM ENCONTRO REGIONAL 


A delegação do Centro do Instituto de Emprego e 
Formação Profissional, em colaboração com a Direcção 
Regional de Educação, promove, hoje, em 

Coimbra, o primeiro encontro regional para divulgação e 
sensibilização do Programa Aprendizagem. 

Aquele programa, que inscreve formação profissional no 
regime de alternância entre o pólo de formação e a empresa, 
existe desde 1986 e tem vindo a certificar profissionalmente 
centenas de jovens, ao mesmo tempo que lhes confere 
equivalência escolar. 

Directamente gerido pelo IEFP, o programa assume-se 
como altemativa de elevada importância na formação de 
jovens com idades compreendidas entre os 14 e os 21 anos 
e a escolaridade minima obrigatória, pelo que se justifica uma 
preocupação permanente do instituto na sua divulgação junto 
de potenciais candidatos, educadores e empresas, tentando 
maximizar os recursos disponíveis e alargar de forma 
substancial as hipóteses de futuro profissional dos jovens. 

De acordo com o programa delineado, durante os 
trabalhos, que têm início pelas 15 horas, no auditório da 
Comissão de Coordenação da Região Centro, serão apresen- 
tados os objectivos e potencialidades do programa, referencia- 
da a relação escola/formação profissional de jovens, e 
caracterizado o funcionamento da aprendizagem na região. 


SANTA MARIA DA FEIRA 


COLISÃO MATA 
MOTOCICLISTA 


Um motociclista morreu em consequência de uma colisão 
com um veículo ligeiro de mercadorias. O acidente ocorreu 
cerca das 11.30 horas, ao Km 288 da E.N. nº1, no lugar da 
Vergada, Moselos, Santa Maria da Feira. 

Os dois veículos seguiam na direcção Porto-Lisboa, e, ao 
que apurâmos, o desastre foi provocado por uma ultrapassa- 
gem do motociclo no momento em que o ligeiro curvava para a 
esquerda. A vítima, Ramiro da Silva, residente em Ponte Seca, 
S. João de Ver, Feira, foi transportada ao hospital de S. Paio de 
Oleiros pelos B. V. de Lourosa, onde deu entrada já sem vida. 
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PJ CAPTUROU TRÊS INDIVÍDUOS 


DINHEIRO DOS ASSALTOS 
ESBANJADO EM DIVERSÃO 


A Policia Judiciária (PJ) de Aveiro capturou três 
indivíduos presumíveis autores de uma dezena de furtos 
qualificados, no valor de milhares de contos. Os arguidos 
(tio e sobrinhos), com idades entre os 18 e os 33 anos 
actuavam, preferencialmente, na Zona Industrial de Aveiro. 
O alvos eram escritórios de empresas, onde penetravam 
através de arrombamento. 

Segundo comunicado divulgado pela PJ o pincipal 
móbil dos arguidos era o dinheiro que depois desbaratavam 
principalmente em casas de diversão nocturna. A titulo de 
curiosidade, refira-se que numa «casa de alterna» dois dos 
arguidos gastaram, em menos de uma semana, mais de mil 
contos. 

Os arguidos tinham já antecedentes criminais da 
mesma natureza, sendo que um deles, enquanto menor, 
«coleccionava» dezenas de processos relativos a furtos 
qualificados. 

As prisões foram confirmadas judicialmente. Entre- 
tanto, as investigações prosseguem. 


identificados os autores 
dos assaltos à Escola 
Preparatória de Albergaria 


A Polícia Judiciária de Aveiro identificou os autores dos 
avultados danos causados recentemente na Escola 
Preparatória de Albergaria-a-Velha. 

Embora a investigação daquele tipo de ilícitos não se 
enquadre nas atribuições da PJ, esta, a solicitação do 
Ministério Público e atendendo à gravidade objectiva dos 
factos, procedeu à recolha dos vestígios no local, que 
conduziram à identificação dos autores daquele acto de 
vandalismo. 

Os elementos recolhidos e investigados foram, entre- 
tanto, remetidos ao Ministério Público, naquela comarca. 

De referir que, conforme noticiâmos, a Escola Prepa- 
ratória de Albergaria-a-Velha, num espaço de um mês foi 
alvo de quatro assaltos, que se traduziram noutros tantos 
actos de vandalismo, efectuados em quatro fins-de- 
-semana seguidos. 


AOS SEUS TRABALHADORES 


STAL ACUSA CAMARA 
DE DEVER DINHEIRO 


O Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Adminis- 
tração Local (STAL) acusou a Câmara de Gouveia de 
dever «milhares de contos aos trabalhadores» e de 
existirem salários em atraso. 

Em comunicado, o STAL denuncia a falta de paga- 
mento de remunsrações aos trabalhadores, desde o 
descongelamento de escalões, que produziu efeitos desde 
1 de Julho do ano passado. 

O STAL considera que a Câmara, presidida por 
Santinho Pacheco, «tem vindo a revelar falta de vontade 
política» e de não realizar os concursos que permitam a 
promoção dos funcionários municipais. 

O presidente da Câmara é acusado de recusar aos 
trabalhadores o pagamento de ajudas de custo, «ao 
mesmo tempo que obriga a que tomem a sua refeição, 
de Verão e Inverno, nas frentes de trabalho, sem quaisquer 


condições, não cumprindo sentenças já proferidas pelo - 


Tribunal Administrativo». 

O documento acrescenta que existe na Câmara de 
Gouveia um clima de instabilidade social e falta de vontade 
política para a resolução dos problemas. Estes factos 
foram, entretanto, contestados pelo gabinete do presidente 
da Câmara, que afirmou «não se eximir a Câmara ao 
cumprimento de todos os direitos dos trabalhadores, 
consagrados na lei». 

O recurso aos tribunais, segundo o mesmo informador, 
apenas será tomado em última instância, «em caso de 
divergências profundas entre as partes: Câmara e 
sindicatos. 

Foi também refutada a existência de salários em atraso 
e as afirmações do STAL, a este propósito, são 
consideradas «infelizes e cheias de invenção». 

De acordo com o gabinete de Santinho Pacheco, os 
vencimentos são depositados mensalmente no dia 25 de 
cada mês, enquanto que sobre os escalões, situação que 
afecta três dezenas de trabalhadores, está a ser feito um 
estudo «caso a caso, pelo que não podem ser considera- 
dos salários em atraso e os funcionários vão receber aquilo 
a que têm direito». | 

A posição do STAL sobre este assunto é entendida 
como «mera mistificação», enquanto que alegadas sen- 
tenças do Tribunal Administrativo aplicadas à Câmara 
gouveense são desmentidas e tidas como infundadas. 

A Câmara de Gouveia integra cerca de centena e meia 
de trabalhadores. 


A Avenida das Tílias, no 
histórico parque da cidade, foi 
pequena para albergar tanta 
gente que se acotovelava para 
ver passar as marchas sanjoa- 
ninas, que este ano fizeram um 
«figurão». 

A paróquia da Glória está 
mais uma vez de parabéns pelo 
convívio que proporcionou às 
gentes de Aveiro tornando-lhe 
a vida mais barata, já que não 
se deslocaram a outras bandas 
os «amantes» desta festa popu- 
lar. As cinco marchas desfilaram 
inicialmente pela cidade, tam- 
bém para gáudio e recreação 
daqueles que não puderam 
deslocar-se ao romântico par- 
que da cidade. 

Cerca das 23 horas chega- 
ram ao parque, desfilando por 
aplausos de gente que enchia 
por completo a vistosa e espa- 
çosa avenida, coberta de fron- 
dosas e centenárias árvores. 

Zona do Liceu-Amizade, 
Lugar de Santiago, Bairro de 
Santiago e «Lavradeiras de 
Sarrazola» (Cacia) e o Grupo 
Etnográfico das Barrocas foram 
as cinco marchas participantes, 
que imprimiram um ritmo de cor 


Pela 339º. vez consecuti- 
va, as tradicionais Cavalhadas 
de Vildemoinhos vieram on- 
tem para a rua, animando as 
principais artérias da cidade. 

Milhares de pessoas vin- 
das de todos os pontos do 
distrito e de fora dele, mas 
sobretudo dos concelhos 
limitrofes aos de Viseu, en- 
cheram as artérias citadinas 
de cor, vida e som, transmi- 
tindo a todos uma vivência 
invulgar, só possível em ma- 
nifestações deste género, tra- 
zidas a Viseu pelo laborioso 
povo de Vildemoinhos. 

Cumpriu-se uma vez mais 
a tradição das cavalhadas. 
Festa de um povo inteiro, 
que celebra os antigos 
ofícios de seus avós molei- 
ros, aprimorando o cortejo de 
ano para ano, sem quebrar os 
laços com o passado. 

A primeira cavalhada foi, 
como o dizem memórias anti- 
gas, uma romagem de molei- 
ros de Vildemoinhos até à 
capela de S. João da Carrei- 
ra, a nascente da cidade 
(freguesia de Rio de Loba), 
na margem do rio Pavia, cujas 
águas eram necessárias para 
fazer mover as cerca de 30 
mós instaladas na povoação, 
ao longo do curso do rio, 
reduzindo o grão dos cereais 
a farinha que, por sua vez, era 
transformada em pão, com 
que Vildemoinhos «matava a 
fome à cidade». 

Fieis à sua promessa, a 
tradição tem-se mantido. As- 
sim, Os carros alegóricos, arte 
e humor servidos no mesmo 


e beleza, arrancando muitos 
aplausos. O pároco, padre 
João Gonçalves, apregoou a 
solidariedade, mesmo no meio 
do baile, da alegria e do entu- 
siasmo, que em nada cheirava a 
clericalismo, antes ao cheiro do 
«casamenteiro» São João. 


Febras e sardinha 


Mas o forte do convívio foi, 
como já o fora na véspera, a 
sardinhada, a febrada, o arroz, O 
caldo verde, tudo muito barato e 
bom. Com uma noite apetitosa, 
sem vento ou réstea de frio, o 
São João fez transbordar de 
alegria mesmo aqueles que 
não são muito festeiros. 

E veio gente de todo o lado 
ver passar as marchas e con- 
fraternizar. E mesmo que uma 
ou outra sardinha já não fosse lá 
muito fresca (o milagre da pesca 
não acontece todos os dias...) O 
certo é que toda a gente se 
deleitou com aquele petisco e 
quem não queria o produto do 
mar tinha à mão de semear o 
produto criado nas pastagens 
do Vouga: e que boas estavam 
aquelas febras... 
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FESTAS SANJOANINAS NO PARQUE 


AVENIDA DAS TÍLIAS PEQUENA 
PARA TÃO VISTOSAS MARCHAS 


E no final, certamente, que 
ainda vai sobrar algum dinheiro, 
para que o Centro Social Paro- 
quial da Glória seja um realida- 
de dentro de pouco tempo, para 
que na comunidade todos pos- 
sam ser felizes. A cidade tem 
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que estar grata a uma centena 
de pessoas, que durante vários 
dias trabalharam sem qualquer 
recompensa (a não ser a alegria 
de servir), para que esta festa 
de S. João decorresse o melhor 
possível. 


EM ÍLHAVO 


CURSOS DE INFORMÁTICA 
NO CENTRO INFORJOVEM 


O Centro Inforjovem de Ílhavo vai realizar diversos cursos 


de informática, em regime diurno e noctumo, abrangendo um 
amplo conjunto de módulos, tais como sistemas operativos, 
base de dados, processamento de texto, folhas de cálculo e 
linguagem de programação. Conforme o aproveitamento nos 
cursos, serão dados os participantes diplomas, ou certificados 


de habilitações. 


Os jovens possuidores do Cartão Jovem terão um 


desconto de 30 por cento. 


Os cursos decorrerão na sede da Associação Cultural e 
Recreativa «Os Ilhavos», local onde está sediado o Inforjovem 


ilhavense. 


Para mais informações, contactar esta instituição sita na 


Av. Senhora do Pranto. 
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«prato» da suculenta iguaria, 
que são as cavalhadas, os 
grupos de tambores, vindos 
das mais diversas regiões do 
Pais, bandas de música, ran- 
chos folcóricos, congregaram 
nos passeios das ruas € 
avenidas uma enorme multi- 
dão. 

Para além do mais, as 
Cavalhadas de Vildemoinhos 
«são a mais singular forma de 

revelar o património cultu- 
ral, de que um povo que se 
empenha em preservá-lo com 
toda a força do trabalho de 
seus filhos», como o subli- 
nhou o dr. Alberto Correia, 
director do Museu de Grão 
Vasco e nosso apreciado 
colaborador. 

Ontem, cerca de 25 carros 
«passearam» a arte trambela 
pelas ruas da cidade. Presen- 
tes também várias bandas de 
música, grupos de bombos de 
Gaia, Amarante, Queimadela, 
etc., cabeçudos, marjoretes e 
ranchos folclóricos, oriundos 
dos mais diversos pontos do 
distrito, incluindo do 
«longínquo» concelho de S. 
João da Pesqueira. Foi uma 
festa que envolveu e fez parar 
toda a cidade, durante a 
manhã de ontem. 


Cavalhadas de Teivas 
proibidas de circular 
“na cidade 


Um tanto incompreensi- 
velmente e ao contrário do 
que tem acontecido nos últi- 
mos anos, não foi permitido às 
Cavalhadas de Teivas, povoa- 


ção da periferia de Viseu, 
percorrer também as ruas da 
cidade, no dia 23 

Há anos que se gerou 
uma certa rivalidade entre 
Teivas e Vildemoinhos. To- 
dos argumentam ter idênticos 
direitos, sendo, no entanto, 
verdade que Vildemoinhos 
tem usufruído de maiores 
«favores» dos viseenses, tal- 
vez pelo significado que ao 
longo dos anos tem sabido 
imprimir à sua cavalhada, se 
bem que Teivas tenha vindo a 
melhorar gradualmente o seu 
cortejo. 

Mas a verdade é que 
Vildemoinhos logrou «pres- 
sionar» o governador civil, 
que teve de optar por uma 
das cavalhadas em detrimen- 
to da outra. 

Assim, quando a Cavalha- 
da de Teivas já estava às 
portas da cidade uma força 
da GNR impediu-a de ir a 
Viseu, imobilizando-a na es- 
trada, com a ordem expressa 
de fazê-la voltar para casa. 

Naturalmente que os àni- 
mos se exaltaram, na medida 
em que «Deus quando dá o 
sol! é para todos», afirmava- 
-Se. 

Segundo os homens de 
Teivas, o governador civil 
cedeu a pressões de Vilde- 
moinhos. Mas «nós costumá- 
vamos sair no domingo antes 
da Cavalhada de Vildemoi- 
nhos e cá estamos como 
sempre». Mas, «Teivas, ape- 
sar desta afronta, não vai 
morrer. A sua cavalhada será 
ainda mais forte para os 


CAVALHADAS DE VILDEMOINHOS 
ANIMARAM A CIDADE 


próximos anos, quer Vildemoi- 
nhos queira, quer não», ga- 
rantiu-nos outro popular de 
Teivas. A revolta do povo de 
Teivas era evidente. E um 
ancião, muito triste, que ape- 
nas nos disse ser de Teivas, 
afirmou: «isto não se faz, 
senhor governador civil». 


Entretanto, um conhecido 
homem de Vildemoinhos, 
sempre na primeira linha das 
manifestações culturais ou 
desportivas da sua terra, dis- 
se-nos que apenas procura- 
ram fazer valer os seus direi- 
tos de cavalhadas com uma 
vivência secular ininterrupta. 

E o governador civil, o 
«réu» no meio de tudo isto, 
que tem a dizer? 

O dr. Soares Marques não 
se opõe a nenhuma das 
cavalhadas. O que é preciso 
é que haja um intervalo maior 
entre os dois corsos e não 
apenas de um dia. «Tive que 
optar — sublinhou-nos o chefe 
do Distrito — e fi-lo contristado. 
No entanto, tive em conta o 
enorme investimento de Vilde- 
moinhos na sua cavalhada 
(este ano de sete a oito mil 
contos), o aspecto organizati- 
vo e a sua enorme força 
turística». 

Por outro lado, «Teivas 
não apresentou o projecto 
em tempo útil para obter os 
respectivos licenciamentos de 
poder circular nas ruas da 
cidade», adiantou ainda o 


governador civil. 

Aliás, «a minha decisão 
tinha sido já comunicada há 
vários dias aos interessados». 


» 
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A circulação fluvial na ria 
de Aveiro, entre a Torreira e 
S. Jacinto, tem trazido vários 
problemas relacionados com 
a própria segurança das em- 
barcações, sem que até ao 
momento, e atendendo aos 
numerosos protestos dos 
pescadores e não só, nin- 
guéêm se tenha proposto re- 
solver a situação. 

Em causa estão o avan- 
çado grau de assoreamento 
do fundo da na e, principal- 
mente, a falta de manutenção 
das estacas de sinalização 
do percurso de navegação 
que, desde que o canal foi 
utilizado no transporte da 
pedra para as obras do 
porto, vinha sendo feita pela 
Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro (JAPA). 

Era esta entidade que, 
sempre que tal se revelava 
necessário, substituia as re- 
feridas estacas que se en- 
contravam ao longo da ria, só 
que agora, no seu entender, 
este trabalho deixou de ser 
uma questão da sua respon- 
sabilidade, resultando deste 


OLIVEIRA DE AZEMEIS * 


NO FURTO DE MOTORIZADAS 


GNR SURPREENDE 
DUO ESPECIALIZADO 


A GNR de Oliveira de Azeméis capturou dois individuos 


MURTOSA 


ENTRE A TORREIRA E S. JACINTO 


CIRCULAÇÃO FLUVIAL 
SEM SINALIZAÇÃO 


procedimento o desapareci- 
mento de um grande número 
destes «indicadores do cami- 
nho», o que tem dificultado a 
normal circulação dos bar- 
cos. 

Este problema é tanto 
mais grave quanto mais se 
aproxima a época balnear, 
que traz consigo uma grande 
procura da ria por embarca- 
ções de recreio e por muitos 
mais pescadores e, dado o 
profundo assoreamento do 
fundo, tem sido verificadas 
deslocações de quase 10 
metros no canal de navega- 
ção que vai da Torreira a S. 
Jacinto. Para além de se 
notarem faltas consideráveis 
de estacas, estas, quando 
existem, dão falsas indica- 
ções. 

Neste momento, as uni- 
cas pessoas que têm tentado 
remediar esta situação são 
os pescadores profissionais 
que espetam algumas esta- 
cas onde o assoreamento 
tem feito mais estragos mas 
esta solução tem-se revelado 
ineficaz. 


que se dedicavam, desde há algum tempo, ao roubo de 
motorizadas e sua posterior falsificação, tendo sido 
encontrados seis velocipedes, com peças e matrículas 
trocadas, em seu poder, destinados a serem comercializa- 
das. 


Joaquim José Silva Cardoso, de 20 anos, solteiro, 
desempregado e residente no lugar do Canto — Pinheiro da 
Bemposta, e Ricardo Jorge Duarte Oliveira, de 22 anos, , 
solteiro, empregado fabril e residente em Antuãs, neste 
concelho, neste concelho, foram presentes ao Tribunal, 
aguardando em liberdade, o decorrer do processo. 


Espera-se agora que, fa- 
ce à aproximação do tempo 
de férias, as embarcações de 
recreio e todas as outras que 
povoam a ria diariamente 
venham a ter problemas e 
possam mesmo surgir graves 
acidentes para além dos 
vulgares encalhes que já 
tem sido verificados e, no 
entender das gentes locais, 
«só quando o acidente for 
mesmo grave € que os res- 
ponsáveis se vão começar a 
preocupar com esta ques- 
tão». Responsáveis que, não 
sendo a JAPA, ninguém nos 
disse quem eram. 


Nova estrada 
tarda 

em abrir 

ao transito 


À nova estrada intermunti- 
cipal que irá ligar os mu- 
nicípios da Murtosa a Estar- 
reja, tinha prevista a sua 
abertura ao trânsito em mea- 
dos de Junho, o que, neste 
momento, parece não poder 
vir a acontecer, uma vez que 
os trabalhos ainda estão a 
decorrer. 

Esta nova via irá encurtar 
significativamente a ligação 
às praias e por um ponto 
final no perigo que a velha 
estrada de paralelipipedos, 
que agora liga os dois conce- 
lhos, representa para quem 
tem de circular por ali todos 
os dias, dado o seu dificil 
traçado e a pouca largura que 
apresenta. 

A construção da nova via 
começou em Março de 1989 
e tem-se registado sucessi- 
vos atrasos na sua execução, 
alguns devendo-se à implan- 
tação das condutas de abas- 
tecimento de água do Car- 
voeiro à Murtosa, em que 
tiveram um papel activo vá- 
rios empreiteiros. 

Este traçado da nova 
estrada, que passou por vá- 
rios terrenos que tiveram de 


ser desvinculados da Reser- 
va Agricola Nacional, mostra 
desde já que não foi bem 
pensado face às necessida- 
des que se avizinham futura- 
mente mas, mesmo assim, 
vai possuir faixas laterais 
para peões e veículos de 
duas rodas. 

À responsabilidade da 
sua execução foi toda da 
Câmara Municipal de Estar- 
reja, no que respeita à elabo- 
ração do projecto, concurso 
público para lançamento da 
empreitada, adjudicação, etc, 
e por isso, a Edilidade acha 
que a dimensão da via é 
suficiente quer para o fluxo 
turístico, quer para servir as 
necessidades dos seus uten- 
tes. 

No entanto, a iluminação 
que tem de ser colocada ao 
longo de todo o percurso da 
via, vai ser feita posterior- 
mente até porque ainda não 
está sequer estimado o seu 
custo global nem os respecti- 
vos encargos de cada uma 
das autarquias, o que, em 
nosso entender, vai colocar 
problemas vários logo que a 
estrada seja aberta ao transi- 
to, como possíveis actos de 
vandalismo decorrentes da 
falta de iluminação e mes- 
mo, acidentes que possam vir 
a acontecer provocados pela 
mesma falta e pela falta de 
sinalização horizontal que 
também terá de ser feita 
numa fase posterior. 

Para já, aguarda-se que a 
abertura ao trânsito da estra- 
da intermunicipal Murtosa- 
-Estarreja seja breve, pelos 
benefícios que tal facto traz a 
todos os utentes, mas tam- 
bém que seja feita dentro de 
todas as normas de seguran- 
ça porque se não, será talvez 
melhor, continuar a circular 
pela velhinha estrada de 
paralelos da qual já se co- 
nhecem os perigos e defei- 
tos. 
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DEBATE COM NUNO GRANDE 


EMERGÊNCIA 
EM CATASTROFES 


A secção de saúde do Partido Socialista realizou no 
passado fim-de-semana, em Estarreja, um colóquio sub- 
ordinado ao tema "Emergência em situação de catástrofe" 
moderado por Nuno Grande, presidente do Conselho 
Directivo do Instituto de Ciências Biomédicas Abel 
Salazar, do Porto, e que contou com a presença de vários 
técnicos ligados a esta temática. 

A ideia subjacente à realização deste colóquio, numa 
zona considerada de potencial risco como é o caso de 
Estarreja, foi a de contribuir para uma maior sensibilização 
e consciencialização do cidadão comum, em caso de 
ocorrencia de uma catástrofe que tenha de mobilizar todos 
os meios disponíveis. 


Na ocasião, Nuno Grande numa primeira abordagem 
do problema, disse que «seja qual for a dimensão da 
catástrofe, ela exige uma preparação prévia e Estarreja é 
um centro onde podem levantar-se problemas agudos dada 
a sua natureza industrial». 

Tivemos depois oportunidade de falar com aquele 
responsável que nos falou de um curso de «Medicina de 
Catástrofe» a funcionar no Instituto Abel Salazar desde o 
ano passado e que já existe como especialidade médica 
em toda a Europa e que tem como principal objectivo levar 
os médicos — especialmente os que estão ligados aos 
bombeiros e a todas as estruturas de defesa civil do 
território — a terem a formação indispensável e adequada 
para estarem preparados para a eventualidade de uma 
emergência de grandes dimensões. 

Ainda segundo Nuno Grande, «ao contrário daquilo que 
possa imaginar-se, o que se ensina nas faculdades aos 
nossos alunos não tem nada a ver com a medicina de 
catástrofe. Esta é essencialmente de planeamento e um 
estado de espirito face à catástrofe, exigindo uma 
determinada metodologia. E a partir de 1993, os médicos 
ligados aos bombeiros vão ter de ter esta especialidade 
para poderem exercer a sua actividade». 

Quanto às catástrofes que poderão, eventualmente, a 
contecer em Portugal, salientou-nos os incêndios, as 
potenciais alterações climatéricas e a natureza das 
indústrias que vão proliferando um pouco por toda a 
parte, criando alguma capacidade de agressão, conjugan- 
do-se todas estas situações para que encaremos o 
problema com a profundidade que ele merece. 

O já referido curso de Medicina de Catástrofe, que 
conta actualmente com 37 alunos, ainda não é reconhecido 
pela Ordem dos Médicos nem pelo Governo e, apesar da 
sua importância, é só uma valência adquirida por pessoas 
ligadas à estrutura de defesa civil do Pais. 

interrogado sobre a possível ocorrência de um acidente 
deste tipo e sobre a preparação que possa existir para lhe 
fazer face, Nuno Grande declarou, peremptoriamente, que 
«ainda não». As medidas que venham a ser impostas 
serão de «improviso» e é necessária «a preparação de 
pessoas capazes». 

Nuno Grande considera a medicina de catástrofe 
«importante», porque «define uma estratégia com várias 
fases que, se não forem seguidas, é preferivel estar 
quieto». 


TEM SEIS JOGADORES ADVERTIDOS 


PORTUGAL INCOMODADO 
PELOS AMARELOS 


Portugal parte em inferioridade para as meias-finais do "Mundial" de Juniores 
no que respeita a cartões amarelos, sendo, entre os quatro semi-finalistas, aquele 
que tem mais jogadores advertidos: seis. 

Caso Portugal vença amanhã a Austrália, no Estádio da Luz, Gil, Rui Costa, 
Paulo Torres, João Pinto |, Tulipa e Toni, ficarão afastados da final se voltarem a ver 
a cartolina amarela. 

Dois destes jogadores, Rui Costa e Paulo Torres, foram ainda advertidos 
verbalmente pelo árbitro durante o encontro com o México, avisos confirmados pela 
FIFA, que informou os jogadores de que os punirã em caso de reincidência. 

Um sétimo jogador português, Capucho, foi sancionado por duas vezes com o 
cartão amarelo, mas já cumpriu a respectiva partida de suspensão, frente à Coreia, 
e parte "limpo" para as meias-finais. 

Portugal e a Austrália, que tem cinco jogadores advertidos com o cartão 
amarelo, enfrentam assim as meias-finais numa posição quase idêntica, mas bem 
= desvantajosa do que os dois restantes semi-finalistas: o Brasil e a União 

ética 


Entre os brasileiros há apenas três futebolistas sob a "ameaça" do cartão 
amarelo — Frascarelh, Luiz Femando e Dias Cameiro - e na equipa soviética 
somente dois — Krbachian e Yuni Drozdov. 

Além de Capucho, dois outros semi-finalistas cumpriram já um jogo de 
suspensão: o brasileiro Roberto Carlos, expulso no jogo com o México, e o soviético 
Yun Drozdov, por ter visto o cartão amarelo nos jogos com o Egipto e a Austrália. 

Drozdov é o único dos três que parte em desvantagem para as meias-finais, já 
que foi advertido pela terceira vez no encontro com a Espanha, nos quartos-de-final. 

E isto porque, contrariamente às competicões intemacionais de seniores, os 
jogadores ficam "limpos" após cumprirem as sanções que lhe são aplicadas, não se 
sujeitando automaticamente a um jogo de suspensão ao primeiro "amarelo" que 
lhes seja mostrado depois. 

À siluação dos quatro semi-finalistas quanto a cartões amarelos, assinalando- 
-Se O número de cada jogador, é a seguinte: 


Portugal: 


2 - Nelson "Gil" gomes - um cartão amarelo 

5 - Rui Costa - um cartão amarelo 

8 - Paulo torres - um cartão amarelo 

13 - Nuno Rocha "Capucho" - dois cartões amarelos, suspenso por um jogo, 
castigo cumprido no Portugal-Coreia. 

14 - João Pinto | - um cartão amarelo 

15 - Manuel Cruz "Tulipa" - um cartão amarelo 

18 - Nelson Gama "Toni" - um cartão amarelo 


Austrália: 


03. Robert stoicevski - um cartão amarelo 
06. Adem poric - um cartão amarelo 

11. Stephen corica - um cartão amarelo 
12. Kevin muscat - um cartão amarelo 
13. Toni popovic - um cartão amarelo 


Brasil: 


4 - Andrei Frascarell - um cartão amarelo 

6 - Roberto Carlos - um cartão vermelho, suspenso por um jogo, castigo 
cumprido no Brasil-Suécia 

10 - Luis Femando Gomes da Costa - um cartão amarelo 

15. Rodrigo Dias Cameiro - um cartão amarelo 


URSS: 
2 - Ervand Krbachian - um cartão amarelo 
15 - Yuni Drozdov - dois cartões amarelos, suspenso por um jogo, castigo 
MERO no URSS-Trinidad e Tobago. Voltou a ver o cartão amarelo frente à 
spanha. 
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ANTIÍDOTO PARA A AUSTRÁLIA EM ESTUDO 


QUEIROZ E PINTO DA COSTA 


TROCARAM GALHARDETES 


Carlos Queiroz, seleccio- 
nador nacional de juniores, 
teve ontem uma longa conver- 
sa com o presidente do FC 
Porto, Jorge Nuno Pinto da 
Costa, que terminou num 
mútuo elogio em declarações 
de ambos aos jornalistas. 
Embora os portistas ainda 
não tenham anunciado o seu 
novo treinador, nada aponta 
para Queiroz, refira-se, que foi 
já indicado para técnico da 
principal selecção nacional e 
neste momento se preocupa 
mais com um adversário cha- 
mado Austrália. 

Depois de uma paragem 
no domingo, Portugal teve 
ontem um dia de trabalho 
aturado, treinando por duas 
vezes, de manhã e de tarde, 
nos relvados da "Luz". 

Quanto aos australianos, 
o seu dia foi bem pior. Viajan- 
do do Porto para Lisboa, os 
jogadores dos antípodas "so- 
freeram" com um atraso de 
duas horas do avião, pelo 
que apenas aterraram na 
Portela pelas 17 horas. 

No entanto, e vestidos a 
rigor, os australianos não 
perderam a frescura — ao 
calor, como o de ontem, 
estão eles habituados — nem 
a boa disposição. 

Para o técnico Les 
Scheinflug, um alemão que 
nega a influência do futebol 
britânico na formação surpre- 
sa do campeonato, os portu- 
gueses têm de estar precavi- 
dos perante uma formação 
que «tem uma boa defesa e 
gosta de jogar perante gran- 
des multidões e de noite». 

Jã Queiroz, após dois 
aprontos em que começou a 
estudar a forma de suplantar 
os altos australianos, encon- 
trou-se com Pinto da Costa no 
hotel da selecção, onde o 
presidente portista se deslo- 


cou antes de saber que rece- 
berá o Sporting na abertura do 
campeonato Nacional. 


—— 
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Carlos Queiroz começou ontem a ensinar a táctica para bater a 


Austrália. 


Se o facto de Pinto da 
Costa ainda não ter anunciado 
técnico para o seu clube terá 


colocado alguns de sobreavi- 
so, a verdade é que o presi- 
dente portista limitou-se a 
afirmar que foi «dar um 
estimulo a uma selecção 
que esta a representar bri- 
lhantemente o nosso país e 
dizer que queremos festejar 
o título mundial». 


Para Pinto da Costa, «só 
um factor anormal pode 
impedir que a melhor equi- 
pa no 'Mundial' seja cam- 
pea». Carlos Queiroz, em 
resposta, enalteceu a presen- 
ça de Pinto da Costa afirman- 
do que a sua visita constituia 
uma "gentileza" para todos os 
jogadores, em especial aque- 
les que estão no FC Porto. 

Uma visita inesperada 
num dia de muito trabalho. E 
que Portugal está praticamen- 
te apto para pôr os "cangu- 
rus”"... a saltar. 


UM NORTE-AMERICANO EM GUIMARÃES 


HÚNGARO PUHL DIRIGIRA 
O PORTUGAL-AUSTRÁLIA 


A sexta edição do Campeonato do 
Mundo de Juniores encontra-se em pleno 
periodo de descanso, que todos os respon- 
sáveis consideram precioso, por apontarem 
o grande desgaste existente a partir do 
momento em que os jogos foram mais 
nivelados. Mas amanhã teremos as meias 
finais, para as quais já foram conhecidos os 
árbitros. 

O húngaro Sandor Puhl, um gerente 
comercial de 35 anos e árbitro internacional 
desde 1989, estará pelas 21.30 horas no 
Estádio da Luz, para dirigir o Portugal- 
Austrália. Puhl terá como auxiliares o suíço 
Daniel Roduit e o italiano Pierluigi Pairettpo. 


EMPREITEIRO GERAL DAS OBRAS DO ESTÁDIO 1.º DE MAIO 


Mas a primeira meia-final do "Portu- 
gal'91", entre o Brasil e a União Soviética, 
que terá lugar também amanhã, mas as 
18.30, em Guimarães, será dirigida por Raul 
Dominguez, dos Estados Unidos. Do- 
minguez, 35 anos, chefe de vendas e 
intemacional desde 1990, vai ser assistido 
pelo canadiano Robert Sawtell e pelo polaco 
Ryszard Wojcik. 


O árbitro de reserva no encontro Portu- 
gal-Austrália será Idrissa Sarr, da Mauritã- 
nia, enquanto no Brasil-União Soviética 
estará como suplente Leslie Irvine, da 
Irlanda do Norte. 


EUSÉBIOS, S.A. 
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A Argentina foi excluída 
do Mundial de Juniores de 
1993, a realizar na Austrália, 
devido ao mau comportamen- 
to dos sul-americanos no jogo 
com Portugal, na fase prelimi- 
nar do "Portugal/91"- anun- 
ciou ontem a Federação Inter- 
nacional de Futebol (FIFA). 

A sanção foi revelada por 
Guido Tognoni, porta-voz da 
FIFA, no final da reunião do 
Comité de Disciplina daquele 
organismo máximo do futebol 
mundial, realizada em Lisboa. 

Tognoni acrescentou que 
o avançado argentino Juan 
Esnaider, recentemente con- 
tratado pelo Real Madrid, foi 
suspenso por um ano de 
todas as provas intemacio- 
nais — inclusive nas taças 
europeias - e multado ainda 
em 3 000 francos suíços 
(cerca de 300 contos). 

Numa breve e improvisa- 
da conferência de Imprensa 
realizada no hotel lisboeta 
onde está sediado o "quartel- 
-general" da Federação Inter- 
nacional, Tognoni revelou ain- 
da que o secretário-técnico da 
selecção sul-americana, Nor- 
berto Recasens, foi suspenso 
por dois anos de todas as 
provas nacionais ou intema- 
cionais, e multado em 5 mil 
francos suíços (cerca de 500 


CONFECÇÕES DE QUALIDADES 
QUEREMOS O SEU BEBÉ FELIZ 


ESNAIDER SUSPENSO POR UM ANO 


ARGENTINA EXCLUÍDA 


DO MUNDIAL DE 1993 


O Comité de Disciplina da FIFA não poupou a selecção argentina: 
exclusão do próximo "Mundial" de juniores, a realizar na Austrália, 
em 1993, enquanto a "estrela" ao serviço do Real Madrid, Juan 
Esnaider (nº. 9), foi suspensa por um ano. 


contos), por incitar à violência. 

A FIFA multou ainda a 
Federação Argentina de Fute- 
bol (FAF) em 15 mil francos 
suiços (cerca de 1500 contos) 
pela indisciplina da sua dele- 
gação na partida com os 
portugueses. 

Júlio Grondona, presiden- 
te da FAF, vice-presidente da 
FIFA e dirigente máximo do 
Comité de Competições de 
Jovens, declinou comentar as 
sanções impostas aos argen- 
tinos. 

O Comité de Disciplina 
(CD) da FIFA, cuja reunião 
foi dirigida pelo seu presiden- 
te, o espanhol Pablo Porta, 
rejeitou, por outro lado, o 
recurso interposto pelo joga- 
dor uruguaio Dario da Silva 


acerca da suspensão, por um 
ano, que lhe foi aplicada por 
comportamento anti-desporti- 
vo no encontro com a Espa- 
nha, também referente à pri- 
meira fase do "Portugal/91". 


O organismo disciplinar da 
FIFA, em vez de atenuar a 
sanção ao futebolista da se- 
lecção do Uruguai, agravou o 
castigo, com multas de mil 
(jogador) e 10 mil francos 
suíços (federação uruguaia). 

O encontro Portugal-Ar- 
gentina (3-0), disputado na 
segunda-feira da passada se- 
mana, foi ensombrado pelo 
comportamento violento por 
parte dos jogadores sul-ame- 
ricanos, durante e no final da 
partida, na qual três dos 
jogadores "alvi-celestes" fo- 
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ram expulsos — Claudio Pa- 
ris, no primeiro tempo, e 
Mauricio Pelegrini e Juan 
Esnaider no segundo. 

Paris já tinha sido suspen- 
so, na última terça-feira, por 
dois encontros, enquanto a 
Pelegrini e Esnaider foram 
alvo de um jogo de suspen- 
são cada. 


O jogador do Real Madrid, 
que após a sua expulsão, no 
derradeiro minuto de jogo, 
insultou e tentou agredir o 
árbitro, o belga Guy Goet- 
hals, tinha sido punido provi- 
soriamente. 


No final do encontro com 
os portugueses, que ditou o 
afastamento dos argentinos 
do "Mundial", os jogadores, 
técnicos e dirigentes da for- 
mação da América do Sul 
correram em direcção ao 
"uiz”" belga, que abandonaria 
o relvado sob protecção poli- 
cial. 


Na sua primeira reunião 
sobre os factos ocorridos no 
Estádio da Luz, o CD da FIFA 
convocou Esnaider e Norberto 
Recasens para que estes 


justificarem o seu comporta- 


mento perante o comité, bem 
como o árbitro Goethals, o 
que se viria a verificar na 
quinta-feira transacta. 


NATRO PORTUGUESA, LDA. 
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TÊNTEIS LAR E CONFECÇÕES 


A EXPERIÊNCIA INTERNACIONAL 
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PAULO TORRES 
PERTO DO TOPO 


O espanhol Urzaiz Aranda, que domingo assinou o único 
tento da selecção do seu pais frente à União Soviética, 
ascendeu ao grupo cimeiro — o dos quatro golos — da lista dos 
marcadores do "Portugal-91". Deste modo, e apesar da 
eliminação da Espanha (1-3), Urzaiz encontra-se empatado 
com o mexicano Pineda (que também já não joga) no topo da 
tabela, enquanto a zona dos três golos é compartilhada pelo 
seu compatriota Pier Lolli, pelo português Paulo Torres e pelo 
soviético Serguei Cherbakov. Este, juntamente com Paulo 
Torres, está bem colocado para poder chegar ao título de 
melhor marcador, pois tanto Portugal como URSS continuam 
em acção. 

Os jogadores lusos marcaram até agora oito golos, assim 
distribuidos: Paulo Torres (3), Toni (2) e com um cada Gil, João 
Pinto | e Capucho. 


É a seguinte a lista dos melhores marcadores: 


. a mat 
e | 


1.º8 Pinada (Médico) Ls Aids. eme ment ecoa RA 4 
Ursaiz (EMPANHA) ssa toa DE O Sob SM 4 
3.º8 Pier Lol (Espanha) ..-ssescse score cesso 3 
Paulo Torres (Portugal) ..............ceeeeesersesss 3 
Serguei Cherbakov (URSS) ...........tnie 3 
EDOr Souza (Eras) sessao dE 3 
128 Toni (Portugal) ucs, a snriN 2 
SOM (AUTORA). emb ess sous custos RARE RE ara Ss Gu asas Ta 2 
Luz Femando (Brasil) cosas scesisaa venci icennca cce ci 2 
Fato NÚNOS (ERAGÃ) cs is scoc coesa ds 2 
Djair (ENAGÃ) Ss sera e DEN 2 
Andrew Awford (Inglaterra) ............eeseritea 2 
Andreas BRA (CUSCIA)esac cascas escoar aconai secs scuiseaê 2 
Namadan (SRA) sb -vs. ssa Es ssa isa 2 
Chol. Choi (COMA) 2 quesc Ssascos essas anca cc Te ER 2 
16.ºs Hector Hemandez (México).............ietetitts 1 
Daniam Alvarez (México) ..........itniees 1 
Bruno Mendoza (México) .............ceeittateens 1 
Andrey Frascarelli (Brasil) ...............e.eeeeecemeeeso 1 
Marquinhos (Brasil)......sca sas Bio as E 1 
Paul McCarthy (Rep. Irlanda) ............eiie 1 
Barry O'Connor (Rep. Irlanda) ...........e. 1 
Brian Byme (Rep. Irlanda) ................ieess 1 
Syiveo THOSE (O MATA) ...s ec sm asso es ensev ns tas 1 
Ambroise Mambo (C. Marfim)...........ciitio 1 
Ambroise Seri (C. Marfim) ..............ceeeemeeee. 1 
Agem, PONTO (AUBTANA) SE eos cncremeseo conceacs custo cs UE 1 
Bradley Maloney (Austrália) .............ieeteerss 1 
Kris Trajanovski (Austrália) ..........eeteess 1 
OU (Portugal isssanio sea coconsanaci seas o acesa: 1 
João Pinto | (Portugal) ............eeesesesesesss 1 
Nuno "Capucho" (Portugal) ............esesenesss 1 
Cho Iin-CholfOoreia) a Sn A 1 
Casas Chico (Espanha) Le... cc: 1 
Eugueni Pokhlebaev (URSS).........ieitrenn 1 
Serguei Konovalov (URSS)..........iee 1 
Dimitri Mikhailenko (URSS).........nenren 1 
Mandreko (URSS) ...ccscssescosten pasado cu oo E 1 
Yu Drozdov (URSS) .ececececo ai tao. co ta 1 
Jonny Rodiund (Suécia).............istreees 1 
Patrik Andersson (Suécia) ...........i 1 
DART (INGIALONA).: sas sssssssssssssssrsssassssassasss | 
Bradiey Ali, Sir) Sar ses taerrtasroces nabo do 1 
Abdul dic! 15 REP mf 1 
mp + frio CI) PERA > PED RREO er 1 
Abdul Ma mussein (Egipto) .............cresrerscserrennseos 1 
RAEMONO iate (EGIDÃO) .. eee crer 1 
pr mp à JEgipto) rio Ro PP E 1 
Croter Sao o pe RS de E Ep 1 
Semi Si et rc +) PE APEB RE DEE 1 
a ra rr 212 (Egipto).................. CARR RRES 1 
M pico (o MPa Nçe (74 (1/47: ) PRP 1 
arcelo SO) a 1 
Roberto Mot: 


ZA, 
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CANGURUS DEIXARAM SAUDADES EM BRAGA 


A selecção da Austrália 
deixou ontem de manhã a 
cidade de Braga, em direcção 
a Lisboa, onde amanhã, no 
Estádio da Luz, defrontará a 
equipa portuguesa, em encon- 
tro das meias-finais do Mun- 
dial de Sub/20. 


O triunfo alcançado do- 
mingo, na cidade dos arcebis- 
pos, frente à Síria, foi alegre- 
mente comemorado pela de- 
legação australiana, cujo téc- 
nico decidiu associar-se aos 
jovens futebolistas nos feste- 
jos da vitória, que se prolon- 
garam pela madrugada de 
ontem, aos quais se juntou a 
população bracarense, com 
especial destaque para a 
juventude. A madrugada já ia 
a meio quando os últimos 
membros da representação 
da Oceania regressaram ao 
hotel onde estiveram alojados 
durante a sua estada no 
Minho. Dai resultou a altera- 


ção da hora de partida para a 
capital, que das 7:30 passou 
para as 12:00 horas. Como já 
se tomou habitual, as despe- 
didas foram, em certos casos, 
difíceis, já que muitos dos 
jovens australianos fizeram 
amizades com jovens braca- 
renses, com os quais confra- 
tenizaram desde o dia em 
que assentaram arraiais em 
Braga. 

Raul Blanco, argentino de 
nascimento e técnico-adjunto 
do seleccionado australiano, 
afirmou, minutos antes da 
partida para Lisboa, via Por- 
to, que «nunca mais esque- 
ceremos esta gente, que 
tanto nos deu e nada pediu 
em troca, a não ser que 
jogássemos bem, apoian- 
do-nos sempre com muito 
carinho». 

«Vamos daqui mais for- 
tes, pois aprendemos como 
se fortalece uma amizade. 


Em Lisboa, como se com- 
preenderá, vai ser um pou- 
co diferente, pois teremos 
um importante compromis- 
so a cumprir e que deseja- 
mos nos corra da melhor 
maneira. Por isso, o descan- 
so para a necessária recu- 
peração vai ser a ordem do 
dia», acentuou o adjunto de 
Leslie Scheinflug, este pouco 
falador mas sempre simpático 
para com todos os que o 
rodeiam. Blanco recordou 
que «a partir do triunfo 
sobre a União Soviética (na 
primeira fase) tudo se tor- 
nou possível», sublinhando 
que «isto não quer dizer 
que nos consideremos já 
finalistas, mas apenas que 
acreditamos nessa possibi- 
lidade com muito fervor». 
Sobre o grau de dificulda- 
des que os responsáveis aus- 
tralianos esperam encontrar 
na partida com Portugal, Raul 


Leslie Sheinflug, o grande responsável pela presença inesperada da Austrália nas meias-finais do "Portugal-91", quer demonstrar frente à 


AUSTRÁLIA TEM ANTÍDOTO 
CONTRA MAL PORTUGUÊS 


Blanco abordou assim a ques- 
tão: «conhecemos perfeita- 
mente o que vale e do que é 
capaz a selecção portugue- 
sa, quando actua sem os 
necessários antídotos. Nós 
temo-los e vamos tentar 
utilizá-los da melhor manei- 
ra. Resta saber se os con- 
seguiremos pôr em prática. 
De uma coisa estamos cer- 
tos: vai ser um grande 
espectáculo futebolístico». 


A equipa australiana se- 
guiu para a capital portuguesa 
sem problemas de ordem 
fisica, pois até mesmo o 
médio-avançado Brad Malo- 
ney, que foi inspeccionado 
por um oftalmologista portuen- 
se, devido a um traumatismo 
no globo ocular da vista 
esquerda, viajou com a comi- 
tiva, depois de saber que nada 
de grave acontecera, estando 
mesmo em condições de jogar 
amanhã. 


” 


selecção portuguesa que a carreira dos "cangurus" neste "mundial" não é mero salto de sorte... 
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«Portugal é o grande 
favorito para a meia-final», 
revelou o presidente da fede- 
ração australiana, John Cons- 
tantin. 

Portugal joga amanhã, no 
Estádio da Luz, com a Aus- 
trália, e John Constantin con- 
sidera a selecção portuguesa 
como favorita, porque tem 
jogadores com uma capaci- 
dade atlética muito boa e 
uma tecnica apurada». 

«Os portugueses jogam 
muito bem, tanto individual 
como colectivamente» — 
proseguiu - mas declinou 
fazer qualquer prognóstico 
sobre o resultado da meia- 
-final, referindo somente que 
«vai ser um jogo muito 
disputado». 

«A Austrália é uma equi- 
pa ainda em formação, con- 
trariamente à selecção de 
Portugal, cujo grau de ma- 
turidade está já bastante 
desenvolvidos, adiantou 
aquele dirigente, salientando 
que «a aposta dos australia- 
nos é construir uma equipa 
para o próximo 'Mundial', 
no qual actuarão como anfi- 
triões». 

«Aqui em Portugal - 
continuou - temos estado 
muito bem. A fase prelimi- 
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A selecção nacional 
está já em plena 
preparação para o 
confronto das 
meias-finais. E os 
australianos são os 
primeiros a 
reconhecer que a 
excelência do 
futebol luso merece 
o favoritismo (foto 
de CESAR 


AUSTRALIANOS RECONHECEM E LUSOS TREINAM 


PORTUGAL E O FAVORITO 


PARA ESTA MEIA-FINAL 


nar correu-nos pelo melhor, 
sobretudo no jogo com a 
União Soviética. 

So com a Síria as coisas 
complicaram-se, sendo ne- 
cessário chegar aos penal- 
tis e, aí, tivemos a sorte pelo 
nosso lado». 


Selecção prepara 
o Portugal-Austrália 


Entretanto, a selecção de 
Portugal já ontem (re)iniciou a 
sua preparação com vista ao 
próximo jogo, treinando bi- 
-diariamente no Estádio da 
Luz, por sinal onde irá jogar 
com a sua congénere da 
Austrália, e efectuando hoje 
o seu último apronto antes do 
encontro de amanhã, que se 
joga pelas 21:30 horas e que 
a RTP transmitirá no Canal 2. 

Mas o repouso absoluto 
logo apos a qualificação para 
as meias-finais do Campeo- 
nato do Mundo «Portugal/91», 
foi o programa dos futebolis- 
tas da selecção portuguesa de 
«Sub-20», que apenas sairam 
dos quartos para verem os 
jogos que a RTP transmitiu — 
o Austrália-Siria e o Espanha- 
“URSS — ou para irem até à 


IUNIDIALISES 


E HAVELANGE ASSISTIU 


piscina da unidade hoteleira 
onde se encontram instalados 
nadar um pouco. 

«São ambas boas equi- 
pa», eis o desabafo dos 
portugueses, que não escon- 
diam uma certa predilecção 
em defrontar o «a equipa que 
não passou às meias-finais 
— à Síria», que fora eliminada 
pela sua congénere australia- 
na. Rui Caçador, técnico ad- 
junto, disse, por seu tumo, 
que «não tenho preferência 
por nenhuam equipa», por- 
que são «todas muito 
dificeis», embora os austra- 
lianos revelem «pormenores 
de alto nível». 

O técnico-adjunto do 
seleccionador Carlos Quei- 
roz afirmou que a equipa 
nacional vai analisar agora 
mais detalhadamente o con- 
junto australiano e «adoptar 
a táctica adequada», mos- 
trando-se «muito satisfeito» 
Com à apoio que o público tem 
dispensado ao «onze» das 
«quinas». 

«Agradeço aos especta- 
dores de todo o pais por 
terem transformado este 
Campeonato do Mundo na 
grande festa do futebol 
júnior português, pois pro- 
vou-se que as questões de 
fundo prendem-se com o 
espectáculo ter ou não qua- 
lidade», reconheceu Rui Ca- 


de Turismo do Algarve. 
Entretanto, a equipa de trabalho da 


AO ESPANHA-UNIÃO SOVIÉTICA 


O presidente da FIFA, o brasileiro João 
Havelange, assistiu ao encontro dos quar- 
tos-de-final do mundial de "sub-20", entre a 
Espanha e União Soviética, acompanhado 
do presidente da Federação Portuguesa de 
Futebol, João Rodrigues. 

Havelange, acompanhado da mulher, 
permanecerá em repouso no Algarve atá 
amanhã, dia em que viajará até Lisboa para 
assistir, no Estádio da Luz, ao encontro das 
meias-finais Portugal/Austrália. 

O presidente da FIFA fora recebido 
pelo presidente do Farense, António Boro- 
nha, tendo nessa noite jantado nas instala- 
ções do Estádio de S. Luís, numa recepção 
oferecida pelo clube algarvio e pela região 


FIFA, destacada para o Grupo "D" da fase 
preliminar do mundial, que esteve sediada 
em Faro, obsequiou o COL/Algarve com um 
jantar num restaurante de Albufeira. 


E... E PREVINE SEGURANÇA 


O meia-final Brasil-URSS deverá esgo- 
tar a lotação do Estádio Municipal de 
Guimarães, o que desde logo levanta o 
problema da segurança, até aqui quase 
inexistente, dado o clima pacífico em que 
os encontros do Grupo "C" têm decorrido. 

Prevendo eventuais problemas nesse 
campo, o COL/Braga decidiu já o reforço do 
sistema de segurança do estádio, onde se 
calcula poderão estar cerca de 40 mil 
pessoas. 


relativa. 

«Foi a festa normal de 
uma equipa que respeita to- 
dos os adversários», frisou. 


çador, referindo-se ao facto 
de a selecção portuguesa 


Segundo Rui Caçador, 
depois da vitória frente ao 


atrair assistências de cerca México, a festa pela qualifica- 
ção para as meias-finais foi 


de 90 000 pessoas. 
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FUTUROS DIRIGENTES REVELARAM 


PROF. NECA TREINA 
VITORIA DE SETUBAL 


O técnico Prof. Neca, que na época passada orientou o 
Tirsense, equipa que na temporada 1991/92 irá dipustar a ll 
Divisão de Honra, é o treinador que reúne o perfil para 
comandar a equipa técnica do Vitória de Setúbal, que também 
foi relegada para a «nobre» Divisão de Honra, revelaram os 
futuros dirigentes do clube sadino, juntando-se, caso o acordo 
seja efectuado, ao preparador físico inglês Roger Spray. 

A hipótese José Torres, ex-seleccionador nacional, está, 
ao que tudo indica, fora de causa, e porque os contactos 
mantidos com a futura Direcção e o referido treinador não 
levaram a nada de concreto, os dirigentes setubalenses 
tiveram que se virar para outro lado. Aliás, o prof. Neca, 
como é conhecido no meio futebolístico, é já dado como certo 
no camando do Vitória de Setúbal, dado a Direcção daquele 
clube não encontrar mais ninguém de acordo com as 
carecterísticas deste já credenciado treinador. 

Assim, o prof. Neca parece ser o «trunfo» escondido na 
«manga» por parte do futuros responsáveis pela Direcção do 
Setúbal para venceram as eleições que se realizam no próximo 
dia 1, estando presente na assembleia o ainda presidente, 
Femando Oliveira, que deverá, nessa altura, esclarecer aos 
sócios as razões que o levaram a pedir há algum tempo atrás a 
demissão do cargo que, apesar de tudo, ainda ocupa. Logo 
após a tomada de posse dos novos corpos gerentes, que, 
refira-se, deverá ocorrer no momento, visto só ter concorrido ao 
sufrágio directo uma lista, os dirigentes dos sadinos resolverão 
o problema dos jogadores colocados na lista de transferências, 
assim como a desvinculação dos pagamentos em atraso, 
faltando pagar os meses de Maio e Junho. Recorde-se, que 
nos próximos dias deverá ser conhecido o nome do futuro 
chefe do Departamento de Futebol do Vitória de Setúbal. 


Rogério Severino 


JOSÉ GUERREIRO ELEITO 


OLHANENSE TEM 
NOVO PRESIDENTE 


O professor José Celestino Guerreiro é o novo presidente 
do Sporting Olhanense, clube que na próxima época vai 
disputar o «Nacional» de |l Divisão de Honra. 

José Guerreiro, que encabeçava a única lista apresentada 
a sufrágio, e que encontrou alguma dificuldade para ser 
formada, sucede a João Gomes que havia pedido a demissão 
no passado mês de Maio, após quatro anos consecutivos à 
frente dos destinos do clube algarvio. 
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SORTEADO O NACIONAL DE FUTEBOL DA | DIVISÃO 


FC PORTO ADIA VISITA 
DO SPORTING AS ANTAS 


FC Porto e Sporting che- 
garam, ontem, a acordo quanto 
ao adiamento , para 4 de 

Dezembro, do jogo refe- 
rente à 1º jomada do Campeo- 
nato Nacional de Futebol da | 
Divisão, em que os sportinguis- 
tas se deveriam deslocar às 
Antas. O adiamento ficou a 
dever-se ao facto do FC Porto 
se encontrar, no dia do início 
do campeonato, a disputar o 
troféu "Teresa Herrera”. 

Mas, a 1º jomada, marca- 
da para 18 de Agosto, tem 
outros aliciantes - o Boavista 
desloca-se-ã Luz, e o Beira 
Mar recebe o Salgueiros. De- 
pois, a 4 de Novembro, na 10.º 
jomada, o jogo grande será 
nas Antas, quando ali se 
deslocarem os campeões na- 
cionais. Vários foram os presi- 
dentes de clubes presentes ao 
sorteio. 

Silva Vieira, do Beira Mar, 
referia que o jogo com o 
Salgueiros representava um 
«ajustar de umas continhas 
do ano passado, e será 
muito agradável recebê-los 
em aveiro. São pessoas mui- 
to simpáticas, mas acho que 
é altura de pormos a conta- 
biildade em dia». 

Gaspar Ramos, do Benfi- 
ca, afirmou que este sorteio 
«não foi favorá vel nem 
desfavorável à sua equipa. 

apenas um sorteio, rece- 
bemos na 1* jornada o Boa- 
vista, que é tradicionalmente 
difícil, mas como o Benfica 
tem sempre o propósito de 
ganhar. Sobre o Benfica- 
“Boavista, também ouvimos 
o presidente dos axadreza- 
dos, major Valentim Lourei- 
ro: 

«Será um bom jogo; o 
Boavista não tem nada a 
perder. Se não conseguir a 
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vitória, isso será normal, se 
fizer mais qualquer coisa...E 
muito bom. Nesta altura to- 
das as previsões que se 
fizerem são um pouco infun- 
damentadas. Neste momen- 
to, ainda não se sabe o valor 
das equipas, há muita gente 
ainda a fazer aquisições. 
Conhecemos a nossa equi- 
pa, mas não as dos outros. 


Sousa Cintra 
descontente 


Sousa Cintra esteve, lon- 
gamente, reunido com Pinto da 
Costa para tratar dos porme- 
nores do adiamento do primei- 
ro jogo. Na altura em que o 
ouvimos, manifestou o seu 
desagrado por t er que jogar 
com tão forte adversário logo 
na primeira ronda: 

«Mais para a frente, com 
as equipas mais rodadas, 
seria melhor, tanto mais 
que o Sporting tem uma 
equipa muito jovem». 

De novidades quanto a 
jogadores, nada adiantou: 

«Já fiz as compras todas, 
as eleições são um detalhe. 
A minha preocupação foi 
preparar a equipa, e isso foi 
feito». 

Pinto da Costa, o presiden- 
te portista, falou-nos no fim da 
reunião com os sportinguistas, 
depois de já ter acordado o 
adiamento do primeiro jogo: 

«Temos que jogar todos 
com todos e só no fim se 
saberá se o sorteio foi ou 
não mais favorável no 
princípio, no meio ou no fim 
do campeonato, e só no final 
da prova se poderá saber. 
Há, no entanto, um aspecto 
menos favorável, ou seja, 
antes dos jogos europeus 
iremos jogar em locais dis- 
tantes, à Madeira, antes do 
primeiro e a Chaves antes do 
segundo e logo a seguir a 
Faro. Mas, vamos procurar 
ultrapassar esses proble- 
mas». 


O calendário 


1.º Jornada: União - Pe- 
nafiel; Beira Mar - Salgueiros; 
Benfica - Boavista; Braga - Gil 


Vicente; Famalicão - Guima- 
rães; FC Porto - Sporting; 
Chaves - Estoril; Paços Ferrei- 
ra - Torreense; Farense - 
“Marítimo. 

2.º Jornada: Penafiel - 
-Farense; Salgueiros - União; 
Boavista - Beira Mar; Gil Vi- 
cente - Benfica; Guimarães - 
-Braga; Sporting - Famalicão; 
Estoril - FC Porto; Torreense - 
-Chaves; Maritimo - Paços 
Ferreira. 

3.º Jornada: Penafiel - 
-Salgueiros; União - Boavista; 
Beira Mar - Gil Vicente; Benfica 
- Guimarães; Braga - Sporting; 
Famalicão - Estoril; FC Porto - 
-Torreense; Chaves - Marítimo; 
Farense - Paços Ferreira. 

4.º Jornada: Salgueiros - 
-Farense; Boavista - Penafiel; 
Gil Vicente - União; Guimarães 
- Beira Mar, Sporting - Benfica; 
Estoril - Braga; Torreense - 
“Famalicão; Marítimo - FC Por- 
to; Paços Ferreira - Chaves. 

5.º Jornada: Salgueiros - 
“Boavista; Penafiel - Gil Vicen- 
te; União- Guimarães; Beira 
Mar - Sporting; Benfica - Esto- 
nl; Braga - Torreense; Famali- 
cão - Maritimo; FC Porto - 
-Paços Ferreira; Farense -Cha- 
ves. 

6.º Jornada: Boavista - 
“Farense; Gil Vicente- Salguei- 
ros; Guimarães- Penafiel; 
Sporting - União; Estoril - 
-Beira Mar; Torreense - Benfi- 
ca; Marítimo - Braga; Paços 
Ferreira - Famalicão; Chaves - 
“FC Porto. 

7.º Jornada: Boavista - Gil 
Vicente; Salgueiros- Guima- 
rães; Penafiel - Sporting; 
União - Estoril; Beira Mar- 
-Torreense; Benfica - Marítimo; 
Braga - Paços Ferreira; Fama- 
lição - Chaves; Farense - FC 
Porto. 

8.º Jornada: Gil Vicente - 
-Farense; Guimarães - Torreen- 
se; Sporting - Salgueiros; Es- 
toril - Penafiel; Torreense - 
“União; Maritimo- Beira Mar, 
Paços Ferreira - Benfica; Cha- 
ves - Braga; FC Porto - Fama- 
lição. 

9.º Jornada: Gil Vicente - 
“Guimarães; Boavista - Spor- 
ting; Salgueiros - Estoril; Pena- 
fiel - Torreense; União - 
“Marítimo; Beira Mar - Paços 


Ferreira; Benfica - Chaves; 
Braga - FC Porto; Farense - 
“Famalicão. 

10.º Jornada: Guimarães- 
“Farense; Sporting - Gil Vicente; 
Estoril - Boavista; Torreense - 
-Salgueiros; Maritimo - Pena- 
fiel; Paços Ferreira - União; 
Chaves - Beira Mar, FC Porto 
- Benfica; Famalicão- Braga. 

11.º Jornada: Guimarães - 
-Sporting; Gil Vicente - Estoril; 
Boavista - Torreense; Salguei- 
ros - Maritimo; Penafiel - 
-Paços Ferreira; União - Cha- 
ves; Beira Mar - FC Porto; 
Benfica - Famalicão; Farense- 
-Braga. 

12." Jornada: Sporting - 
“Farense; Estoril - Guimarães; 
Torreense- Gil Vicente; 
Maritimo- Boavista; Paços Fer- 
reira - Salgueiros; Chaves- 
-Penafiel, FC Porto - União; 
Famalicão - Beira Mar, Braga - 
-Benfica. 

13.º Jornada: Sporting - 
“Estoril; Guimarães - Torrense; 
Gil Vicente- Marítimo; Boavis- 
ta- Paços Ferreira; Salgueiros - 
-Chaves; Penafiel - FC Porto; 
União - Famalicão; Beira Mar - 
-Braga; Farense - Benfica 

14.º Jornada:Estoril - Fa- 
rense; Torreense- Sporting; 
Maritimo- Guimarães; 

Paços Ferreira- Gil Vicen- 
te; Chaves -Boavista; FC Porto 
- Salgueiros; Famalicão - Pe- 
nafiel; Braga - União; Benfica - 
“Beira Mar 

15.º Jornada:Estoril - Tor- 
rense; Sporting - Maritimo; 
Guimarães - Paços Ferreira; 
Gil Vicente - Chaves; Boavista 
- FC Porto; Salgueiros - Fama- 
licão; Penafiel - Braga; União - 
-Benfica; Farense - Beira Mar 

16.º Jornada:Farense- 
-Torreense; Maritimo- Estoril; 
Paços Ferreira - Sporting; 
Chaves- Guimarães; FC Porto 
- Gil Vicente; Famalicão- Boa- 
vista; Braga - Salgueiros; Ben- 
fica - Penafiel; Beira Mar- 
“União 

17.º Jornada:Torreense- - 
“Marítimo; Estoril - Paços Fer- 
reira; Sporting - Chaves; Gui- 
marães - FC Porto; Gil Vicente- 
“Famalicão; Boavista- Braga; 
Salgueiros- Benfica; Penafiel - 
-Beira Mar, União - Farense. 


LUIS ARAGONES DEU-LHE A VOLTA 


FUTRE JÁ QUER FICAR 
NO ATLÉTICO DE MADRID 


O futebolista português 
Paulo Futre, que nas últimas 
semanas tinha anunciado o 
desejo de ser transferido para 
o Paris Saint-Germain, anunciou 
no final do encontro do Atlético- 
“Barcelona a intenção de perma- 
necer no clube madrileno. 

Futre disse que tinha falado 
com o novo técnico do Atlético, 
Luís Aragones, e que este o 
convencera a ficar. 

«Gosto do Atlético de 
Madrid, de viver em Madrid, 
e se há a tranquilidade neces- 
sária vale a pena ficar aqui», 
disse Paulo Futre. Paulo Futre, 
que com as exibições nos dois 
últimos jogos com o Barcelona 
parece ter-se reconciliado com 
seu presidente e com os adep- 
tos "colchoneros", mostrou-se 
eufórico com o resultado global 
da eliminátoria, em que perdeu 
por 3-2, mas ficou apurado para 
a final da Taça do rei de 


Espanha, e satisfeito com a 
ovação que o público lhe dis- 
pensou. 

«O público esteve comi- 
go, apesar dos meus desen- 
tendimentos com o presiden- 
te», disse o intemacional portu- 
guês, referindo-se às declara- 
ções polémicas que se cruza- 
ram ele e Jesus Gil y Gil. 

Paulo Futre tem contrato 
por mais duas temporadas com 
o Atlético de Madrid, onde joga 
há quatro anos, depois de ter 
sido o eixo dos projectos fute- 
bolisticos de Gil y Gil, a quem 
ajudou a vencer as eleições 
para a presidência do clube. 
Durante três anos foi o líder da 
equipa, mas na última época, 
apesar de Futre continuar a ser 
o «capitão», a estrela e motor 
dos «colchoneros» foi o alemão 
Berd Schuster, que também 
passou a ganhar mais do que 
o futebolista português. 


No último ano, entre lesões, 
expulsões e polémicas com seu 
presidente, Futre teve uma ac- 
tuação muito irregular, o que foi 
em grande parte causa de todo 
a movimentação de transferên- 
cia sim, transferência não. 

Nos últimos meses tinha 
mostrado o desejo de ser trans- 
ferido, primeiro para o futebol 
italiano e depois para o Paris 
Saint-Germain, quando Artur 
Jorge foi contratado como novo 
técnico do clube gaulês. Na 
semana passada, uma repre- 
sentação do clube francês este- 
ve na capital espanhola para 
negociar a transferência com o 
presidente do Atlético, mas não 
chegaram a acordo. 

Jesus Gil y Gil pediu mil 
milhões de pesetas (1,4 milhões 
de contos), enquanto o Paris 
Saint-Germain apenas ofereceu 
700 milhões de pesetas (um 
milhão de contos). 
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PARA UM BANHO DE MULTIDÃO 


O norte-americano e actual de- 
tentor do título de campeão do 
Mundo de mergulhos de grandes 
alturas, Ronald MacDonald, confir- 
mou a sua condição de favorito ao 
vencer a segunda prova da quarta 
edição da Taça do Mundo de Mergu- 
lhos de Grandes Alturas, inserida 
nas festas da cidade do Porto, dia 
de S. João, e da responsabilidade da 
FEDEMAR (Federação Europeia de 
Desportos do Mar), em que estive- 
ram presentes 16 atletas oriundos de 
sete países (México, EUA, Canadá, 
Hungria, Jugoslávia, Itália e Austrá- 
lia). 

Ronald MacDonald obteve a 
pontuação mais alta (140 pontos), 
um somatório da média dos dois 
saltos efectuados de uma prancha 
colocada no tabuleiro inferior da 
Ponte de D. Luís a 25 metros de 
altura. 

A pontuação foi atribuída por um 
júni composto por quatro portugueses 
(todos formados em Educação 
Fisica) e por um mexicano, ficando 
em segundo lugar o também norte- 
-americano Bob Brown (campeão do 
Mundo em 1988 e 1989), com 124 
pontos. 

MacDonald executou um triplo 
mortal à frente com meia pirueta, 
com um coeficiente de dificuldade de 
1,9, tendo obtido 50 pontos, e um 
triplo mortal à rectaguarda com 
pirueta e meia, com o coeficiente 
de dificuldade mais elevado da prova 
(3,1), tendo obtido 90 pontos, so- 
mando assim 140 pontos no final. 

A prova foi precedida por uma 
exibição de jovens naturais da Ribei- 
ra, que saltaram do tabuleiro inferior 
da ponte, abrindo assim as "hosti- 
lidades" para o espectáculo das 


BOLAR NORTENHO 
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TAÇA DO MUNDO DE MERGULHOS DE GRANDES ALTURAS 


TRIPLOS MORTAIS E PIRUETAS 
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Os saltos da Ponte de D. Luís proporcionaram um belo espectáculo, inédito em Portugal, a um número elevado de pessoas 


vedetas internacionais. 


De referir que a maioria destes 
atletas se dedicam a esta modalida- 
de apenas como "hobby", à excep- 
ção do campeão do Mundo, um 


que se deslocaram à zona ribeirinha 


profissional do circuito de saltos de 
grandes alturas, e dos três mexica- 
nos presentes, exibicionistas de um 
hotel de Acapulco que efectuam 
saltos de encostas. 


VETERANOS — NOVO EMBATE EM VOLEIBOL 


LISBOA NÃO AGUENTOU || PORTUGUESES FALHARAM 
SUBIDA AO GRUPO B 


-— 3000 m obstáculos - 1.º João 


Portugal adiou, mais uma vez, a subida 


Entre os restantes, encontram-se 
saltadores de alguma forma relacio- 
nados, profissionalmente, com esta 
modalidade, pois existem treinado- 
res de mergulhos, proprietários de 
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academias de preparação física e 
preparadores físicos. Os demais 
dedicam a sua vida a actividades 
tão diferentes como a engenharia 
metalúrgica, os seguros e as artes 
gráficas, sem esquecer que há ainda 
um polícia, um bombeiro, um "duplo" 
de cinema (que esteve em filmes 
como o "Extreminador |l", "Predador 
|" e "Tango and Cash"), um mecã- 
nico de aviões e um mecânico de ar 
condicionado. 

As idades deste atletas estão 
compreendidas entre os 21 e os 46 
anos, mas a média deve rondar os 
27. 

Curiosamente, alguns dos salta- 
dores, como no caso do canadiano 
Jeff Hirst (quarto classificado, com 
109 pontos, 27 anos e preparador 
físico de profissão), treinam em 
condições diferentes daquelas com 
que têm de se deparar nestas provas 
«no Canadá treino em locais mais 
baixos, como piscinas com pran- 
chas de apenas dez metros. Só 
que quando chego aqui tudo é 
diferente... o salto é muito maior». 


ESTO CORSO CD TIA 
4º, - Ronald MacDonald (EUA) 9 03 
2º. Bob Brown (EUA) 9 uz 


wu 
1% 
118 
109 
SAW 
100 
EO 
8 
89 
8 


Texto: Augusto Bernardino 
Fotos: António Fernandes 


As selecções do Porto e Lisboa em 
veteranos (menos e mais de 50 anos) 
voltaram a encontrar-se, agora na Cidade 
Invicta, uma semana após terem medido 
forças na capital, com o triunfo do conjunto 
da Associação de Voleibol do Porto (AVP) 
nos dois escalões. 


A retribuição teve como palco o novo 
recinto do Fluvial, com o dirigente Neto 
Dias a servir de anfitrião, juntamente com o 
presidente da AVP, Joaquim Vilela, da sua 
esposa, Helena Vilela, igualmente da 
direcção da entidade portuense, do prof. 
Tedomiro Carvalho e de Freitas Alves. 
Também Rolando Sousa, presidente da 
federação, não deixou de comparecer, 
embora — o que todos lamentaram — não 
tenha actuado no conjunto dos menos 
jovens, com o seu (ainda) "fulgor" de 
"tigre" incontestado... 


Presença — dentro das quatro linhas — 
do prof. Manuel Puga e do, na orientação, 
inesquecível técnico que se chama prof. 
Costa Pereira. 


A selecção "A" do Porto (menos de 50 
anos) não teve problemas de maior em 
voltar a vencer a sua congénere de Lisboa 
— 3/0 (15/4, 15/8 e 15/5) — enquanto que os 
menos jovens (selecção "B") portuenses já 
tiveram de dar o seu melhor para levar de 
vencida os seus antagonistas, por 3/1, com 
parciais de 15/8, 15/4, 13/15 e 15/11, tendo 
estes dois últimos "sets" deixado algumas 
"mossas" no físico dos seus intervientes... 

Ambos os jogos arbitrados pelo leixo- 
nense AdelinoAlves, que não foi em 
"tretas" e aplicou, com rigor, o regulamen- 


to oficial. Logicamente, sem cartões ama- 
relos, mas com muitas explicações à 
mistura, até porque, nos tempos actuais, 
as regras já são outras... 

No final, ambas as representações, a 
convite da AVP, reuniram-se num outro 
"encontro", ansiosamente esperado, num 
restaurante "tripeiro", registando-se — caso 
"único" no voleibol! — um empate, frente a 
sardinhas, cabrito assado e vinho verde 
(eram as Festas Sanjoaninas), contribuin- 
do assim para o encerramento deste 
convívio que teve o condão de reunir 
alguns dos nossos "craques" de há alguns 
anos atrás. Registemos os seus nomes: 


Selecções "A" (menos de 50 anos) 


Porto —- José Moreira, Lima Teixeira, 
Joaquim Castro, Manuel Martins, Celso 
Almeida, António Gama, Aristides Soares, 
Luís Lucas e Jorge Mesquita. 

Lisboa — José Oliveira, Ramon Cota, 
João Nova, Almiro Lopes, Costa Dias, 
Armando Simões, Élio Franco e José 
Espinheira. 


Selecções "B" (mais de 50 anos) 


Porto - Manuel Puga, Pinto Soares, 
Jaime Duarte, Damião Rosas, Joaquim 
Pereira, Braga Alves, João Morais, Manuel 
Castro, e Abel Fonseca. 

Lisboa - António Augusto, Castro 
Oliveira, Fernando Simões, José Sá, 
Taveira da Costa, António Neves e João 
Bento. 


Avelino Simões 


ao Grupo "B" da Taça da Europa de 
Atletismo, perdendo por três pontos, em 
masculinos, com a Noruega, na disputa do 
Grupo "C", que inaugurou a pista de "tartan" 
do Estádio do Fontelo, em Viseu. 


Apesar das importantes vitórias indivi-r 


duais alcançadas, & representação lusa 
mostrou-se algo desequilibrada e, por isso, 
na segunda jornada, a selecção nacional 
perdeu a vantagem obtida no primeiro dia de 
prova. 

Contrariando um pouco as previsões, a 
Noruega ganhou com 92 pontos, contra 89 
de Portugal e 75 da Holanda, a principal 
favorita. 

Por seu lado, as portuguesas estiveram 
melhor do que há dois anos atrás — quando 
terminaram a prová em terceiras —, alcan- 
çando o seu melhor resultado, segunda 
posição, ficando a 10 pontos da vitoriosa 
Noruega, que totalizou 76, tendo a Austria 
ficado em terceiro lugar (61). 

Resultados da segunda e derradeira 
jornada: 

Homens 

— 110 m barreiras — 1.º J.J. Keamsn 
(Ilanda), 13,86 segundos; (...) 4.º Paulo 
Barrigana (Portugal), 14,40. 

- B00 m - 1,º* António Abrantes 
(Portugal), 1.49,40 minutos; 2.º Lars Bogh 
(Dinamarca), 1.49,55. 

— 200 m — 1.º Geir Moen (Noruega), 
21,26 segundos; (...) 4.º Pedro Agostinho 
(Portugal), 21,68. 

— Martelo — 1.º Jan Cordius (Dinamarca), 
64,40 metros; (...) 5.º António Peixoto 
(Portugal), 59,32. 

— Triplo salto - 1.º Paul Lucassen 
(Holanda), 15,84 metros; 2.º José Leitão 
(Portugal), 15,67. 


Junqueira (Portugal), 8.38,04 minutos; 
2.º Atle Nesheim (Noruega), 8.39,00. 

- 5000 m - 1.º Dionísio Castro 
(Portugal), 14.01,55 minutos; 2.º John 
Halvorsen (Noruega), 14.15,26. 

- Salto com vara — 1.º Martin Voss 
(Dinamarca), 5,45 metros; (...) 4.º Pedro 
Palma (Portugal), 4,80. 

- Disco — 1.º Svein Valvik (Noruega), 
60,92 metros; (...) 4.º Paulo Santos 
(Portugal), 51,58. 

— 4x400 m — 1.º Portugal, 3.08,56 
minutos; 2.º Noruega, 3.09,38; 3.º Holan- 
da, 3.11,76. 

Classificação final: 1.º Noruega, 92 
pontos; 2.º Portugal, 89; 3.º Holanda, 75. 

Senhoras 

— 200 m — 1.º Solvi Olsen (Noruega), 
23,63 segundos; (...) 4.º Cristina Regalo 
(Portugal), 24,40. 

- 10 000 m — 1.º Conceição Ferreira 
(Portugal), 33.48,64 minutos; 2.º Martha 
Emstsdotti (Islândia), 34.35,71. 

— — 100 m barreiras — 1.º Ulrike Beierl 
(Austria), 13,62 segundos; (...) 3.º Sandra 
Barreiro (Portugal), 13,93. 

— Salto em comprimento — 1.º Ljudmila 
Ninova (Áustria), 6,81 metros; (...) 4.º Ana 
Oliveira (Portugal), 6,22. 

— 4x400 m — 1.º Noruega, 3.35,35 
minutos; 2.º Portugal, 3.36,25; 3.º Irlanda, 
3.37,47. 

- 1500 m - 1.º Fernanda Ribeiro 
(Portugal), 4.20,87 minutos; 2.º Nina 
Christiansen (Dinamarca), 4.22,54. 

— Salto em altura — 1.º Hanne Haugland 
(Noruega), 1,86 metros; (...) 6.º Maria José 
Travessa (Portugal), 1,60. 

Classificação final: 1.º Noruega, 76 
pontos; 2.º Portugal, 66; 3.º Austria, 61. 
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O TRIUNFO QUE FALTAVA NO PALMARÊS DO VIDRINHOS 


PORTO ACLAMOU MANUEL CUNHA 


25/JUNHO/1991 


= CALBRITA VENCEU POR EQUIPAS 


José Carlos Teixeira (texto) e Manuel Ribeiro (fotos), enviados-especiais 


Manuel Cunha 
(con)sagrou-se ontem no Por- 
to vencedor do XIII Grande 
Prémio JN. Como era pre- 
visivel, a Calbrita/Akai/Lousa 
controlou todos os movimen- 
tos dos adversários ao longo 
da derradeira etapa, não con- 
cedendo a menor chance de 
uma hipotética insubordina- 
ção. 

A ligação entre Felgueiras 
e a Invicta — cidade que, como 
é da tradição, recebeu apo- 
teoticamente os heróis da 
estrada —- não comportava 
dificuldades de maior para os 
ciclistas. Foi um tal dar ao 
pedal. «A velocidade a que 
se correu a etapa (a média 
registada ultrapassou os 43 
quilómetros/hora), era prati- 
camente impossivel haver 
qualquer surpresa», como 
nos disse José Santos, técni- 
co da Recer/Boavista. 

À única equipa que tentou 
— sem o conseguir — questio- 
nar a posição (individual e 
colectiva, mais esta do que 
aquela) que a Calbrita/Akai/ 
Lousa ocupava à saida de 
Felgueiras foi a Sicasal/Acrai. 
Serafim Vieira e Antonino 
Araújo foram protagonistas 
de um ou outro esticão, tenta- 
tivas que viram a revelar-se 
inconsequentes — aliás, regis- 
taram-se algumas fugas (7), 
mas, verdadeiramente, jamais 
foi possível ver qualquer delas 
consolidada. 

O grande interesse da 
etapa acabaria por consubs- 
tanciar-se na luta pelo terceiro 
lugar, um duelo que teve 
como intérpretes privilegiados 
Delmino Pereira (Recer/Boa- 
vista) e Jorge Silva (Sicasal/ 
Acral) - o sicasal saira de 
Felgueiras (na quarta posição) 
com uma desvantagem de 
três segundos em relação a 
Delmino e isso motivou-o para 
a tentativa de ultrapassar o 
ciclista axadrezado na Geral 
individual 


Os "equívocos" 
táctico-estratégicos 
da Sicasal/Acral 


Obviamente, o desígnio 
de Jorge Silva passava, entre 
outros expedientes, pelas bo- 
nificações resultantes das me- 
tas volantes e dos pontos 
quentes — Silva pontuou nas 
duas metas volantes e nos 
dois pontos quentes espalha- 
dos ao longo dos 127.8 quiló- 
metros (esforço que seria 
recompensado com um total 
de oito segundos de bonifica- 
ção), mas tal pecúlio (mesmo 
tendo em conta, também, o 
terceiro lugar alcançado na 
etapa) não vina a revelar-se 
suficiente para desalojar Del- 
mino Pereira, já que este, 
atento aos objectivos de Jor- 
ge Silva, também tratou da 
vida, vencendo a meta volante 
situada na Póvoa de Varzim e 
alcançando o segundo lugar 
nos pontos quentes localiza- 
dos em Braga e em S. Mame- 
de de Infesta. 

«E verdade, tentei che- 


Ão não 
conseguir 
melhor do 

que a terceira 
posição na 
etapa entre 
Felgueiras e 
o Porto, 
Jorge Silva 
viu frustrado 
o seu 
propósito de 
"roubar! a 
terceira 
posição da 

"Geral" 

individual a 
Delmino 
Pereira. 


gar ao terceiro lugar da 
'Geral', mas, paciência, não 
o consegui». Jorge Silva 
(vencedor da anterior edição 
do JN) queria, de algum 
modo, ressarcir-se do «con- 
tra-relógio péssimo» que - 
segundo as suas próprias 
palavras — fizera na véspera. 
Não concretizou o seu propó- 
sito, mas nem por isso ficou 
«desiludido». 


Pode — deve — considerar- 
-se a Sicasal/Acral a grande 


derrotada deste XIII JN. Ape- 
sar das quatro vitórias em 
etapas alcançadas pelos sica- 
sais, ficou-nos a sensação 
que a equipa de Vila Franca 
do Rosário poderia ter ido 
mais longe, vencendo — por- 
que não? — a prova individual- 
mente. A Sicasal/Acral teve 
por mais de uma vez Manuel 
Cunha ao dispor, nomeada- 
mente, no decurso das etapas 
que terminaram em Figueira 
de Castelo Rodrigo e, sobre- 


tudo, em Felgueiras — nesta 
última, Cunha ficou para trás 
na subida para Mesão Frio. 
Os calbritas, claro, tiveram de 
recuar para assegurar a ne- 
cessária guarda de honra 
aquele que era — sempre foi 
- O colega melhor classifica- 
do. A Sicasal/Acral, vendo 
tudo isso, ficou impávida e 
serena e essa atitude evitou 
o KO de Cunha — e possivel- 
mente de toda a equipa da 
Calbrita/Akai Lousa. 


O pelotão rola 
a boa 
= velocidade 

| rumo à meta 

à instalada na 
Avenida dos 
Aliados. Na 
derradeira 
etapa do "JN", 
que terminou 
em apoteose 
na "baixa" 
portuense, a 
Calbrita/Akai/ 
Lousa não deu 

à "chances" a 
uma hipotética 
"rebelião" que 
pudesse 
colocar em 
risco a 
"amarela" de 
Manuel 
Cunha. 


Na opinião 

de Orlando Alexandre 

o triunfo sorriu 

a «um grande campeão» 


Ainda bem, de resto, que 
assim aconteceu, já que, co- 
mo ontem escrevemos, Ma- 
nuel Cunha mereceu, indiscu- 
tivelmente, vencer este JN. 
Digamos que o seu triunfo 
salvaguardou aquilo a que 


poderiamos chamar de moral 
da corrida — Cunha, como já 


sustentâmos, teve de lutar 
contra tudo e contra todos, 
incluindo o seu próprio pessi- 
mismo. Lutou, por exemplo, 
contra as bonificações (de 
dez, seis e quatro segundos, 
respectivamente) com que 
eram contemplados os três 
primeiros de cada etapa em 
linha. Lutou contra a sua 
própria gastrite, lutou contra 
a ideia de ter de vencer a 
prova para retribuir tudo o que 
os colegas fizeram por ele. 
Tudo isto junto poderia ser 
muita areia para a camioneta 
de um qualquer mortal. Não o 
foi para ele. E ainda bem... 

A despeito do inêxito aver- 
bado, Orlando Alexandre — 
treinador da Sicasal/Acral — 
não deixou de dar os «para- 
béns» aos seus ciclistas, que 
«fizeram tudo aquilo que 
lhes pedi». Alexandre sem- 
pre terá pensado que este 
XII JN se decidira no contra- 
-relógio de Felgueiras e, como 
tal, a estratégia adoptada pela 
Sicasal/Acral acabou por sub- 
ordinar-se a esse principio. 
Foi uma opção que não resul- 
tou. «Apostâmos no contra- 
-relógio», confessou-nos Or- 
lando Alexandre, mas, aí, na 
chamada prova da verdade, 
Manuel Cunha esteve «insu- 
perável» — aliás, o técnico 
dos sicasais não deixou de 
reconhecer que «a camisola 
amarela foi para o corpo de 
um grande ciclista, um 
grande campeão». 


De onde partiu 
a fuga de informação? 


Tal como acontecera na 
véspera (contra-relógio Fel- 
gueiras-Felgueiras, cujo resul- 
tado acabou por revelar-se — 
como quase todos previam — 
decisivo no desfecho deste 
JN), também ontem não hou- 
ve controlo anti-doping no final 
da etapa que terminou no 
Porto. Uma situação que não 
é anormal, já que não é 
obrigatório o controlo em to- 
das as etapas, ao contrário, 
porém, do que sucederá na 
Volta a Portugal, prova relati- 
vamente à qual está garantida 
a recolha do xixi no termo de 
todas as etapas. O que já não 
terá sido normal foi o facto da 
caravana ter tomado — ainda 
em Felqueiras — conhecimen- 
to, publicamente, de que não 
viria a haver controlo anti- 


-doping no termo da derradei- 
ra etapa deste XII JN. De 
onde partiu a fuga de informa- 
ção? da Direcção-Geral de 
Apoio Médico? da Federação 
Portuguesa de Ciclismo? 

Serafim Ferreira lamentou 
«que isto se soubesse», ao 
mesmo ternpo que ressalvava 
que «a Organização nada 
tem a vet com esta situa- 
ção». O director do JN 
defendeu a ideia segundo a 
qual «devia haver controlo 
anti-'doping' em todas as 
etapas». Quanto ao resto, 
Serafim Ferreira considerou 
«gratificante» o facto da 
incógnita quanto ao vencedor 
da prova por si dirigida ter 
permanecido até ao último 
dia. 


—  q8+* CRANDEPRÊMIO JN | 
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CUNHA NÃO RECLAMA OS LOUROS SO PARA SI 


A VITORIA É DE TODOS 


Manuel Cunha definiu o 
seu éxito no XII JN como 
uma «vitória de toda a equi- 
pa» e disse-nos porqué: 
«agradeço imenso aos 
meus colegas, foram incan- 
sáveis no apoio que me 
deram, sem a sua ajuda e o 
seu estímulo não teria ven- 
cido». 

Ontem, o calbrita não se 
confrontou com problemas de 
estomago, se bem que hoje 
mesmo vá fazer uma ecogra- 
fia. A camisola amarela elimi- 
nou a azia que o perseguiu ao 
longo da prova. Chegou ao 
Porto fresco como uma alface, 
apesar do ritmo estonteante 
que caracterizou a etapa. «A 
Sicasal atacou, como era de 
esperar, já que pretendia 
vencer por equipas e, se 
possível, a etapa». 

Cunha era um homem 
radiante. Os próprios adversá- 
rios tinham reconhecido o 
mérito do seu triunfo. «To- 
dos me deram os parabéns 
e reconheceram o quanto 
sofri para poder chegar 
aqui». 

Agora, o calbrita encara 
sob outros auspícios o futuro 
imediato. «Já merecia uma 
vitória desta envergadura e 


confesso que este triunfo 
veio dar-me um outro âni- 
mo para as provas que irão 
seguir-se». 


«A equipa 
correspondeu bem» 
- Fernando Mendes 


Fernando Mendes - o 
técnico da Calbrita/Akai/Lou- 
sa — é um homem de acção e 
não tanto de palavras. 

E é também um homem 
de sucesso. As vitórias têm 
sido uma constante ao longo 


da sua carreira de treinador — 
no ano passado, como quem 
não quer a coisa, venceu a 
Volta a Portugal, através de 
Fermando Carvalho, e agora, 
ingressando na Calbrita, é o 
que se vê... 

«Este não foi um triunfo 
qualquer, o 'JN' é, depois da 
Volta a Portugal, a competi- 
ção mais prestigiada do 
'calendário' nacional. 

A equipa correspondeu 
da melhor maneira ao que 
dela esperávamos numa 
prova em que veio ao de 
cima a sua (da Calbrita/Akai/ 


Manuel Cunha 
alcançou no XIll 
"JN" uma das 
vitórias mais 
importantes da sua 
carreira e, 
seguramente, uma 
das mais dificeis. 


Lousa) moral». 

Após as vitórias na Volta 
ao Futuro e, agora, no Grande 
Prémio JN, os calbritas irão 
planificar a sua preparação de 
molde a que possam surgir na 
sua «melhor 'forma' na Volta 
a Portugal». 

Esse é, pelo menos, o 
propósito ontem enunciado 
por Fernando Mendes, que 
talvez possa vir a ser desmen- 
tido no Prémio Joaquim Agos- 
tinho, uma prova que — al- 
guém nos disse - Joaquim 
Gomes gostaria de vencer 
outra vez... 


PAULO PINTO VENCEU NA SUA TERRA 


TRIUNFAR NO PORTO 


DA-ME OUTRO PRAZER 


Paulo Pinto começou bem e 
acabou melhor o XIH JN. Cum- 
priu na derradeira etapa o que 
prometera no prólogo. E claro 
que uma promessa - a mais 
importante — ficou por cumprir (a 
vitória na prova), mas nem por 
isso Paulo Pinto deixou de 
«acabar em beleza», vencen- 
do categoricamente no Porto, 
«a minha terra, onde vencer 
me dá um prazer especial». 


Ontem, Paulo Pinto sentia- 
-se «melhor, quer física, quer 
psicologicamente», do que na 
véspera. Um «imprevisto» reti- 
rara-lhe a possibilidade de rea- 
lizar um bom contra-relógio em 
Felgueiras e manter-se na luta 
pelo triunfo final. 

Uma vitória (a de ontem, no 
Porto) dificil? «Não há vitórias 
fáceis, esta chegada é das 
mais difíceis, os últimos mil 
metros são simplesmente vio- 
lentos». A Sicasal/Acral lan- 
çou os foguetes (quatro vitórias 
em etapas, o controlo da corrida 
várias vezes), mas... as canas 
foram recolhidas por terceiros. 
O que falhou? 

«Talvez nos tenha faltado 
um pouco de moral - e um 
pouco de sorte, também». 
Sobretudo, um pouco mais de 
ambição, acrescentamos nós. 

Rei morto, rei posto. A 
próxima etapa é o campeonato 
nacional, no domingo. «Tentar 
ganhá-lo» é o propósito de 
todos e o sicasal é «um dos 
ciclistas que alimenta essa 
ambição». Se a prova - que 
se desenrolará na zona de 
Sintra —- terminar ao sprint 
talvez possamos ter gente, até 
porque Pedro Silva poderá vir a 
estar ausente. «E uma prova 
que se decide num só dia, 
onde a sorte e o azar têm uma 
influência determinante — va- 
mos a ver o que 'aquilo' dá». 


Paulo Pinto 
"prometera” 
anteontem uma 
vitória na 
derradeira etapa 
do "JN". Na 


cumpriu a 

" promessa", 
vencendo 
categoricamente 
na meta 
instalada na 
Avenida dos 
Aliados. 


CLASSIFICAÇÕES 


6.º etapa — Felgueiras-Porto 
Classificação Individual na etapa 


1.º Paulo Pinto (Sicasal/Acral)...............cseseeeeeos 02.55.56 
2.º Jorge Mendes (Ruquita/Philips)...................... 02.55.48 
3.º Jorge Silva (Sicasal/Acral) ...............cetesesesess 02.56.00 
4.º Rui Bela (Tensai/M. Confiança) ..............cceeseeees m.t. 
5.º Luis Santos (Recer/Boavista) ............ceeememeeeees m.t. 
6.º Manuel Cunha (Calbrita/Akai/Lousa) .............sccss m.t. 
7.º Delmino Pereira (Recer/Boavista) ................s m.t. 
8.º Argimiro Blanco (Tensai/M. Confiança)................... m.t. 
9.º Joaquim Salgado (Tensai/M. Confiança) ................. m.t. 
10.º Cássio Freitas (Sicasal/Acral).............eceeeeeeeos m.t. 
11.º Manuel Correia (Calbrita/Akai/Lousa) ................... m.t. 
12.º Carlos Santos (Soberana/Zequim/Camide) ............ m.t. 
13.º Joaquim Sampaio (Tensai/M. Confiança) .............. m.t. 
14.º Carlos Pinho (Sicasal/Acral) ............ceceseeeeceerees mt. 
15.º António Pinto (Sicasal/Acral)................cesseeeesso m.t. 
16.º Sérgio Rodrigues (Bom Petisco/Tavira)................. m.t. 
17.º Alberto Parente (Orima/Cantanhede).................... m.t. 
18.º Antonino Araújo (Sicasal/Acral).............ceee m.t. 
(> Manuel Zeferino (Recer/Boavista) ..............cc m.t. 
T9.º Jorge Gonçalves (Orima/Cantanhede)............ 03.00.59 
Por equipas 
1.º SICRONBVACIM .ssuscantaasss Fadiclssvicsncaddcas avesso secas 08.47.56 
o UQURIE TANDO: coicanoiras cassia ci Sagan o Cau anan Ada sda 08.47.58 
So LONGA. COMMANÇÃ .xcoscoacssesvencsovosssosenerosas 08.48.00 
ad to SS m.t. 
A CONTAR qusts bite sansos es conde dneenss cubbinema m.t. 
"Geral" individual final 
1.º Manuel Cunha (Calbrita/Akai/Lousa) ................ 22.11.10 
2.º Cássio Freitas (Sicasal/Acral) ...........ceemememeseees a 33 
3.º Delmino Pereira (Recer/Boavista) ................c. a 58 
4.º Jorge Silva (Sicasal/Acral) ..............eecseseseseeses a 1.00 
5.º Joaquim Gomes (Calbrita/Akai/Lousa)................. a 1.08 
6.º António Pinto (Sicasal/Acral) ...............c.ssscuusens a 1.23 
7.º Sérgio Rodrigues (Bom Petisco/Tavira) ............... a 1.32 
8.º Luis Santos (Recer/Boavista) ............ceeeeseeneees a 1.39 
9.º Joaquim Sampaio (Tensai/M. Confiança) ............. a 1.40 
10.º Manuel Correia (Calbrita/Akai/Lousa) ................ a 1.41 
11.º Joaquim Salgado (Tensai/M. Confiança) ............ a 1.48 
12.º Paulo Couto (Recer/Boavista) ..............s a 1.56 
13.º Manuel Neves (Calbrita/Akai/Lousa).................. a 2.12 
14.º Manuel Zeferino (Recer/Boavista) .................... a 2.23 
15.º Paulo Pinto (Sicasal/Acral) .................eseeeseceso a 2.34 
16.º José Ferreira (Recer/Boavista) ........................ a 2.37 
17.º Carlos Pinho (Sicasal/Acral) .............ceee a 2.42 
18.º Argimiro Blanco (Tensai/M. Confiança) .............. a 2.51 
19.º Vinato Duarte (P. Ferreira/C. Quintanilha)........... a 3.13 
20.º Alexandre Rodrigues (Ruquita/Philips)............... a 3.20 
(...) 
79.º Jorge Gonçalves (Orima/Cantanhede) ......... a 01.14.22 
"Geral" por equipas 
1.º Cobra ARANLONSS ;. seco seu esconacoisicsesvocasav eos 66.35.51 
2 QUANTA: see sescro Or agico socibndoperechasanaace ceras oeda a 28 
E ROCSMBOAVIBIA acao ccsals cs bos E qe causo antro e cubo AE a 1.10 
4.º TensayM. Confiança ....cnecerscecamsonisino contorno cores a 3.26 
o.º Bom Poetsco/FaVia. exis sssosccuconbaben doca cospseanacoae a 8.20 
RAILS O pt SPAS 2 RPI A a 11.54 
7.º P. Ferreira/C. Quintanilha ........cecssessesercosasosss- a 12.40 
8 REQUISPIREDSS .. Scenes cobisonoso cre ctcrests or a 18.15 
9.º Soberana/Zequim/Carmide ............cceeeees a 47.06 
"Geral" por Pontos 
1.º Jorge Silva (Sicasal/Acral) ..........ceeseeseseesesieescess 71 
2.º Cássio Freitas (Sicasal/Acral) .............ceeeeseeeeess TO 
3.º Paulo Pinto (Sicasal/Acral).................e.s.ecsseseseuees. 63 
4.º Delmino Pereira (Recer/Boavista) ................c.so 57 
5.º Manuel Cunha (Calbrita/Akai/Lousa)....................... 50 
"Geral" do Prémio da Montanha 
1.º Paulo Ferreira (Tensai/M. Confiança)...................... 46 
2.º Carlos Pinho (Sicasal/Acral) ..............eeeeeeeeceseereeses 30 
3.º Jorge Henriques (Orima/Cantanhede) ..................... 28 
4.º João Silva (Tensai/M. Confiança) ..............cesse nie 25 
5.º Manuel Cunha (Calbrita/Akai/Lousa) ....................... 21 
"Geral" das Metas Volantes 
1.º Tim Harris (Orima/Cantanhede).............eceseeeeeeiess 9 
2.º Orlando Neves (Ruquita/Philips) ..................eseeseos 6 
3.º Jorge Silva (Sicasal/Acral) .............cceeseseeeeeseseross 4 
4.º Delmino Pereira (Recer/Boavista) ..................eeeeeoo 3 
5.º Alexandre Rodrigues (Ruquita/Philips)....................... 3 
"Geral" dos Pontos Quentes 
1.º José Aparecido (Recer/Boavista)..............cecseeos 8 
2.º Viriato Duarte (P. Ferreira/C. Quintanilha) ............. 4. 
3.º Sérgio Rodrigues (Bom Petisco/Tavira) ..................... 7 
4.º Jorge Silva (Sicasal/Acral) ..............e.eeeeseseeeesenessesas 6 
5.º Paulo Couto (Recer/Boavista).............ceeeseremeeeeesso 5 
"Geral" do Prémio Combinado 
1.º Jorge Silva (Sicasal/Acral) ..........cccceesecresesseccesessos 24 
2.º Delmino Pereira (Recer/Boavista) .......................... 29 
3.º Paulo Couto (Recer/Boavista)..............sseeeeeos sato 
4.º Joaquim Sampaio (Tensai/M. Confiança) ................. 48 
5.º Paulo Ferreira (Tensai/M. Confiança)...................... Bo 


Prémio da Juventude 


1.º Joaquim Sampaio (Tensai/M. Confiança) 
2.º Carlos Pinho (Sicasal/Acral) 

3.º Alexandre Rodrigues (Ruquita/Philips) 
4.º Rui Bela (Tensai/M. Confiança) 

5.º Luís Moreira (Calbrita/Akai/Lousa) 


-—s 
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ANGOLA PERDE UM NOME DA SUA LITERATURA 


ANTÓNIO JOAQUIM: 
UM GRANDE POETA 


Angola perdeu «um grande poeta, um grande 
homem, e o único consolo possível é que hoje 
nascem outros que o vão substituir», comentaram 
representantes das letras angolanas, a respeito da 
morte de António Jacinto, ocorrida em Lisboa, no 
domingo. 

O corpo do poeta angolano, que hoje e amanhã 
será mantido em câmara ardente, vai regressar à 
sua terra natal na quinta-feira, para lhe serem 
prestadas as últimas homenagens — devidas a uma 
figura que foi um dos expoentes máximos de uma 
época da vida social e intelectual de Angola. 

Segundo os depoimentos recolhidos sobre a 
figura e a obra do poeta angolano, este era «um 
elemento fundamental da literatura e do moderno 
Estado angolano». 

«Foi uma perda pessoal muito grande» disse 
mesmo Henrique Abranches, para quem António 
Jacinto foi um grande monitor do pensamento em 
geral e das letras, em particular, no território 
angolano. «Não é possível conceber a Angola 
actual sem passar por António Jacinto», salientou 
o escritor contactado. 

Para Pepetela, António Jacinto «teve uma 
importância muito grande no desenvolvimento da 
literatura angolana moderna, ao lado de diversos 
outros nomes, como Agostinho Neto e Mário de 
Andrade», fazendo a ponte entre a literatura e 
jornalismo iniciais em Angola e a sua literatura 
actual. 

António Jacinto destacou-se pela «qualidade da 
sua poesia e pelo grande humanismo que carrega- 
va consigo», disse ainda Pepetela. «Era um homem 
de intervenção, social e política, que fomentou e 
dirigiu desde sempre movimentos, até desenbocar 
na luta de libertação nacional, de que foi um dos 
pilares». 

António Jacinto do Amaral Martins, natural do 
bairro luandense de Ingombota, viveu a sua infância 
no Golungo Alto, na região de Cuanza Norte. 

Do Kiaposse, o «Rio da Nossa Terra» no 
Golungo, Jacinto contou em poema que se 
disfarçava noutros por modéstia «e vai tão longe, 
tão longe que esfuma em nenhum a noção de 
longe/ e quando chega à Europa/ ou à América/ 
coitados/ chamam-lhe o oceano Atlântico». 

Manuel Ferreira disse, em 1989, em prefácio a 
«Vovo Bartolomeu», publicado pela primeira vez na 
«Mensagem» em 1952, que António Jacinto tinha 
«um ardiloso tacto para agir na semi-clandestinida- 
de, na era do terror colonialista», era da «raça de 
activistas que tem o génio da subversão contra a 
tirania». 

No plano político, António Jacinto esteve ligado 
ao pensamento e movimento oposicionista angola- 
no desde 1948. Foi preso pela PIDE por pouco 
tempo em 1959, mas em 1961 foi condenado a 14 
anos de prisão, pena cumprida no Tarrafal, em 
Cabo Verde, de 1964 a 1972. 

Ficou depois com residência fixa em Cabo 
Verde mas fugiu por Lisboa, para se ligar ao 
Movimento Popular de Libertação de Angola 
(MPLA), dirigindo o Centro de Instrução Revolucio- 
nária (CIR). 

Foi membro do MPLA desde a sua fundação, 
em 1956, e militante das células clandestinas PCA 
e PLUA, com cartão de membro CC/018, segundo a 
biografia oficiosa. Prestou serviço militar na segun- 
da região, no Cir Kalunga. 

Autor de poemas dispersos, uma recolha 
aponta-o escrevendo: «o meu poema sou eu- 
-branco/ montado em mim-preto/ a cavalgar pela 
vida». 

A sua actividade política começa oficiosamente 
em 1951, com participação na Anangola - Frente 
Popular de Angola, com o manifesto «O Monitor» e 
a redacção dos Estatutos do Partido da Luta Unica 
dos Africanos de Angola (PLUA). 

Depois do «25 de Abril», em Portugal, foi 
ministro da Educação Nacional em Angola, secre- 
tário do Conselho Nacional de Cultura e membro 
eleito do comité central do MPLA em 1977, sendo 
director da sua secretaria em 1983. 

Não foi à votação no Ill Congresso do partido, 
em Dezembro de 1990, sendo na altura o seu 
estado de saúde já muito delicado. 

O corpo deste poeta angolano, que acabou por 
falecer em Lisboa, no domingo, ficará exposto em 
câmara ardente das 16.00 horas de hoje às 16.00 
de amanhã, na Igreja de S. Domingos de Benfica, 
revelou ontem o adido de imprensa da embaixada 
de Angola. 

Os restos mortais de António Jacinto, falecido 
domingo em Lisboa aos 67 anos de idade, seguem 
quinta-feira à noite no voo da Transportadora Aérea 
Angolana, TAAG, para a cidade de Luanda, onde 
serão sepultados. 
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DESTACADA FEMINISTA PORTUGUESA 


ELINA GUIMARÃES 


MORREU ONTEM EM LISBOA 


Vitima de doença prolon- 
gada, morreu na madrugada 
de ontem, em Lisboa, a 

escritora e jurista Elina 
Guimarães da Palma Carlos. 

Destacada figura intelec- 
tual, a jurista, que completaria 
em 8 de Agosto próximo 
oitenta e sete anos, dedicou 
grande parte da sua activida- 
de profissional à causa da 
mulher, sendo uma das mais 
importantes figuras do movi- 
mento feminista português. 

De seu nome completo 
Elina Júlia Pereira Guimarães 
da Palma Carlos, a escritora 
era casada com o professor 
Adelino da Palma Carlos, que 
foi o primeiro chefe do gover- 
no português após o 25 de 
Abril de 1984. 

Ainda muito jovem, Elina 
Guimarães destinguiu-se ao 
licenciar-se na Faculdade de 
Direito, no ano de 1926, com a 
média de 20 valores, num 
curso onde apenas cinco 


raparigas estudavam ao lado 
de 150 rapazes. 

Mais tarde, participou acti- 
vamente no Conselho Nacio- 
nal das Mulheres Portugue- 
sas, fundado em 1914, presi- 
dido por Adelaide Cabete e, 
mais tarde, em 1930, por 
Maria Lamas, até que, em 
1947, o movimento foi encer- 
rado definitivamente. 

Assumindo-se feminista 
«desde sempre», costumava 
recordar que o seu nome, 
escolhido pela mãe, de ori- 
gem nórdica e que estava 
ligado a Eva, fora «profético» 
da sua assunção pela causa 
das mulheres. 

De igual modo, Elina Gui- 
marães lembrava o dia em 
que lhe passou pelas mãos 
um jornal relatando as agres- 
sões e os apupos sofridos 
pelas sufragistas inglesas, 
por desejarem dignificar as 
mulheres, e a sua promessa 
intima de «consagrar todas as 


forças a esse ideal». 

Por isso, desde muito 
cedo se dedicou ao estudos 
dos problemas das mulheres 
portuguesas, tendo, como 
«feminista convicta», lutado 
pela causa através da toma- 
da de posições públicas e 
escritos defendendo a sua 
dignidade. 

Elina Guimarães publicou 
numerosas obras, entre as 
quais «Os Crimes Culposos», 
«O Poder Maternal», «Coisas 
de Mulheres» e colaborou, 
durante muitos anos, em vá- 
rios jornais, sendo ultimamen- 
te colaboradora efectiva da 
revista «Máxima». 

Leis, direitos sociais, direi- 
tos políticos, estudos, leituras, 
e actividade pública, empu- 
nhando a bandeira feminista, 
numa época em que as 
«coisas» de mulheres se limi- 
tavam a «rendas e bordados» 
e em que a mulher casada 
adquiria um estado de meno- 


ridade social e sujeição ao 
marido, foram o seu «grito de 
alerta» permanente. 


Pela acção que desenvol- 
veu como jurista e feminista 
foi condecorada com a Ordem 
da Liberdade e escolhida 
como representante de Portu- 
gal para o prémio «Mulheres 
da Europa», em 1988. 


Numa entrevista recente, 
esta voz portuguesa de mu- 
lher, apesar de ter nascido no 
principio do século, manifes- 
tou o desejo de que no seu 
tumulo se escrevesse a pala- 
vra «feminista», por baixo do 
seu nome e, se possivel, 
primeiro do que a sua licen- 
ciatura. 


O corpo da jurista de 86 
anos de idade permaneceu 
ontem na Capela do Mosteiro 
dos Jerónimos, dirigindo-se o 
funeral hoje, pelas 10.00 ho- 
ras, para o cemitério do Alto 
de S. João. 


HÁ UMA OBRA QUE O PÚBLICO DEVE RELER 


CONGRESSO INTERNACIONAL 


DE ESTUDOS CAMILIANOS 


O interesse do grande 
público pela obra de Camilo 
Castelo Branco poderá reno- 
var-se caso se consiga fazer 
penetrar o leitor nas grandes 
transformações sociais evoca- 
das pelo escritor de «forma 
palpitante», afirmou ontem em 
Coimbra Oscar Lopes. 

O catedrático jubilado da 
Faculdade de Letras da Uni- 
versidade do Porto considera 
que o público se «deixará 
seduzir pelo Camilo que me- 
lhor dá a maior transformação 


social vivida por Portugal - o. 


aburguesamento do pais na 
passagem do absolutismo pa- 
ra o regime liberal». 

Óscar Lopes, que falava a 
propósito do Congresso Inter 
nacional de Estudos Camilia- 
nos que começou ontem em 
Coimbra, observou que o 
escritor procede, nas suas 
diversas obras, a uma «ca- 
racterização muito rigorosa e 
realista» da sociedade portu- 
guesa do século XIX. 

Classificado como o 
«Balzac do aburguesamento 
de Portugal», Camilo Castelo 
Branco «articula em termos 
de histórias sentimentais e 
satíricas o quotidiano e os 
dramas das camadas peque- 
no-burguesas do seu tempo», 
referiu o ensaísta literário, que 
interveio na sessão de abertu- 
ra do congresso, com uma 
comunicação sobre as for- 
mas de recepção deste escri- 
tor. 

Óscar Lopes considerou 
existir um paradoxo que con- 
siste no facto de se verificar 
um declínio do interesse do 
grande público pela obra de 
Camilo, a par com uma ex- 
pansão, nos meios universitá- 
rios, de estudos sobre o 
escritor. 

«Provavelmente, a recep- 
ção que se tem feito de 
Camilo não coincide com a 
sensibilidade das camadas 
mais jovens», referiu o lin- 


guista da Universidade do 
Porto, justificando o facto 
também com a existência de 
«modas e vogas» no campo 
literário. 

Anibal Pinto de Castro, 
catedrático da Faculdade de 
Letras da Universidade de 
Coimbra, disse, por seu lado, 


ter-se verificado, nos últimos: 


30 anos, uma «renovação da 
metodologia de análise do 
discurso narrativo», sendo 
necessário proceder a um 
balanço crítico dos estudos 
desenvolvidos em torno da 
obra camiliana. 

Pinto de Castro, presiden- 
te da Comissão Executiva do 
Congresso, disse que a obra 
de Camilo constitui «uma das 
mais poderosas e genuinas 
afirmações da capacidade 
criadora do homem portu- 


guês» e sublinhou que o texto 


“Camiliano oferece aos agentes 


do ensino da língua materna 
«infinitas potencialidades de 
exploração». 

Organizado pelo Instituto 
de Lingua e Literatura Portu- 
guesa da Faculdade de Letras 
de Coimbra, a iniciativa reúne 
cerca de quatro centenas de 
participantes nacionais e es- 
trangeiros, interessados nos 
diversos aspectos da perso- 
nalidade e da produção literá- 
ria de Camilo Castelo Branco. 

O congresso, que prevê a 
apresentação de 65 estudos 
inéditos, integra-se nas come- 
morações oficiais do primeiro 
centenário da morte do escri- 
tor, que são encerradas no 
próximo sábado em S. Miguel 
de Ceide, um dos locais mais 
importantes na vida de Cami- 
lo. Na cerimónia de encerra- 
mento do programa de come- 


morações, para a qual está 
anunciada a presença do 
Presidente da República, Má- 
ro Soares, o ensaísta Eduar- 
do Lourenço proferirá uma 
conferência sobre o tema 
«Camilo ou Portugal como 
ficção». 

Camilo Castelo Branco 
nasceu na cidade de Lisboa, 
em 1825, e suicidou-se no dia 
1 de Junho de 1890, precisa- 
mente em S. Miguel de Ceide, 
Vila Nova de Famalicão. 

«Amor de Perdição», «O 
retrato de Ricardina», «A mu- 
lher fatal» e «Queda de um. 
anjo», contam-se entre as. 
obras mais conhecidas deste 
escritor, que viveu alguns 
anos em Coimbra. Cidade 
que agora está a marcar 
também a importância de 
Camilo no panorama literário 
nacional. 
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PARA APRESENTAR HIGH CIVILIZATION 


O trio britânico Bee Gees, 
composto pelos irmãos Gibb, 
famosos em todo o mundo 
pelas suas baladas lançadas 
nos anos 60 e, mais recente- 
mente, pela banda sonora do 
fime «Febre de Sábado à 
Noite», actua hoje e amanhã 
pela primeira vez em Espa- 
nha. 

No âmbito da digressão 
europeia que estão a realizar 
para promoção do seu último 
álbum, intitulado «High Civili- 
zation», os irmãos Gibb, nas- 
cidos na Grã-Bretanha, cria- 
dos na Austrália e residentes 
actualmente nos Estados Uni- 
dos, actuam mais logo na 
cidade de Barcelona e ama- 
nhã em Madrid. 

Um terceiro concerto está 
previsto para a mais próxima 
cidade de Corunha, mas os 
organizadores temem ter de o 
cancelar por «problemas téc- 
nicos insuperáveis». 

Barry e os seus irmãos, os 
gémeos Robin e Maurice, 
conquistaram o êxito em mea- 
dos dos anos 60 na sequência 
da febre dos Beatles em todo 
o mundo, altura em que 
regressaram a Londres em 
busca do triunfo artístico. 

Os Bee Gees lançaram-se 
então na composição de ba- 
ladas com ritmos «pop» ligei- 
ros, usando com sucesso a 
combinação vocal dos três 
irmãos. 

Depois desta etapa, no 
mais puro estilo «folk-rock» 
britânico, as desavenças pes- 
soais acabaram com o êxito 
do trio, que se separou nos 
finais da década de sessenta. 

O comeco da década 
seguinte foi duro, mas a sorte 
mudou em 1975, com a gra- 
vação de «Main Course», um 
álbum que contém o tema 
«Nights On Broadway» e 
onde Barry Gib utiliza, pela 
primeira vez, a sua voz em 
falsete. 

Dois anos mais tarde, o 
grupo deu uma volta total na 
sua carreira com a banda 


sonora do filme «Saturday 
Night Fever» onde, para além 
das harmonias vocais, fazem 
todos uso da voz de falsete. 

Deste álbum venderam-se 
mais de trinta milhões de 
cópias, o que faz dele um 
dos trabalhos discográficos 
mais vendidos da história do 
«rock». 

Depois disso e durante 
quase dois anos, os Bee 
Gees ocuparam com os seus 
êxitos as listas de vendas, 
atingindo os top's um pouco 


OS TRES BEE GEES 
CANTAM EM ESPANHA 


por todo o lado. Ganharam 
cinco prémios «Grammys» e 
converteram-se no estereóti- 
po dos grupos de «dance 
music» que soava na altura 
em todas as discotecas. 

Quando passou a moda 
da música «disco», os mem- 
bros dos Bee Gees dedica- 
ram-se ao trabalho a solo e a 
produzir e compor para artis- 
tas como Barbra Streisand e 
Kenny Rodgers, entre outros 
nomes famosos. 

Em 1987 voltaram a gra- 


var juntos o álbum «Esp» e, 
dois anos mais tarde, «One», 
um álbum que combinava os 
dois elementos que &o longo 
de vinte anos de carreira 
caracterizaram a música do 
grupo, ou seja, as Suaves 
baladas dos anos 60 e os 
ritmos «disco» dos anos 70. 


Este ano surgiu «High 
Civilization», último trabalho 
em disco que os Bee Gees 
vão apresentar, com espectá- 
culos ao vivo, pela primeira 
vez em Espanha. 


PARA COMEMORAR RETIRADA SOVIÉTICA 


PAUL SIMON 


ESTA EM PRAGA 


4 tt 


sreri || a. 


O cantor e compositor 
Paul Simon, que nó próximo 
dia 20 de Julho termina em 
Lisboa, onde dará um concer- 
to, a sua actual digressão 
europeia, actua hoje na cida- 
de de Praga, capital da Che- 
coslováquia, a convite do 
presidente Vaclav Havel. 

O concerto está marcado 
para o estádio do Sparta 
(recinto que pode abrigar 
cerca de trinta mil espectado- 
res, para espectáculos de 
desporto e não só) € servirá 
para comemorar a retirada 
das tropas soviéticas daquele 
pais do Leste europeu. 

Vaclav Havel, que nunca 
escondeu ser um fã da música 
moderna, especialmente do 
género «rock», já no ano 
passado tinha convidado os 
britânico e famosos Rolling 
Stones para actuaf no seu 
pais. 
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FILHA DE PEIXE... 


NATALIE CANTA 
NAT KING COLE 


Um duplo álbum de Natalie Cole (editado pela Wamer 
Music), com canções do seu famoso pai, o cantor Nat King 
Cole, foi esta semana colocado no mercado discográfico 
com o título "Unforgettable”". 

A modema tecnologia digital permitiu que o álbum 
apresente uma faixa, precisamente a que lhe serve de 
genérico, "Unforgettable", primeiro single, em que pai (já 
falecido) e filha cantam em dueto. 

Produzido por Tommy Lipuma, o duplo álbum tem 
arranjos de nomes famosos como Clare Fisher (que 
também trabalha para Prince, Paul McCartney e Paula 
Abdul, entre outros), Michel Legrand e Monty Alexander 
para vinte e dois temas clássicos, acompanhados por 
orquestra, "Big Band" e trio. 

O primeiro disco compreende "The Very Thought of 
You", "Paper Moon", "Route 66", "Mona Lisa", "L-O-V-E”, 
"This Can't Be Love", "Smile", "Lush Life", "That Sunday 
That Summer", "Orange Colored Sky" e um "medley" com 
melodias como "For Sentimental Reasons", "Tenderly" e 
"Autumn Leaves”. 

O segundo disco do trabalho contém "Straighten Up 
and Fly Right", "Avalon", "Don't Get Around Much 
Anymore", "Too Young", "Nature Boy", "Darling, Je Vous 


“Aime Beaucoup", "Almost Like Being in Love", "Thou 


Swell", "Non Dimenticar", "Our Love is Here to Stay" e 
"Unforgettable”. 

Grande parte destas canções foi já interpretada por 
Natalie Cole num espectáculo que deu há cerca de dois 
meses no Estonil. 

A fotografia de Natalie Cole reproduzida na capa do 
álbum foi tirada pelo famoso fotógrafo de Hollywood dos 
anos 30 George Hurrell, que já tinha feito anteriormente a 
foto de Paul e Linda McCartney para o álbum "Press to 
Play”. 


COM DISPLICENTE 


BAN SOBEM 
EM TOQUIO 


O tema "Displicente” do mais recente álbum "Mundo 
de Aventuras” lançado pelo grupo português "Ban” (EMI- 
-VC) encontra-se na 71º posição do "Pioneer Tokyo Hot 
Hundred", da estação emissora "J-Wave”", divulgou ontem 
em Tóquio fonte desta estação de rádio. 

Em primeiro lugar do Top japonês encontra-se 
actualmente o tema «The Other Side of Summer», 
interpretado pelo cantor e compositor Elvis Costello e 
incluido no seu último registo discográfico. 

Segundo se soube ainda ontem, o disco "Mundo de 
Aventuras", actualmente a ser importado pela discoteca 
"Wave" de Roppongi, uma das mais animadas zonas de 
Tóquio, tem estado a encontrar uma grande. receptividade 
por parte dos clientes da loja. 
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À AS 14.15 — 16.30 — 18.45 e 21.45 12 ANOS 
UM PELOTÃO ELITE TREINADO PARA MATARI... 
«FORÇA. DELTA 3» com NICK CASSAVETS 

ERIC 


GLAS, MIKE NORRIS e JOHN RYAN 
AJOR E ADUL NUA 


ESTE SSSS ÀS 14.05- 16.30 18.45 021.45 M/16 ANOS 
ERR (um CHÁ NO DESERTO» «s sermurDO BERTOLUCO 


balalha 


ÀS 12.30 15.00 — 17.00 — 19.00 — 21.30 e 23.00 HORAS 
SA da BANDEIRAS (PORNO HARD-CORE 1.º ESC)  M/I8 ANOS 


= RETA eÇ 
dh1::::-* IS pois FILMES POR SEMANA 


QUARTOS ESPECIAIS PARA AMIGOS 


em ementrenataiiaentii tada rss £ 


de |] AS 15.30 — 17.00 — 18.30 - 21.30 e 23 HORAS 
SULO ÚINIS] (PORNO HARD-CORE 1.º ESC. M/18 ANOS) 
2 FILMES POR,SEMANA 


BORDEL FANTASTICO 


NOS 70 ANOS DO PARTIDO 


GUERRAS E PERSONAGENS 
EM FILMES CHINESES 


O antigo ministro chinês da Defesa Lin Biao, conside- 
rado um "renegado" e "traidor", reapareceu agora no écrã, 
mas no papel de "estratega" e "alto comandante" durante 
a "Guerra de Libertação" (1946/49). 

Lin Biao, falecido em 1971 depois de alegadamente ter 
tentado derrubar o presidente Mao Zedong, é uma das 
personagens históricas descritas em "Decisivas Campa- 
nhas Militares”, 

um dos vários filmes destinados a assinalar o 70º 
aniversário da fundação do Partido Comunista da China. 

Um outro "renegado" célebre, o antigo secretário-geral 
Chen Duxiu, aparece no filme "Um Acontecimento que 
Marcou a Epoca", sobre a fundação do Partido Comunista 
Chinês, no dia 

1 de Julho de 1921. Partido de que Chen Duxiu foi um 
dos 12 fundadores, juntamente com Mao Zedong. 

Segundo o jornal "China Daily" , o filme mostra 
também, "num estilo lírico", o amor entre Mao Zedong e 
a sua primeira mulher, Yang Kaihiu. 

Coincidindo com as comemorações, está igualmente 
anunciada a estreia dos filmes "Mao Zedong e o seu Filho”, 
"Nosso Líder Mao Zedong", "Zhou Enlai", "Heróis nas 
Chamas da Guerra" e "Depois do Duelo no Campo de 
Batalha”. 


PELA QUARTA VEZ 


MERYL STREEP 
VOLTA A SER MÃE 


A actriz norte-americana Meryl Streep deu à luz uma 
menina, o seu quarto filho, num hospital de Los Angeles, 
informou um porta-voz. 

A menina recebeu o nome de Louis, escolhido pelo pai, 
o escultor Donald Gummer que, com a actriz, reside 
alternadamente nos estados de Connecticut e Los Angeles. 

Meryl Streep, questionada pelos jornalistas, não 
revelou na ocasião quais os seus planos profissionais 
para o futuro da sua carreira. 


Forjado pelos maiores no- 
mes da música negra ameri- 
cana, o teatro Apollo de Nova 
lorque, está hoje ameaçado 
de encerramento, devido a 
dividas. Uma situação que 
está a preocupar estrelas 
como Madonna e Robert de 
Niro, entre outros dos músicos 
e actores dispostos a salvar a 
famosa sala de espectáculos. 

Desde a sua criação, em 
1934, o Apollo acolheu todas 
as estrelas do jazz e dos 
blues: de Sarah Vaughan, 
Ella Fitzgerald ou Sammy 
Davis Junior, que ali deram 
OS Seus primeiros passos, até 
Count Basie, Billie Holiday, 
Nat King Cole, passando por 
Josephine Baker ou mais 
tarde Aretha Franklin, Stevie 
Wonder e James Brown. 

Animado há mais de 50 
anos com a mesma dedicação 
por Ralph Cooper, o Serão de 
Amadores das quartas-feiras, 
durante o qual as jovens 
esperanças enfrentam os 
ovos e tomates ou ovações 
de uma assistência escaldan- 
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FAMOSA SALA NO HARLEM 


TEATRO APOLLO ESTÁ 
AMEAÇADO POR DÍVIDAS 


te, atrai tanto os turistas como 
os velhos "habitués" do bair- 
ro, como a célebre Eva Isaac, 
que "tirou assinatura" do as- 
sento nº 108. 

Mas, temos que admitir, 
os 1.420 lugares do Apollo 
não fazem frente às grandes 
salas nova-iorquinas como o 
Carnagie Hall ou o Radio City 
Music Hall, que pode oferecer 
"cachets" monumentais aos 
cantores. 

O teatro sofre também da 
má reputação do Harlem, um 
bairro negro devastado pela 
miséria e O crime, e que mete 
medo aos brancos. 

Já há dez anos, o Apollo 
tinha evitado a falência graças 
a um branco: Peroy Sutton, 
que tinha reunido à sua volta 
um grupo de investidores que 
disponibilizaram 10 milhões 
de dólares para relançar o 
teatro. 

Foi o mesmo Percy Sutton 
quem em Abril fez soar de 
novo o alarme: com 12 mi- 
lhões de dólares de dividas e 
um deficite previsível de mais 


de dois milhões para este ano, 
o Apollo ia ser obrigado a 
correr o pano pela última vez 
na sua história, apesar dos 
novos lugares e da existência 
um estúdio de gravação de 
televisão ainda a cheirar a 
novo. 

O estado de Nova lorque, 
principal credor do teatro, 
juntamente com a empresa 
Manufacturers Hanover Trust 
CO., acaba de aceitar dar-lhe 
mais uma pequena hipótese: 
seis meses de moratória em 
que o Apollo não pagará 
dividas. 


O estado contratou mes- 
mo por cem mil dólares um 
consultor encarregado de pár 
as finanças em ordem e 
propor planos de desenvolvi- 
mento a longo prazo. 
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A caça ao dinheiro abriu e 
Percy Sutton tenta por isso 
manter mobilizada a comuni- 
dade negra e a do espectácu- 
lo para conseguir receitas. 

Foi o animador de televi- 
são negro Bill Cosby, um dos 
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Robert de Niro, 
aqui 
acompanhado 
pela actriz Sissy 
Spacek, é uma 
das estrelas 
dispostas a 
tentar salvar O 
famoso teatro 
Apollo, sala 
novaiorquina do 
bairro de 
Harlem, por 
onde ja 
passaram os 
maiores nomes 
da musica norte- 
-americana 


artistas mais bem pagos dos 
Estados Unidos, quem deu o 
tiro de partida para uma série 
de espectáculos excepcio- 
nais. 

Metade do seu "cachet" 
foi entregue ao teatro e o 
restante para o hospital de 
Harlem. E agora corre o 
boato que também Madonna, 
Michael Jackson e Robert de 
Niro poderão dar uma «aju- 
dinha» ao Apollo, realizando 
ai espectáculos. 

Apesar das declarações 
optimistas das autoridades e 
das inaugurações televisiona- 
das de imóveis degradados, 
entretanto reabilitados, o Har- 
lem continua a afundar-se sob 


ca, aliada aos problemas da 
droga e do crime. 

Há seis meses, na mesma 
125º, a rua onde se encontra 
o Apollo, existia o "Banco da 
Liberdade", único estabeleci- 
mento do pais fundado com 
capitais negros. Hoje, já não 
existe, fechou as portas e 
abriu falência. 


EM SAN SEBASTIAN 


CHRISTOPHER LEE 
FOI HOMENAGEADO 


O actor britânico Christopher Lee, um dos grandes mitos 
dos filmes de terror, foi homenageado pelo pelouro municipal de 
Cultura da cidade espanhola de San Sebastian pela sua 
trajectória profissional e pelo seu contributo para o cinema. 

O intérprete por excelência do Conde Drácula, que está em 
San Sebastian para receber a homenagem, presidiu no fim de 
semana ao encerramento de um ciclo cinematográfico dedicado 
ao realizador inglês Terence Fisher. 

O conselheiro municipal de Cultura de San Sebastian 
entregou, em nome da cidade, uma escultura comemorativa 
ao actor londrino, actualmente com 69 anos de idade, que 
começou a sua carreira artística em 1947. 

Após a homenagem, foram projectados dois dos mais de 
200 filmes interpretados por Lee, entre os quais se contam 
obras de Robin Hardy e de Freddie Francis. 

Um colóquio prolongado seguiu-se ao acto de homenagem 
a Cristopher Lee, a pedido do próprio actor britânico, que se 
afirmou radiante com a distinção prestada na capital da 
provincia de Guipuzcua. 
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SITUAÇÃO OBSERVADA ONTEM EM PORTUGAL 
MÁX. 


PREVISÃO 


TEMPOIROTEIRO 31 


REGIÕES DO NORTE: Céu 
limpo ou pouco nublado. Vento 
geralmente fraco predominando de 
Noroeste. Neblinas ou nevoeiros 
matinais na orla costeira. Estado 
do Mar: Mar encrespado ou de 
pequena vaga. Ondulação de No- 
roeste com dois metros. 

REGIÕES DO CENTRO: Céu 
geralmente limpo. Vento fraco, so- 
prando de Noroeste no Litoral du- 
rante a tarde. Neblinas ou nevoeiros 
matinais na faixa costeira. Estado do 
Mar: Mar de pequena vaga. Ondu- 


metros. 

REGIÕES DO SUL: Céu geral- 
mente limpo. Vento fraco, sendo 
moderado de Norte no Litoral Oeste 
durante a tarde. Estado do Mar - 
-Costa Ocidental: Mar de pequena 
vaga. Ondulação de Noroeste de um 
a dois metros. Costa Sul: Mar 
encrespado. Ondulação de Sueste 
inferior a um metro. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento de Norte. 
Estado do Mar - Costa Norte: Mar 
de pequena vaga ou cavado. Ondu- 
lação de Norte com dois metros. 


lação inferior a um metro. 


FUNCHAL: Céu geralmente 
pouco nublado. Vento fraco. 


AÇORES: Grupos Ocidental e 
Central: Céu geralmente muito nu- 
blado. Vento de Sudoeste fraco a 
moderado. Períodos de chuva fraca. 
Estado do Mar: Mar de pequena 
vaga. Ondulação Oeste de dois 
metros. Grupo Oriental: Períodos 
de céu muito nublado. Vento fraco. 
Estado do Mar: Mar encrespado. 
Ondulação de Oeste de um a dois 
metros. 


Céu pouco nublado ou limpo, 
por vezes muito nublado nas regiões 
do Norte. Vento fraco, soprando 
moderado de Norte no Litoral Oeste 
a Sul do Cabo Carvoeiro durante a 
tarde. 


DIA 27 


Céu geralmente limpo. Vento 
fraco predominando de Nordeste. 


MARÉS 
HOJE: Preia-Mar: 01.36 — 13.54. 


MIN. 18 H. - 
Bragança 14 33 31 Amanhá 
V. do Castelo 12 28 26 
Vila Real 13 33 30 
Porto 13 25 21 
Viseu 17 32 28 
Penhas Douradas — - - 
Coimbra 14 31 27 
C. Carvoeiro 16 18 16 
C. Branco — — — 
Portalegre 22 35 34 
Lisboa 17 32 27 
Evora 17 35 34 
Beja 15 39 37 
Sines 16 26 22 
Faro 19 29 28 
Sagres 17 25 21 
Ponta Delgada 20 24 22 
Horta 21 25 22 
Funchal 17 24 23 
NA EUROPA 
Madrid — 37 35 
Londres — 15 15 
Paris - 20 20 Temperatura 
Bruxelas — 18 16 
Amesterdão — 1 We 15 
Genebra — 28 25 
Roma — 27 23 
Oslo — -16 16 
Copenhaga - 16 15 
Estocolmo — 16 14 
Berlim — 23 17 cão 
Viena — 28 25 
Varsóvia — 27 18 
Atenas “— 30 25 
Moscovo £ 28 25 Sol Encoberto Aguaceiros Neve Trovoada 
HOJE lação de Noroeste de um a dois Costa Sul: Mar encrespado. Ondu- AMANHÃ Baixa-Mar: 07.33 — 20.05 


AMANHÃ: Preia-Mar: 02.17 -— 
14.32. Baixa-Mar: 08.11 — 20.44 
DIA 27: Preia-Mar: 02.54 — 
15.08. Baixa-Mar: 08.48 — 21.20 
LUA 


LUA CHEIA: 27 de Junho 
SOL 


HOJE: Nasc.: 05.03. Oca.: 20.11 
AMANHA: Nasc.: 05.03. Oca: 
7.4 Rh RR | 

DIA 27: Nasc.: 05.04. Oca: 
20.11 


FARO - LISBOA 
TRANSPORTES 09.00 09.50 12345 
AÉREOS 11.40 12.30 12345 
16.40 17.30 12345 
PORTUGALIA 19.10 20.00 1234 
SS 11.10 12.00 67 
PART. CHEG. OPERA 2010 21 é 
TE sorgo FARO — PORTO 
LISBOA — PORTO m à 
07.45 08.30 Dias úteis e: 7 ar ERRA 
0800 0845 Sáb/Dom. | LISBOA BRAGANÇA. 
09.00 0945  Diasúteis | 15.00 6. e 
1200 1245 Diasúteis | 15.15 16.55 241 
1740 17.55 2.ºa5.º feira | LISBOA — CHAVES 
18.45 19.30 Diário | 09.30 at z 24 
20.05 20.50 2.ºaSábado AA e rd do 
21.50 22.35 Domingo 15. 00 1 550 5 
PORTO — LISBOA LISBOA - PORTO 
07.30 08.15 Dias úteis 07.00 E 08.00 12345 
08.00 08.45 Sáb/Dom. | 07.00 ste o 
09.10 09.55 Dias úteis | 08:30 Ceira nd 
09.55 1040  Sáb/Dom. | 10-00 ms vp 
10.25 11.10 Dias úteis Ê 4 0 123456 
13.25 1410 Dias úteis ip 1 gr ip 
18.35 19.202ºas5ºfeira | 14.30 15, pç 
20.10 20.55 Diário be TEM LOOSE r 
1000 E Dias úteis | 1900 2000 123456 
ESA 1205 Sáb/Dom. | 20.30 21.30 123457 
: OM. | 22.00 23.00 12345 
15.10 15.45 Diário | 22.00 PE : 
12004235 Dias úteis | LISBOA = VILA REAL 
16.00 135 
12.45 13.20 Sáb./Dom. | 19.00 
1715 17.50 Diário | 19.15 16.15 47 
LISBOA — VISEU 
Fis 09.00 09.50 4 
LAR 10.00 10.50 5 
| PORTO — LISBOA 
BRAGANÇA — LISBOA 07.00 08.00 12345 
| “pede nd e | 0830 09.30 123456 
| 9 [10.00 11.00 123457 
CHAVES — LISBOA - 11.30 12.30 123456 
e 1100 a 12is 24 [1300 1400 123457 
Ea: COVILHÃ — LISBOA 14.30 15.30 123456 
RR 1L1O 1200 12 | 16.00 1700 | 123457 
; 16.05 16.55 5 18.30 123456 


17.30 


19.00 20.00 123457 QUARTA-FEI 16.20 17.20 09.55 10.40 | Só se efectua aos sábados 
20.30 21.30 123456 | 07.45 08.30 07.30 08.15 | 18.45 19.30 10.15 11.00 | PORTO - LISBOA 
22.00 23.00 123457 | 08.05 08.50 09.10 09.55 | 20.25 21.10 11.10 11.55 | 09.30 13.50 
VILA REAL — BRAGANÇA 09.00 09.45 09:45 10.30 | 21.50 2235 20.10 20.55 | 12.00 16.25 
16.15 16.40 135 | 12.00 1245 10.25 11.10 | 22.10 22.55 20.55 21.40 | 15.30 19.55 
16.30 16.55 247 | 13.10 13.55 13.25 14.10 18.55 23.15 
VILA REAL — LISBOA 1740 17.55 gr ANO 
08.40 09.40 135 | 18.45 19.30 COMBOIOS 
VISEU - LISBOA 20.05 2050 20.55 21.40 REBOQUES 
10.05 10.55 4 | 20.25 21.10 
11.05 11.55 5 QUINTA-FEIRA ALFAS PORTO 
DIAS DE OPERAÇÃO 07.45 08.30 oro sas INTERCIDADES FEET 
1 - Segunda-Feira 2 - Terça- | 08.55 09.40 Rápidos AUTO 23 - Rua Fonte da Moura, 
: fes ; “| 0935 1020 10.25 11.1 AUTO FORA E DENTRO - Rua 
É a RR A Rigeia 09.55 1040 1110 11.55 ERREI ONTO D. Lopo Almeida, 85/89 - tel. 580387/ 
era: “Domingo | 004245 13:25 14/10 ted RE ata | 81744 (dia) - 815910 (noite) 
TAP 13.10 13.55 ns is 10 "408 inicediadca | camião ARTE ca 
aa a e asas 4950) 0840 12.00 Alfa BARBOSA, ALMEIDA & BOR- 
GES - Rua Carlos Malheiro Dias, 
LISBOA/PORTO PORTOLISBOA | 4845 19.30 20.10 20.55 o ico Proa 334 - tel 481640/488615 patos 
SEGUNDA-FEIRA 20.05 20.50 20.55 21.40 BRAGANÇA & IRMÃO - Rua 
07.45 08.30 07.30 08.15 1700 20.20 Alfa 
. : , a 20.10 20.55 22.30 23.15 18.00 2137 Intercidad Miguel Bombarda, 313 - tel. 22731 
09.00 09.45 09.10 09.55 | 5025 2110 : oh GARAGEM DA LAPA - Rua 
09.55 10.40 10.25 11.10 “O SEXTA-FEIRA 20.20 23.20 Regeneração, 68/74 - tel. 2001111/ 
1200 12.45 11.10 11.55 | 0745 0830 0730 0815 | 2025 — 2345 Alfa | 315985 (dia) - 496662/492223 (noi- 
13.10 13.55 13.25 14.10 | 0900 0945 0910 0955 | PORTO — LISBOA te) 
1740 17.55 1745 18.30 o r 10.25 11140 07.15 10.15 Alfa GARAGEM DO MARQUÊS - 
1845 1930 1835 19.20 12.00 12.45 . . 08.30 11.50 Alfa | -Rua Visconde Setúbal, 66 - tel. 
; 13.10 13.55 1110 11.55 | 09.07 12.42 Intercidades | 482223 
20.05 20.50 20.10 20.55 | 4845 19.30 13.25 14.10 ; GARAGEM S. DINIS - Rua S. 
11.10 14.30 Alfa 
20.25 21.10 So PE 20.05 20.50 20.10 20.55 14.45 1805 Alfa Dinis, 610 - tel. 817030 (dia) 490521 
: . 0.25 2141 20.55 21.40 7 (noite) 
TERÇA-FEIRA E y 2230 2315 ag aura Re Eram RUI PEREIRA - Beco Preto, 23 
07.45 08.30 07.30 08.15 SÁBADO -13 Intercidades | . tel, 2009110 (dia) 384039 (noite) 
09.00 09.45 08.55 0940 | 0725 08.10 0800 0845 | 2020 ses Alta 
1200 12.45 1110 11.55 | 43,40 1355 15.50 16.40 INTER-REGIONAIS 
13.10 13.55 13.25 14.10 13.35 14.20 18.10 16.55 A a dida 
16.20 17.20 18.05 18.50 : 
18.45 19.30 18.05 18.50 | LISBOA — PORTO E í 
648 JD ano im | A GE MODO FS | 0800, 1a e 
; : 11. 4 E 
19.45 2030 20.55 2140 | 50:10 20.55 idade po DE 
20.25 21.10 15.25 19.50 DUAS HORAS) 
20.05 20.50 22.30 23.15 DOMINGO 19.02 23.35 RENEX: 
20.10 20.55 08.00 08.45 08.00 08.45 | Né se efectua aos sábados PORTO — TELEF. 2003395 
20.25 21.10 13.10 13.55 08.15 09.00 19 92 23.22 LISBOA - TELEF. 866369 
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POR SATELITE 


RTP 1 


09.00 - Abertura 

09.01 - Bom Dia 

11.45 - Concurso 
«Caça ao Tesouro» 

12.00 - Notícias 

12.03 - Culinária 

12.15 - Top Model 

13.00 - Jornal da Tarde 

13.25 - Bolsa Dia a Dia 
Porto 

13.27 - O Tempo 

13.30 - Sem Legendas 
«Euronico» 

14.45 - Ponto Por Ponto 

15.35 - Divulgação 
Institucional 

15.40 - Primeira Matinée 
«Desaparecida» 

17.15 - Brinca, Brincando 
«Rua Sésamo», 
«Max: O Historia- 
dor», «As Diabruras 
de Pimentinha», 
«Super Boy» e «Ca- 
derno Diário» 

18.35 - Divulgação 
Institucional 

18.45 - Roda da Sorte 

19.20 - Boletim Agrário do 
Ministério da 
Agricultura 

19.30 - Telejornal 

20.00 - Bolsa Dia a Dia 
Lisboa 

20.05 - O Tempo 

20.10 - Desenhos Animados 

21.25 - Sassá Mutema 

21.30 - A Lei das Ruas 

22.25 - Primeira Página 

23.25 - A Mansão 
Marblehead 

23.55 - 24 Horas 

00.25 - O Tempo 

00.30 - Remate 

Encerramento 


AMANHÃ 


09.00 - Abertura 

09.01 - Bom Dia 

11.45 - Concurso 
«Caça ao Tesouro» 

12.00 - Notícias 

12.03 - Culinária 

12.15 - Top Model 

13.00 - Jornal da Tarde 

13.25 - Bolsa Dia a Dia 
Porto 

13.27 - O Tempo 


13.30 - 
14.00 - 


14.05 - 
14.10 - 


Medicamentos 
Divulgação 
Institucional 
Desenhos Animados 
Primeira Matinée 


Televes 


trying to cover up 
embezzlement by 
organising a big bank 
theft 


12.00 Steal the Sky (PG, 105 
mins) An American spy 
is recruited to seduce an 
traqui pilot in order to 
get him to defect to 
Israel 

ROYAL CLUB 

14.00 Ewoks: The Battle For 
Endor (PG. 100 mins) 
An old hermit joins a 
young girt and her Ewok 
pal (furry creature from 

“Retum o! the Jedi) in 
o boni, for a wicked 


16.00 Married to The Mob 
(15. 104 mins) 
Affectionate gangster 
comedy wilh Michelle 
Plietfer as a mobster's 
widow who finds thai 
starting a new Matia- 
free Ide 15 not easy 

18.00 Messenger of Dealh 
(15. 91 mins) Violent 
thriller staming Chares 
Bronson as a reporter 
investigating a case of 
mass murder nvolving 


two rival religious culs 

20.00 Track 29 (15, 90 mins) 
Bizarre psychodrama 
wilh Gary Oldman as an 
English oddball armming 
on Theresa Russel's 
doorstep in Amenca, 
claiming to be her long- 
lost illegitumate son 

NIGHT CLU 

22.00 Bull Durham (15. 108 
mins) Set against the 
backdrop of minor 
league baseball, Susan 
Sarandon plays à 
groupie who chooses a 
new beau every season. 
But when circumstances 
unexpeciediy change 
she's forced to choose 
between two men (Kevin 
Costner and Tim 
Robbins) 

00.00 Glass (15, 98 mins) 
Psychological thriller 
starmng Alan Lovell, Lisa 
Peters and Adam Stone 

02.00 Max And Helen (15, 79 
mins) Action drama 

04.00 La Cages Aux Folles Il 
(15. 93 mins) Third 
instaliment of the camp 
farce slarring Ugo 
Tognazzi and Michael 
Serraul 


00 Grandma Bricks 

.05 Our Wood 

10 Chou Chou 

15 Chariolte Fleo and 
Benjamin 

“20 Cockleshell Bay 

40 Just So Stories 


10.10 Choriton and lhe 
Wheelies 

10.25 My Little Pony 

10.40.Victor and Maria 

10.45 Stories wilhoul Words 

11.15 Non-Stop Carioon 
Capers 

12.00 Lunch Box 

13.30 Jack In The Box 

15.30 Noozles 

15.55 Wombal 

15.05 Iron Man Part 12 

15.30 Children ol lhe Stones 


Part 6 
16.55 The Clangers 


LIFESTYLE 


10.00 Udo srta American 
ame 

1115 Ulesivie “Colies Break 

11.20 Everyday Workoul 

11.50 We're Now 

12.15 Sally Jessy Raphael 

13.05 Body Talk 

13.10 Search for Tomorrow 

13.40 The Edge of Night 

14.05 Divorce Court 

14.30 Lilestylo Plus 

14.40 Dante 

15.10 Remington Steele 
Steele in the Running 

16.00 Lifestyle Tea Break 

16.10 Doc Mamma Doc 

16.40 The Great American 
Gameshows 

18.00 The Sell-A-Vislon 
Shopping Programme 

20.00 Closedown until 

22.00 The Sell-A-Vision 
Shopping Programme 

00.00 Jukebox Top Five 

00.30 Video Vote Cal 0839 
656 565 to vote 

04.00 Last Call 


3SAT 


Music Channel - Classical 

13.05 Programmúbersichi 

13.10 Von Melodie zu 
Melodie 

14.00 Meisterwerke von 
Bruch, Berlioz, Rossini, 
Respighi 

14 45 Richard Strauss: Til 
Eulenspielget; Beta 
Bartók: Rhapsodie No. 
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19.50 Demokralie 

20.50 Vorschau aul 
úberiragungen zum 

21.00 Zeil im Bild 

21.25 Zeil im Bild da capo 

21.30 Club 2 

anschiSpátjournal 

anschiISAT-Schlagzeilen 


06.00 Awake on lhe Wildside 
wilh VJ Rebecca de 


Ruvo 
09.00 MTV at the Movies 
09.30 VJ Paul King 
14.00 MTV's Altemoon Mix 
16.00 MTV's Coca Cola 


Report 
16.15 MTV News at Night 
15.30 MTV's Greatest Hils 
17.30 MTV Prima 
18.30 Dial MTV 
19.00 The Hol Seat 
19.30 VJ Ray Cokes 
21.30 MTV al lhe Movies 
22.00 Saturday Night Live 
22.30 MTV's Coca 


Report 
22.45 MTV News al Night 
23.00 MTV's Greatest Hils 


00.00 VJ Kristiane Backer 
02.00 Night Videos 


GALAVISION 


SAT 1 


«Os Heróis de Tele- 
mark» 

16.05 - Brinca Brincando 
«Rua Sésamo», 
«Max: O Historia- 
dor», «Academia de 
Polícia» «Super Boy» 
e «Cademo Diário» 

17.40 - Divulgação 
Institucional 

17.45 - Roda da Sorte 

18.20 - Portugal 91 
VI Campeonato Mun- 
dial de Juniores - 
Jogo das Meias Fi- 
nais 

20.20 - Boletim Agrário 
Ministério da 
Agricultura 

20.30 - Telejornal 

21.00 - Bolsa de Dia a Dia 
Lisboa 

21.05 - O Tempo 

21.10 - Desenhos Animados 

21.30 - Sassá Mutema 

22.30 - Lotação Esgotada 
«Tumo da Noite» 

00.35 - 24 Horas 

01.05 - O Tempo 

01.15 - Remate 

Encerramento . 


RTP 2 


11.00 - Mira Rádio 

12.00 - Abertura 

12.02 - Primeiro Jornal 

12.07 - Os Novos Caça 
Fantasmas 


23.30 NBC Nighily News wilh 
SKY ONE Tom Brokaw 
. 06.00 The DJ Kat Show 00.00 Sky World News 
includes Teenage Mutant Tonight 
Hero Turlles 00 30 CBS Evening News wilh 
08.40 Mrs Pepperpol Dan Ralher 
08.50 Playaboul 01.00 Sky Newswalch 
09.00 Card Sharks 01.30 NBC Nighily News with 
09.30 Mister Ed Tom Brokaw 
10.00 The Lucy Show 02.00 Sky Newswatch 
10.30 The Young Dociors 02.30 CBS Evening News wilh 
11.00 The Bold and the Dan Ralher 
Beaulilul 03.00 Sky Newswalch 
— 1 30The Young and lhe 03.30 NBC Nighily News with 
Reslless Tom Brokaw 
12.30 Sale ol lhe Century 04.00 Sky Newswalch 
13.00 True Conlessions 04.30 Target 
e e ocre World 
14.45 Wile ol the Week SCREENSPORIT 
15.15 Bewilched 07.00 FIA European 
15.45 The DJ Kat Show Raliycross 
Includes Teenage 08.00 Action Auto 
Mutant Hero Turiles 08.45 US Men's Pro Bowlers 
17.00 Dill'rent Strokes Tour 
17.30 McHale's Navy WW2 10.00 Stop USWA Wresiling 
comedy series 11.00 Motor Sport Porsche 
18.00 Family Ties Carrera Cup round 4 
18.30 Sale of the Century from Osterreichring 
19.00 Love at First Sight 11.30 British Motor Sport 
19.30 Doctor, Doctor Rover 216 GTiseres 
20.00 Amerika Part Vi otv. 12.00 Motor Sport Drag IHRA 
It's lhe 1990's and Drag racing - Cajun 
Russia has taken over Nationals from Louisiana 
the United States... 13.00 Volvo PGA European 
22.00 Love af First Sight Golf Tour Carrolls Irish 
22.30 Werewoll Open highlights from 
23.00 Police Story Killamey 
00.00 Monsters 14.00 European Hockey 
00.30 Rowan and Martin's Championships 3rd and 
Laugh-In Cult comedy 41h place final 
series 15.30 Fight Night ai the 
01.00 Pages from Skytext Forum 
17.00 Stop toda Beach 
Volleyball * 
SKY NEWS 18.00 Updale 
05.00 Sky Newswalch 18.00 Enduro World | 
06.00 Sky News Sunrise Championships Round 
07.00 Sky News Sunrise E 
08.00 Sky News Sunrise 18.30 Deulsche Formel 3 
09.00 Sky News Sunrise Meisterschal 
09.30 Newsline international ADAC- 
10.00 Sky News Dayline Avuerennen 
10.30 Beyond 2000 19.00 USA Gymnastics 
11.00 International Business Championships 
Report 20.00 UK Alhielics Pearl 
" ão Sky News Dayline “sea Beliast 
12.00 Sky News at Noon 
1230 NSC Today 21.00 Motor Sport Nascar 
13.00 Sky News at One er Cup - Poccono 
13.30 CBS News Live 
14.00 Sky News aí Two 22.00 Powarsports 
14.30 Parliament Live International 
15.00 Sky News ai Three 23.00 World Snooker Classics 
15.15 Prime Minister's Steve Davis v Sleve 
Question Time James - Benson & 
15.30 Parliament Live Hedges quarter final 
16.00 Sky News aí Four 
16.30 Beyond 2000 FILMNET 
17.00 Live al Five 
18.00 Sky News aí Six MORNING CLUB 
18.30 Newsline 05.00 A Disney Chrisimas 
19.00 “bei News (PG, 86 mins) À 
omg sentimental story for al 
Tonight 08.00 She (PG, 90 mins) A 
21.00 co item News friends journey to a lost 
onig 
22.00 Sky World News co bipentschoeçi 
Tonight unti she falls in love 
22.30 Newsline 10.00 am Great Georgia Bans 
Tonight sm é about officials 
12.30 - Curso de Alemão 22.00 - Cinemagazine 


12.45 - Variedades no Apollo 

13.35 - Filhos e Filhas 

14.00 - Primeiro das Duas 

14.25 - Divulgação 

Institucional 
- Agora, Escolha! 
«Wolf» e «O Maioral» 

15.45 - O Invemo da Doninha 

16.10 - A Minha Avó Yaya 

16.40 - Recreio do 2 
«Pierrot» e «Sinbad, 
o Marinheiro» . 

17.15 - Especial Desporto 
Campeonato da 
Europa de Basquete- 
bol - Grécia/Checos- 
lováquia 

19.00 - Direito de Amar 

19.25 - Via Rápida 

19.40 - Circo 

19.55 - Clássicos da TV 
«A Família Forsythe» 

20.45 - Divulgação 
Institucional 

20.50 - Nome de Rua 

21.00 - Jornal das Nove 

21.30 - Portugal/91 
Futebol - Vi Campeo- 
nato Mundial de Jú- 
niores 


14.30 


22.30 - Cinemadois 


«Berlim Jerusalém» 


00.00 - Arsénio Hall 
00.45 - O Tempo 


Encerramento 


AMANHÃ 


11.00 - Mira Rádio 
12.00 - Abertura 
12.02 - 


12.30 - 
12.45 - O Herói Liang 


13.30 - Filhos e Filhas 


1 tor Violins and 05 00 Gulen Morgen mil 
Orchestra SATI 
CHI L DRENS 15.15 Gerd Albrechi ertâutert 07 35 Nachbarn 
und musiiierl 08 00 SATI Blick 
CHANNEL 15.50 Isaak Stern on the work 08 05 General Hospital 
Of Strauss and Bartók 08.50 SATI Teleshop 
06.00 Stories without Words 16.00 sport-zeil extra: Tour of 09 05 SATI Blick 
06.30 Non-Stop Cartoon Swilzeriand hve 0910 Manôverzwillinge Film 
Capers 07.15 The 16.45 Mini-Zif 11.00 Programmvorschau 
Beano's Dennis The 16.55 Heute abend in 3SAT - 11.05 Glúcksrad 
Menace and Gnasher Programmubersicht 11.45 Tele-Bórse 
Show 17.00 Bilder aus ósterreich 12.35 Bingo 
07.45 Mask 18.00 heule 1300 Police Academy 
08.15 The Barkieys 18.22 3SAT-Studio 13.25 General Hospital 
08.35 The Fenouillard Family 18.30 Uniernehmen 1410 Nachbarn 
08.45 Jack In The Box Barbarossa /2 14.35 SATI Teleshop 
08.55 Teddy Drop Ear 19.00 Robin Hood Part 2 14.50 Bonanza 
17.55 - Divulgação 08.05 - Sesion Matinal 
Institucional «La Millona» (1937 - 
18.00 - Etemo Feminino 72'50") de Antonio 
19.00 - Direito de Amar Momplet com, Lina 
19.30 - Via Rápida Yegros, Ramón de 
19.40 - Circo Sentmenat, Carmen 
19.55 - Clássicos da TV Rodriguez, Alfonso 
«A Família Forsythe» Albalat, Modesto Cid, 
20.45 - Divulgação Maria Cruz. 
Institucional 09.20 - De Par en Par 
20.50 - Nome de Rua 11.00 - Avance Telediario 


Primeiro Jornal 
12.07 - Os Centuriões 


4 21.00 - 
Curso de Inglês 


21.25 - 


Xan Po 


14.00 - Jornal das Duas 


14.25 - Divulgação 


Alameda das Linhas 


de Torres 
Jornal das Nove 


Portugal - 

VI - Campeonato do 
Mundo de Juniores - 
Meias Finais 


Institucional 23.45 - Joaquim Letria 
14.30 - As Atribulações de 01.15 - O Tempo 

Santo Antão 
15.10 - Especial Desporto Encerramento 

Campeonato da 

Europa de Basquete- 

bol - Suécia/França TVE 1 
17.00 - Recreio do 2 

«Pierrot» e «Meu 06.45 - Carta de Ajuste 

Querido Monstrinho» 07.00 - Avance Telediario 
17.30 - Férias no Mundo 07.05 - Cada Mafiana 
17.50 - O Tempo 08.00 - Avance Telediario 


11.10 - La Extraia Dama 

11.55 - Avance Telediario 

12.00 - Magazines 
Territoriales 

12.29 - Conexion con la 
Programacion 
Nacional 

12.30 - Telenovela 

13.00 - Informativos 
Territoriales 

13.29 - Conexion con la 
Programacion 
Nacional 

13.30 - No Te Rias Que Es 
Peor 

14.00 - Telediario-1 

14.35 - La Dama de Rosa 

15.25 - Esta Es Su Casa 

16.35 - Avance Telediario 

16.40 - Tendido Cero 
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15.45 Slart der Krimi-Serie 
Wird nachgereichi! 

16.40 SAT1 Blick 

16.45 Programmvorschau 

1650 Verliebl in cine Hexe 

17.15 Bingo 

17.45 Guten Abend, 
Deulschiand 

18.15 Glúcksrad 

19.00 Einer gegen alle 
Mancuso, FBI 

19.55 SAT1 Blick 

20.00 Die Caine war ihr 
Schicksal Fim, USA 
1954 

22 00 Spiegel TV 

22 30 SAT1 Blick 

22 45 Tódlicher Tag Film, UK 
1968 


00.20 Einer gegen alle 
Mancuso, FBI 
01.10 Programmvorschau 

01.20 Sendeschluf 


DISCOVERY 


15.00 Daughters of De 
Beauvoir Simone de 
Beauvoir's 
unconventional ide story 
is told m parallel with the 
siones of some of the 
women alfected by her 


Controntations wilh 
Nalure The Double Life 
ot Whooping Crane 
15.30 Research to Protect the 


Tropics 

17.00 Showdown Al 
Governor's Camp Wild 
dogs of the Kenyan 


grasslands 
18.00 The World We Live In 


16.00 


SB: 
8s 


Eva Braun Eva Braun's 
remarkable and 
astonishing account of 
the years she spent m 
the verter o! Hitler's 
inner 
22.00 poa Cê Clarke's World 
o! Strange Powers 
Powers - The 


Verdicl 
22.30 Between lhe Wars 
Washinglon Naval 


Conference 


SUPER CHANNEL | 


05.00 The Mix 

05.30 Viciory wilh Morris 
Cerullo 

06.00 Daybreak 

07.30 Perspectives 

08.00 The Mix 

11.30 Focus 

12.00 Japanese Business 
Tod 


ay 
12.30 The Mix 
15.00 Hol Line 
16.00 On The Alr Music show 
18.00 The Mix Special 
19.00 Touristic Magazin 
19.30 Russia ll 
19.55 e dé Sporis 


20.00 reho Loose 
20.30 TBA 
21.00 a cel Channel World 


ews 
21.10 News Special Extra 
21.20 Inside View 
21.50 Focus 


22.20 The Twilight Zone 
23.20 e Channel World 


ews 
23.30 Blue Night 
00.30 The Mix All Night 


17.140 - El Duende del Globo 

17.25 - La Tira de Aventuras 

17.50 - Juega con Nosotros 

18.20 - Informativos 
Territoriales 

18.29 - Conexion con la 
Programacion 
Nacional 

18.30 - Las Calles de San 
Francisco 

19.30 - Telediario-2 

20.05 - Los Videos de 
Primera. 


20.45 - Sesion de Noche 

«El Ultimo Cuplé» 
(1957 - 107'53") de 
Juan de Orduna com, 
Sara Montiel, Arman- 
do Calvo, Matilde Mu- 
noz Sampedro, Enri- 
que Vera, dJulita 
Martinez, Lali del 
Amo, Alfredo Mayo, 
José Moreno, Rafae- 
la Aparicio. 


22.45 - En Portada 
23.15 - Diario Noche 
23.45 - Testimonio 
23.50 - Teatro 
Despedida 


1 a 
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TVE 2 


06.45 - Carta de Ajuste 

06.59 - Apertura 

07.00 - Dibuja-2 

08.00 - TV, Educativa 

11.00 - Noticias 

11.05 - La Hora de... 

12.05 - Barrio Sesamo 

12.25 - Dibuja-2 

12.55 - Webster 

13.20 - Notícias 

13.25 - Baloncesto 

15.00 - Cifras y Letras 

15.25 - Noticias 

15.30 - Primeira Sesion 
«El Angel» (1969 - 
98') de Vicente Escri- 
vá com, Raphael, 
Anna Gael, Héctor 
Suarez, José Ramón 
Giner, Roberto Ca- 
mardiel, José Sacri- 
stán, Ana Maria Cus- 
todio, Rafael Alonso. 

17.10 - Noticias 

17.15 - Historias de Cada Dia 

18.05 - Mec Mec 

18.35 - Dibuja - 2 

19.40 -TyT 

19.35 - Cheers 

20.00 - Noticias 

20.10 - La Vida a Prueba 

21.00 - El Abogado Matlock 

21.50 - Eurocops 

23.00 - Prisma 

23.30 - Ultima Sesion de Cine 
«Montecario» (1930 - 
8610") de Emst Lu- 
bitsch com, Jack Bu- 
chanan, Jeanette 
NacDonald, Zazu 
Pitts, Tyler Brooke, 
Claud Allister, Lionel 
Belmore. 

Despedida 


TVE 
Internacional 


04.45 - Carta de Ajuste 

04.58 - Apertura 

05.00 - Avance Telediario 

05.05 - Programa Informativo 

06.00 - TV. Educativa 

09.00 - Notícias 

09.05 - La Hora De... 

10.05 - De Par en Par 

11.30 - El Cuaderno del 
Holandes 

12.00 - Telediario - 1 

12.30 - Telenovela 

13.20 - Mujeres 

14.30 - Estádio - 2 

15.00 - Noticias 

15.05 - Mi Pequefio Monstruo 

15.30 - TyT 

15.55 - Esta Es Su Casa 

17.05 - El Arte de Vivir 

17.30 - Telediario - 2 

18.00 - Primeira Funcion 
«Cianuro, Sólo o con 
Leche?» de Mara Re- 
catero com, M.º Car- 
men Prendes, Aurora 
Redondo, Diana Sal- 
cedo, Encarna Abad, 
Francisco Morán, 
Maria Silva, Pedro 
Valentin, Luis Bar- 
bero, Vicente Haro. 

19.30 - Documentos TV 

20.25 - A Debate 

21.15 - Diario Noche 

Despedida 


14.50 - Debuxos Animados 

15.15 - Cine de Tarde 
«Acción Executiva» 

16.45 - Documental 
«Grandes Viaxes» 

17.40 - Man con Man 

18.10 - Granxeiro Ultimo 
Modelo 

18.40 - À Bela e a Besta 

19.30 - Rambo 

20.00 - Riviera 

20.30 - Telexornal-2 

21.00 - Rádio Onte 

21.50 - Boa Saúde 


* 22.50 - Séptima Volta Ciclista 


à Ourense 
23.05 - Telexornal - 3 
23.35 - Nacer de Novo 
Fecho 
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BATALHA - tel. 2022407 
- FORÇA DELTA 3. Sessões 
às 14.15, 16.30, 21.45 horas. 
M/12. Preço: 300 a 400 
escudos. 

BEBE - tel. 2022407 - UM 
CHA NO DESERTO. Ses- 
sões às 14.05, 16.30, 18.45, 
21.45 horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 

CHARLOT - tel. 698686 - 
-O REGRESSO DO MERCE- 
NARIO. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 350 escudos. 

FOCO - tel. 693265 - 
-COMPLICAÇÕES AMORO- 
SAS. Sessões às 14, 16.30, 
19 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 350 escudos. 

JULIO DINIS - tel. 
481559 - JOGOS DE MU- 
LHERES. Sessões às 15.30, 
17 e 18.30 horas. M/18. 
Preço: 300 a 350 escudos. 

LUMIERE (A) - tel. 
381722 - NA LISTA NEGRA. 
Sessões às 15 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 350 escudos. 

LUMIERE (L) - tel. 
381722 - ARDENTE SEDU- 
ÇÃO. Sessões às 15.15 e 
21.45 horas. M/16. Preço: 
350 escudos. 

NUN'ALVARES - tel. 
668562 - MISERY O CAPI- 
TULO FINAL. Sessões as 
15.30 e 21.45 h. M/16. Pre- 
ço: 350 escudos. 

PASSOS MANUEL - tel. 
2005196 - 3 IRMAS. Sessões 
às 14.15, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 

PEDRO CEM - tel. 
690367 - ALICE. Sessões as 
14.15, 17.45 e 21.15 horas. 
M/12. Preço: 350 escudos. 

SA DA BANDEIRA - tel. 
2002550 - TUDO E PERMI- 
TIDO. Sessões às 12.30, 15, 
17, 19, 21.30 e 23 horas. M, 
18. Preço: 400 escudos. 

S. JOÃO - tel. 2003449 - 
-O REGRESSO DO MERCE- 
NÁRIO. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 325 e 350 escu- 
dos. 

STOP 1 - tel. 568894 - 
-COMPLICAÇÕES AMORO- 
SAS. Sessões às 14.15, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 325 escudos. 

STOP 2 - tel. 568894 - 
-FIM DE SEMANA COM O 
MORTO. Sessões às 14.15, 
16.45, 19 e 21.45 horas. M/ 
16. Preço: 325 escudos. 

TERÇO - tel. 490376 - 
“UM POLICIA NO JARDIM 
ESCOLA. Sessões às 15.30, 
21.30 horas. M/12. Preço: 
200 a 250 escudos. 


NORTE 


ESPINHO 

Solverde - A BELA 
MEMPHIS. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 

GUIMARAES 

Teatro Jordão - ESCAN- 
DALO SEXUAL. Sessões às 
16.30 e 21.30 h. M/16. 

PAREDES 

Vale do Sousa - BALADA 
DE MIAMI. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M/12. 

PONTE LIMA 

Rio Lima - 007 LICENÇA 
PARA MATAR. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 

POVOA DE VARZIM 

Santa Clara - REVESES 
DA FORTUNA. Sessões às 
16 e 21.45 h. M/12. 


CENTRO 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Estúdio Gemini 1 - A LEI 
DO PODER. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 

Estúdio Gemini 2 - DAN- 
ÇAS COM LOBOS. As 21.45 
h. M/12. 


ROTEIRO 33 


SUSPENSE E AVENTURA 
À TARDE NO CANAL «UM» 


«Desaparecida» é o penúltimo filme de Hitchcock do seu 
período inglês e sem dúvida um dos seus trabalhos mais 
célebres dessa época. Adaptado de um romance de 
espionagem a «A Desaparecida», que é uma história 
alucinante quase a tocar os limites do absurdo e que se 
desenrola quase inteiramente a bordo de um comboio é por 
outro lado um jogo magistral de tensão, suspense e aventura 
muitíssimo bem construído por mestre Hitchcock que com 
todo o virtuosismo do seu génio é ainda hoje capaz de nos 
proporcionar hora e meia de grande espectáculo com um 
filme que já ultrapassou o meio século de idade. 


Título Português: «Desaparecida» 
Título Original: «The Lady Vanishes» 


Origem: Grã-Bretanha (1938) 

Produção: Edward Black 

Realização: Alfred Hitchcock 

Argumento: Sydney Gilliatt e Frank Launder baseado no 
romance «The Wheel Spins» de Ethel Lina White 

Fotografia (P/B): Jack Cox 

Música: Louis Levy 

Intérpretes: Margeret Lockwood (lris Henderson). Mi- 
chael Redgrave (Gilbert), Paul Lukas (Dr. Hartz), Dame May 
Whitty (Miss Froy), Cecil Parker (Todhunter), Maunton 
Wayne (Caldicott), Sally Stewart (Julie), Georgie Withers. 
Mary Clare, Basil Redford, Emile Boreo, Philip Leaver, Selma 
Vaz Dias, Catherine Lacey 

Duração: 96 minutos 


«BERLIM - JERUSALEM» 
DE AMOS GITAI 


Em Berlim nos anos 20 a poetisa expressionista Else 
Lasker-Schuller despede-se da sua amiga Tania Schochat, 
uma militante socialista revolucionária vinda da Rússia, que 
parte para a Palestina. Elsa fica em Berlim onde frequenta os 
cafés literários e aumenta os seus problemas financeiros 
com o seu editor. 

Tania na Palestina funda, com um pequeno grupo de 
pioneiros, uma cooperativa agricola onde chega um novo 
membro, Manahem, por quem ela se apaixona. 

Em breve na Palestina começam a surgir problemas com 
os primeiros ocupantes árabes e com as dificuldades em 
obter ajuda. O amante de Tania é morto durante uma missão 
de patrulha enquanto em Berlim, Else envolve-se com um 
jovem músico. Mas aí as coisas ainda correm pior do que na 
Palestina. O seu filho morre vítima de doença e as S.A., os 
arruaceiros do partido nazi começam a aparecer nos cafés 
literários e a queimar os livros. Else decide partir. Primeiro 
para a Suiça mas acaba por ir parar à Palestina onde é 
recebida por amigos antes de ir ao encontro de Tania. Else 
passeia em Jerusalém e começam a ouvir-se tiros e 
explosões em Jerusalém dos nossos dias. 


«Berlim - Jerusalém» é uma realização de Amos Gitai 
que esteve em competição no Festival de Cinema de Veneza 
em 1989. Trata-se de uma pessoalíssima abordagem do 
Sionismo e da criação do Estado de Israel construída através 
da evocação de uma história de amizade entre duas 


mulheres, uma poetisa alemã dos tempos do Expressionis- 
mo e uma russa revolucionária que se separam em Berlim e 
se voltam a reencontrar em Jerusalém para onde a segunda 
partiu por convicção ideológica e romântica e a primeira mais 
tarde fugida à repressão nazi. 

Gitai rejeitando a narrativa tradicional e evitando todo o 
realismo imediatista constrói um filme estranho e fascinante 
na espantosa beleza das suas imagens estabelecendo 
curiosos e complexos paralelos entre a decadência de 
Berlim nos anos vinte e a génese do Sionismo ao mesmo 
tempo que cria um discurso poético e matafórico que termina 
abruptamente nos nossos dias. 


Título Português: «Berlim - Jerusalém» 

Titulo Original: «Berlin Jerusalem» 

Origem: França/lsrael (1989) 

Produção: Agav Films 

Realização: Amos Gitai 

Argumento: Amos Gitai, Gudie Lawetz 

Fotografia (Cor): Henri Alekan e Nurith Aviv 

Música: Markus Stockhausen 

Intérpretes: Lisa Kreuzer (Elsa Lasker-Schuller), Rivka 
Neuman (Tania Schochat), Markus Stockausen (Ludwing), 
Benjamin Levy (Paul), Juliano Merr (Menahem), Ohad 
Shahar (Nahum), Keren Mor, Dany Roth, Vernon Dobt- 
cheff, Bernard Eisenschitz, Bilha Rosenfeld. 

Duração: 81 minutos 


SESSÕES ESPECIAIS 


CENTRO 


COIMBRA 

Estúdio Avenida - ANA- 
TOMIA DO GOLPE. As 21.30 
h. M/16. 

Cine-Estúdio Girassolum 
- O CALOIRO NA MAFIA. 
Às 21.30 h. M/12. 

VISEU 

Auditório Mirita Casimiro - 
-CAMÕES. Às 21.30 h. 


FARMÁCIAS 


Tumo 7 
GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Magalhães - Rua de 
Serralves, 566 - tel. 675471 

Barreiros - Rua de Serpa 
Pinto, 10 - tel. 480053 

Costa Cabral - Rua Cos- 
ta Cabral, 1832 - tel. 480780 

Soeiro - Rua de Santos 
Pousada, 71 - tel. 571370 

Birra - Praça da Liberda- 
de, 125 - tel. 204462 

Carvalhos: Central - Pe- 
droso - tel. 7822054 

Rio Tinto: Chão Verde - 
-Lugar de Chão Verde - tel. 
9890007 


Dia e Noite 


Lemos & Filhos - Praça 
de Carlos Alberto, 31 - tel. 
2001309 


Falcão - Rua de Santo 
Ildefonso, 61 - tel. 200566 

Botelho - Rua da Alegria, 
863 - tel. 566301 

Diniz - Rua Matias de 
Alburquerque, 247 - tel. 
567921 

Campo Alegre - Rua do 
Campo Alegre, 273 - tel. 
62245 ed 

Arcozelo: Higiênica - 
-Avenida Vasco da Gama - 


-tel. 7622075 


Areosa - Oliveiras - Rua 
D. Afonso Henriques, 206 - 
-tel. 9717530 

Canelas: Filomena - Lu- 
gar da Lagarteira 

Ermesinde: Confiança - 
-Rua Rodrigues de Freitas, 
1400 - tel.9710101 

Grijó: Manso Preto - 
-Santo António - tel, 7640195 

Maia: Bom Despacho - 
-Rua Eng” Duarte Pacheco, 
249 - tel. 9480048 

Matosinhos: Cunha - 


-Rua de S. Roque, 133 - tel. 


930139 

Oliveira do Douro: Alves 
de Oliveira - Rua Caetano de 
Melo, 219 - tel, 303142 

Perafita: Benisã - Rua 
Óscar da Silva, 2715 - tel. 
9963134 

S. Mamede Infesta: Con- 
fiança - Rua Godinho Faria, 
257 - tel. 900009 

Valbom: Nova de Val- 
bom - Rua Dr. Joaquim 
Manuel da Costa - tel. 
9830117 

Valongo: Marques dos 
Santos - Rua do Padrão, 
125 - tel. 9110001 


Vila Nova de Gaia: Fer- 
reira - Rua Barão do Corvo, 
270 - tel. 300271 

Vilar do Paraíso: Moura - 
-Jardim, 1758 - tel. 710319 


NORTE 


Amarante: Central - Rua 
5 de Outubro - tel. 422047 

Barcelos: Lamela - Rua 
D. António Barroso - tel. 
811684 

Chaves: Madalena - Rua 
Cândido Sotto Mayor - tel. 
22662 

Esposende: Gomes - 
-Rua 1º. de Dezembro - tel. 
961237 

Fafe: Moura - Rua Mon- 
tenegro, 191 - tel. 599473 

Felgueiras: J. Reis - Rua 
Rebelo de Carvalho - tel. 
922640 

Lixa: Armindo Lima - 


-Largo Dr. José Coimbra - tel. 


483104 

Lousada: Fonseca - Lar- 
go Santo António - tel. 
912141 

Marco de Canavezes: 
Magalhães - Praça da Repu- 
blica - tel. 52332 

Paredes: Ruão - Rua 1º. 
de Dezembro - tel. 22778 

Penafiel: Oliveira - Tra- 
vessa da Misericórdia, 28 - 
-tel. 22425 

Póvoa de Varzim: Mo- 
dema - Rua 5 de Outubro - 
-tel. 64623 

Rebordosa: Central de 
Rebordosa - Largo do Pa- 
drão - tel. 9112073 

Santo Tirso: Faria - Pra- 


ça Conde S. Bento - tel. 
52649 

Trofa - S. Martinho de 
Bougado: Moreira Padrão - 
-Rua D. Pedro V - tel. 42921 


Vila do Conde - (Azura- - 


ra): Ramos - Avenida Mouzi- 
nho de Albuquerque, 459 - 
-tel. 63463 

Vila do Conde - Caxi- 
nas: Central 


CENTRO 


Lamego: Parente - Rua 
Almacave, 90 - tel. 62764 

S. João da Madeira: 
Central - Praça Luís Ribeiro 
- tel. 22319 


RÁDIO 


R 


06.00 - Um Novo Ama- 
nhecer - Música e informação 
com apontamentos de repor- 
tagem. Participação de convi- 
dados em directo ou por 
telefone. 


10.00 - Mulher de Suces- 
so - Três horas durante a 
manhã, este programa terá 
características de magazine 
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feminino, completo, actual, 


“ colorido. 


13.00 - Guerra de Estre- 
las - Uma equipa jovem e 
especializada em tudo quanto 
é música dos nossos dias 
terá esta emissão a seu 
cargo, desenvolvendo cinco 
dias por semana uma activi- 
dade tendente a divulgar, em 
primeira mão, as edições 
discográficas mais recentes 
e as notícias relativas ao 
Mundo artístico nacional e 
internacional, incluindo sem- 
pre que possível, entrevistas 
com os respectivos interve- 
nientes. 

17.00 - Regresso ao Fu- 
turo - Fará companhia a 
quem regresse a casa. Pro- 
curar-se-á que seja uma 
emissão dinâmica e movi- 
mentada com diversos jogos 
de antena. Com um suporte 
musical heterogéneo, incluirá 
também entrevistas e repor- 
tagens que irão manter o 
ouvinte bem informado no 
seu regresso a casa. 

20.00 - Laços de Ternura 
- Assenta exclusivamente 
numa serena e melodiosa 
selecção musical, que cria 
um ambiente de intimidade 
entre o apresentador e o 
ouvinte. 

22.00 - Noites Escaldan- 
tes - Programa essencial- 
mente musical, suavizando 
os tons e os sons do quoti- 
diano, quando os corpos e os 
espíritos que trabalharam ou 
se divertiram ao longo do dia 
exigem um pouco de repou- 
so. Música suave e selecção 
criteriosa, vai também suge- 
nr, através de breves infor- 


" mações, actividades de 


«escape» - leitura, filmes, 
reposições, concertos, dis- 
cos, etc. 

01.00 - O Porteiro da 
Noite - Nas madrugadas a 
música de fundo é diferente. 
Divulgamos ritmos mais 
quentes e proporcionamos 
uma noite divertida, para 
que ela seja para si o reen- 
contrar do dia seguinte. 

03.00 - Império do Sol - 
“Uma boa selecção musical, 
como companhia a quem 
está só durante a noite, em 
casa, no emprego noctumo 
ou em viagem... 

Noticiários a todas as 
horas, das 7 da manhã às 2 
da madrugada, e títulos de 
informação às meias-horas. 


Antena 1 


06.30 - Programa da Ma- 
nhã. 10.00 - Portas do Sol. 
12.00 - Antena 1 - Regiões. 
12.30 - No Estúdio e no 
Estádio. 13.00 - Jornal das 
Treze. 14.00 - A Turma dos 
Decibeis. 15.00 - Em Busca 
do Acorde Perdido. 17.00 - 
-Sete Mares. 18.30 - Grande 
Jornal. 20.00 - No Estúdio e 
no Estádio. 20.30 - A Voz da 
Solidariedade. 21.00 - Confi- 
dências. 22.00 - A Noite dos 
Prodígios. 00.00 - Jornal da 
Meia-Noite. 00.25 - A Ultima 
Dança. 02.00 - Rádio na 
Noite. 05.00 - Linha Directa. 
Noticiários intercalares de 
hora a hora. 


NORTE 


06.00 - Rock Rural. 07.00 
- Dia d'Ouro. 10.00 - Rota do 
Norte. 15.00 - Triangular. 
17.00 - Nova Forma. 18.45 - 
“Magazine. 


ANTENA 2 


08.10 - Opus 8-11 - O 
programa da manhã da Ante- 
na 2, com rubricas, crónicas e 
apontamentos variados e a 
audição de peças de música 
de todas as épocas e estilos. 


Realização de José Manuel 
Gonçalves. Produção, pla- 
neamento e autoria de textos 
de Margarida Lisboa. 

11.00 - Memória do Es- 
quecimento. 

11.30 - Sinfonia - A Nave 
do Tempo. 

13.30 - Noticiário. 

13.40 - O Canto e os seus 
Intérpretes. 

14.40 - Música de Câma- 
ra - Beethoven: Grande Fuga, 
op. 133. Quarteto Melos. 

15.00 - Trajectórias - As 
tardes da Antena 2: as activi- 
dades musicais no país, e 
também no estrangeiro, com 
correspondentes em diversas 
cidades. A crítica dos discos 
de música clássica lançados 
no mercado. 

17.00 - Música em Portu- 
gal - Filipe de Magalhães: 
Missa Dilectus Meus. Coro 
«William Byrd». Dir. Gvin 
Tumer. Mozart: Concerto nº 
13 e, Dó Maior, p/ piano e 
Orquestra K 415, Adriano 
Jordão «Goldberg Ensem- 
ble», Dir. Malcom Layfield. 

18.00 - Noticiário. 

18.15 - Angulos e Refle- 
xos - Programa diário da 
actualidade cultural. 

19.00 - Integrais - 1991 
ano Mozart. 

20.00 - Noticiário. 

20.10 - Album Musical - 
“Obras de: Brahms, Chopin e 
Suppé. 

20.30 - Mozart: Sons e 
Estruturas. 

21.00 - A Música, o 
Homem e o Tempo. 

22.00 - Música para Pia- 
no - de Brahms. 

22.30 - 30 Minutos Com - 
-Igor Stravinsky. 

23.00 - Eurorádio - Grav. 
Rádio Sector Americano de 
Berlim RIAS Jornadas Bach 
de Berlim. Dir. Segiswald 
Kuijken. 

02.00 - Noticiário 

02.10 - Música na Madru- 
gada - Emissão automática 
com discos compactos. 
Transmissão de obras musi- 
cais seleccionadas de gran- 
des autores universais. Aos 
sábados, emissão totalmente 
dedicada à música jazz, des- 
de os autores «históricos» 
até à actualidade, 


COMERCIAL 


FM-Estéreo: Às 6 horas - 
“Diário Rural. 06.45 - Piadi- 
nhas e Torradinhas - 
-Parodiantes de Lisboa. 
07.00 - Manhãs da Comer- 
cial. 10.00 - TNT. 12.00 - 
-Clube Estéreo. 13.00 - 
-Discoteca. 15.00 - A Casa 
da Música. 16.00 - Rock em 
Stock. 18.00 - Circulo em FM. 
19.00 - Espaço Lubritex. 
20.00 - Inforgal. 21.00 - O 
Sabor da Música. 22.00 As 
Mil e Uma Noites. 23.00 - Em 
Órbita. 24.00 - Hora Akai. 
01.00 - Musonautas. 03.00 - 
-Serviço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas - 
-Diário Rural. 06.45 - Piadi- 
nhas e Torradinhas - 
-Parodiantes de Lisboa. 
07.00 - Manhãs da OM. 
10.00 - Os Bons Dias da 
Rádio. 12.30 - Jornal. 12.45 
- Musical. 13.00 - Graça com 
Todos. 14.00 - Maria e Manel. 
17.00 - Média Alta. 20.00 - 
-Peça Que a Gente Passa. 
22.00 - Portugal e a CEE. 
22.15 - Religiosos. 22.30 - 
- Tempo e Resultado - Despor- 
to. 23.00 - Vigésima Quarta 
Hora. 01.00 - As Noites da: 
Comercial. 03.00 - Serviço 
Nocturno. 


NORTE 


06.00 - Matinal. 06.30 - 


“-Simultâneo OM/RC da Rádio 


Comercial. 12.00 - Jornal 
Regional. 12.15 - A Casa do 
Infante. 12.30 - Jornal Nacio- 
nal. 12.45 - A Casa do 
Infante. 13.00 - Topo Norte. 
13.10 - A Memória do Elefan- 
te. 14.00 - Entre Amigos. 
16.00 - Clube do Norte. 
18.00 - Espaço Gamobar. 
19.00 - Jornal Nacional. 
19.15 - A Casa do Infante. 
19.30 - Topo Norte. 20.00 - 
-Táxi-Rádio. 21.00 - Estrada 
Fora. 22.00 - Porto dos Sete 
Mares. 00.00 - Simultâneo 
FM/ST da Rádio Comercial. 
Noticiários de hora a hora. 


RENASCENÇA 


RFM-Estéreo - 06.00 - 
-Café da Manhã. 10.00 - 
-Geração de 90. 13.00 - O 
Descanso do Guerreiro. 
15.00 - Arco do Triunfo. 
18.00 - O Regresso dos 
Heróis. 20.00 - Serra de 
Estrelas. 22.00 - Oceano 
Pacífico. 00.00 - Oceano 
Pacífico. 01.00 - Expresso 
do Oriente. 03.00 - Fora 
D'Horas. 


Rede Nacional - 07.00 - 
-Jornal da Manhã e Bola 
Branca. 07.15 - Despertar. 
10.00 - Saber Vencer. 12.00 
- Olá País. 12.30 - Jornal do 
Meio Dia e Bola Branca. 
13.00 - Arco-lris. 14.00 - 
-Bons Velhos Tempos. 16.00 
- Banda da Amizade. 18.00 - 
-Jornal da Tarde e Bola Bran- 
ca. 18.30 - Transmissão do 
Terço. 19.10 - Nós Por Cá... 
20.10 - Serões da Rádio. 
22.00 - Universidade Aberta. 
22.30 - Bola Branca. 23.00 - 
-Jornal da Noite. 23.30 - 
“Oásis. 00.00 - Suplemento 
Especial da BBC. 00.30 - 
“Noites de Luar. 02.00 - Esta- 
ção de Serviço. 05.00 - Bom 
Dia. Noticiários de hora a 
hora. 


VOZ DO PORTO 


12.00 - Olá País. 12.30 - 
-Jornal da Tarde e Bola Bran- 
ca. 13.00 - Alvo. 14.00 - Ao 
Sabor da Onda. 16.00 - Pólo 
Norte. 18.00 - Jornal da 
Tarde e Bola Branca. 18.30 - 
=[ransmissão do Terço. 19.00 
- Grande Porto... Informação. 
20.00 - Boa Nova. 20.30 - 
“Conversa de Amigos. 21.00 - 
-Palácio de Cristal. 22.30 - 
-Bola Branca. 23.00 - Ligação 
ao Canal 1 


Galeria Quadrado Azul - 
-Rua de Costa Cabral, 777 
Loja 8 - Exposição Colectiva 
de ARTE CONTEMPORA- 
NEA - PINTURA - ESCULTU- 
RA e DESENHO. 
Diariamente das 10 às 12 e 
das 15 às 22 horas. 


Galeria da Praça - Praça 
da Liberdade, 66 —- GRAVU- 
RA de Orlando da Silva e 
PINTURA de Rui Cunha. De 
segunda a sexta das 10 às 
12.30 e das 15 às 19.30 h. 
Até 30/06. 


Hotel Castor - Rua das 
Doze Casas, 17 - PINTURA 
de Eurico Gama sob o tema 
«PINTURAS SOLTAS». Até 
30/06. 


Galeria Fides - Rua Dr. 
Joaquim Manuel da Costa, 
1086, 1º. Sala 4 (edifício 
Mafavis) - TRABALHOS 
DOS ALUNOS DA ESCOLA 
SECUNDARIA DE VALBOM. 


Sede do Cineclube do 
Porto - Rua do Rosário 5-1º. 
- FOTOGRAFIA de Renato 


Roque. De segunda a sexta 
feira das 14.30 às 19 e das 
21.30 às 23 horas. Aos 
sábados das 15 às 18.30 e 
das 21.30 às 23 horas. Até 5/ 
07. 


Fundação de Serralves - 
-Rua de Serralves, 977/999 - 
-JOIAS de Filomeno Pereira 
de Sousa. De terça a domin- 
go das 14 às 20 horas. Até 7/ 
07. 


Loios Galeria - Largo 
dos Lóios, 47 1º. - PINTU- 
RA, «LISBOA VISITA O 
PORTO», de Pinheiro de 
Santa Maria. Diariamente 
das 10 às 12.30 e das 14 às 
23 h. Aos domingos das 15 
as 20 horas. Até 14/07. 


Galeria Pedro Oliveira - 
“Calçada de Monchique, 3 - 
“ARTISTS PORTRAITS de 
Stephan Reusse. Das 14 às 
20 h. Até 20/07. 


Galeria Zen - Rua D. 
Manuel |l, 246 - PINTURA 
de Graça Morais. De segun- 
da a sexta das 10 às 13 e das 
15 às 19.30. Ao sábado das 
10 às 13 h. Até 20/07. 


NORTE 


AMARANTE 


Casa de Tardinhade - 
“EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE DESENHO, PINTURA E 
ESCULTURA. Das 16 às 20 
horas. Até 30/06. 


BARCELOS 


Galeria de Arte Pop 
Cave - Rua D. Diogo Pinhei- 
ro, 24 - PINTURA de Rosa 
Vaz. De segunda a sexta 
feira excepto às terças das 
14 às 19.30 h. Até 30/06. 

Galeria Gilde - S. Torca- 
to - PINTURA, de Manuel 
Casimiro. De segunda a sá- 
bado das 15 às 20 horas. Até 
30/06. 


CAMINHA 


Etnia - Rua Direita, 156 - 
“PINTURA de Irene Paulo. Até 
8/07. 


PÓVOA DE VARZIM 


Casino - PINTURA, de 
Mário Ferraz. Até 30/06. 


SANTO TIRSO 


AS - Galeria de Arte - 
-Rua José Luis de Andrade, 
139 - DESENHOS, de Joa- 
quim Bravo. De terça a sexta- 
-feira das 13.30 às 19 horas; 
sábados das 10 às 13 e das 
15 às 19 horas. Até 31/07. 


CENTRO 


COIMBRA 

Arte Variada Galeria de 
Arte - Avenida Calouste Gul- 
benkian, 21 - PINTURA de 
Ferreira Rocha. De segunda 
a sábado das 10 às 13 e das 
15 às 20 horas. Até 22/07. 


GUARDA 


Museu da Cidade - PIN- 
TURA CONTEMPORANEA. 
Até 31/08. 


S. JOÃO DA MADEIRA 


Galeria Bule-Bule - Rua 
Padre Oliveira (Largo da 
Biblioteca) - PINTURA de 
Tita Costa. Até 31/06. 

Centro de Arte de S. 
João da Madeira - Rua Alão 
de Morais - FOTOGRAFIAS 
de Jorge Ribeiro. De segunda 
a sábado das 14 às 20 horas. 
Até 10/07. 


VISEU 


Auditório Mirita Casimi- 
ro - PINTURA, de Paulo 
Almiro. Até 31/06. 


(O Comércio do Porto 
resares castro me cs na enc] 


GRANDE PORTO 


Casa Museu Abel Salazar 
- Rua Dr. Abel Salazar, 486 - 
-S. Mamede de Infesta - Obra 
plástica, científica e bibliográ- 
fica. De quarta a sábado, das 
9.30 às 12.30 e das 14.30 às 
18 horas. Domingo das 10 às 
18 horas. Entrada grátis. 


Casa Museu Fernando de 
Castro - Rua de Costa Ca- 
bral, 716 - Casa com adapta- 
ções de talha de várias 
épocas e procedências, co- 
lecções de arte sacra, pintura 
contemporânea (Malhoa, 
Sousa Pinto, Marques de 
Oliveira) e do séc. XVI. Das 
10 às 12 e das 14 às 17 
horas. Entrada grátis aos 
domingos. 


Casa Museu Guerra Jun- 
queiro - Rua D. Hugo, 32 - No 
morro da Sé, agarrado aos 
muros da velha catedral, uma 
casa solarenga do séc. XVIII, 
cujo traçado se atribui ao 
arquitecto Nasoni, abriga 
uma importante colecção de 
escultura, mobiliário, ourive- 
saria, tapeçarias e metais dos 
séc. Xllle XIX, que pertenceu 
ao poeta Guerra Junqueiro. 
De terça a quinta das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Sexta e sábado, das 
10 às 12.30 e das 14 às 18 
horas. Entrada grátis aos 
sábados. 


Casa Oficina António 
Cameiro - Rua António Car- 
neiro, 363 - No atelier do 
pintor António Cameiro, co- 
lecção de pinturas, aguarelas 
e a óleo, desenhos a lápis e à 
pena, aguadas, numa peque- 
na amostra da arte de um 
grande artista. De terça a 
quinta das 10 às 12.30 e 
das 14 às 17.30 horas. Sexta 
e sábados, das 10 às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. Entrada 
grátis aos sábados. 


Museu de Arqueologia e 
Pré-História - Praça Parada 
Leitão (Faculdade de Ciên- 
cias) - Colecção de Arte 
Egipeia ligada ao culto fune- 
rário: estatuária, cerâmica, 
múmia e máscara dourada; 
vasos gregos; modelos de 
fósseis humanos e de esque- 
letos de outros Primatas; 
cerâmicas da Idade do Ferro 
da Alemanha. De segunda a 
sexta das 10 às 12 e das 14 
as 17 horas. Aos sábados, 
das 10 às 12 horas. Entrada 
grátis às quintas, das 14 às 
17 horas. 


Museu de Arte Sacra e 
Arqueologia do Seminário 
Maior - Largo Dr. Pedro 
Vitorino, 2 - Arte sacra e 
peças aqueológicas (moe- 
das, pratas, louças). De ter- 
ça a sexta. Entrada grátis. 


Museu Eng.º António de 
Almeida - Rua Tenente Vala- 
dim, 231 - Colecções de. 
mobiliário, pintura, cerâmica, 
ourivesaria, relojoaria, tape- 
tes e tapeçaria. Numismática 
grega, romana, bizantina, 
francesa e portuguesa. De 
segunda a sábado das 14.30 
às 17.30 horas. Entrada grá- 
tis. 

Museu de Etnografia e 
História - Largo de S. João 
Novo - Colecções de achados 
arqueológicos encontrados 
na região; brinquedos, e 
utensílios para a sua fabrica- 
ção; colecções de ex-votos; 
de tinteiros. cerâmica, numis- 
mática e artesanato. De terça 
a sábado, das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas. Entrada 
grátis. 
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Museu da História da 
Medicina - Hospital de S. 
João - Instrumentos médicos 
e ciúrgicos, iconografia varia- 
da sobre a história da medi- 
cina e antropologia médica. 
De terça a domingo das 9.30 
as 11.30 e das 14.30 às 
16.30 horas. Entrada grátis. 


Museu do Instituto de 
Zoologia «Dr. Augusto No- 
bre» - Praça Parada Leitão 
(Faculdade de Ciências) - 
-Colecções de animais ac- 
tuais, incluindo esqueletos, 
nomeadamente, de uma ba- 
leia e de um elefante. De 
segunda a sábado das 9 às 
12 e das 14 às 17 horas. 
Entrada grátis à quinta-feira. 


Museu Militar - Rua do 
Heroismo - Colecções de 
armas antigas, modernas e 
miniaturas. De terça a domin- 
go das 14 às 17 horas. 


Museu Nacional de Soa- 
res dos Reis - Rua D. Manuel 
| - Pintura contemporânea de 
artistas do Porto; colecções 
de mobiliário e artes decora- 
tivas (porcelanas, vidros, 
jóias, paramentos). De terça 
a domingo das 10 às 13 e das 
14 às 17 horas. 


Museu Romântico da 
Quinta da Macieirinha - Rua 
de Entrequintas, 220 - Casa 
de campo de uma familia de 
comerciantes, com jardins 
pitorescos; colecção de artes 
decorativas do século XIX e 
os aposentos onde viveu 
exilado o Rei Carlos Alberto 
da Sardenha. De terça a 
quinta das 10 às 12.30 e 
das 14 às 17.30 horas. Sexta 
e sábado das 10 às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. Entrada 
grátis aos sábados. 


NORTE 


BARCELOS: Museu Ar- 
queológico - Ruínas do Paço 
dos Duques de Barcelos. De 
Outubro a Março, funciona 
das 10 às 17 horas. De Abril 
a Setembro das 10 às 20 
horas. 


BRAGA: Museu dos Cis- 
cainhos - Rua dos Biscainhos 
- Artes decorativas, mobiliá- 
fio, vidraria, cerâmica, porce- 
lanas e prataria civil. De terça 
a domingo das 10 às 12.15 e 
das 14 às 17.15 horas. 


Museu Pio XII - Campo 
de Santiago - Arte sacra e 
pinturas de Henrique Medina. 
De terça a domingo das 10 às 
12.30 e das 15 às 48.30 
horas. 


Tesouro da Sé - Casa 
Capitular (junto à Sé Cate- 
dral) - Cepalas tumulares do 
Conde D. Henrique e D. 
Teresa; dos Arcebispos de 
Braga; S. Lourenço, comba- 
tente da Batalha de Aljubar- 
rota; S. Geraldo, primeiro 
arcebispo e padroeiro da 
cidade; D. Gonçalo Pereira, 
combatente da Batalha do 
Salado. Das 8.30 às 12.30 
horas e das 13.30 às 18.30 
horas. 


GUIMARÃES: Museu Re- 
gional Alberto Sampaio - 
-Largo da Oliveira - arte 
sacra, ourivesaria (tesouro 
da Colegiada de Oliveira ), 
esculturas medievais, cerâmi- 
cas e pintura. Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. 
Encerra às segundas e feria- 
dos. 


Museu Arqueológico da 
Sociedade Martins Sarmento 
- Paio Galvão - para além de 
peças arqueológicas, podem 
admirar-se colecções de nu- 
mismática e arte contempo- 
rânea. Das 9.30 às 12 e das 
14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 
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(O Gomércia do parta 


DO SECTOR DE VESTUARIO 


O aumento de salários 
coreanos, a concorrência no 
mercado intemo e as restri- 
ções quantitativas aplicadas 
às exportações coreanas para 
os países industrializados leva- 
ram numerosas empresas co- 
reanas do sector de vestuário a 
deslocalizar para a América 
Latina. 

Mas esta deslocalização 
começa a ser problemática. 
Na Guatemala onde se instala- 
ram cerca de 40 empresas 
coreanas, os baixos salários, 
de que beneficiaram no início, 
registaram grandes aumentos 
desde 1989: estas empresas 
defrontam-se com falta de mão 
de obra autóctone e entregam- 
-se a uma forte concorrência 
para o seu recrutamento. Além 
disso deparam com uma série 
de dificuldades de carácter 
administrativo (sobretudo rela- 
cionadas com a prorrogação 
dos vistos de permanência) e 
cultural (conflito com os traba- 
lhadores guatemaltecos) que 
deverão dissuadir de qualquer 
outro novo investimento. 


Pela primeira vez, as ex- 
portações têxteis da Coreia 
decresceram: nos primeiros 10 
meses de 1990 baixaram 3%. 
Contudo, os vários sectores 
tiveram diferentes resultados: 


enquanto o vestuário decres- 
ceu 12,7% e os fios e fibras só 
3%, as exportações de tecidos 
cresceram 20%. 

Estes maus resultados fo- 
ram devidos a alterações na 
indústria e à perda de compe- 
titividade derivada das 
contínuas subidas de salários, 
insuficiência de investimentos e 
da importância dada à produ- 
ção de produtos de alta quali- 
dade. Também a automatação 
não se desenvolveu suficiente- 
mente. Para acelerar este pro- 
cesso o ministério da Economia 
reduziu em 2/3 os direitos de 
importação sobre a maquinaria 
téxtil. 

Mas para obter resultados 
nestes sectores é necessária 
também uma força de trabalho 
qualificada. Assim, está previs- 
to um programa promovido 
pelo governo de formação 
profissional para 250.000 tra- 
balhadores até ai ano 2000 e a 
criação de um centro de moda 
em Seul. 

Contudo, espera-se que o 
consumo intemo aumente cer- 
ca de 4%. 


A indústria têxtil e de ves- 
tuário representa 14% do total 
da produção industrial, 20% do 
emprego total e 25% das 
exportações industriais. 


Turquia 
ea CEE 


As negociações em Bruxe- 
las entre a Comunidade Euro- 
peia e uma delegação da 
Federação Turca de Vestuário 
foram suspensas em 21 de 
Janeiro sem resultados e sem 
marcação de data para a sua 
continuação. Os principais pe- 
didos da delegação turca fo- 
ram: 

-— Crescimento das quotas 
para 1991 de (primeiro 35%, 
depois) 25% com base nas de 
1990; 

— Livre acesso ao mercado 
CEE para o artigos de vestuá- 
ro das «joint-ventures» turcas/ 
CEE; 

— Livre acesso ao mercado 
CEE para os produtos feitos na 
Turquia com materiais da CEE, 
independentemente da nacio- 
nalidade do cliente; 

— Flexibilidade entre as 
categorias têxteis e de vestuá- 
ro e as diferentes categorias 
de vestuário. 

Pelo regulamento 3388/90 
de 27 de Dezembro, a CEE 
sujeitou as importações de 
certos produtos têxteis prove- 
nientes entre outros da Turquia 
a controlo (supervisão) até 31 
de Dezembro de 1991. 

Na Turquia, após dois me- 
ses de negociações entre sin- 
dicatos e patrões, os salários 
da indústria têxtil turca aumen- 
taram 372%. Trata-se do maior 
aumento de salários da história 
da Turquia e vai afectar 
110.000 trabalhadores de 170 
fábricas. 


Cooperação 
no sector têxtil 
da URSS 


Actualmente a criação de 
um mercado livre para a indús- 
tria de bens de consumo é 
muito importante para a 
URSS. O sector têxtil e de 
vestuário tem sido apoiado 
através de projectos de coope- 
ração. Até agora concluiram-se 
14 projectos de cooperação 
entre industriais europeus de 
vestuário e a URSS. 

Para aumentar a qualidade 
e a quantidade de produtos, o 
govemo soviético apoia formas 
de cooperação com as empre- 
sas ocidentais, sobretudo 
«joint-ventures». A coopera- 
ção é de mútuo interesse mas 
são óbvias as dificuldades 
causadas pelos desenvolvi- 
mentos políticos e pela cres- 


cente descentralização. Uma 
nova dificuldade é o regula- 
mento do Conselho de Minis- 
tros Soviético que aplica direi- 
tos de importação para as 
compras das «joint ventures» 
no estrangeiro; a única excep- 
ção são os produtos que fazem 
parte do plano de produção 
anual (o que não se aplica às 
«joint ventures») e os que são 
vendidos contra «valuta». 

Os direitos de importação 
para o vestuário variam entre 
3,7% para fatos e 14,7% para 
«jeans» de adulto. 

Desde Julho de 1990, as 
«joint ventures» foram isentas 
de IVA para as vendas intemas 
de produtos pagos em moeda 
nacional. 

A realização destes projec- 
tos demora muito tempo. A 
Bebetton, por exemplo, nego- 
ciou durante anos e a conclu- 
são de um contrato demorou 
mais seis meses. . ? 

- No: Outono -de 1989,,0 
grupo-Kunert-Hudson iniciou 
um projecto de cooperação 
para a produção de «panty 
hoses» em Kalinin com uma 
capacidade de produção de 
100 milhões de peças incluin- 
do também a tecelagem dos 
tecidos necessários e a prepa- 
ração dos técnicos na Alema- 
nha mas devido às dificuldades 
políticas e administrativas. de- 
sistiu do projecto em meados 
de 1990. Também empresas 
francesas de vestuário inicia- 
ram a modemização e a im- 
plantação de novas fábricas na 
União Soviética em meados 
dos anos 80 devido a iniciati- 
vas governamentais. Houve 
também casos de licenciamen- 
to de- produção de colecções 
especiais destinadas ao mer- 
cado soviético de que são 
exemplos a Vestra Union 
(Moscovo e Kiev), Christine 
Laure-Gray (Novosibirk e Cáu- 
caso) e Biedermann (Kirgi- 
sien). 

Entretanto, quase um quar- 
to dos trabalhadores têxteis 
soviéticos foram forçados a 
entrar de férias devido a redu- 
ções e encerramentos de fá- 
bricas têxteis. Em Dezembro 
de 1990, a união dos sindicatos 
têxteis pediu aos govemios da 
Rússia e da União Soviética 
que abastecesse as fábricas 
têxteis. com matérias-primas 
importadas; que alterasse a 
política de preços para as 
indústrias ligeiras e apoiasse 
economicamente os trabalha- 
dores. 


Apesar das promessas en- 
tão feitas, a maioria dos pro- 
blemas encontra-se por resol- 
ver. 

Foi discutida a possibilida- 
de de entrar em greve no caso 
das reivindicações dos traba- 
lhadores têxteis não serem 
satisfeitas até ao fim de Janei- 
ro. Por seu tumo, no Uzbekis- 
tão, onde é colhido cerca de 
60% do algodão do país, as 
capacidades de produção form 
reduzidas devido a problemas 
e dificuldades ambientais da 
monocultura agrícola. 


A área de eultivo diminuiu 
14% entre 1987/88 e 1990/91. 
Esta tendência mantém-se e 
verifica-se de forma similar 
noutras áreas da União Sovié- 
tica. Para 1991/92 prevê-se 
que a área total de cultivo de 
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algodão na URSS decresça 3% 
e a colheira cerca de 700.000 
fardos. 


Checoslováquia 
cria sobretaxa 


Com o acordo do FMI e do 
GATT, a Checoslováquia criou 
uma sobretaxa de 20% sobre 
os direitos de importação para 
certos bens de consumo para 
proteger a indústria checa du- 
rante um ano; entrou em vigor 
em 12 de Dezembro de 1990 e 
expira em 31 de Dezembro de 
1991. 

Os produtos visados são o 
couro e artigos de couro, 
têxteis e vestuário e todas as 
espécies de chapéus. 
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COOPERAÇÃO NOS TÊXTEIS DA URSS 


> 


África do Sul 
-— aumento 
das exportações 


Nos primeiros seis meses 
de 1990 as exportações au- 
mentaram 31% para 110 mi- 
lhões de rands e as importa- 
ções 40% para 240 milhões de 
rands. 


As estatísticas de 1990 
revelam um aumento de 30% 
do volume de negócios total. A 
Federação Nacional de Vestuá- 
ro prevê que o volume de 


Belmiro Martins 


negócios e o número de traba- 
lhadores duplique nos próxi- 
mos cinco anos devido ao 
aumento do poder de compra 
da população negra. 

Espera-se que a percenta- 
gem das exportações aumente 
com a abertura dos mercados 
dos paises vizinhos. Na distri- 
buição a retalho, ha 8.000 
armazens com 50.000 traba- 
lhadores e 8.138 milhões de 
rands de volume de negócios. 

Na indústria têxtil e na 
distribuição retalhista, 50% do 
volume de negócios é feito por 
5% das empresas: só 13 em- 
presas empregam mais de 
1.000 pessoas. 


Os produtores que expor- 
tam mais de 2,5% da sua 
produção podem importar isen- 
tos de direitos os tecidos ne- 
cessários à sua produção. 

E uma medida do governo 
para promoção das exporta- 
ções, que também coficede 
apoio financeiro para estudos 
de mercados de exportação, 
para idas a feiras no estrangei- 
ro, para visitas de estrangeiros 
as fabricas sul-africanas e 
reduções de fretes aéreos. 


Argélia 
e México 


O Parlamento aprovou uma 
lei impondo o árabe como única 
lingua oficial a ser usada nos 
contactos com as autoridades, 
relações comerciais e escolas. 
Os documentos noutras 
linguas são inválidos e em 
caso de transgressão as mul- 
tas podem ir até cerca de 490 
dólares. 

No México a indústria têxtil 
e de vestuário procura desen- 
volver as suas actividades 
comerciais na Europa. Em 
setembro de 90, quatro indus- 
triais mexicanos participaram 
pela primeira vez na feira 
Igedo. O presidente da Câma- 
ra Mexicana de Vestuário afir- 
mou que, devido a substanciais 
investimentos em maquinaria e 
unidades de produção nos dois 
últimos anos, o México está 
apto a fomecer produtos de 
alta qualidade a preços compe- 
titivos. A oferta concentra-se 
em fatos de banho e lingerie/ 
roupa interior. Também o ce- 
tim, tecido elástico e rendas 
parecem ser artigos apropria- 
dos para exportação. Até ago- 
ra, 90% das exportações desti- 
navam-se aos EUA, 
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Argentina 
e Equador 


Por resolução do ministro 
da Economia publicada em 4 
de Janeiro de 1991, foi decre- 
tada uma tarifa geral dé 22%. 

No Equador outras medi- 
das governamentais para pro- 
mover as exportações não 
tradicionais e estimular o mer- 
cado fol aprovada o ano pas- 
sado uma lei sobre o aperfei- 
çoamento passivo para empre- 
sas estrangeiras no Equador, 
que facilitará o processamento 
das importações de mercado- 
ras para clientes estrangeiros 
destinados a serem reexporta- 
dos. 

Introduz um novo procedi- 
mento para as importações 
temporárias e cria uma regula- 
mentação do trabalho mais 
flexivel (trabalho em «part 


E 
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time», trabalho em fins de 
semana e feriados sem paga- 
mento suplementar). 

Além disso, O governo está 
a estudar a eliminação de 
obstáculos burocráticos para 
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os investidores estrangeiros e 
processos de simplificação das 
exportações. 


in Informação ANIVEC 
n.º 3/91 
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O QUE PENSAM OS RESPONSÁVEIS 


2.º SALÃO AUTOMÓVEL - O FASCÍNIO 


Mais um acontecimento de 
nível nacional está a decorrer na 
cidade dos canais. As exposi- 
ções sucedem-se e a calendari- 
zação está já a tomar-se dificil. 
O recinto de feiras é, de facto, 
um cenário do que foi, do que é 
e do que poderá vir a ser este 
pais. 

Agora é o Salão Automóvel, 
depois a Agrovouga. 

Sobre o Salão Automóvel, 
que abriu as suas portas no 
sábado, os responsáveis reve- 
lam, assim, O seu parecer: 

Para Girão Pereira, presi- 
dente do Município aveirense, 
«revelar-se-ia inútil dissertar 
aqui, neste momento, sobre o 
fascínio que sempre, desde os 
primórdios do motor de explo- 
são, o automóvel exerceu sobre 
os homens. Quanto mais hoje 
em dia... 

Apesar das constantes evo- 
luções e das mais desconcer- 
tantes inovações é, ainda — ou 
cada vez mais — um mundo 
fascinante. Talvez por isso mes- 
mo! 


hoje em dia, uma importante 
actividade económica que faz 
girar muitos milhões — na indús- 
tria, no comércio e nos serviços 
— em todo o mundo. 

Hoje em dia, o apoio do 
Município ao sector automóvel 
reveste-se de outras formas, de 
entre as quais a menos válida 
não será, por certo, este 2.º 
Salão Automóvel. 

Mantendo os mesmos ob- 
jectivos, tudo fizémos para re- 
petir, este ano, o êxito da edição 
anterior, esforçámo-nos, quanto 
sabiamos, por introduzir altera- 
ções. Com sentido positivo, 
julgamos. 

Se o conseguimos ou não? 
— Aos expositores e ao público 
em geral cumpre fazer esse 
julgamento. 

À organização compete 
agradecer as muitas colabora- 
ções recebidas, desejar a todos 
os intervenientes os melhores 
sucessos e, desde já, despedir- 
-se até para o ano... no 3.º Salão 
Automóvel de Aveiro». 

O prof. Celso Santos, por 


crevermos sobre o Salão Auto- 
móvel 90, a aposta terá sido 
ganha. Aí está, na verdade, à 
segunda edição a decorrer entre 
22 e 30 Junho, rodeada de uma 
grande expectativa. 


O 2.º Salão Automóvel vai, 
mais uma vez, proporcionar aos 
industriais, comerciantes e de- 
mais entidades um momento 
para apresentarem as mais 
recentes tecnologias no ramo 
automóvel, dando assim lugar 
à promoção de um dos mais 
importantes sectores de activi- 
dade económica da região 
aveirense e que todos deseja- 
riam ver cada vez maior. 


Como no ano antenor as- 
sistiremos à exposição dos 
mais recentes modelos e das 
mais diversas marcas. Tratan- 
do-se de um certame muito 
específico registamos o cuida- 
do posto pelos expositores no 
arranjo dos seus "stands”, 
obtendo-se assim uma apre- 
sentação plena de bom gosto 
e rara beleza. 


Paralelamente teremos a 


Mas, não se esqueça, tam- 
bém, que o sector automóvel é, 


Está em marcha o Clube Aveirense de 
Automóveis Antigos. 

Falar do passado será já escusado, mas de 
um projecto futuro é oportuno que um dos seus 
principais responsáveis — J. Azevedo — revele os 
seus anseios: 

«Temos outros anseios que também já vimos 
expressando à Câmara Municipal de Aveiro 
desde o início e muito especialmente ao seu 
presidente, -dr. José Girão Pereira, há já um ano 
por ocasião do primeiro desfile de automóveis 
antigos que efectuámos, relembrando-lhes sem- 
pre que a ocasião se tem proporcionado e que 
mais uma vez aqui lhe dirigimos: 

-— Fundar na cidade de Aveiro um Museu 
Automóvel - uma exposição permanente —- 
constituida pela maioria dos veiculos antigos 
aqui mais uma vez presentes. 

E outros virão, pois disso temos provas 
irefutáveis. A cidade de Aveiro e a sua região 
contarão a partir desse dia com mais um motivo 
de interesse e nós os coleccionadores teremos a 
possibilidade de expor os nossos veículos antigos 
com a garantia de impecável conservação, 
acesso a documentação e biblioteca relacionada 
com estas relíquias de épocas cuja memória se 
toma mais difusa, comportando sinais e simbolos 
de vivências, dos comportamentos, dos gostos e 
do espírito de um tempo. São elegantes mesmo 
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seu tumo, comentou: 
«Como previramos ao es- 


CLUBE AVEIRENSE 
AUTOMÓVEIS ANTIGOS 


participação do Automóvel An- 
tigo que percorrendo as ruas de 


quando singelos. Em todos resulta evidente a 
procura do melhor compromisso entre a forma e 
função. 

Requintados ou simples, avultam pormenores 
interessantes, soluções sofisticadas e, mesmo, 
mecânicas perfeitas. 

São os carros antigos, os mais velhos deles 
outrora chamados, algo prejorativamente, "Donas 
Elviras", conforme tão bem disse Jorge Cordeiro 
in "Jornal de Notícias" n.º 47 — 4.Nov.90, no seu 
trabalho "Os carros que vêm do passado”. 

O mesmo se poderá dizer das motocicletas, 
desde a primitiva bicicleta a vapor, passando 
pelos triciclos motorizados De Dion de 1898 que 
deram origem a marcas como a Ariel, e os 
motociclos equipados com o motor White & 
Poppe, as Matchless, as Norton, NSU, Raleig, 
Royal Enfield, Velocette, as americanas Indian de 
1901, famosas pelo uso de cardin, as BSA 
inglesas, as BMW alemãs, etc. 

O nosso projecto passa pois pela sensibiliza- 
ção das pessoas para a importância do que, a 
nosso ver, se reveste este património económico, 
social e cultural. 

Há relíquias esquecidas de cuja recuperação 
e manutenção é urgente cuidar, para que se não 
percam. No fundo pensamos estar a contribuir 
também para a conslidação do fenómeno da 
história do automóvel em Portugal». 


Aveiro e concelhos limitrofes, 


constituirá um momento de, 


grande beleza. Por sua vez 
uma prova de Perícia Automó- 
vel, a presença do Karting e 
Rádio Modelismo, além de um 
colóquio subordinado ao tema 
de inegável relevo no sector 
automóvel, com a presença de 
personalidades conhecedoras 
dos problemas do sector, se- 
rão factores que contribuirão 
fortemente para a dignificação 
do certame». 


AVEIRO, 22 A 30 JUNHO 
PARQUE MUNICIPAL DE FEIRAS E EXPOSIÇÕES 


DA TECNOLOGIA ANTIGA E MODERNA 


- AVEIRO 
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No concelho de Felgueiras 
a indústria de calçado está 
fortemente implantada. Aliás, 
na Felmostra'91 — certame que 
mostra as potencialidades da- 
quela região — os expositores 
com este género de artigos não 
faltam. Pela importância deste 
sector da economia do concelho 
e, até, do país, os responsáveis 
pela Felmostra, no seu catálogo 
de apresentação da feira dão- 
“nos conta como os sapatos 
sofreram evolução através dos 
tempos. Aqui fica o registo. 

Se as condições climatéri- 
cas estiveram na origem da 
criação do vestuário terá sido, 
por certo, a natureza do solo 
que condicionou o aparecimento 
do calçado. E se os povos da 
Mesopotâmia, por exemplo, ig- 
noram o seu uso, isso ficará a 
dever-se ao facto de que em 
terreno arenoso, o calçado não 
representa qualquer vantagem, 
constiuindo até um sério impe- 
dimento para a marcha. 

No antigo Egipto, as andá- 
lias parecem ter sido exclusiva- 
mente reservadas para uso no 
interior das habitações. Dai que 
os faraós e os deuses egípcios 
tenham sido sempre represen- 
tados com os pés nus. 

Os Hititas, por seu lado, 
aparecem sempre calçados 
com os seus tamancos, uma 
espécie de socos com a ponta 
alta, semelhante aos que ainda 
hoje usam os povos da Ásia 
Menor. Aliás, o nome tcharouk, 
que é dado na Turquia a esta 
espécie de calçado recorda a 
palavra hútita e o vocábulo 
hebreu que no antigo Testa- 
mento designava os atacado- 
res dos sapatos. | 

C costume dos hebreus 
prentendia que eles tirassem 
os sapatos quando pisavarm 
um solo sagrado. A tal hábito 
obedecem ainda hoje os arábes 
quando entram no interior de 
ume mesquita, verificando-se 
tambem o mesmo costume 
junto dos templos budistas. 

Como todos os povos guer- 
reiros, os assírios usavam bo- 
tas; os persas eram também 
representados com os seus 
sapatos. 

Na Gália, usavam-se as 
gallicae, uma espécie de galo- 
chas de ouro puro e sem tacão, 
ao paso que os francos calça 
botas com correias de couro, 
que serviam ao mesmo tempo 
para prender as fraldas sobre as 
pernas. 

Na Idade Média, as heuses 
não são mais do que umas 
polainas altas, confeccionados 


com COUTO. 


E 


Gregos e romanos 
-— O mesmo tipo 
de caiçado 


Já o calçado usado pelos 
gregos poderia ser dividido em 
três categorias distintas: a san- 
dália ou simples sola atada por 
correias; O soco, uma espécie 
de peúga curta de que se 
distinguia a sola; e o cotumo, 
subido, em forma de bota e 
omado com reversos. 

Munido de uma sola de 
cortiça muita alta - que fazia o 
papel de salto, então ignorado e 
que se destinava a altear o 
corpo -, o cotumo era calçado 
no teatro pelos actores trágicos, 
enquanto que os socos eram 
reservados aos actores cómi- 
cos. 

Os pedila, em contrapartida, 


“eram uma espécie de sandálias, 


cujas correias de couro passa- 
vam entre o polegar e os outros 
dedos e se amarravam acima 
dos tomozelos. E já na antiga 
Grécia os sapatos dos noivos, 
designados por nymphides, 
eram de cor branca. 

Para além destas três cate- 


« gorias de calçado, os romanos 


possulam ainda uma outra va- 
riante: tratava-se de um sapato 
forrado, que era apertado por 
meio de atacadores e cuja ponta 
tanto podia ter forma arredon- 


dada como quadrada ou pontia- 


guda, e até mesmo recurvada, 
como era o caso dos mullei, 
calçado destinado aos patrícios 
e aos senadores. Os soldados 
romanos calçavam na época, 
uns sapatos guamecidos com 
pregos. 


Uma sandália 
traiu Empédocles! 


As sandálias que calçavam 
os gregos e os romanos eram 
compostas por uma sola munida 
de uma gáspea, que cobria os 
dedos e a parte interior do pé, 
mas que deixava o peito do pé a 
descoberto. Por vezes, um ta- 
cão protegia o calcanhar. 

Muito embora nas antigas 
civilizações grega e romana as 
sandálias estivessem, sobretu- 
do, reservadas às mulheres, o 
seu uso não era exclusivo da 
população feminina. E isto po- 
derá deduzir-se porque há 
notícias de que Empédoclies as 
usava. Aliás, parece ter sido 
mesmo uma das sandálias que 
calçava o filósofo e naturalista 
grego que traíu os seus inten- 
tos. Conta-se que Empédoclies, 
nascido em Agrienta (Sicília) 
450 a.C. e considerado como 
um precursor de Hipócrates, se 
precipitou na cratera do Etna, a 
fim de que, uma vez desapare- 
cido o seu corpo, pensassem 
que tinha subido ao céu como 
um Deus. O vulcão, no entanto, 
rejeitou uma das sandálias que 
Empédoclies calçava, revelando, 
assim, o embuste de um orgu- 
lhoso suicida. 


Quando a moda 
impôs 
os pigaches 


No século XII, a moda 
impunha na Europa o uso dos 
pigaches, uns sapatos bicudos, 
cuja criação é atribuida ao 
conde D'Anjou, que os terá 
inventado para esconder um 
defeito de conformação. São 
aliás, estes mesmos pigaches 
que reaparecem no decurso do 
séc. XIV, então sob o nome de 
«sapatos à la Polaine» e cujas 
dimensões são de tal modo 
exageradas que, por vezes, se 
toma necessário atar a ponta do 
sapato ao tomozelo por meio de 


uma corrente de metal. Depois, ' 


são os escafignons, sapatos 
largos e curtos, que passam a 
ser o «último grito». 

Durante a Renascença, a 
moda italiana penetra em Fran- 
ça para, depois, alastrar a toda 
a Europa, que passa a calçar-se 
«a italiana». 

E é só nos finais do séc. XVI 
que aparecem os saltos inde- 
pendentes e com curvatura 
acentuada. A estes saltos pode 
ainda fixar-se, por meio de 
espeto, uma espécie de patim 
plano, que por assim dizer 
forma uma segunda sola. 


Os sapatos 
dos «Luises» 


No tempo de Luis XIV, os 
homesn passam a calçar sapa- 
tos com tacão alto, de biqueira 
alongada e com larga base 
sobre o peito do pé, que era 
guamecido com um vistoso 
laçarote. Mas, este laço que a 
moda impôs no reinado do «Rei- 
-Sol» é substituído, sob a regên- 
cia, por uma fivela, que irá 
aumentando de importância até 
á época de Luís XVI. 

Para as mulheres, o salto «à 
Luís XV» é muito alto e bem 
colocado sob a curvatura do pé. 
Sob a reinado de Luís XVI os 
sapatos são para as mulheres, 
confeccionados com tecidos de 
cores claras e têm tacões bai- 
xos e biqueiras pontiagudas; o 
calçado de homem é, em com- 
trapartida, feito com couro preto 
e tem também tacão baixo, mas 
a biqueira é larga e a fivela 
colocada sob o peito do pé é 
enorme. 

A Revolução Francesa lan- 
ça a moda dos sabots (uma 


espécie de tamancos) e dos 
escarpins (sapatos sem tacão). 
Entre 1815 e 1816, os franceses 
calçam-se «à inglesa», «à 
austríaca», «à italiana» e «à 
espanhola». Durante a restau- 
ração, os homens calçam botas 
pela manhã e, à noite, usam os 
escarpins com fivelas; as mu- 
lheres calçam-se também com 
escarpins, com fitas que cruzam 
sobre as pemas. E, cerca de 
1831, nascem os botins com 
elásticos com botões ou com 


laços. 


Guerras vulgarizam 
uso de botas 


Foram as guerras que con- 
tribuiram para generalizar, para 
os homens, o uso de botas, que, 
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sob o reinado de Luís XIV, não 
serão admitidos senão no Ex- 
ército. 

O uso do calçado com cano 
alto, envolvendo em parte a 
perna, é, no entanto, muito 
antigo. 

As ocreae romanas eram 
usadas pelos caçadores e pe- 
los camponeses. As botas usa- 
das pelos soldados eram refor- 
çadas por carreiras de malhas, 
por canos de aço ou por esca- 
mas de aço ou por escamas de 
ferro e alguns exércitos ainda as 
usavam no séc. XVI. 

A designação «falsa bota» 
era alta, maleável, estreita e 
omamentada, na parte super- 
ior, com bocados de relevo; com 
uma liga, eram presas acima do 
joelho. 
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VIAGEM À HISTÓRIA DO CALÇADO 


Até ao séc. XVII, as botas 
não tinham tacão porque eram 
usadas com uma espécie de 
patins ou com chinelas. 

No reinado de D. Luis XII, 
as botas são bastantes largas e 
chegam a atingir o meio da 
coxa. Quando se andava a pé, 
o cano da bota era dobrado por 
duas vezes, de modo a formar 
um enorme funil. Levantando 
uma dessas dobras, tinhamos 
a chamada bota «à la Candale». 

Na guerra, usavam-se botas 
grossas, de cano alto e rígido, 
que chegava até ao joelho, onde 
alargava numa ampla cúpula. 
Eram as botas «à chaudron». 

Até cerca de 1840, os 
postilhões calçavam botas que 
tinham um reforço de ferro. 
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No séc. XVIII imperam a 
bota «à amazona» e a bota «à 
inglesa», com reversos, este 
último tipo de botas que eram 
sobretudo usadas por certos 
lacaios de libré, continuou du- 
rante muito tempo a ser o 
calçado próprio dos lacaios e 
chegou ainda a disputar, junto 
dos caçadores, com a tradicio- 
nal bota dos montadores. 


Em síntese, poderá dizer-se 
que, sendo tecnologia tradicio- 
nalmente nuclear a distância 
que separa os artesãos do séc. 
XI dos operários dos nossos 
dias, já em relação ao «de- 
sign» havia, como hoje, preocu- 
pações de estilo, de elegância, 
de comodidade e até de quali- 
dade. 


VERDE 


Upal 


QUE TE 


Para nós, estes são motivos de 


orgulho, para todos os nossos clientes, 
são motivos de confiança e prazer. 


UERO | 
VINHO. 


Foi este o lema das adegas cooperativas de 
Amarante, Braga, Famalicão, Felgueiras, 

Guimarães, Paredes e Vale de Cambra, 
quando se uniram na VERCOOPE. Como 
resultados, um vinho de excelente 
qualidade, e o seu reconhecimento 
internacional com quatro prémios. 


Dino Dpede 
VERCOOPE 


PRODUTOR 
COMERCIALIZADOR 
EXPORTADOR 


União das Adegas Cooperativas da Região dos Vinhos Verdes 


Gandra — Agrela — Santo Tirso * Telef. 9671213/9671512 * Fax 9680739 


Museu de Arte Sacra e 
Regional - S. Torcato - con- 
junto de peças religiosas 
recolhidas ao longo da histó- 
“na, principalmente, relaciona- 
das com o proto-mártir do 
crstianismo Ibérico S. Torca- 
to; peças de valor regional e 
artesanal constituem o espó- 
lilo deste museu. Das 14 às 
19 horas (incluindo domin- 


gos). 


LAMEGO: Museu de La- 
mego - Largo de Camões - 
“Mobiliário, Tapetes, Arte 
Sacra. Das 10 às 12.30 e 
das 14 às 17 horas. Encerra 
as segundas-feiras. 


PÓVOA DE VARZIM: Mu- 
seu Municipal de Etnografia e 
História - Fundado em 1937 
pelo etnógrafo poveiro Antó- 
nio dos Santos Graça. Situa- 
do na Rua do Visconde de 
Azevedo, em pleno centro 
histórico. Aberto todos os 
dias (excepto às segundas- 
“feiras e feriados), das 10 ás 
18 horas. Natureza das suas 
colecções, apresentadas 
através de exposições fixas 
e temporárias. 


VIANA DO CASTELO: 
Museu Municipal - Palacete 
dos Barbosas Macleis-Largo 
de S. Domingos - possui uma 
das melhores colecções de 
cerâmica portuguesa, mobli- 
fiário e pinturas. Das 9.30 às 
12 e das 14 às 17 horas. 
Encerra às segundas e feria- 
dos. 


VILA DO CONDE: Casa 
Museu José Régio - Avenida 
José Régio, 132 - obras e 
colecções de José Régio. 
Das 9.30 às 12.30 e das 14 
às 18 horas; aos sábados, 
das 14 ás 18 horas, aos 
domingos, das 9 às 12.30 
horas. Encerra ás segundas- 
-feiras. 


Museu Vivo de Vilar do 
Pinheiro - Soutelo-Vilar - 
-demonstração do modo co- 
mo se fazim antigamente as 
ligações telefónicas; exposi- 

ão de material telefónico. 

ndo do Porto, pode con- 
tactar os TLP que lhe faculta- 
rão transporte até ao local e, 
respectivo retomo . Terças e 
quintas, das 9 às 12 e das 14 
ás 17 horas. 


VILA NOVA DE FAMALI- 
CÃO: Casa Museu de Camilo 
Castelo Branco - S. Miguel de 
Seide - obras e rechelo da 
casa de Camilo. Das 9 às 12 
e das 14 às 18 horas. Encerra 
ás segundas e feriados. 


CENTRO 


ÁGUEDA: Museu da Fun- 
dação Dionísio Pinheiro e 
Alice Cardoso Pinheiro - das 
15 às 18 horas: às terças, 
quintas, sábados e domingos. 
Encerra às segundas, quar- 
tas e sextas-feiras. 


AROUCA: Museu Regio- 
nal de Arte Sacra. Das 9 às 
12 e das 14 às 17 horas. 
Encerra às segundas-feiras. 


AVANCA: Casa Museu 
Egas Moniz. Das 9 às 12 e 
das 13.30 às 17 horas. En- 
cerra às segundas e terças- 
“feiras. 


AVEIRO: Museu Nacional 
- Rua de Santa Joana - 
“barroco português, pintura 
do séc. XVI, escultura, ouri- 
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vesaria, talha e paramentos. 
Das 9 às 12 e das 14 às 17 
horas. Encerra às segundas- 
-feiras. 


BUÇACO: Museu Militar. 
Das 10 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras. 


CARAMULO: Museu do 
Caramulo - Podem ver-se 


carros históricos, que são 
autênticas raridades: o 
«Rolis Royce» de 1938, que 
transportouo Papa durante a 
sua visita. o «Pegaso» de 
1953, oferecido ao Presiden- 
te Craveiro Lopes; o «Mer- 
cedes» blindado de Salazar; 
um «Peugeot»de 1898; um 
«Oldsmobile» de 1902, um 
«Dion Bouton» de 1905 e 
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Autocarros Superiuxo + Hotéis de Turismo 
| Se ionai 


GERÊS 3 SANTUÁRIOS - - Mensal 1.900$00 
TRÁS-OS-MONTES Mensal 2.000$00 
Amendoeiras 6.850$00 

FÁTIMA 12 e 13 Mensal 1.800$00 

SERRA DA ESTRELA 2 DIAS Mensal 7.850$00 
E PORTINHO ARRÁBIDA 7.850$00 

ALGARVE MARAVILHOSO Mensal 22.800$00 

MADEIRA ESPECIAL 8 dias Semanal 


ORENSE CABEZA MANZANEDA - Quinzonal 7.300$00 
GALIZA SENSACIONAL - Mensal 9.200$00 
PICOS DA EUROPA LEON OVÍDEO Mensal 18.400$00 .. 


ANDALUZIA CEUTA E 7, 


ER - Quinzena! 19.400$00 


MADRID ANDORRA - Quinzenal 19.400$00 
LOURDES ANDORRA - Mensal 26.500$00 
PARIS CIDADE LUZ - Mensal 39.300$00 


HOLANDA 


BÉLGICA - Mensal 57.800$00 


COSTA DO SOL MARROCOS - Mensal 48.000$00 
IBIZA ILHAS DE SONHO - Mensal 69.400$00 
ITÁLIA ROMA VENEZA - Mensal 95.000$00 
EUROPA ETERNA - Mensal 89.500$00 


ÁUSTRIA 


SUÍÇA - Mensal 82.500$00 


BERLIM Part. 31/3 - 15 dias 155.000$00 

ACOMPANHE O F.C.PORTO NAS SUAS DESLOCAÇÕES 
EXCURSÕES. PARA GRUPOS - PREÇOS ESPECIAIS 
ALMOÇOS REGIONAIS + SUPER PULMANS 


CONSULTE-NOS 


ESCAMARÃOTUR - K. pugue de Loulé. 206-T. 311400 
ALPTUR - Rua Alex. Herculano. 352 - T. 322880 


Agência Funerária e Decorativa Saramago de Gondomar 


um «Hot Kiss» de 1957. 
Fundado em 1953, nele es- 
tão expostas obras de Arte de 
excepcional valor e também 
uma colecção de veículos 
antigos - automóveis, motos 
e bicicletas - sendo o mais 
antigo de 1865. Das 10 às 18 
horas. 


COIMBRA: Museu Ma- 
chado de Castro - Largo Dr. 
José Rodrigues - escultura 
gótica do séc. XIV e XV e 
Renascentista, mobiliário e 
cerâmica dos séc. XVII, 
XVIII, XIX; talha barroca, 
pintura e um cripto-pórtico 
romano. Das 10 às 12.30 e 
das 14 às 17 horas. Encerra 
ás segundas e feriados. 


Museu Nacional da Clên- 
cla e da Técnica - Rua dos 
Coutinhos, 23 - maquetes de 
pinturas de Leonardo da 
Vinci; documentação sobre a 
vida e obra Madame Curie; 
teares de Coimbra. Das 9 às 
12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Encerra aos sábados 
e domingos. 


Casa-Museu Bissaya 
Barreto - Das 15 às 17 horas 
(terça a sexta-feira), das 10 
às 12 e das 15 às 17 horas 
(sábado e domingo). 
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JORGE GASPAR DA SILVA MANTAS 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 
Sua esposa e filho participam a 


todas as pessoas das suas relações 
e amizade que mandam celebrar na 
próxima quarta-feira, às 20,30 horas, 
na Capela da Senhora do Vale Cête, 
uma missa pelo seu etemo descan- 
so. 

Agradecem desde já atodos que 


" assistam a este pledoso acto. 


MARIA ADELAIDE MESQUITA DE CASTRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu filho, nora, neta, cunhada, sobrinha e restante 
família, profundamente sensibilizados pelas provas de ami- 
zade e pesar recebidas por ocasião do falecimento e funeral 
da saudosa extinta, vôm, por este ÚNICO MEIO, expressar a 
sua gratidão. 

Celebrando-se hoje, terça-feira, pelas 19,15 horas, na 
Igreja do Bonfim, missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma. 

Ficam, igualmente muito reconhecidos, a todos que se 
dignem participar na Santa Eucaristia. 


A Funorária de Lordelo de Artur Fontes, Lda. 


+ 


JOSÉ ILÍDIO MOREIRA AZENHA DE SÁ 
30.º DIA DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filha, genro, neta e demais família participam às pessoas das suas 
relações e amizade, que amanhã, quinta-feira, às 19 horas, na Capela de Santo 
António do Telheiro, em S. Mamede de Infesta, será rezada missa, Vomesptando 

o 30.º dia do falecimento do seu querido extinto. 


S. Mamede de Infesta, 26 de Junho de 1991 


GONDOMAR 


ANTÔNIO DE OLIVEIRA CARQUEJA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e demais família, muito reconhecidos, vêm, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que assistiram ao seu funeral, ou que doutro modo lhes manifestaram o seu pesar, 
pedindo desculpa por qualquer falta, involuntariamente cometida. 

Participam que a missa do 7.º dia, pelo etemo descanso de sua alma se celebra amanhã, quarta-feira, pelas 8,30 
horas, na Igreja Matriz. Antecipadamente, agradecem & quantos se dignarem assistir a este piedoso acto. 


GONDOMAR 


CARQUEJA & NEVES, LDA. 


Muito reconhecidos, vêm, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos os seus estimados clientes, fornecedores e amigos, que 
assistiram ao funeral do Sr. ANTÓNIO DE OLIVEIRA CARQUEJA, Sócio-Gerente desta firma, ou que doutro modo lhes manifestaram 
o seu pesar, pedindo desculpa por qualquer falta, involuntariamente cometida. 

Participam que a missa do 7.º dia, pelo eterno descanso de suc alma, se celebra amanhã, quarta-feira, pelas 8,30 horas, na Igreja 
Matriz. Antecipadamente, agradecem a quantos se dignarem assistir a este piedoso acto. 


ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS EM GAIA 


- Junto Av. República c/85 m2 

- Junto ao Salv. Caetano uma 
áreade 74 mê para retém ouconser- 
tos. Tolof. 303967 - 308986 


ESTABELECIMENTO COMER 
CIAL EM GAIA FRENTE P/ 
JARDIM SOARES DOS REIS 

C/180m2, C/água luz o telefono e 
divisórias, pronto para ser ocupado. 
Telofs. 303967-308986 


FRANCISCO JOSE 
BARATA CRAVEIRO 


Sua esposa, filho, avó, pais, irmãos, cunha- 
dos, sobrinhos e restante família cumprem o do- 
loroso dever de participar a todas as pessoas das 
suas relações e amizade, bem como às do sau- 
doso extinto, o infausto acontecimento e que o 
seu funeral se realiza hoje, dia 25, com missa de 
corpo presente, às 18 horas na Igreja do Calvário 
- Tortosendo, onde o corpo se encontra deposi- 
tado. Findas as cerimónias religiosas irá o féretro 
a inumar em jazigo de família, no cemitério local. 


Covilhã, 25 de Junho de 1991 


MACONDE 
CONFECÇÕES, LD 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do seu estimado Director 
Comercial, FRANCISCO JOSE BARATA CRAVEIRO, e que o seu funeral se 
realiza hoje, às 18 horas, na Igreja do Calvário - Tortosendo - Covilhã. 


Vila do Conde, 25 de Junho de 1991 


Funerária Pátria de JOAQUIM OLIVEIRA 


TORTOSENDO - COVILHÃ 


+ 


EMPRESA METALÚRGICA, SITUADA EM VILA NOVA DE GAIA, 
PRETENDE ADMITIR: 


CORTADORES DE NAPAS E TECIDOS 


Resposta à Firma JIETA- Apartado 32 - Oliveira do Douro 
4409 Vila Nova de Gaia Codex 
ou pelo telefone 782 14 66 


EMPREGADA DE LIMPEZA 


Falar nas horas de expediente 
782 68 18 


EMPREGADO/A 


Para escritório de contabilidade em Gaia, com muita prática de dactlografia o 
conhecimentos de contabilidade. Carta indicando onde trabalhou, serviços que fazia, 
situação actual, idade, ordenado pretendido, além das referências que entender, a 
este jornal ao n.º 508. 


PARA ALUGAR 


Casa - Andar - Apartamento - 


Estúdio ou TO. 

C/ ou sem mobília no Grande Porto 
o arredores, Gala ou Espinho. Telofa. 
303967-308986 


(N 9M JORNAL DO NORTE 
FP PAR 


A SERVIR O PAÍS 


E ES sm 


ANDARES ÀS ANTAS 


DesdoT2 a TS, Início de construção, garagens individuais, acabamentos 
óptimas condições 


A. AMARAL — Propriedades, Lda, ( 
Telefones: 380381 - 317367 — Porlo 


ESTABELECIMENTO 


COMERCIAL 
Novo c/ cave. 400 m2. à Av. 
dos Aliados - Centro do Porto. 
ESCRITÓRIOS 


Novos c/ w.c. privativo. À Av. 
Aliados, Porto. Bom p/ o 
próprio ou rendimento. 
Áreas de 30 a 40 m2 
Mostra e trata: SAIMOVEIS, Ld.* 
Tolofa. 303967 - 309988 


CALHAS 


Perfuradas p/ estantes. 
40x40x1,5 respectivamente. 
Tabuleiro e acessórios. 
Vários comprimentos. 
Montagem fácil e rápida. 
Preços especiais p/revenda. 
F.A.F. - R. Conselheiro 


Veloso Cruz, 308 T. 
393615 - Gaia. 


QUINTA EM CANEDO - FEIRA 
Toda murada, a/área de 6.500 m2 
adegas, 


40.000 contos. 


T3 E T4 - CENTRO DE GAIA 


Juntos do Liceu e Biblioteca, prontos a ocupar, suites e garagens individuais, 
parquét nos quartos, todos c/roupeiros, últimos para venda, desde 15.500 contos. 


A. AMARAL - Provrledades 
Teles. 380381/317367 - Porto 


MORADIA À PRELADA 


À Rua Monte dos Burgos, 3 frentes, cave, r/chão e andar, 3 bons quartos, banhos em 
mármore (uma suite), portas e roupeiros lacados, garagem, jardim e logradouro. Preço 


' ARMAZEM 
Zona Ind. Serzedo - Gala, 
com 700 m2 área coberta, em 
terreno com 1.250 m2. 

Telefone: (02) 7624192 


A. AMARAL - Propledades 


| etlefones 380381 31 736/ Porto 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DE BRAGANÇA 


ANÚNCIO 


São citdos os credores des- 
conhecidos que gozem de ga- 
rantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados para re- 
clamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto 
de tais bens, no prazo de dez 
dias, depois de decorrida a dila- 
ção de vinte dias, que se come- 
çará a contar da data da publica- 
ção do último anúncio. 

! 


Execução Sumária n.º 32/90 
3.º Secção 

Exequentes - Armando Je- 
sus Cordeiro, residente em Pe- 
nafiel. 

Executado - Duarte Nuno 
Margarido, casado, industrial, 
residente em Valpaço - Curópos 
- Vinhais. 


Bragança, 91/5/22 


O Juiz de Direito, 
Francisco Marcolino de Jesus 


O Escrivão de Direito, 
Altino Lázaro Raposo Falcão 


Mogadouro, 
Carrazedo de 


Vinhais e Bragança. 


EMPRESA DE CAMIONAGEM CABANELAS, SA 


R. da Ateneu Comercial do Porto, 19 + Telets. 2004398 e 2005637 
4000 PORTO 


SERVIÇOS EXPRESSOS 
CARREIRAS RÁPIDAS E NORMAIS 


Com partidas do PORTO temos carreiras diárias para: Felgueiras, 
Amarante, Vila Real, Aljó, Murça, Mirandela, Macedo de Cavaleiros, 
Miranda do Douro, Vimioso, Vila Pouca de Agular, 
Montenegro, Argeriz, Pedras Salgadas, 
Vilarandelo, Valpaços, Torre D. Chama, Agrochão, Zolo, Rebordelo, 


INFORME-SE DOS RESPECTIVOS HORÁRIOS 


PARTIDAS PARA LISBOA: 8h30 e 19h45 
De segunda a sexta-feira 
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5.º JUIZO CÍVEL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Na Execução Sumária, n.º 
9.100, pendente na 2* Secção 
deste Julzo, movida pelo exe- 
quente União de Bancos Portu- 
gueses, S.A., com sede na Praça 
D. João |, 80, Porto, contra 
ALÍPIO AUGUSTO CALDEIRA 
PINTO, actualmente em parte 
incerta e com última residôncia 
conhecida na Rua do Taxa, n.º 
52, 4º, Dtº, Braga, é (são) 
este(s) executado(s) citado(s), 
para no prazo de cinco dias, que 
começa a correr depois de finda 
a dilação de trinta dias, contada 
da data da segunda e última 
publicação do anúncio, 
deduzir(em) oposição, pagar 
(em) ao exequente a quantia de 
Esc. 320.921$50, acrescida dos 
juros de mora vencidos e vincen- 
dos, ou nomear bens à penhora, 
sob pena de esse direito vir a ser 
devolvido ao exequente. 


Porto, 18/06/91 


O Juiz de Direito, 
Lázaro Martins de Faria 


O Escrivão Adjunto, 
José Manuel Teixeira Diogo 


Vidago, Chaves, 


í 
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N.º 24 — 25/06/91 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
de TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 
SECRETARIA DE ESTADO DAS OBRAS PÚBLICAS 
TRIBUNAL G.N.F.P. - GABINETE. DO NÓ FERROVIÁRIO 
CÍVEL — Do porto 
DA COMARCA ANUNCIO 
psd CONCURSO PUBLICO 
” ty o, 
ANUNCIO E 
ESTAÇÃO DE PENAFIEL 
o ca <a REMODELAÇÃO DO EDIFÍCIO 
DE PASSAGEIROS 


Faz saber-se, que pelo 1.º 
Juízo Civel do Porto, 3.º Secção, 
correm seus termos uns autos de 
Execução Sumária, registados 
sob o n.º 544/89 em que é Exe- 
quente: Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa, E. P., com 
sede em Lisboa e filial à Av.º dos 
Aliados, 45/69 - Porto - Porto e 
Executados: LUIS JESUS MELO 
e mulher, NAZARÉ OLIVEIRA 
ALMEIDA, residentes em Insua - 
Carregosa - Oliveira de Azeméis 
e Outros. 

Nos mesmos autos correm 
éditos de VINTE DIAS, contados 
da segunda e última publicação 
do anúncio CITANDO os credo- 
res desconhecidos daqueles 
executados para no prazo de 
DEZ DIAS, findo o dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos nos au- 
tos acima indicados, desde que 
gozem de garantia real sobre o 
bem penhorado que é imóvel. 


Porto, 14 de Junho de 1991 
O Juiz de Direito, 
Fernando Manuel 

Oliveira de Vasconcelos 


A Escrivã Adjunta, 
M.* de Lourdes Costa 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DE 
CABECEIRAS 
DE BASTO 


ANÚNCIO 


Pelo Julzo de Direito desta 
comarca de CABECEIRAS DE 
BASTO, e na Execução de Sen- 
tença n.º 87/A/85, que o exe- 
quente Crédito Predial Portu- 
gués, S. A., move ao executado 
ROLANDO MACHADO NUNES, 
com residência conhecida no 
Café Bal D'Estevão, da comarca 
de FAFE, e actualmente em parte 
incerta, é por este meio citado 
aquele executado, para no prazo 
de DEZ DIAS, deduzir oposição, 
que começa, a correr depois de 
finda a dilação de mais TRINTA 
DIAS, contados da segunda e 
última publicação do respectivo 
anúncio, pagar ao exequente a 
quantia de 1.599.191$00, juros 
de mora e custos da execução, 
ou nomear bens à penhora, sob 
pena de se considerar devolvido 


âquele exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. 


Cabeceiras de Basto, 
18 de Junho de 1991 


O Juiz de Direito, 
Lic. José Luís 
Paulo Escudeiro 


O Escrivão Adjunto, 
Francisco Alves 


1 — 


10 — 


1— 


12 — 


13— 


Concurso realizado pelo GNFP - Gabinete do Nó 
Ferroviário do Porto, com sede na Rua Silva Tapa- 
da em Vila Nova de Gala, Telefone: 307009 — 
Telex: 27109 — Telefax: 305962. 


Concurso público 
Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 


a) Local de execução: Estação de Penafiel. 


b) Lea xa da Empreitada: Remodelação do 

cio de Passageiros da Estação de Penafiel. 
Pan extensão e características gerais de 
obra: Demolições — Ampliação do edifício — forne- 
cimento e montagem de equipamentos — Electrici- 
dade. 


Preço base do concurso: Esc: 19.800.000$00 
(Dezanove milhões e oitocentos mil escudos), não 
incluindo o IVA. 


c) A empreitada é conjunta para as diferentes espe- 
clalidades, devendo as propostas dos concor- 
rentes contemplar a totalidade dos trabalhos. 


Prazo de execução da obra: 100 (cem) dias de 
calendário. 


a) O processo do concurso encontra-se patente na 
entidade indicada no n.º 1, onde pode ser exami- 
nado durante as horas normais de expediente. . 


b) Podem ser solicitadas cópias dos elementos re- 
feridos na alínea anterior, na entidade indicada 
no n.º 1, até 20 dias de calendário a contar da 


c) O custo da totalidade do processo deste concur- 
so é de Esc: 15.000$00 (quinze mil escudos), ex- 
cluindo o IVA, a liquidar na Tesouraria da Fazen- 
da Pública de Vila Nova de Gala, nas condições 
do programa do concurso. 


a) As propostas deverão ser apresentadas até às 
17.00 horas do dia 22 de Julho de 1991. 


b) As propostas serão entregues pelos concorren- 
tos na sede do GNFP, à Rua Silva Tapada em 
Vila Nova de Gala, contra recibo, ou enviadas 
pelo correlo, sob registo e com aviso de recep- 
ção. 


c) As propostas terão de ser redigidas em língua 
portuguesa, nas condições do programa de con- 
curso. 

a) Podem assistir ao acto público do concurso todas 
as pessoas interessadas e intervir as que para o 
efeito estejam devidamente credenciadas pelos 
concorrentes. 


b) O acto público do concurso terá lugar no endere- 
ço Indicado no n.º 1 e realizar-se-á pelas 10.00 
horas do dia 23 de Julho de 1991. 


O concorrente a quem for adjudicada a empreitada, 
prestará uma caução no valor correspondente de 


5% (cinco por cento) do preço total de adjudicação. 
O modo de retribuição desta empreltada é por sórie 
de preços, e o financiamento terá como fonte o 
Orçamento do Estado. 


Podem concorrer empresas ou grupos de empre- 


externo, em regime de 
tendo em vista a celebração do contrato. 


Os concorrentes deverão ser titulares, nos termos 
do Decreto-Lei n.º 100/88, de 23 de Março, do 
alvará de empreiteiro de obras públicas da 2.º sub- 
categoria da 1.º categoria e da classe correspon- 
dente ao valor da proposta. 

O período durante o qual concorrente é 
obrigado a manter a sua proposta é de 90 (noventa) 
dias de calendário, a contar da data indicada no n.º 
7-b). 


O critério de apreciação para adjudicação da em- 
pilula asrá o da proposta maio Vantaiods: GENTE 
dendo à ponderação, por ordem decrescente da 
sua Importância dos seguintes factores: garantia de 
boa execução e qualidade técnica, condições mais 
vantajosas de prazo e de preço. 


Vila Nova de Gala, 4 de Junho de 1991 


O Presidente do Conselho Directivo 
Eng.º José Espinha 


nos termos do artigo 49.º do' 


PUBLICAÇÕES/AVISOS/EDITAIS 41 


COMO TER UM 


às 645. 
e Domingos (ou 24s. 


B - Excepto Sabados. 


+00 CY PORTO 


«OUT a 30. JUN - 


feiras (ou 5as. 


Rede Expressos da IRIVES:s=: 


30 P| BRAGANCA 


MACEDO CAVALEIROS 


PENAFIEL 


feiras se vespera de Feriado) 
feiras se Feriado). 


Os restantes HORARIOS efectuam-se DIARIAMENTE. 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE 
MATOSINHOS 


MINUTA 
DE ANÚNCIO 


O DOUTOR AMÍLCAR BRII- 
TO DE PINHO FERNANDES, 
MERETÍSSIMO JUIZ DE DIREI- 
TO DO TERCEIRO Juizo DO 
TRIBUNAL JUDICIAL DA CO- 
MARCA DE MATOSINHOS: 

FAZ SABER que pela 5* 
Secção de processos desta 
comarca, correm termos uns au- 
tos de Acção Especial (Declara- 
ção de Morte Presumida), regis- 
tados sob o n.º 43/91, em que é 
requerente Horácio João, casado 
e residente na Travessa Central 
do Seixo, 343, S. Mamede de If 
festa, área desta comarca, e 18 
querido JOAQUIM JOÃO, at 
sente em parte incerta de Françã, 
nascido a 10 de Outubro de 1896, 
filho de Domingos João e de Ca- 
rolina da Silva, natural da fregus- 
sia de Ramalde, concelho do 
Porto, com última residência cof 
hecida no Pais na Travessa 
Central do Seixo, 342, S. Ma- 
mede de Infesta, área desta 
comarca, foi por sentença profefi- 
da no dia 7 de Junho de 1991, nos 
referidos autos, declarada & 
morte presumida do requerido, 
reportando-se esta declaração & 
16 de Novembro de 1946. 


Matosinhos, 12 de Junho 
de 1991 


O Juiz de Direito, 
Amílcar Brito 
de Pinho Fernandes 


O Escriturário Judicial, 
Bernardo Manuel 
Madureira dos Reis 


PARAPSICOLOGIA 
HOMEOPATIA 


PORTO — CURSOS — LISBOA 
ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


Cursos de extensão Universitária em: Parapsicologia, ministrado pelo dr. 


Percia de Carvalho e prof. Newton Milhomes da Faculdade de Psicologia Hello | 


Alonso Brasil 


Curso de Homeopatia Moderna a ministrar pelo prof. Paulo de Lacerda Ph. D. 


INSCRIÇÕES: LM.N. - Av. Prala da Vitória, 18 - 1.º 
Esq.* - Telef. 55 40 87 - Fax 54 33 12 Lisboa 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE VILA POUCA 
DE AGUIAR 


ANÚNCIO 


Faz saber que no dia 19 de 
Setembro pelas 10 horas, no tri- 
bunal desta comarca, na Carta 
Precatória n.º 48/91, extraída 
dos Autos de Execução Sumária 
n.º 83/85, vindos da comarca de 
Cabeceiras de Basto em que é 
exequente o Crédito Predial Por- 
tuguês, com sede em Lisboa e 
executado José Manuel Ferreira 
Martins, solteiro, comerciante, 
residente na Rua 5 de Outubro - 
Arco de Baúlhe, há-de ser posto 
em praça pela segunda vez para 
se arrematar ao maior lanço ofe- 
recido, acima do valor que 
adiante se indica a seguinte: 
quota detida pelo executado na 
Sociedade Martins e Carvalho, 
Lda., com sede no Lugar de 
Carvalhas, freguesia de Salva- 
dor - Ribeira de Pena desta co- 
marca, no valor de vinte e cinco 
mil escudos - vai à praça por 
metade do preço. 


Vila Pouca de Aguiar, 91-06-19 


O Juiz de Direiro, 
José João Teixeira 
Coelho Vieira 


A Escrivá Adjunta, 
Maria Prudência 
Teixeira Roque 


CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DA MAIA 


UCANORTE - uniÃo 


DAS COOPERATIVAS 
AGRÍCOLAS 
DE COMPRA E VENDA 
DO NOROESTE - U.C.R.L. 


Sede Social: - R. da Restauração, 
n.º 312, 1.º Porto. 

N.L.F. - 500927634. 
Capital: - 12.000.000$00 (variável) 
Matriculada na Conservatória do 
Registo Comercial 
do Porto sob o n.º 99. 


Certífico narrativamente para 
efeitos de publicação que por escritu- 
ra lavrada neste Cartório eim 14 de 
Março de 1991, a fis 3 do livro de 
notas n.º 149-B, foi alterada a deno- 
minação da cooperativa em epigrate 
para “UCANORTE - UNIÃO DAS 
COOPERATIVAS AGRÍCOLAS DE 
APROVISIONAMENTO E ESCOA- 
MENTO DE PRODUTOS DO NO- 
ROESTE - U.C.R.L.”, tendo em con- 
sequência sido alterado o art.º 1.º dos 
respectivos estatutos que passou a 
ter a seguinte redacção: 

ART.º 1.º 


A Ucanorte - União das Coope- 
rativas Agrícolas de Compra e Venda 
do Noroeste - U.C.R.L, passa a deno- 


roma sale do jp 


COOPERATIVAS AGRÍCOLAS 

APROVISIONAMENTO E ESCOA- 
MENTO DE PRODUTOS DO NO- 
ROESTE, U.C.RL.* e rege-se polos 
estatutos aprovados em Assembleia 
Geral de quinze de Junho de mil no- 


Maia, em dezoito de Junho de mil 
novecentos e noventa e um. 


A Ajudante do Cartório 
Assinatura legível 


a" am o a 


2 
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GAMOBAR - Sociedade de Representações, SA 


Sede: RUA DELFIM FERREIRA, 230/414 — PORTO 


Capital: 280 000 000$00 — Registada na Conservatória do Registo Comercial do Porto sob o n.º 15 787 — Pessoa Colectiva n.º 500 123 853 


RELATÓRIO DE GESTÃO 
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Senhores Accionktas: “ar par 
De acordo com a lel e os estatutos vimos submeter à apreciação de V. 
Ens. o Pojitági ia MBesiha 8 2a, Contas, suinivas am oneroício do 1900, O Conselho de Administração, 
No exercício continuou o mercado de automóveis ligeiros a 
recsortir-so das medidas traduzidas essencialmente na Miguel Jorge Fleming Horta e Costa, em 
restrição do crédio e aumento das taxas de juros. representação da Mocar, S.A - Presidente 
Acresce ainda o aumento de concorrência entre as marcas Carios Fortunato Alxina 


que 
actuam No nosso mercado. À nossa empresa só no Último trimestre de 1990 
sentiu o reflexo favorável do reposicionamento da gama Peugeot no que se 
refere sos equipamentos, preços o margens para os diversos modelos. 
Destes factos se ressentiram as vendas totais que se cifraram em 
3.355 milhares de contos o que representa um decréscimo de cerca de 2,5% 
em relação so ano anterior, apesar do aumento de volume da prestação 
assistência em coroa de 30%. 


Dr. João Maria Ferreira Baptista da Silva 
Fernando Moniz Gaião Espirto Santo Siva 
José Miguel Fleming Horta e Coste 


ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO 
DOS RESULTADOS 


prazo 
foram de 47.719 contos. 
Sob o ponto de vista fnanceto, a situação reflecte uma redução do 
bancário, 


passivo comsentârea com a evolução das existências e de 
carteira de letras. 
Foram, no exercício, efectuadas duas 


A Ra 


cessar ce nrrrer macas 


do imobilizado, 


resvaliações 
sendo uma eleciuada nos lemos do Decreto-Lei! n.º 4001, permitindo 
consfituir uma reserva de 55.975 contos e outra de carácter técnico sobre 
O terreno onde se encontram implantadas es instalações da Via Rápida no 
valor de 461.752 contos. 
Os resultados liquidos do exercício foram negalivos no montante de 


7 - Em média, estiveram ao serviço da empresa 164 pessoas. 


8 - A conta 43.1 Despesas de Instalação” desenvolve-se contorme mapa 
seguinte: 


BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1990 


Acções (quotas) próprias: 


Valor nominal 
Prêmios e descontos 


Prémios de emissão de acções (quotas) 


Fomecadores de imobilizado - Tiudos & paga mm 
Empresas intodigadas e 
E-preses parteipadas =... == es 
(Proctartes) socionistas (sócios) 

AdSiartam ertos de chertes 


Amor e provisões de aplicações 0 investimentos financeiros 
duros 0 custos simiara, 
Peiativos a empresas interigadas 
Outros 


[o 
Custos e perdas extraordinários cn emersrsmememmmemass 


(E) 
Impostos sobre o rendimento do exemício 


Resultado Equido do exercício 


Resultado Equido do exercicio: (F) — (Q) « 


12- À reavaliação do activo foi feta com base nos seguintes diplomas: 
Doc. - Lol - 430/78 Doc. - Lai - 24/82 Doc.» Lei - 134/04 Doc. Lei - 118806 
Deo Lai - 111/08 Doc. Lei - 4001 


- Fol ainda feta uma reavaliação extraordinária do terreno, onde se encontra 
im plantado o edfico da Sede com base ruma avaliação do mesmo feia por uma 
empresa imobiliária 


*) Compreende, nomeadamente, imobilizado afecto aos serviços 
administraivos, que servem todas as actividades, e a cantina. 


&) hhs há cantos inancabos copitaliszados nas incbiizaçães 


(om contos) 


25 - As dividas ao pessoal correspondem ao vencimento do ms de 
Dezembro dos vendedores, no montante de Esc. 3 368 820300 que por 
razões administrativas, são sempre processados no último dia do mês. 


28 - Não há dividas em mora ao Estado e outros Entes Públicos. 


36 - O Capital Social divide-se em 280.000 acções ao portador com 
o valor nominal de 1 000300 cada. 


37 - Entidades que detêm pelo menos 20% do Capital Social: 
MOCAR, SA ........... 117 600 000300 .......... - 4 


(Continua na pág. seguinte) 
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asssunHor9o1 (O Comércio do Porto 


GAMOBAR - Sociedade de Representações, SA 


(Continuado da pág. anterior) 45 - Demonstração dos Resultados Financeros 


41 - Demonstração do custo des mercadorias vendidas e das 


O TÉCNICO DE CONTAS, 
Evandro Fonseca Félix 


RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Tomamos conhecimento da Certficação Legal das Contas emitida pela 
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas. 


Senhores Accioristas 


De acordo com a Le!, apresentamos breve Relatório sobre a actividade Como consequência, somos de PARECER 
desenvolvida no exercício de 1900 em GAMOBAR - Sociedade de Que sejam aprovados os documentos de prestação de cortas relafivos ao 
Representações, S.A., a fim de dar parecer sobre os documentos exsrcício de 1900. 
apresentados pelo Conselho de Administração relativamente ao mesmo Agradecemos ao Conselho de Administração e aos colaboradores da 
exercício. Empresa a colaboração prestada. 

Como o Pialatório de Gestão salienta, o exercício desenvolveu-se Porto, 25 de Feversiro de 1991 


Vogal ROC, Dr. Guy Alberto Fernandes Poça Falcão 
Oficiais de Contas, que integra este Conselho e que aqui se dá por (om representação de Álvaro, Falcão & Maia, 
reproduzido. Sociedade 


CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 


Examinámos as contas da Gamober - Sociedade de Representações, da Empresa em 31.Dezembro, 1900, bem como os resultados des suas 
SA, com sede na cidade do Porto, que compreendem o Balanço Analítico operações referentes mo exercício findo naquela data, de acordo com os 
em 31.Dozembro. 1990, a Demonstração de Resultados Liquidos do princípios contabilísticos geralmente ace tes aplicados de uma forma consistente 


, de 
suporte, mantidos em conformidade com as receios legais. A nossa Porto, 25. Feversho. 1991 
eecinicria ld afochusia de aesido cum ms hicsias Tácricas de Hevisãs 
Legal de Cortes aprovada pela Câmara dos Revisores Oficiais de Cortes. Guy Alberto Fermandes de Poças Falcão 
É nossa conviação que os citados documentos de prestação de (Em Representação de Álvaro, Falcão & Maia, 
contas apresentam de forma verdadeira e apropriada a situação financera Sociedade de Revisores Oficiais de Contas) 


BRAGA - PORTO COIMBRA LEIRIA - LISBOA 


: 1.08 19.38 23.30 Pj BRAGA c em 

1.35 11.35 4.0 19.50 20.80 | TILA NOVA FANALICAS 1.00 DRSRRIR us ua 
1.05 11.95 RO 0.00 €.M ci promo , 49 13.15 17.15 Nas 2. 
:.M 9.3 0.05 02,30 14,30 15.60 105.30 16.) Geo CM Pp € 59.25 10.08 11.08 10.00-03.38 17.00 10.70 20,00 21,00 23.00 

h o é SN" E <A l ] h VILA NOTA GAIA ! t | | 2 6.% 4 UU 4 
9.00 10,00 15,20 14.00 16.00 16.30 17.00 10,00 22.00 2.00 cl cousa POOSS 1.30 9.30 TO.IO HI.DO 05.30 17.00 10,38 19,30 21,8 
9.00 12.00 15,30 15.00 16.15 07,30 17,15 00,45 32.15 2.0 P 210 04,80 MM 10,88 'S 14.05 16.95 07.55 10,25 20,29 
10.15 i i 18.00 19.00 23.00 2,45 | roma 1 1 045 9.0 TR RO 
1.4 | as | 1.3 | 18.25 19.25 20.78 3.00 ci Les PIAS TM OM 9.15 | | As JEM | nas 
co us RU 


15.16 1.18 18. 123 5.4 LISSSA , RT bs 1,15 MAs 05,15 10,15 


À - Excepto Dosinços é lis. feiras se feriado. 

E - bos Doningos é dis. feiras se feriuós. 

€ - Excepto Subados « Deningos. 

O restantes BORANTOS afectuma-se DIANIANEETA. 

* - Com paraçea de J0 5. em Ponbal (5. Sebustido!. 
+ = Via E 


BRAGA -—- EVORA 


A 


8.15 11.15 14.00 P| BRAGA C 14.05 18.05 22.05 
8.35 11.35 14.20 VILA NOVA FAMALICAO 13.45 17.45 21.45 
9, PORTO 

9. 


VILA NOVA GAIA 
COIMBRA 


LISBOA 


Om amM 


17.30 20.30 23.00 VENDAS NOVAS 
| MONTEMOR NOVO 


Om 
So 
e] 
o 
A 
[o 
tu 
Õ 
e] 


EVORA 


A - Excepto Domingos e 24s. feiras se Feriado. 
B - Aos Domingos e 2as. feiras se Feriado. 
Os restantes HORARIOS efectuam-se DIARIAMENTE. 


o =— 
e 


ISEDE E XPRESSOS — a opção de bem viajar! 
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O SEU TELEVISOR VELHO 
PODE VALER 


O SEU TELEVISOR ANTIGO AINDA VALE DINHEIRO 


TROQUE POR UM: 


A THOMSON 


HABILITE-SE AO SORTEIO DE UM AUTOMÓVEL 
E CENTENAS DE CONTOS EM PRÉMIOS 


ELECTRO-POVO 


R. GUEDES DE AZEVEDO, 229-245 « TLF. 2009861/2009862 


«O Comércio do Porto » 
N.º 24 — 25/06/91 


dae 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DES 4: 
V. N. FAMALICÃO 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária 
1.º Secção — 3.º Juízo 


FAZ-SE SABER que na Exe- 
cução Ordinária n.º 123/90, pen- 
dente na 1.º Secção do 3.º Juízo, 
movida pelo  Exequente 
B.E.S.C.l. contra o executado 
Antônio da Silva Faria Vasques, 
correm éditos de 30 dias, a contar 
da data da segunda e última publi- 
cação do anúncio para citação de 
Ana Paula Antunes D'Almeida 
Barata Vasques, cônjuge da- 
quele executado, para no prazo 
de 10 dias, decorridos que seja o 


prazo dos éditos, requerer a se-: 


paração de bens ou juntar certi- 
dão de pendência de outro pro- 
cesso em que a separação já 
tenha sido requerida, sob pena da 
execução prosseguir nos bens 
penhorados. 


V. N. Famalicão, 3 de Junho 
de 1991 


A Julza de Direito, 
Dr.* Guilhermina Vaz Pereira 


A Escriturária, 
Fernanda Maria Cardoso 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Atenues. 2 — Precursor. 3 — VB. 
Sólo. Em. 4 — Ide. Sol. Ego. 5 — Rixa. Unir. 6 — Nata. 
Amam. 7 — Arco. Anel. 8 — Lhe. Ala. Ano. 9 — Ala. Efebo. 
Tá. 10 — Solitário. 11 — Somaram. 


VERTICAIS: 1 — Vir. AR. 2 — Pedinchas. 3 — Ar. Exare. 
Os. 4 - Tês. Ato. Elo. 5 — Ecos. Afim. 6 — Nulos. Dleta. 7 — 
Éril. Abar. 8 — Uso. Uma. Ora. 9 — Só. Enana. Im. 10 — 
Reaimento. 11 — Mor. Loa. 


DIFERENÇAS 


t SEMPRE 


.. 


44 | COTAÇÕES 
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AMBAS AO AA PSD ARE RRCCRAEESSE GUBMELAROCRERSAPURERDADDA RE A CAM ERRAR POSTS ls SRS PRO E AE O MRE Gr 
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ERR Sd SA, cais QRO Eno 6 AR o E RR | E DRE O) 


RR E st cr ria dr rr ova ER unos DR DS RR 


COTAÇÕES OFICIAIS 


20/JUNHO/1991 


OBRIGAÇCES 


Extemo- 
Extemo-fa. 8 Car ter 


ea 
n 40/120.8.13,75 070500 
- 1º, 4 3º Sério - 1987 
FIP - 4º. à 12º. Sério . - 1087 


FP - E Sério - 1901 
Apm 
Tos.Fip-Ja Sor 
4a Sor 


Tos.Fip 
Ba Soc 19,3125 01/08 
Broa (rr 8.N5,32 75/7606 
«SP 5.32 75/76/05 


T Se 
TCap. Aut 1aidaS. 18,00 00/04 


Metrop.Lisboa 
Fundo Tursmo-S.A 15,25 87/-/05 
Fundo Tursmo-S.B 15,25 87-06 
Fundo ama 15,25 87-97 


Gov Reg Acores 


ii 
Gov R Acores-2aEm 


19,75 909697 
BEI 


BE! 
BE |-Za Emissao 15,25 89/-/97 
BEI -la Emis 15,50 90/-/05 


CPedSABCO 147 TRENT 
M Poces JeVinhos 17,00 8800/04 
Proabrmentas 


Ti Correia Ser! 17,00 88/-/04 
Indust Jomar 
Agioma 
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FEEEESESE 2, GEE GREÊ GÊESSSS 
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E ro 
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OBRIGAÇÕES 


Quant] Preço |Compra| Venda [Var | EMPRESAS |Quant.| Preço |Compral Venda | Var. 


PR UM repdcia ria ta MO RT UA DR RR PT RE Perito Se EE 


NERA sie IA iai do rd DR ca dA da pa ta ads pd Das a rato dd De O Pa cota Me See RE RR 


Pro REAL ER 


EBBESE 


A errei Pesca Cv poa a A Sd Burra aa er erro ud 1 ARDSA 


SM A SIR RO 


orerrre Beco ros BR, BRR, 


UM o Srrrii as Cd LT Re To ca 


DESSES INCREASE RERERCERERRRRL LEE RRRRSRSERSREr AA RSTERZARRE HEPRVRRARESAR RARA TERENCE PRRERMO PRADOS RR Ta dE JE 


Ela tria M 


Pacerdo Galo 


F.Cunha Barros-S 817,00 88-93 
F.Cunha Barros-S.C 17,00 88/04 
FNAC-Fab NA Cond17,50 87/8092 

Costano 


RR ao UE DR A PURE TDR rar fr 8 RPARE RREO RD 2 o, jo 


20-03 = 
EDP-16E S. A-B-€.20,3125 000507 1000 


Jose Siva Gama 
Davera 


Se C 
Locapor 1.E Tx We 17,75 89-02 
Locapor-1.E Tx Fx. 17,75 89-02 
Locepor-Z. E Tx. W 18,75 89/04 
Locapor-Z. E Tx Fx 18,75 89/04 
taEm 


Locapor- 
Locapor2 Em. 1.8. 21,50 90/06 
Imoleas ing 
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25/JUNHO/1991 


oder rro mm Ah Ares 
AURA" EMMA AM RE Up PR) URI O RA DR RR ca 


Quant 


E RGE, É À gáSEs 
RêLo EB, BEGE, 


 BEBRÊ 


Bi 


—. 
ECA ara o ra Quasar, a as o DO STR DGE o E RAS OS RS RA NE ECT NR a 


pap ar Pd NTE br 


Quant.| Preço [Compra | Venda 


DR Crea o RR vt Mon ruc brio AREA 


Compra | Venda 
“10003 à 


EE 


EH 


2 
& 


E 


Ê 
Si iss a BRR a SÊ, 8, É8E 


ERERESE É 


fá 


7003 


Ê 


(O Comércio do Porte 


E À 


AMME TIE CASTAS ESTA APR ARZRCARIRRERRARAARAPARMASLE. quiiTtuMor 


OBRIGAÇÕES 


SD 
Lusolsasing 1E.S.A14,50 87/-/06 
Lusolsasing 1E.S.B14,50 87/-/06 
Lusolvasing 2E.8.415,00 87/-/06 
Lusolsasing 2E.5.815,00 87/-/06 
Lusoleasing E.Esp. 14,25 8802/02 


Capital ESSVB8 
ESSLOb.Ce- la Sor 18,00 80-03 
ESSLOb.Cr.2a Soc 18,50 80/-/04 
ESSLOb. Cx Ja Soc 18,50 80/04 


Euro-Finano. Ser À 16,00 88/-02 
Evro-Financ. Sec B. 16,00 88/-/03 
Euro-Financesa 


Euro-Fin.2E.Sec A 18,50 80/04 
Euro-Fin.ZE Sec B. 18,50 80/04 
Euro-Finano. faEm 19,50 00/-/05 
IPE-la Sorio 
PE-2a Sorio 


Var | EMPRESAS  - |Quent| Proço [Compra] Venda | 
Estord-Sol o 9903 E 


Solverdo 


Salvador Castano-l Met V Transp. 
Col-Crt. Fab N Cond Electricos 


a rg cilii E 


E: 


AbisBásiacia agdensã blguas À col 


23800 
300 
1600 
200 
2050 
1455 
2000 
200 


E E 


é SEE ds 


14005 


Sis 


Ê 


É 


Fenster LPS SRT O Me çioo MIRA URI a 7 0 RO AR E AMAR pe o 


| EMPRESAS JQuant.| Proço [Compra 
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SEEOOBREERES 


BEE aRSSESGA 


E 


SEê 


PESEREEEEDEFÊESESSasasaRRESEESESÃE SSER 
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RARA Ri! alt! 


SÊ GEE 
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Quant.| Preço | 


e 
BLIND CLICA 
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DEE IO DESIRE SERIES RL TE 


Ê 
+ ESEC 
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Rrti gta 


RU 
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FRASES ERCRGFRRUBAVA DORA GRRSRRRRALENSAE 


ê 
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Ê 
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z 


ACÇOCS 


Compra] Venda |Var. | EMPRESAS | 


EMPRESAS 
Const Metalbmecaricas Mague 


. TITULOS DE PARTICIPAÇÃO 


Contr al 


Cerveja 
TLPB7 taEm ta Tr 
TLPB7 taEm2a Tr 
CTT/S7 taEm taTr 
CTTA7-ta Em 2a Tr 


BESCL 
BE.S.CL -1987 


CNECAMAC Comp Nac Borracha 
Sastol Com Adom acao e Sutemas 
MECANO - TEXTE 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES ERG 


811 8 1111 88888, 3 8,1 


88,3 


2, 8, 


3 88, $88,,, SBpafsss Sazss,, É 


— 
a 


3, BS, 1, 8, 8 SABE E 


18, Ends ide reias ce ERTUNS 
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Quant.| Preço JC; 
7000 42003 


74005 


va Ra 


x 


É, BRÉ GRE ARESARANAERASERaS 


RR DR BRR BRR ERR ERES 


z 


dá diÊ, 


É 


Peq BRA gra Ra Rã 


RASERREE 


Ê 


à BERSRREAS 


1 AESA RES RGE E ER EE 


Boto dit di 


usfesicêsês DÊ A dE 


ULOS DE PARTICIPAÇÃO 


Compra) Venda | Var. 

OPCA-Obras Publ Câmerdo Armado To 32003 3200$ 33003 
E -| 40005] 49005 | — Dumenos a - | 4000$| 42003] — 
E r 3523 4043 | — 8640. - Santos Quim. Ofveira E 2 x ai [o = 
e e ds e ControiGesto E e E NE... i im 
E à 3 = 4 Controt-Qes tao = o cs 7203 | 
= = Sé E E Som Soa Monum Electrica Z a É 35003 E 
e T e” e PR VA Vista Alogro Partos. 180 62008 6200$ 
e gs Ee E E ed Desen dy sá 26403 2700$ | — 
e E: 20005 | z1205 | — OLIVEIRA & IRMAO & E Ss e 
= + a a Rea: Tranemotor E sã 11205 | — 
e: ps = = fje: Proturotei-Prom. Tur Hot Mom. a E 25003 
a a e 1 Bê Albatroz E ao s100$ | 42005 | — 
2: a = E Soa Imob. Emp. Turisficos-Savoi s Es Alá 29808 
> E =| 16508 | — TERNOR o: dé E E 
= 5 e = E Transinsulas- = : 15003 Rei 
= 3 e EE; [35 Nacsonal Factoring so | 22005 | 22008 | 300$| — 
Er a E | STE -Soru Toloa Eleci 2 é x sios | — 
. 6005 eu “= WORLD TRADE CENTER Porto = z FE E Wees 
E = 6800$ = + E E = E 
7 À NE DA Ps DR Pode GPS a : = -| | - 
E ” x aq = Emp lt Amon E ” | ors005 Ed proa 
E: = E Ea Ji Control es 3 m Sd E joe 
E = = ci E Modelo Superm E Em vos$ E = 
4 aa E aa = Cara pis Em E 3! S 

- CP 


BOLSA DE VALORES DO PORTO 
TRANSACÇÕES NA SESSÃO DE 21/06/91 
DUANTIDADE RA) 20 Ai SA e N Ec saga de 537.199 
Cl MS O o decido RD SEO OA: ES SE ID A 1.148.415.20085 
E se ES RO OE DO 1 ONDE RPSS EE 217.49 
Numero de títulos transaccionados: 41 
OBRIGAÇÕES ACÇÕES TÍT. PARTICIPAÇÃO 
Tr poda PR > SE 439.030 94.069 4.100 
VEOR folia) Sao... us. cocos 734.089 400.714 13612 
— Titulos mais transaccionados: 
QUANT. COTAÇÃO DESIGNAÇÃO 
EM VALOR Obrigações 30.300 10.320 FIP — 1990 - (merc. não ofic.) 
Acções: 84.657 4440 B.T.A. - Tipo B - Nominativas 
Tit Participação 3.500 3.680 BPA - 1º Emissão - 1986 (2º cot) 
EM QUANTIDADE: Obrigações 180.000 1.035 SOFINLOC - 3ºEmissão — 1989 
68.800 993 AGEF — 1990 (merc. istagem) 
Acções 84 657 4.440 BT. - Tipo B - Nominativas 
219 2.680 B.C.. - Nominativas 
TEL Participação 3.500 3.660 BPA - 1º Emissão - 1986 (2º cot) 
500 1.060 CP.P. - 1989 
— No mercado oficial accionista verificaram-se 
SUBIDAS: 5 DESCIDAS: 8 CONSTANTES: 13 
Maiores oscilações de cotação no mercado oficial accionista: 
SUBIDAS 
18 SP, ADD. PR rio a (e) = 140%- APERFILADORA............ p) 
ERR»: És. ssissssisssisdo rasos ES (e) - 90% - O TRABALHO - Comp. Seguros ........... (c) 
+ pe 7 e a DE dd) ==43% = LOCAPOR .: SÊ Sor reseroa ) 
» E a no DADO q a nec (e) — 31% - ESSI-Espiio sanbo...........o.ois.. (c) 
+ = COD DO COME 4 :5:.,5. 0c 270 (p) -27%- BTA-TpoB-rominaivas............. (c) 
(e) - Ultima cotação — PEA a a 
METAIS PRECIOSOS 


Vitória Frei 
INGLATERRA — 1/2 Libra PRainiva tentei (le 


A e | 


een rantra tentar a rantactne as 


.esnrencestanrerectaceetas 
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DO SUL 80.800$00 O S20$00 
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ITÁLIA — 20 Liras ........... MR a TSE AA 


Corceesas aeee. esenqrseneanentrnent nana 


Usenan cena ra rar ane n aerea naanant otras 
Ceecerennn cena aeee restar rente ads 
Cerne rernTn nan aras aqu enaase asa as 

CMCTT sa Ea a aaa esa aracentuas ara a 
DEE TETE Te TT 


. cosareaças 


As cotações do ouro amoedado devem ser corsidaradas 
a título meramente informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao imposto de 9 por 1.000 (mil). 


TITULOS DE PARTICIPAÇÃO 


i 


+ “ E = cá CTT-Za Ser Ea de sm e p= 
E = E sz a Sbad 2a Em Er E = | 
E e 3 é a Sofinioo-2Za Em = e - 
E > E = hm Lusolsesing-2a Em 20,25 00/04/04 sy e 10008 | — 
= na EN EE E Sones e 10013 E çe 
= 15 E sa io Jomai Noticias = -— KR? SS po 
Ee z = a > EDP-18a Em er sá E SA [= 
E. a E ei E ? EDA = E e. sa [ES 
= ss E = e Auto industrial E ss = a E 
bet Se = E = RNLP a 10053 = bg 
EL z E = E: Transnautsca sa = — sá E: 
E = E E Es ENPFactor-1.E 21,25 000495 3 se a = = 
Ps Fá SE E sa letect= sa mM Fe Es = E 
E Ê e = E Intem Leasing = E = E 4 
o 3 E a E ESSt1.Em. fa Sec 20,50 000506 3 Ss 
à Fc = Em [pe Sonas a a 10005 10013 | — 
SE E Ea “a Ta Sobsnor - Est Novais o Ze «d q o 
e - E = E Lar-Transregional-Linhas A Reg. EE = E a 
A = E E sa Soginpas-Soa Gest F re Mob -Nom c e s E 
EE EE a E: ua Sofrnao Soc Gest Irw incb Nom. e Fi E 
E E) | | s | inismacional Factors | o] É os! Re am 


Devido a ontem ter sido feriado no Porto, as cotações que hoje publicamos 


MOBILIÁRIOS 


BARCLAYS CURTO PRAZO .......... 1.094$49 
BARCLAYS RENDIMENTO............ 1.107$24 
BARCLAYS TESOURARIA ........... 1.096$65 
BCI - TESOURARIA.................. 1.095$98 
BCP - CURTO PRAZO 

BCP - OBRIGAÇÕES................... 1.320$93 
BCP - RENDIMENTO .................. 1.104$42 


CAIXAGEST - CURTO PRAZO....... 1.062$33 
CAIXAGEST - RENDIMENTO......... 1.032$20 
CAIXAGEST - TESOURARIA ........ 1.065$03 
CAIXAGEST - VALORIZAÇÃO....... 1.001$00 


FUNDO INDÍCE ACÇÕES BVL...... 1.001$00 
GES INVEST TESOURARIA ......... 1.015$97 
ENVO cmaaiciia pe ia inonisida sã 1473800 
INVEST - - OBRIGAÇÕES... E 1.108$50 
INVEST - RENDIMENTO.............. 1.192$40 
LLOYDS CASH FLOW................. 1.114$33 
LLOYDS CURTO PRAZO.............. 1.295$29 
MANBONDS -.......=:2.=="..=..... =. 1.082$08 
MANHA E rc sssoc 1.141$99 
MEALHEIRO FIPOR ................... 1.002$30 


O tiNIoê 


referem-se a quinta-feira, dia 20. Pedimos desculpa pelo facto. 


VALOR UNIDADE 


MULTIDIVISAS...........crteeeeeeeos 1.102$00 
MULTIMONEY 

MULTIPAR La creaçs Es 1.004$00 
NOVO FUNDO CAPITAL ............. 1.072$00 
NOVO FUNDO OBRIGAÇÕES....... 1.067$00 
PORTFOLIO INTERNACIONAL ..... 1.096$00 
POUPA INVEST.................. 1.026$41 
PRIMUS AFORRO..................... 1.134$06 
PRIMUS CAPITAL 940$00 
PRIMUS CUPÃO........................ 1.093$57 
PRIMUS MOEDA.................. 1.261$89 


"PRIVATIZAÇÕES...............c.e. 1.221$00 


RENDIMENTO - FIPOR............... 1.054$00 


UBP - OBRIGAÇÕES.................. 1.160$59 
UBP - TESOURARIA................... 1.158$39 
UMBONO..dceca esta messes 1.360$97 
UNICAÇA mo ie roiA 1.351$66 
UNPUNDO aci 1.058$00 
VALOR CRESCENTE ................. 1.310$57 


IMOCAPITAL ABERTO................ 1.086$88 
IMOSOTTO = RENDIMENTO ........ 1.070800 
MOVDD O duritsisirdicadhid 1.357$00 
HISPANO IMOBILIÁRIO .............. 1.090$02 

se 


UNIREFORMA.......ceerrir 1.325$00 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


espa | saias 42500 47300 
Aa A Dólar EUA... 1563924 1575552 | Marco sss20  66$85 
canos Mao mm BT$IBO 875530 | Xatim Austríaco 12825 12565 
Franco Francês zs$s735 Franco Belga 45200 45350 
re (a Usa ingisss " Cruzado é Ss 
er Pesto... 153887 153943 | Ii Canadá 
o AR 179$041 1798759 (notes 102)... - 135850 139555 
Son MAO nisso $11722 S11768 Odtas Canadá 
Porta (notas musores) 135500 140315 
ncoad Franco Belga o 482360  4$2530 | CooaDrameca .. 22825 23305 
pino Franco Suiço... 101STES 1025174 | Pasta o  4$3O 15430 
Rss no mtoo 1811317 1$1363 | Dói EUA 
nte Coma Susca ..  24$082 24$178 | (momstoZ 154850 159550 
Cocos Novegems 225355 225445 | Oótm EUA 
dio Coca Dremerca ....... 228600 225690 (notes Sa 1000)... 155800 160500 
SEA Ulbra Mandesa o 2335342 Z34$SZ78 | mimtidaFiriendesa o 36315 37345 
Da ad Draoma o STBTRO  $80040 Franco Francãs .. 25835 
PER sd Dólar Canadá. o 1373375 1375925 mom T6$50 
Es Xatm Austríaco. 1 125445 tira iriandess - 230840 237835 
dead Merida Francesa 365686 36583 | wa $110 $120 
dead O TA ço E jd EE 15050 15150 
No respettanis a moedas estas NaEnsgsas 
CONT DR CENMEDINDOS 1 DO CRS Ltwainções 252860 260525 
Todas as operações de Franco Suiço 100850 103550 


tas so imposto de 9 por 1.000 (mil). Bora 2$000 3$000 
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HORIZONTAIS 


1 — Academia. 2 —- Que vem antes e anuncia. 3 — 
Contempla. Cadeira pontificia. Preposição. 4 - Compare- 
cei. Astro-rei. Eu (latim). 5 — Contenda. Ligar. 6 - 
Congénita. Querem muito. 7 - Que estala facilmente. 
Aro. 8 — A ele. Dama de companhia. Periodo de tempo. 9 — 
Partia. Adolescente. Basta! 10 — Só. 11 -Adicionaram. 


NM GRANDE 
GENERAL OM, 
MEU a 


MAS UM 
PESSIMO 
CANALEIRO. 


OS CAPAS - FALIDAS 
TENIAM-NO CONSIDERAR LIM 


VERTICAIS 


1 — Chegar. Acolá. 2 — Peditórios. 3 — Aspecto. 
Consigne. Artigo (pl.). 4 — Peças para formar ramais da 
canalização. Prendo. Argola de cadeia. 5 - Repercurssões 
do som. Correlacionada. 6 — Ineficazes. Nome da 
assembleia legislativa de certos países. 7 —- De bronze. 
Guamecer de abas. 8 - Emprego. Qualquer. Agora. 9 — 
Deserto. Anã. Prefixo de negação. 10 — Estatuto. 11 — 
Maior. Discurso laudatório. 


Estendendo-lhe a mão, D. Rodrigo de 
Passos exclamou, sorrindo: 

-As minhas felicitações pela tua nunca 
desmentida bravura! 

“Obrigado! - agradeceu Rui, com um ligeiro 
tremor na voz. 


Soluções na pág. 43 


V 


O desapontamento do padre Casimiro 
e a dádiva de «Morcego» 


Na manhã do dia imediato áquele em que o 
padre Casimiro José Vieira fora procurado pelos 
amotinados, na sua casa de Vieira, logo que 
amanhecera, o revolucionário sacerdote, enver- 
gando o seu trajo de caçador, japona curta, boné 
de pele de toupeira abotoada à frente por um 
grande botão amarelo da mesma pele, canana 
com cartuchame à cinta e clavina presa de 
correão a tiracolo, acudira à Póvoa. 

Ali ficaram também de comparecer o boticá- 
rio José de Passos Cosme, de Cabeceiras; João 
Ventura Ataíde, de Quintão; o regedor Pinto 
Carvalhal, de S. João de Rei, e o Pedro Santos 
Quintão, do Mosteiro, também lavrador como o 
Ataíde. 

O padre José Maria Brizida havia-se escu- 
sado, por ter de ir a Braga solicitar ao Arcebispo 
que o substituiísse na Abadia de S. Tiago de 
Priscos, por se encontrar velho e cheio de 


wrnis 
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achaques. 

Nesse mesmo dia, o bondoso sacerdote fora 
reformado pelo façanhudo padre Luís António 
Pereira, e trouxera no seu séquito, para 
assistirem ao acto posse, os colegas e amigos 
de Casimiro José Vieira: António Teixeira, de 
Quintas, do concelho de Montalegre, que ali 
havia aclamado D. Miguel, José Soares Leite, 
chamado o da Lage, José das Taipas, o padre 
Gomes, do Prado, o Manuel da Agra, e ainda o 
Joaquim da Costa. 

Eram todos sacerdotes da têmpera de 
Casimiro, inimigos declarados de Costa Cabral. 


+ 


O padre de Vieira ignorava em absoluto a 
repentina resolução do seu colega Brizida. 
Chegando à Póvoa, onde, segundo esperava, 
se relizaria nesta manhã a legalização do 
sufrágio popular e lhe confirmaria a pomposa 
designação de Intendente Geral, Casimiro José 
Vieira sofrera uma decepção que quase o 
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vitimara com uma sincope. 

Em todas as ruelas e largos da Póvoa, não 
encontrara vivalma. 

Nem um só campónio ele encontrara no seu 
caminho. 

Dir-se-ia que toda a Póvoa estava deserta; 
que os seus habitantes haviam emigrado, 
receando um cataclismo. 


* 


Depois de ter percorrido de lés a lés toda a 
vila sem encontrar ninguém, o padre Casimiro 
resolveu regressar a casa com o seu descon- 
tentamento. 

No caminho, encontrando o seu amigo 
Santos Quintão - o único que se decidira a 
manter o seu compromisso - disse-lhe com 
desânimo: 

“Daqui por diante, onde quer que apareça- 


(Continua) 
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Uma mulher de 44 anos foi 
assassinada a tiro, cerca das 
15.30 horas de ontem, num 
pinhal junto à praia de Fão, 
próximo do café-concerto "Íris". 
Maria do Carmo Cameiro Soli- 
nho, casada, doméstica e resi- 
dente na rua Augusto José 
Teixeira, em Fão, foi atingida 
por vários disparos à queima- 
-roupa, um dos quais na face, 
tendo sucumbido de imediato. 

Uma filha de 16 anos, com 
quem seguia, de bicicleta, pelo 
caminho que atravessa o pinhal 
que liga a praia de Fão à da 
Apúlia, conseguiu fugir, apesar 
de ter sido atingida de raspão 
pelos disparos. 

A jovem, Sónia Maria Silva, 
estudante, logrou escapar à 
fúria do assassino, gritando por 
socorro. Transportada ao hospi- 
tal de S. João, deu ali entrada 
em estado de choque, mas 
encontra-se livre de perigo. 

Os populares que socorre- 
ram a filha da vítima, afirmaram- 
-nos, entretanto que, logo após 
escutarem os tiros, viram um 
veículo, um Renault 5, de cor 
vermelha, abandonar o local. 
"Rapidamente anotaram a 
matrícula, possibilitando às au- 
toridades que descobrissem tra- 
tar-se de um carro propriedade 
de um indivíduo residente na 
rua da Sé, em Braga. Foi-nos 
afirmado pelas autoridades que 
o proprietário da viatura fora 
entretanto detido para averigua- 
ções, pela GNR de Esposende 
«bastante longe do local do 
crime». 

Claro que ainda é cedo para 
conclusões, tanto mais que o 
móbil do crime ainda não está 


FILHA ADOLESCENTE FERIDA 


“MULHER MORTA A TIRO 
NUM PINHAL DE FÃO 
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Um vizinho, chamado pela GNR para reconhecer a identidade da vitima mortal, indica o local e a 


mm 


posição em que Maria do Carmo Carneiro Solinha (foto pequena) sucumbiu, após ter sido atingida à 


completamente esclarecido, 
mas tal certamente acontecerá 
em breve, com as declarações 
que a jovem Sónia poderá 
fomecer. 

Para já, tudo aponta para 
uma tentativa de violação, uma 
vez que a vitima mortal foi 
encontrada com as pulseiras e 
o relógio que na altura do crime 
usava, o que afasta a hipótese 
de roubo. 

Além disso, para além de 
um coldre de arma de fogo e 
dois projécteis, foi ainda encon- 
trado no local um penso higiéni- 
co, o que poderá dar alguma 


queima-roupa por vários disparos. 


credibilidade às declarações, 
sempre de duvidar, de que a 
jovem Sónia apresentaria evi- 
dentes sinais de tentativa de 
violação, tais como arranhões 
e a roupa interior descida. 

Por outro lado, Maria do 
Carmo era, segundo consegui- 
mos apurar, uma pessoa de 
vida simples, não se lhe conhe- 
cendo inimigos, o que explica a 
onda de consternação sentida 
pelos familiares, amigos, vizi- 
nhos e demais habitantes da 
localidade em face de tão 
infausto evento. 

Apesar de não parecer ex- 


istir qualquer ligação com o 
crime, foi-nos também relatado, 
pela GNR de Esposende, um 
caso de fogo posto numa resi- 
dência situada no Lugar dos 
Lírios, em Fão. 

A conclusão pela origem 
criminosa do incêndio não é 
difícil, uma vez que existiam 
blocos de cimento junto das 
janelas para facilitar a entrada 
dos incendiários, tendo sido 
também descortinados focos 
de chamas individualizados em 
todos os compartimentos da 
casa, que destruíram por com- 
pleto o seu recheio. 


HARMONIZAÇÃO DOS IMPOSTOS INDIRECTOS 


Os ministros das Finanças 
da CEE chegaram ontem a 
acordo, no Luxemburgo, so- 
bre a aproximação dos níveis 
dos impostos indirectos entre 
Estados membros, a partir 1 
de Janeiro de 1993. O acordo 
político foi obtido a doze, 
depois de o Reino Unido, a 
França, a Dinamarca e a 
Alemanha terem levantado 
as reservas que colocaram a 
certos aspectos do dossier. 
Os Doze deixaram apenas 
em aberto a fixação dos 
níveis mínimos dos impostos 
específicos sobre o consumo 
de bebidas espirituosas 
(whisky, brandy, aguarden- 
tes, etc). 


- | Conseguido após três reu- 


niões do Conselho de Minis- 
tros das Finanças dos Doze 
(3, 10 e 24 de Junho — ontem), 
o acordo encerra o pacote da 
harmonização da fiscalidade 
indirecta na CEE, um dos 
dossiers mais complexos do 


. futuro Mercado Unico euro- 


peu, a partir de 1993. Além 
da supressão das franquias 
dos viajantes, que já havia 
sido objecto de acordo, o 
pacote da fiscalidade indirec- 
ta inclui a aproximação dos 


níveis do IVA e dos impostos 
específicos sobre o consumo 
de produtos petrolíferos, taba- 
co e bebidas alcoólicas, bem 
como os regimes (transitório e 
definitivo) aplicáveis à sua 
tributação. 

O acordo de ontem incide 
fundamentalmente sobre a 
aproximação das taxas do 
IVA e dos impostos es- 
pecíficos. A harmonização 
dos impostos indirectos na 
CEE não implicará necessa- 
riamente a diminuição da 
carga fiscal sobre os serviços 
ou produtos de consumo. 

Ao contrário, o que se 
pretende é obrigar os países 
com baixos níveis de impos- 
tos indirectos a aumentá-los 
para níveis próximos da média 
para que não se verifiquem 
distorções da concorrência no 
futuro Mercado Unico euro- 
peu. 
O objectivo é assim evitar 
desvios de comércio de mer- 
cadorias entre Estados mem- 
bros por força dos diferentes 
níveis da fiscalidade indirecta 
que incidem sobre os produ- 
tos e serviços sujeitos ao IVA 
e aos chamados impostos 
específicos sobre o consumo. 


Projecto Ford/VW: 
“queixa da Matra 
não preocupa 
Faria de Oliveira 


O ministro do Comércio e 
Turismo declarou ontem estar 
«tranquilo» face à decisão que 
a Comissão Europeia venha a 
tomar na sequência da queixa 
apresentada pela Matra em 
relação aos incentivos ao 
projecto Ford/Volkswagen. 
«Esta queixa só indica a 
enorme importância do pro- 
jecto, quer em termos nacio- 
nais, quer em termos do 
mercado comunitário», co- 
mentou Faria de Oliveira, em 
declarações à Lusa. 

O ministro do Comércio e 
Turismo sublinhou que a atri- 
buição de incentivos ao inves- 
timento para o desenvolvi- 
mento das regiões menos 
favorecidas da Comunidade 
«é da competência dos Esta- 
dos» e que o projecto da Ford/ 
Volkswagen foi elaborado na 
«estrita observância das re- 
gras comunitárias». 

«Compreendo a reacção 
da 'Matra'”, mas estou sereno 
e completamente tranquilo 


ACORDO NO LUXEMBURGO 
SOBRE FISCALIDADE NA CEE 


sobre a decisão», disse Faria 
de Oliveira, salientando que 
«os Estados são soberanos 
para utilizar os fundos que 
estão à sua disposição». 

Os franceses da «Matra», 
que produzem um veículo 
concorrente do projectado pe- 
la Ford/Volkswagen, formali- 
zaram junto da Comissão 
Europeia uma queixa, alegan- 
do que os incentivos previstos 
para a unidade fabnil a instalar 
em Palmela poderão viciar a 
concorrência. 

O projecto da Ford/Volks- 
wagen para Palmela implica 
um investimento de 443,5 
milhões de contos e a conces- 
são de incentivos financeiros 
da ordem dos 130 milhões de 
contos. 

A grande maioria destes 
incentivos serão, de acordo 
com o projecto, provenientes 
do Fundo Europeu de Desen- 
volvimento Regional. 

A fábrica de Palmela de- 
verá produzir 160 mil veículos 
por ano. 

«Trata-se de um projecto 


- Com enorme impacto em ter- 


mos da política industrial por- 
tuguesa», concluiu, a este 
respeito Faria de Oliveira. 


E CONTINUAM OS INCÊNDIOS 


POR TODO O PAÍS 


Casas de habitação da povoação de Maxial da Ladeira, 
concelho do Fundão, foram ontem consumidas por um 
incêndio, provocando, segundo um habitante da localida- 
de, uma situação muito grave. De acordo com os 
bombeiros do Fundão, foram para o local do sinistro 
cerca de 40 homens daquela corporação e da localidade 
de Silvares. 

Um outro incêndio de grandes proporções lavrou, 
desde as 15 horas, entre as localidades de Cardigos e 
Mação, disse uma fonte do Centro Coordenador Opera- 
cional (CCO) de Tomar. 

A mesma fonte acrescentou que o fogo grassou com 
grande intensidade em mata de pinhal e que progrediu com 
muita velocidade, devorando tudo que encontrava na sua 
passagem. 

No combate às chamas foram utilizados 200 homens 
de 17 corporações, dois helicópteros, um da pista das 
Moita (Proença-A-Nova) e outra de Ferreira do Zêzere, 
mas «era preciso mobilizar mais pessoal», disse a mesma 
fonte. 

Entretanto, mais de 50 hectares de floresta, pinhal e 
culturas também foram destruídos por um incêndio que 
deflagrou, ontem, junto a Fontelonga, concelho de Meda 
(Guarda), disse o CCO da Guarda. Combateram as 
chamas os bombeiros de Trancoso e Meda, que, na 
ocasião, consideraram preocupante a situação. 

Por outro lado, mais um foco de incêndio eclodiu nas 
matas do concelho de Pinhel, tendo as chamas sido 
controladas pelos bombeiros. 

- Finalmente, foram igualmente extintos incêndios que 
surgiram junto à Ruvina (Sabugal), Almeida, Bogas de 
Baixo-Silvares (Fundão) e Gradiz (Aguiar da Beira). 


E TOTOLOTO: 


CINCO MILIONÁRIOS 


Cinco anónimos foram premiados no último concurso 
do Totoloto, cabendo a cada um cerca de 17 mil contos, 
informou a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. O 
segundo prémio, no valor de mil contos, foi atribuído a 22 
apostadores, enquanto 752 irão receber cerca de 86 
contos relativo ao terceiro prémio. Com quatro resultados 
certos foram apurados 44.428 boletins, aos quais caberão 
cerca de mil e quinhentos escudos, tendo o último prémio, 
no valor de 129 escudos, sido atribuido a 787.645 
jogadores. 


E MAIS DE 3 MIL TURISTAS 


SEM AVIÃO EM FARO 


Mais de três mil turistas estrangeiros encontravam-se 
ontem retidos no aeroporto de Faro, devido à greve dos 
controladores aéreos franceses. O número de voos em 
atraso era, ao fim da tarde, de 17, mas fontes aero- 
portuárias diziam que esse número, nas horas seguintes, 
deveria elevar-se a duas dezenas. Os atrasos variavam 
entre as duas e as 12 horas, ignorando-se quando seria 
restabelecida a normalidade, já que isso dependia da 
suspensão ou não da greve. Muitos dos turistas retidos 
destinavam-se a países da Europa Central e do Norte, 
nomeadamente Inglaterra, Holanda, Bélgica e Alemanha, o 
que tomava obrigatório o sobrevoo do espaço aéreo 
francês para conseguirem chegar aos seus destinos. 

Devido ao elevado número de pessoas, os lugares 
sertados da sala de embarque do aeroporto de Faro 
encontravam-se esgotados, motivo porque muitas delas já 
se deitavam no chão para repousar. 


m POLÍCIAS FRANCESES 


FERIDOS EM CONFRONTOS 


Pelo menos 14 polícias ficaram feridos em consequên- 
cia dos violentos confrontos registados entre as forças de 
segurança e jovens imigrantes argelinos, informaram as 
autoridades. Os incidentes, registados em Narbonne, zona 
de projecto para casas sociais destinadas a imigrantes 
argelinos, começaram quinta-feira à noite e prolongaram- 
-se por todo o fim de semana, têm sido considerados os 
mais graves registados em França nos últimos tempos. 


E PAZ EM MOÇAMBIQUE: 


CHISSANO QUER ACELERAR 


O Governo moçambicano está «preparado e determi- 
nado» a que o processo negocial «se acelere e conheça 
resultados positivos na próxima ronda», disse o presidente 
Joaquim Chissano, em mensagem à Nação. 

Chissano, que fez estas afirmações numa mensagem 
ao país por ocasião do décimo-sexto aniversário da 
independência nacional, nada disse sobre a recente 
conjura para derrubar o seu Govemo, ao contrário do 
que aqui se esperava. Na mensagem, divulgada em 
território moçambicano na noite de ontem, o presidente 
adiantou ainda, a propósito das conversações: «Reitera- 
mos, uma vez mais, a vontade e o engajamento total do 
nosso Govemo na busca do entendimento, ultrapassando 
todos os obstáculos que surjam pelos caminhos». Depois 
de fazer um historial dos 16 anos de independência, onde 
avultam as grandes transformações políticas dos dois 
últimos anos, Chissano referiu-se a um «programa de 
reconstrução nacional» que está a ser elaborado para o 
pós-guerra. Segundo o chefe de Estado moçambicano, na 
elaboração do referido programa tomou-se em conta «as 
necessidades de repatriamento e a reafixação dos 
cidadãos deslocados no exterior e no país, os desmobi- 
lizados do Exército, os elementos da RENAMO, a 
reconstrução das infra-estruturas económicas e sociais 
destruídas pela guerra». 


